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l ' L D I A C R A M C O Miér 

E C O N O M I A Y F I N A N Z A S 

M O V I M I E N T O B U R S A T I L 
M E R C A D O L I B R E D E V A L O R E S 

' '* SPÍIÓH de once a once y media 
Día 24 de abril 

V A L O R E S FIN D E M E S . — L ? difícil s i tuac ión pol í t ica que se ha pro
ducido con motivo de los dificultades surgidas a propós i to de la f irma del 
jefe de» Estado a la Ley de a m n i s t í a aprobada por las Cortes, ha hecho 
que los cambios empezaran ya m á s bajos que sus precedentes, a c e n t u á n 
dose ta baja durante ía susíói i . 

Nortes empiezan a ól'SO, bajando hasta hVIZ y terminando al cierre a 
51'40, con m á s de tres cuartillos de retroceso; Alicantes pierden t a m b i é n 
alrededor de tres cuartillos, a 45'30; Minas del Rif bajan un entero, a 60*25; 
Explosivos descienden tres cuartillos, a 139'25; Colonial sufre desmér i to de 
medio entero, a 4375; Aguas cotiza con desventaja de tres cuartillos, a 171; 
T r a n v í a s se ve afectado en medio entero, a 35'25; Petronilos pierden 20 c é n 
timos, a 6'55; Chades bajan seis puntos y medio, a 340. 

Gas E y Platas, repiten sus cambios anteriores, a lOS'SO y 14*50, res-
p c c í i v a m e n í e . 

B O L S A D E B A R C E L O N A 
Ses ión de quince a d iec i sé i s 

Al tenerse conocimiento de que ha sido firmada ya la Ley de amnis
t ía, tos valores, en general, han reaccionado, quedando la m a y o r í a con 
superáv i t sobre sus tipos anteriores. 

Los ú n i c o s valores que no han sufrido al cierre a l t erac ión , son Bonos 
ore y Gas E , que cotizan a 232 y 108'50, por el mismo orden. 

Acciones Andaluces son las ú n i c a s que han cotizado con perdida, sien
do ésta de medio entero, a 13*50. 

Nottes mejoran tres cuartillos, a 52'15; Alicantes, m á s de un entero, a 
46 35; Transversal , medio entero, a 2375; T r a n v í a s ordinarias, cinco cuar
tillos, a 36*50; T r a n v í a s 7 por 100 preferentes, un cuartillo, a 57*2$; Colo
nial , cinco octavos, a 50*35; Aguas, un entero a 172; Hulleras, un entero, a 
55"0a; Explosivos, tres cuartillos, a 140*25; Minas del Rif, un entero, a 61*25; 
Petronilos, cinco c é n t i m o s , a 6*60; Ford, tres puntos, a 156; Chades, un en
tero, a 341. 

Los agentes de Cambio y Bolsa cotizan los siguientes valores: Nortes: 
52*20; Alicantes: 46; Colonial: 50*25; Hulleras: 55*50; Explosivos: 139*25, 139*50, 
140*25; Ford: 155*00. 

CONTADO.—Pierde firmeza el corro de Deuda del Estado que, a ex
c e p c i ó n de Bonos oro que adelantan un punto, registra a l g ú n retroceso 
que se observa m á s acentuado en Amortizable 5 por 100 1927, con impuestos. 

L a Deuda Municipal abandona hoy aquella consistencia que la ha ve
nido distinguiendo durante algunas semanas, anotando los cambios re
trocesos que oscilan alrededor de medio entero, a e x c e p c i ó n de la emi
s ión de 1928 5 por 100, cuya pérdida a lcanza a dos enteros. 

E n Valores Industriales t a m b i é n se observa la a p a r i c i ó n de papel, es
tando el corro algo nervioso; obligaciones Petró leos descienden medio en
tero; Cesta Rica pierde un punto. 

Los Valores de Ferrocarriles experimentan nuevos descensos al acu
dir órdenes de venta, como resultado del conocimiento de la nota a que 
nos re fer íamos ayer y del efecto producido en la anterior s e s i ó n . T a m b i é n 
ha influido en la deprec iac ión de los cambios la duda en cuanto a la fir
ma de la Ley de a m n i s t í a , s e g ú n relatamos m á s arriba. Al cerrar surge 
dinero de Madrid y de la Banca que hace reaccionar ciertos cambios, que
dando, en general, con mejor d i s p o s i c i ó n . 

B E R L I N 
Chade A. U. C , 1G3: ( iesfuiel ac

ciones ord inar ias , í)5'50; A , E. G., ac
ciones o rd iuar i sa , 25 3/8; Farbe&in-
(lustr ie, J38; Harpener, 80; Deutsche 
Bank y Diskontoges, 57; Drcsdner 
Bank , 60 1/4; Banco A l e m á n Trans
a t l á n t i c o , 37; Roiclisbank, 147 1/8; 
Phon ix , 49 1/4; Hapag acciones o r d i -

i n a r l á s , ¿ tí 5 0 ; iNordeutschei- L l o y d . 
¡29'50; Siemens u n d Halske, 134 1/4; 
D e u t s c h e AJjlosungsanleihe, i9<X); 
Hamburger Hypoteken, 9100. 

Z O R I C H 

Chade A. B. C, 690,95; chade D, 132 
Chade E, 131; Chade ñ o ñ o s nuevos, 
28; Acciones Sevil lanas, 1G4; Donau 
Save A d r i a , 35 1/4; I t a lo A r g e n t i n a . 
100; Eleki robank. 615: Motor Co lum-
bcs. 250; I . G. Chemie,x 545; B r o w n 
Boverv , 10(5. 

H S t Ü A b r i l d e 

NUEVA YORK 
General .Motors, 3S 5/8; t:. S. Steel 

5r75; Electr ic Borní C., 17 3/8; A m e 
r i can Te l y Te l . 12250; I n t e r n a t i o n a l 
Tel y Te l . 14 3/8; General Electr ic 
23; Consol Gas N . Y., SS'óO; Pensylva 
nia Rai t road, 34*50; Ba l t imore and 
Oh io . 29; C a ñ a d ¡a n Pacific, 16 5/8 
Anaconda Copper, 10 5.'S; Nationa 
C i ty Bank. 31 7/8. 

S E R V I C I O F A C I L I T A D O 

por la Casa E M I L I O C A I S S E R T 

Vía Layetana, 39 

C A M B I O S del d í a 24 de a b r i l de 1934 

Mercado Libre de Valores 
Ses ión de once a once y media 

Día 24 de a b r i l 
Nortes: 51-80, 5Í'70> 51*85, Sl'TO, 5175 

51 •45, Sl^iO, 51'35, 51'25, 51'40 opera 
clones; Alicantes: 45,00) 45'40, 4j'30 
papel ; Catalana Gas E: 108*50 opera
ciones; Minas -del Bt f : OÔ SO, 00,35, 
60*25 operaciones; Exp los ivos : 139*35, 
139T)0. operaciones; Co lon ia l 
60, 50*25, 50'15, 50, 49*75 operaciones; 
Platas: 14*50 d inero ; Aguas. 171 ope
raciones; T r a n v í a s : 35*25 operacio
nes; Pe t ro l i l los : 6*70, 6*65. 6*60. 6*55 
operaciones; Chades: 3*3, 342. 340 d i 
ñ e r o . 

C A M B I O S OE LA S E S I O N O F I C I A L 
D E B O L S A O P E R A D O S E N T R E SO

C I O S D E L M E R C A D O L I B R E 
O E V A L O R E S 

S e s i ó n de quince a d i e c i s é i s 

Bonos oro: 232 papel ; Nortes: 5100, 
51*50, 51*45, 51*35, 51*65, 51*60. 51*70, 
51*80, 51*90, 51*75, 51*80, 51*95, 52, 52*10 
52*20, 52*05. 51*95, 51*85, 51*90, 52, 52 10 
52 15, 52*25, 52*30. 52*15 d inero ; A l i 
cantes: 45*40, 46*65, 45*70, 45*80, 45*90, 
46 . 46*20, 46*10. 46'35, 46*30, 46*40, 46*35 
operaciones; Andaluces. 13*50 d inero ; 
Transversa l : 23*35, 23*50, 23*75. 23*85, 
23*75 d inero ; T r a n v í a s o r d i n a r i a s : 
36, 30*25, 36*50 d inero ; Colon ia l : 50'25. 
50*50. 50*35 operaciones; Gas E: 100, 
108*50 dinero; Aguas: 171*50, 172 pa
pel ; T r a n v í a s 7 por 100 preferentes: 
57*50, 57*25 operaciones; Hul le ras : 56, 
56*25, 56 operaciones; Explosivos: 
139-50. 139*35, 139*25, 139*50. 139*75, 140. 
140*25 operaciones; Minas del F i f : 61. 
61*Í5, 61*35. 61*25 d inero ; Pe t ro l i l los : 
6*55, 6*60. 6*a5. 6*60 d inero; F o r d : 156 
d inero ; Chades: 341 operaciones. 

CAMBIOS OE V A L O R E S NO ADMI
T I O O S A LA C O T I Z A C I O N O F I C I A L 

Tesoro A b r i l 5 1/2 %, 102*15 opera
ciones; A y u n t a m i e n t o do Zaragoza, 
74 operaciones; Pat ronato -de l a Ha
b i t a c i ó n . 40 operaciones; Chade 5 por 
100, 97*35. 97*25 operaciones; Barcelo
na T r a c t i o n 6 %, 92 operaciones; Pe
t r ó l e o s 6 %, 89*50 operaciones. 

BOLSA OE M A D R I D 

D í a 24 de a b r i l 
I n t e r i o r A, 70*50; i d . C. 70*50; A m o r 

t izable 1927 A. l l b r ^ , 101; i d . 1927 A. 
con impuestos, OO'.Vi; i d . 3 % A, 74*40 
Bonos oro \ . 232; i d . B, 231; Tesoro 
5 1/2 % A . I t r : M); I d . 5 % A. 102*80; 
Acciones Banco de Espafia, 560; Ac
ciones M . Z. A. , f i n . 232; i d . conta
do, 232; Acciones Norte, f i n , 261*50; 
í d e m contado. 261*50; Acciones Espa
ñ o l a P e t r ó l e o s , contado. 33*75; Accio
nes Explosivos , f i n . 703. 

Bolsas extranjeras 
Información facultada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 24 de a b r i l 
P A R I S 

Banque de P a r í s et Pays Bas. 1444 
Banque de I T n i o n Par iVionn^. 169; 

Soc iú té G é n é r a l o . 1087; Soc i é t e G é n é -
rale d*Elect r ic i té . 1859; P e ñ a r r o y a . 
192; Río T i n t o , 1478; W a g ó n : } L i t s , 
96; Etablissements K u h l m a n n . 598; 
E l e c t r i c i t é et Gaz du N o n l , 521; Suez 
nuevas, 18225; Nord, 1460; C o m p a ñ í a 
de Tabacos de Por tuga l , 233. 

Enero 
Marzo 

I Mayo 
Julio 
Sepbre. 

i Octubre 
Dichre. 

Dispon i bit 
Enero 

Marzo 
Hayo 
Julio 
Octubre 
Dicbro. 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbro; 

B R U S E L A S 

Dispon iblo 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre; 

Barcelona i Otebre; Cbade A. B C , 47*30; 
T r a c t i o n , 375; Banque de Bruxel les . I 
505; Banque Belge pour FEtranger , I Enero 
490; Sidro ord inar ias , 375; A n g l e u r Marzo 
Atbus , 167; I n t e r t r o p Comfina . 51; J 1 ^ 
Sofina, 7400; M a d r i d T r a i m v a y , 1500. sepbre 

Dicbre. 

C A M B I O S F A C I L I T A D O S POR E L 
C E N T R O O F I C I A L D E C O N T R A T A 

CION DE MONEDAS 

24 de a b r i l de 193\ 

C a m b i o s 
precedentes 

''apei 

37 60 
48 50 
7 31 

62 60 
2 £0 

138 15 
171 75 
4 985 
34 4ti 
30 70 
2 54 
I 95 
I 90 
I 69 

D I V I S A S 

1 libra 
ICO francos 

I dólar 
100 liras 

1 marco 
100 suizos 
KM) belsas 

1 florín 
100 escudos 
KM) checas 

1 argentino 
1 sueca 
I Doruena ' 
I danesa 

C a m b i o s 
de boy 

37 50 
48 40 

7 29 
62 40 
2 865 

237 yo 
171 50 
4 975 
34 00 
30 50 

I 93 
I 88 
I 67 

•'apei 

37 60 
48 50 
7 Sí 

62 60 
2 88 

¿38 (5 
171 75 
4 985 
34 40 
30 70 
2 54 
I 95 
I 90 
I 69 

INFORMACION D E LA CASA O E 
CAMBIO GRAU Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L U f i T E t i 

Argent ina . . , . , 
A u s t r i a 
B é l g i c a , 
Brasi l 
C a n a d á . . 
C o l o m b i a . . . . , , 
C l i e c o - I i s l o v a q u l a . 
D i n a m a r c a . . . . . 
P i J I p í n a s . . . . . , , 
Holanda 
H u n g r í a 
M é l i c o . . . . , 
Noruega 
P e r ú 
P o l o n i a . . , . , 
P o r t u g a l . . . , , , , 
Suec ia . . , , , , 
Tur<iula 
U r u g u a y . . , 
Venezue la . . , . . , 

M O X K D A S U E Ü K O 
I s a b e l . . . , , , 
A l f u u s o «« 
O n z a s . . , , 
C u a r t o s . , 4, 
D u r i l l o s . . M 
F r a n c o s . . , « ## 
L i b r a s e s t í . , M , , 
D ó l a r e s . . M , , 
C u b a n o . . . , M , , 
M e j i c a n o 
O r o defectuoso . . 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
P r e c i o s de c a m p r a : 

U r o fino » 8 00 
P l a t a f ina . , „ . . 100 00 
P l a t i n o 7 25 

OHO P A R A A D U A X A S 
H e c a r g o p a r » I* 

a c t u a l decena . . | 3 Í 36 

I 85 
I 25 

33 50 
0 40 
6 80 
3 10 

27 00 
1 60 
3 10 
4 85 
I 30 
» 35 
I 82 

(3 00 
I 25 

33 00 
i 85 
5 15 
3 00 
I 50 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sephreí 
Dicbro. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubro 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre.-
Dicbre. 

Ene-Mar. 
Abr-Jun, 
Jul-Sopb. 
Oct-Dic. 
Disnonible 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dicbre; 

Sepbre¿ 

Disponible 
2 meses 

Cierre 
anterior Apertura íierrs 

A L G O D O N L I V E R P O O L 
5 77 
5 78 
5 84 
5 84 
5 80 
5 78 
5 77 

5 76 

5 82 
5 82 
5 77 

5 75 

5 83 
5 84 
5 78 
5 

5 78 
5 79 
5 a-> 
5 
5 81 
5 79 
5 78 

A L G O D O N NEW Y O R K 
116:, 
H 90 
12 00 
11 48 
II 59 
II 71 
(I W 

11 86 
11 ÍÍS 

II 56 
II 71 
11 81 

II 87 
II £6 

fl 57 
11 72 
II 82 

II 35 
II 63 
II 79 
11 17 
1/ 32 
/ I 5/ 
II 60 

C A F E N E W - Y O R K Contrato <'A;> 
10 3 ,6 

8 12 
8 31 
8 42 
8 55 

8 13 
8 36 
8 44 

10 3 16 
8 75 
8 30 
8 49 
8 58 
8 63 

C A F E N E W - Y O R K Contrato «D» 
I I I 4 

10 64 
10 81 
11 18 
II 29 

10 64 
10 84 
11 22 
II 36 

I 60 

I 40 
I 47 
I 53 
I 59 

A Z U C A R N E W 
I 61 
I 65 
I 41 
147 
I 53 
I 60 

II 25 
11 55 
10 80 
11 00 
II 37 
11 48 

Y O R K 
I 61 
I 66 
I 42 
I 48 
I 54 
I 60 

C A C A O N E W Y O R K 
5 70 
5 86 
4 97 
5 17 
5 37 
5 62 

5 65 
5 80 
4 94 
5 (7 
5 35 
5 60 

£ 70 
5 86 
4 97 
5 16 
5 36 
5 61 

T R I G O L I V E R P O O L 

4 1 
4 3 
4 o 
4 7 

4 I 
4 3 
4 6 
4 7 

\ 8 
3 4 

I 4 

T R I G O W I N N I P E G 

65 
8¿ 
67 7 i 

65 
6B 
68 

C5 5 8 
65 5 8 
68 3 8 

T R I G O C H I C A G O 

76 3 8 
76 
77 3 8 

45 I 4 
47 I 2 
49 I t 

76 5 8 
76 
77 3 8 

75 3 8 
75 I 4 
76 3 8 

MAIZ C H I C A G O 

44 7 8 
47 I 2 
49 \ 4 

45 
47 | 4 
49 

C A U C H O L O N D R E S 

5 15 16 
6 I 32 
6 I 8 

5 31 32 
- 6 3 32 
- 6 3 16 

C A U C H O N E W Y O R K 
13 40 
13 58 
12 48 
12 70 
12 95 
13 07 
13 30 

13 50 
13 71 
12 47 
12 75 
13 02 
13 10 
13 44 

13 60 
13 81 
12 .r>8 
12 85 
13 12 
(3 20 
13 49 

C A C A O L O N D R E S 
24 7 I 21 24 7 I 2 | 

P L A T A L O N D R E S 
19 7 8 
19 15 18 

238 00 
237 00 
237 00 
237 00 

11 85 
237 00 
53 75 
12 25 
12 00 
5 90 

232 00 

por 
por 
por 
por 
uno 
por 
una 
uno 
un peso 
un peso 
por 100 

100 
100 
100 
100 

tOO 

«ramo 
el kg. 
eramo 

S A K E L 

Enero 
Marzo 
Mayo 

Julio 
Novbrej 

Cierre 
anterior 

7 92 
7 97 
7 95 
7 97 
7 92 

apert 

7 9.3 
7 96 

Segoada 
apert, 

7 95 
7 96 
7 91 

Cierre 

7 99 
7 99 
8 03 
8 05 
8 00 

Cílerencía 

C O B R E L O N D R E S 
Contado . , . . 
Término < . * . 

ESTAÑO L O N D R E S 
Contado , . . . 
Térm>no , » . . 

Interior 

32 18 7 
33 3 7 

241 
238 \ l 

Ctferencia 

C O T I Z A C I O N E S O F I C I A T ^ T 

D E L A B O L S A D E B A R C E L O N S 
24 i 3 a b r i l de 1934 ^ A 

Camlvo 
•tniennr 

D E U D A S O E t E S T A D O 

70 65 
70 70 
70 15 
70 75 
70 65 
70 50 
69 00 
86 75 
86 75 
86 59 
86 50 
84 65 
84 75 
84 00 
82 T5 
82 50 
82 £5 
SI 00 
80 85 
96 00 
96 00 
dd 25 

95 75 
96 35 
94 25 
92 15 
92 15 
92 15 
91 35 
92 00 
87 75 

109 75 
109 73 
101 00 
103 00 
98 85 

100 60 
94 50 
94 50 f» 
94 50 
94 00 
94 00 
93 75 

101 00 
101 15 
101 15 
101 15 
10/ 16 
101 15 
90 85 
91 15 
SO 85 
90 75 
90 ¿.0 
88 50 
74 E0 
74 35 
74 50 
74 00 
74 35 
74 50 
90 25 
90 £5 
90 CO 
90 G0 
89 25 
89 00 
84 25 

101 25 
101 00 
100 90 
100 75 
101 00 
99 75 

231 SO 
231 50 
100 00 
100 50 
100 00 
92 00 
92 00 
91 65 

10.' 80 
102 75 
102 15 
103 75 
100 00 

interior * 
> > 
» > 
» > 

Krt ír ior 
» 

% A. . . 
8. . . 
C . 
I ) . . . 
W. „ 
t?'. . . 
G. rt. 

% A. , 
> H. . 
> U . . 
> D. , 
> tí. . 

A mortizablc * 
(í. 

Amortizablp & % 

H . „ 
A* • • 

ti. .. 
c. 
l>. . . 
E . . . 

1920 A. 
> H. 
> C . 
» l>. 
> M 

» t> : 

> * 
> > 
» > 

Amortizable 5 % 192» A. 
> > > B. . . 
> > > C . 
> > > I) . . . 
> 
> > » P. . . 

AmortízabU 6 IÍ»2C A. . . 
» > > h, . . 
> > > C . 
> > » D. 
> > » B. . . 
> > > P . . . 

Amortizable 4 % % 1928 A. 
B 
O. 
D. 
B. 
P. 

» » 
> > 
> > 
> > 
IS12Í libre 

» » 

Araortx. 

> 
» 

% 1921 
> 

coo 

Amortiziibip 3 % I32ÍI A. 
» > » H. 
2> * J> C . 
> » » l>. 
3> 2> * K. 
> » » K. 

Amortizable 4 % 192» Ai 
» S> » H. 
> » > O. 
> > > O. 
» > » E . 
» > > P. 
«> » » O. 

% 192^ libre 
» J> 
s> » 

Amortz. 

> 
> 

Konos Oro Tesorería 6 % 
> » » » 

Oetirta Ferro vi ar!» 5 % 
»• > - » 
» 3> » 

Deu. Perv. 4ya % 1929 

87 50 
56 00 
64 00 
61 50 
82 50 
81 50 
85 50 
80 50 
77 00 
80 00 
68 50 
80 50 
64 25 
46 00 
83 00 
65 25 
80 50 
87 00 

69 25 
6J 50 

91 00 

90 00 
86 00 
99 25 
94 00 
98 50 

104 00 
100 75 
89 75 
81 65 
86 00 
S7 75 
97 35 
97 00 

106 75 

90 50 
89 0 J 

IOJ 25 
103 25 
103 50 

57 00 
57 00 
55 75 
58 25 
50 75 
53 50 
5J 50 
60 00 
61 m 
54 50 
55 00 
63 50 
63 75 
89 25 
85 00 
76 50 
53 75 
78 50 
75 00 
63 75 
60 00 
63 00 
71 00 
76 50 
85 50 
80 75 
83 50 
77 25 
55 25 
44 75 
48 50 
80 50 
9-25 

13 50 » 

Obliff. Tesoro f> Va % A. 
Ifletn Idem Idem id B . 
Idem ídem fdem 6 % A. 
ídem ídem fdem 5 % B . 
?eneralidart Cntaluña. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 
Badalona . . 
Hacua. i¡J(i4 * ^ % . . 
Barna. 19(16 4 H % . . 
Barna. 1920 4 Va % • • 
Harna. 1921 6 % 
Barna. 192<j 6 % 
Barna. 1926 6 % Expos. . . 
Harna. Fe. Halmc« fi % I32fi 

Id id ídem id e % XW* 
Barna. Puerto Kranco 5 % 
Harna. 192» f> % 
Harnu. Ensancho 8 % 192"* 
Barna. H. Kom» 4 % . . . . 
Málaga Reformas 6 % . . 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valónela R % . . , , , . , . 
Gerona 4 % <~T0 . . , , 
Tarrasa B % . . . . „ . . 

D I P U T A C I O N E S 
Harna. ¡Serie B . 4 % 
Idem »d. C . 4 i.i % . . . . 
Provincia los B. G . L . T . 

6 por HK) 

V A R I A S 
Hto. Barna. ia«8 4 ^ % , , 
Caí» Emisionos <} % . . <. 
Confederación Ehro 6 % . . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» » » 6 % . . 
» » »• 6 % . . 
» > » i> ^ % 

Crédito Local 6 % . . . . 
Crédito Local 6 ^ % . . 
Crédito Local h % inter. . . 
Crédito Local 6 % ídem 
Id. id. ü % 1932 libre . . . . 
Id. id. 6 % Bonos E x p . 
id. irt. a J ,̂ % 133'/ . . . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 
Kmpréstito Argentino . . «. 
Cédulas Oosta Kica 7% oro 
Kmpt. Majzum Marruecos , . 
> % íerie A. . . 
6 % serie H 
G % «¡crie C , , , . 

F E R R O C A R R I L E S 
Nortes 1.a íer ie 3 % . « 
Nortes 5.a serie 3 % . , 
Espec. Pamplona 3 % , . 
Prioridad Barna. 3 % . . , , 
Sejtovia o Medina 8 % • . 
Asturjas 1.a hip. 3 % . . , . 
Léndas 3 Vo . . , . , . . , , , 
Villalba a Sejrovia 4 % , . 
Al mansa.* especialfin 4 % , . 
Almansas adher. 3 % . . 
Mina* San Juan 3 % . . . . 
Alsasuas 4 H % . . . . . . 
UueRcas 4 % 
Especiales 6 % . . « . *. 
Valencia 6 ^ % . , , , 
Alar H Santander . . 
Alicante? |.a r. 8 % . . 

> 2.a bip. 3 Ta . . 
> A . 4 % . . , . 
» a. 4 % . . . . . 
> C . 4 % . . . . 
> D. 4 % . . M 
> B. 4 ^ % „ 
> P. 5 % . . « 
> G . 5 % . . „ 
> a. 5 K % . . 
» L 6 % . „ 
» J> & % _ 

Pranciai» 18(14 a % . . , , 
Francisp Wtb 2 % % M 
CVirdnha S % . . » - . M 
Badajo» 6 % , 
Andalncí?* l.n Sfirf« T, 
t(L l o S"ri« T í o a flCi*., 

O ( A 
2 4 

70 65 
70 65 
70 75 
70 50 
70 50 

68 50 
86 90 
86 65 
88 50 
66 35 
84 65 
84 50 
84 00 
83 00 

93 85 

95 75 

91 75 
91 75 
91 75 

101 00 
100 50 

94 50 

(09 75 
100 80 
100 80 
100 75 
100 85 

90 50 
90 50 
SO 50 
90 50 

71 65 
74 25 
74 25 
74 25 
74 25 

Cambio 
inte.rior 

8 50 
15 75 
21 00 
21 00 
23 00 
62 00 
75 00 
68 00 
41 00 
11 00 
30 00 
76 00 
78 I» 
30 09 
25 59 
26 25 
34 50 
53 00 
89 00 
99 25 
88 50 

Jd. 2.» Serle r . 

M. I9i>i 6 % ^ * ^ 
Anrinlti..„„ „ . r . " . . . ' Anrtalncns 6 
Catalnfiji & % 

* « % 
1920 

Cent. Araítfn » ' * • • • . . 
Oeste E ^ a ñ a H m ¿ r e a , 8 ^ | 
9l<"-a. Montserr , .^ Ü 
^cundarios 6 ^ 6 % _ — 
Jiran Metro 1922 t ' ^ , ' " " 
«.i-ap Metro i sa , 

Madrirt-AraKA„ « V " " " 

Metro Transversal 6 ^ 

V. Aatunsn . s » h;¿ y ' J 

* 1 A 

2̂ 00 

7S OQ 

65 00 
62 50 
81 S9 
79 03 

84 00 
52 00 
15 00 
15 00 
86 00 
85 25 
90 00 
79 25 
81 50 
S5 50 

T R A N V I A S 
G . de Tranvías , 
t i . de Tranvías f> % • 
Tranvías Barcelona fe % 

* * . > Í 9 3 ¿ 
N A V I E R A S 

EsP. Const. Naval 6 % ^ 
l>asattónt»ca 4 % '0 1832 
Idem 1920 fe % * * • • . . 
Idem 1922 e % *"* * ' ** 
Idem 1925 « e p e c / s i l .W 
Idem 1925 «onst. B 2? e 
êm iS2t « « d í a l a s 6 % 

fd^m 1928 MpeciBles g 7? 
Ilniím Naval l>vanta lr' 
Trasmedi ten-énea &% l B ^ , ; 

79 oo 

SO 00 

100 75 

100 50 

232 00 
232 00 
99 75 
99 85 

92 00 
91 75 

102 15 
102 15 
100 00 

63 75 

81 75 
81 00 

79 50 

80 00 
66 75 
80 00 

48 00 
82 50 
65 00 

54 00 
91 50 
09 50 
es 00 
83 50 
83 15 
99 50 
99 15 

102 50 
66 oO 
47 00 
47 00 
£0 50 
55 50 
97 75 
98 00 

100 50 
95 00 
86 00 
96 50 
96 03 

102 50 
102 00 
92 50 
69 00 
85 00 
72 00 
99 00 
69 00 
£,5 50 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 
54 50 Asruas Huelva 9 
95 00 Agnas Valencia e .% ' * *' 

Barcelonesa E¡ec, í s o v j ^ l t 
* » «913 "fe 7c 
» ' • * »92«) 8 % 

Canal Urgel variable k 
(ras B . 4 ^ % . 
Ga* P» 4 i/2 % 
(Jai. G . 6 % . . . , *•? •* 
Cas Bonos 6 % . . , k 
Cbades fe % . . . . * . ** 
t). Hesrantes Kbro 4 % *< 
Cop. de F Kléct. 6 % |92i 

* * » * » 1925) 
KnerRla Kléctrtca 6 % 
Kiierirla Rléctnca b % 
Idern. ídem e % lijjaj #> 'J* 
Idem. Idem 6 % 1932 . , 
Knertrla Kléct. Hónoí 6 % 
Kléctncs Cuvca ti % . . . 
Blct. i . Tenerife t, % . , ' . 
Gas Cebón 6 % . . . . A 
A. Barcelona K % A 2o g'. 
Anuas Barcelona 6: C 
Asrnaíi Barcelona ( "/„. , , | 
Lu? Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices w¿o f. 
Fuerzas Motrices Bonos' ... 
Fuexzas Motrices li)23 r % 
Kieac. Levante 6 % Hou^ 

* * b % I92!s 
Cni<Sn tSléct. Cataluña 6 % 

55 00 
95 00 

99 50 
65 00 
83 OQ 

93 rs 

£4 50 
£6 00 

100 03 
£6 00 

Si 00 

IG2 00 
92 5 
70 UO 

72 50 

63 25 
£5 25 

86 00 

92 00 
96 00 

100 65 
89 65 

85 75 
97 50 

97 00 
106 50 

89 75 
88 00 

50 25 

53 00 
56 00 

59 00 

51 50 
65 50 

88 00 
84 00 

52 00 

60 00 
58 00 
60 50 
68 75 
74 50 
82 00 
76 50 
82 00 
72 50 

43 75 

82 00 
90 00 
99 00 
99 00 
91 00 
90 Ou 
84 25 
98 00 
65 50 
51 00 
82 50 
97 50 
74 00 

102 50 
98 50 
80 00 
89 53 
97 50 
89 00 
97 00 
79 00 
92 50 
84 00 
93 U0 
89 00 
82 00 
79 00 

100 50 
75 00 
92 25 
53 50 
88 00 

102 00 
99 25 
40 00 
85 00 
95 00 
91 50 
85 00 
68 00 

102 00 
Si 00 

16 00 
81 00 
56 00 
58 00 
59 95 
98 00 
77 00 

139 00 
556 00 
125 00 
34 00 
21 00 
67 00 
3J 00 

108 00 
125 00 
38 00 

£62 00 
231 00 

14 50 
23 50 
36 00 

330 00 
252 50 

75 00 
165 00 
109 00 
333 00 
321 00 
316 00 
172 00 
312 00 
55 00 

43 53 
70¿ 53 
307 50 
43 00 
34 00 

770 00 
69 00 
39 00 

141 00 

I 00 

108 00 

76 00 
126 00 
82 60 

Z02 m 

V A R I O S 

Aplic. Eléctricas b % , . 
Asland pref. 6 % . , , . 
Idem b % I3le . , . , , 
Idem 7 % . . . . . . . . j¿ 
Idem 6 % ViHalnenifa 
Idem b % Córdobas' . . , . 
Auxi . C . Sansón (j % '. . ,'. 
Aux Ferrocarril 6 % ... 
Carbones Berna 4, ^ % ,t. 
C y Pavimentos 6 % . . , . 
C . y Pavimentos 7 % . . . . 
C . Güell (i % . . . . . . .T. 
Constructora Frrv . 5 ^ % 
Cros t, % . . 
Electro-Metal Kbro 0 % . . 
B. Indust. Aragonesas (; 'Jl 
Construc Blécf b % . . . . 
Carburos Metálicos b 
P i n y Pid Arnüs-Carl fi 
P. O. y Const. % . . 
P. O. y Conts. 6 % . . . . 
F O y Const 6 % ia23 ». 
ídem id f> % 1923 . . . . . . . 
Idem id b % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % '. . . . 
Hotel Kitz 7 % . . ¿ . . . 
Hullera Ksp 6 % 1926 
Indust Sanitaria 6 •> 
Madrid-París b % . .' . . . . 
Meuuinista I )> M 6 % • . 
Metropolitano Const . . • • 
Manufac Corcho 0 % 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelll 6 % I92h 
Sejt H % 
Siemens I Bléctrica 6 % 
Siemens I Bléctficii 6 % • • 
Pell Nac Kspanola h hi % 
I M f Fspañola 7 % • • 
II I AlKodonera fi % •• 
11 Salinera Kspanola t % 
V Moi Urbanas 6 % — 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Mont imcb ord; . . 
Tranvías Barcelona orrt. j . 
Tranv Barcejon» pre» 7 * 
tdem Ídem ir) 6 % • • y 
Idem (íraiiad« . . t . 
llatalana Cas ^ •.* •»> T 
Asruas i.lohreir«t A . . • • 
Trasmediterránea A H «-> 
Banco de Kspa&a • • 
Kspuña Industrial " 
Española Petróleos porto-
Idem id Parles ,nn<;, • ; " 
Española Construc E é c t . 
Hotel Kitz ^ 
Telefónica Nacional prer. 
M Petróleos B. mal. . . • 
Maaiiinista T y M • ' " 

V A L O R E S A PLAZOS. 

Nortes 
Alicantes 
Andaluces . . • • »• " i 
Metro Transversal • • * ' 
Tranvía» ord. . . 

Aéreo Montserr»! . . — K 
Colonial " V 
Kío de la Plata . . • • • 
Ooelui • *'. 
Acciones Gas Bi . • fifí 
Chades A B C W * * * ^ 

t;hadfis E * t< 
Anuas . . ' ' , . 
Kiiipmas pendan ^ 
Hulleras 
Felnueras - •* M 
Explosivos • • • • • • 
Mina.- Ki» portador ~ 
Azucarera Or.linaxta —. 
Petróleos nuevos •* 
l ord , - . « • • * • • ^ 

í ^ í u t l A ; T r ' M ¿ ' « ™ 
fomtM'tv t). » ti- • • ' * •n? 
C é 1 n I a • A r ^ n t m s s 0 

Ley 1872 paridad por W 
Telefónica Nacional l-^"" 

Rol» ord 
Sevillana electricidad P»; 

ridad 9-0 . . . • • ' 'm 
Cros • • • * " 
Maimf ros o ,,alu ' " ' ^ T 
d duxGrias Aerícolas . • 

89 00 

80 0 3 

86 00 

91 50 
86 GO 

57 CJ 

£8 03 

32 50 

108 00 

38 00 

261 00 
232 00 

|4 M 
24 U> 
36 50 

33U O" 
ÍS¿ 59 

,5 00 
165 0» 
|UJ "0 
3JI 00 

312 « 50 í5 

44 00 

7g0 i* 

^2 
£*> 

l 62 

107 SJ 

78 W 
(26 00 
82 '5 

90? W 
I 



Bad.oeifc» » AdmSni,lr'cSfcJJ, 

MunUnar. «» (EolMdai PIIMI* de i» 
Slarotd. W r«Uí«n» «5W 

SutorlpeiáB Casita}* P t a » 2. oías, 
$u,rrlpoiii! Rravinaia» VtS t rúaa t t e» 

,mBra tualtai O I E 2 CE NT IMO S 
Barcelona, Miércoles , 24 Abri l de 1934 Num. 5.478 

U N A B E L L E Z A O F I C I A L 

O P I N A « M A D E M O I S E L L E P A R I S 1 9 3 4 » D E L A S V I E J A S 

Y E X T R A V A G A N T E S P R A C T I C A S D E S T I N A D A S 

A E M B E L L E C E R A L A M U J E R 
p e todos los t iempos, en todas las 

éoocaa y en todas l á s c i rcunstancias , 
la p r e o c u p a c i ó n fundamen ta l de l a 
muje r ha sido s iempre una m i s m a : 
ser o parecer bella. ¡ C u á n t a s cosas 
no han ¿ e c h o las mujeres de todos los 
t iempos por conseguir ser bellas!... 
L a H i s t o r i a r e g i s t r a u n inacabable 
c a p í t u l o de ex t ravangancias , de p r á c 
t icas absurdas y de procedimientos 
jnyerosimiles , conduncentes todos a 
crear o a u m e n t a r l á belleza femenina 
en u n sentido es t r i c tamente f í s ico . L o 
xnoral ha sido d e l i b e r a d á m e n t e dejado 
de lado, como elemento no esencial 
pa ra el t r i u n f o d e f i n i t i v o de l a m u j e r 

• én l a sociedad. 
L a H i s t o r i a recuerda, como deci

mos, i n f i n idad de p r á c t i c a s t a u m a 
t ú r g i c a s pa ra conservar o acrecer l a 
belleza, p r á c t i c a s que n o estaban ins-

. piradas en el conocimiento de las de-
" te rminadas reacciones que el o rga -
.aiamo puede p r o d u c i r ante cier tos 
elementos, s ino que en ellas en t raba 
una dosis considerable de supers t i 
c i ó n o de e s p í r i t u r u t i n a r i o . 

C o n t r a estas p r á c t i c a s y con t ra l a 
idea que las insp i raba se ha producido 
una saludable r e a c c i ó n . H o y l a m u 
j e r sabe per fec tamente a q u é atener
se respecto de l a eficiencia de deter
minados procedimientos y ' conoce 
m u y bien lo que debe hacer pa ra con
servar su belleza f í s i ca . 

De todos modos r e su l t an in te re 
santes c ier tas apreciaciones que he
mos v i s to fo rmuladas p o r " M a d e m o i -
selle P a r í s " , esto es, l a Re ina de l a 
Bel leza de P a r í s en 1934, y de l a cua
les vamos a da r a lguna idea a nues
t r a s lectoras . ' 

"Mademoise l le P a r í s " comienza por 
sentar u n a f o r i s m o : que nada de lo 
a n t i g u o puede convenir a l a m u j e r 
moderna . L á Reina de l a Bel leza de 
P a r í s f u l m i n a sus anatemas con t r a 
las p r á c t i c a s antes mencionadas y d i 
ce que C leopa t ra y Pppea, b a ñ á n d o s e 
l a p r i m e r a en leche de t é r n e r i l l a y l a 
segunda en leche de bu r r a , l a p r o d u 
cen el afecto de ex t ravagantes siba
r i t a s t a n v i c t i m a s de su i m a g i n a c i ó n 
como M a d a m e T a l l i e n , que se b a ñ a b a 
en j u g o de frambuesas. "Sinceramen
te—dic 3—yo no puedo creer que una 
pe rmanenc ia m á s o menos d i l a t ada 
en u r i l í q u i d o de o r igen a n i m a l o ve
g e t a l pueda i n f l u i r g r a n cosa en l a 
p i g m e n t a c i ó n de nues t r a p ie l y en l a 
ca l idad de é s t a , que, indudablemente, 
depende de o t ros factores. E n todo 
c a á o — a g r e g a — l a s f a n t a s í a s m á s i n 
c r e í b l e s h a n sido comprobadas y no 
f u e r o n precisamente ideadas por los 
provocadores de tales productos . Los 

•••>--:V. 

Hallazgo de armas en Somorrostro 

Versión dada por el señor Saladar Alonso 
M a d r i d , 2 4 . — E l m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n e x p l i c ó el hal lazgo de 

a rmas y bombas en la Casa del Pueblo de Somor ros t ro en l a s iguiente 
f o r m a : , i 

E l inspector jefe de la b r igada m ó v i l s e ñ o r A p a r i c i o , con var ios agen
tes a sifs. ó r d e n e s , r e a l i z ó u n reg i s t ro en l a Casa del Pueblo de Somorros
t r o ( V i z c a y a ) . Se encont ra ron una pis tola , dos cargadores, ve in t ic inco b o m 
bas de p e r c u s i ó n y doce bombas c i l ind r i cas cargadas . 

L a p o l i c í a se i n c a u t ó , a d e m á s , de i m p o r t a n t e s documentos, q u a no 
puedo deta l lar , pero que conf i rman las not ic ias que t iene el Gobierno 
sobre de terminados prepara t ivos . 

N a d a de esto sorprende a l Gobierno, que sabe, como he dicho a lguna 
vez, lo que se p repara . E l Gobierno tiene adoptadas las medidas necesarias 
y los elementos precisos pa ra vencer cua lqu ie r i n t en tona . 

E s t o y t r a n q u i l o de haber obrado con d i l igenc ia y prudencia . Ot ros 
mat ices responden que el Gobierno no e s t á ocioso, como no lo e s t á n los 
Tr ibuna les de Jus t i c i a pa ra la s a n c i ó n de los hechos del ic t ivos . 

D E N U E S T R A C O L A B O R A C I O N 

R E M B R A N D T , E N M A D R I D , E S U N A N O V E D A D , 

S U E L E S E R L O V E L A Z Q U E Z E N E L 

R E S T O D E E U R O P A 

p o r C O R P U S B A R G A 
¿ Q u i é n hab la ahora de a r te ? N i en 

M a d r i d , n i en n i n g u n a p a r t e de E u 
ropa, se p res ta a l a r t e l a a t e n c i ó n 
reverente e i d o l á t r i c a q u e — c o n f e s é 
moslo hasta e l r i d í c u l o — s e le ven ia 
concediendo. E l cu l to de las obras, 
se h a b í a sus t i tu ido po r el de los h o m 
brea y- l a i m p o r t a n c i a del a r t i s t a 
h a b í a adqu i r ido proporciones mons
truosas, es decir, h a b í a dejado de 
ampl ia rse en proporciones a r m ó n i 
cas: l a . f a l t a de calidades h a b í a l l e 
gado a ser m á s a d m i r a d a que las ca
lidades mismas . N o se puede hoy 
jnenos de s o n r e í r ante los p o n t í f i c e s 
m e r a r i o s y a r t í s t i c o s del s iglo X I X , 

'Seres p r iv i l eg iados po r una e x c e p c i ó n 
social m á s que por una d i f e r e n c i a c i ó n 
n a t u r a l . • 

C i e r t a r a e n t é que esto no h a ocu
r r i d o só lo con las l e t ras y las ar tes 
smo t a m b i é n y del m i s m o modo con 
ias ciencias. E l t i p o de sabio sobre-

• n a t u r a l , d e - n m g o pos i t i v i s t a q u é nos 
j e g ó el s iglo X I X , h a dejado de exis-
^ r y l a b r u t a l i d a d repu ls iva con que 
ias nacionalsocial is tas alemanes h a n 
t r a tado a E ins t e in . no es m á s que la 
s e ñ a l innecesaria de que y a n i ' i n 

• segundo p o d r í a ejercer en la sociedad 
• p redominio que gozaba, como si 

ñ e r a de derecho n a t u r a l , cualquier 
• ombre dfe ciencia de hace cincuen
t a anos. 

" E ^ m u y probable que nues t ro s iglo 
COn Vma d i s m i n u c i ó n del poder 

^-ador del hombre , lo m i s m o en l a 
e n c í a que en el a r te , cuvo agota-

* ente en a s t e puede haberse v i s t o 
•e? í - ^ en aquel la y entonces el 

incac la t i smo de nues t ro t i empo contra 
los grandes hombres q u e d a r á perfec
t a m e n t e expl icado como el p r ó l o g o 
de una nueva barbar ie . 

S in embargo, p o r lo que se refieie, 
no y a a la ciencia ac tua lmente t a n 
revo luc ionar i a , sino a l ar te , no se 
puede hoy decir que nues t ra 'poca 
n o sea a r t í s t i q a . Cada vez se a d m i r a 
menos el ar te , pero cada vez se v i 
ve m á s . Si la v u l g a r i z a c i ó n evidente 
en nues t ra é p o c a de la m ú s i c a y de 
las bellezas na tura les ha de parecer 
repelente a todo e s p í r i t u b ien s u r g í 
do, esa repelencia es la m i s m a que 
pueda rep roduc i r todo lo v i t a l . T a m 
b i é n es repelente u n n i ñ o que nacrt 
( y c laro e s t á que la m a y o r pa r t e de 
las veces el hombre lo es mucho 
m á s ) . 

- Desde luego, no hay que deplorar 
mucho l a deeandencia • de conciertos 
y Expos ic iones ; -pero en una c iudad 
como M a d r i d , donde ahora m á s que 
o t ras veces las Exposiciones, pa ra 
r e f e r i m o s solamente a las a/Les 
p l á s t i c a s , no son m u y var iadas n i 
m u y i n s t ruc t i va s , el que se abra una 
que puede serlo, adquiere c a t e g o r í a 
de novedad. Desde el adven imiemo 
d é la R e p ú b l i c a , los e s p a ñ o l e s no se 
h a n v i s t o sol ici tados c i e r t amen te p T 
m o t i v o s de ar te . L a R e p ú b l i c a , of i 
c ia lmente , ha d e s d e ñ a d o es te ' con
cepto y n i en "sus planes n i en ?us 
fines lo ha t e n i d o ' p a r a nada en cuen
ta . N i s iqu ie ra con l ó s bienes que 
eran "del r e a l p a t r l m o b i o ha ' sentido 
la necesidad de susc i tar m a n t f e l a 

ciones del e s p í r i t u que incluso p o l i 
t i camente hub ie ran beneficiado a l 
r é g i m e n . Todo ha seguido r u t i n a r i o 
e i g u a l a este respecto. 

T a n t o m á s es de s e ñ a l a r la i n i c i a 
t i v a de l a B ib l io t eca Nac iona l y el 
Museo de A r t e Moderno, que han 
inaugurado e l s a l ó n de Es tampas del 
Museo con una E x p o s i c i ó n de graba
dos y dibujos de Rembrand t , per te
necientes a l a B ib l io t eca Nac iona l ae 
M a d r i d . A l fin y a l cabo, R e m b r a n d t 
en Madi - id es una novedad t a n g r an 
de como suele serlo V e l á z q u e z en el 
resto de E u r o p a . Pa ra conocer a Ve 
l á z q u e z b ien es indispensable ven i r 
a M a d r i d y s in sa l i r de M a d r i d se 
conoce bien a R e m b r a n d t . E n P a r í s 
y en el cent ro de E u r o p a el que co
nozcan m á s a é s t e que a l o t ro , hace 
t o d a v í a que a l comparlos se les va
l o r i c e m á s : 

Son dos a r t i s tas , R e m b r a n d t y Ve
l á z q u e z , que i n c i t a n a que se , les 
compare. Son dos i r reales a fuerza de 
ser real is tas . Producen la a luc ina
c ión que en u n orden in f e r io r y con
fuso se consigue m i r a n d o fijamente 
du ran t e mucho t i empo una cosa 
cualquiera , la m á s t ang ib le y con
cre ta en rea l idad . 

Sabido es que R e m b r a n d t p o s e í a 
grabados del e s p a ñ o l R ibe ra y que a 
su vez Goya p o s e í a estampas de 
R e m b r a n d t . L a inf luencia de R ibe ra 
en R e m b r a n d t queda m u y p á t e n t e 
en a lgunos de los grabados dé esta 
E x p o s i c i ó n que acaba de i naugu ra r 
se en M á d r i d v 

vinos de C h i a n t i , Burdeos y hasta el 
de Champagne l l e n a r o n a veces las ba
ñ e r a s de c ier tas elegantes y hubo u n 
t i e m p o en que incluso se p r e t e n d i ó , 
p o r medio de l a i n m e r s i ó n en sangre, 
s í , en sangre, " r epa ra r de los a ñ o s el 
i r r epa rab le u l t r a j e " . 

E n efecto; b a s t a r á con recordar l a 
é p o c a en que se puso de m o d a entre 
las elegantes l a a p l i c a c i ó n de p e d á -
zos de carne c ruda a l a p ie l , p re ten
diendo que é s t a a b s o r b í a el j ugo de 
l a carne y que se t o n i f i c a b a . L a 
p r á c t i c a con t inuada no d i ó los resul
tados apetecidos y hoy, t a l costumbre, 
no m u y g r a t a n i m u y e s t é t i c a en ver 
dad, h a sido comple tamen te dese
chada. 

S i n embargo, todas estas p r á c t i c a s 
que h a n re inado has ta hace m u y po
co t i empo a tes t iguaban "una aberra
c ión m o r a l i nca l i f i cab l e" con t r a l a 
cua l l a c iencia ha descargado d u r í s i 
m o golpe con sus nuevas tendencias 
y sus m é t o d o s razonados de higiene, 
de c u l t u r a f í s i c a y de c o n s e r v a c i ó n d é 
la belleza. 

A este respecto "Mademoise l le Pa
r í s " da a lgunos consejos. 

Dice a s í : " E l depor te moderado, l a 
h id ro t e rap ia f recuente y sencilla, una 
higiene a l i m e n t i c i a prudente y poca 
grasa y m u c h a f r u t a , y , sobre todo, 
un s u e ñ o reparador , cons t i tuyen los 

i mejores factores p a r a el cuerpo en 
general . Sometido a este r é g i m e n , el 
cuerpo femenino se t on i f i c a l i b r emen
te y las " s ta r" c i n e m a t o g r á f i c a s no 
t i enen que cu idar g r a n cosa de su 
ros t ro , a l que a p l i c a n b ien cremas 
pa ra desgrasarlos, b ien aceite de r i 
cino ( ¡ . . . ! ) , b ien rodajas de cohom
bros frescos, cuyos resul tados son 
bien conocidos". 

Y a c o n t i n u a c i ó n da una receta 
que t r a n s c r i b i m o s : "Mezc la r g l i c e r í -
na, b e n j u í y agua de rosas en u n 
frasco y a g i t a r el contenido: h a b r é i s 
obtenido l a leche v i r g i n a l y uno de 
los mejores jabones que se conocen. 
B i é n entendido que el j a b ó n de sosa 
debe ser condenado por todas las 
mujeres que se respeten, las cuales 
tampoco h a r á n uso de las servi l le tas 
esponja". 

F i n a l m e n t e , "Mademoise l le P a r í s " 
concluye razonablemente , que pa ra 
ser bella es preciso, an te todo la v i 
da, n a t u r a l , r e c u r r i r pa ra el cuidado 
del ro s t ro a productos apropiados y 
conocer el d i f íc i l a r t e del " m a q u i -
l lage" , en el cual debe p res id i r cons
t an temente u n g r a n sentido de l a 
m o d e r a c i ó n y pa ra el cual se requiere 
mucho gusto . 

C L A U D I O P E R A L T A 

C O N G R E S O A N T I 
M I L I T A R I S T A 

Estocolmo, 2 4 . — E l d í a 20 de ma
yo p r ó x i m o se c e l e b r a r á en esta ca
p i t a l l a s e s i ó n i n a u g u r a l de u n Con
greso a n t i m i l i t a r i s t a , que se r e ú n e 
bajo los auspicios de las Juventudes 
comunis tas a f i l i adas a la Tercera 
In t e rnac iona l . ~ F a b r a . 

wmm 

i'A p i u t w Pascual Montur>'olf f a l lo -

c i d ^ en Nueva Y o r k 

A R T E Y L E T R A S 

PA S C U A L M O N T U R I O L ha muer
to. Con sus telas, Pascual M o n -

t u r i o l h a b í a dado a conocer, en los 
patees m á s lejanos, l a ca l idad de Z<» 
p i n t u r a cata lana. 

H a m u e r t o en su estudio de N u e 
v a Y o r k , donde le s o r p r e n d i ó u n ata
que c a r d í a c o , m i e n t r a s se encontra
ba t raba jando . Contaba Pascual 
M o n t u r i o l c incuenta y seis a ñ o s . 

CA R L O S V A Z Q U E Z , en l a Bala 
Gaspar, i n a u g u r ó ayer ta rde una 

E x p o s i c i ó n de d ibujos a l pastel . 
Todos ellos e s t á n real izados sobre 

temas de f i g u r a y ofrecen u n nota
ble conjunto . 

I ^ V l a Sala P a r é s se i n a u g u r ó ayer 
f -s una interesante E Á p o s i c i ó n del 
j oven p i n t o r L u i s M . G ü é l l , que pre
senta cuaren ta y ocho telas, en sit 
m a y o r í a paisajes. 

T ? N el "Cercle A r t í s t i c de Sant 
• C i L l u c " , el doctor M a n u e l Trens 
d ió u n a m u y interesante conferen
c ia sobre l a in f luenc ia i t a l i ana , en 
la p i n t u r a ca ta lana , de la obra del 
p i n t o r t recen t i s ta F e r r e r Bassa. 

T" V G a l e r í a d ' A r t C a t a l o n i ^ i n a u -
g u r a r á m a ñ a n a , A . R o d r í g u e z 

L u n a , una E x p o s i c i ó n de sus obras, 
compuesta por once telas y diecinue
ve dibujos. 

R o d r í g u e z t iene una fuer te perso
na l idad entre los j ó v e n e s p in tores 
i b é r i c o s . 

A Y E R se puso a l a venta l a ú l -
t i m a novela de Mercedes Rodo-

reda : " D e l que h o m no pot f u g i r " . 

LA exquis i ta lacadora E n r i q u e t a 
B e n i g a n i ' e x p o n d r á sus ú l t i m a s 

obras, a p a r t i r del s á b a d o p r ó x i m o , 
en las g a l e r í a s Sy ra . 

L a obra de E n r i q u e t a B e n i g a n i 
une, a l a o r i g i n a l i d a d de s u a r te , l a 
m a e s t r í a y l a personal idad de esta 
s ingu la r lacadora. 

r j N las mismas g a l e r í a s S y r a cele-
b r a r á , a ú l t i m o s de mayo , su E x 

p o s i c i ó n anua l el S a l ó n de Humoi ' i s -
tas. 

D E L C O N C U R S O N A C I O N A L D E B E L L E Z A 

«Miss Cataluña» partirá mañana por la tarde 
hacia Gerona, donde se le prepara un 

gran recibimiento 
D u r a n t e el d í a de ayer y el de hoy, la s e ñ o r i t a Carmen A l b e r t í , Miss 

C a t a l u ñ a , ha asis t ido a los probadores de nuestros p r imeros modis tas q u é 
le e s t á n confeccionando los vestidos p a r a que los luzca en los fest ivales 
que se c e l e b r a r á n en la c a p i t a l de la R e p ú b l i c a con m o t i v o de l Concurso 
N a c i o n a l de Bel leza , en el que Ca rmen A l b e r t í r e p r e s e n t a r á a la mu je r 
C a t a l u ñ a 

Terminados en Barcelona los actos que E L D I A G R A F I C O h a b í a 
organizado en homenaje a Miss C a t a l u ñ a y requer ida po r sus paisanos, 
que desean agasa ja r la , Ca rmen A l b e r t í p a r t i r á m a ñ a n a , jueves, hacia 
Gerona, donde, s e g ú n not ic ias recibidas, se la p repa ra u n g r a n recibirniento, 

M i s s C a t a l u ñ a s a l d r á en a u t o m ó i ñ l de la R e d a c c i ó n de este: p e r i ó d i c a ' 
a las c u a t r o y media de la tarde de m a ñ a n a . L a a c o m p a ñ a r á n var ios 
m i e m b r o s de l C o m i t é local de Gerona y del Cen t r a l de C a t a l u ñ a . 
* P a r a el lunes p r ó x i m o , en el Tea t ro P r i n c i p a l , de Gerona, se p repara 

una g r a n fiesta de homenaje a la belleza gerundense. 
D e s p u é s de unos d í a s de reposo en st i t i e r r a , M i s s C a t a l u ñ a p a r t i r á 

hacia M a d r i d , donde debe encontrarse a jnediados de mayo . 

f • 
A y e r , a m e d i o d í a , d e s p u é s de xñs i t a r el estudio del f o t ó g r a f o s e ñ o r 

Massaria, que i m p r e s i o n ó va r i a s placas, Miss C a t a l u ñ a estuvo en el t a l l e r 
de la maes t r a de a l t a cos tu ra s e ñ o r i t a C o n c e p c i ó n F i g u e r o a , Clar i s , 39. 

M i s s C a t a l u ñ a f ué rec ib ida por las s e ñ o r i t a s C o n c e p c i ó n F i g u e r o a y 
Nieves Gadea, quienes le m o s t r a r o n la m a g n i f i c a i n s t a l a c i ó n de la casa 
y l é ' a f r é c i é f o n uno de los suntuosos modelos que confecciona. 

Po r la t a rde p e r m a n e c i ó en l a Casa A m a n . D i p u t a o i ó n , 260, que 19 
confecciona las "toHettes'- que l u c i r á en M a d r i d . 



ÉL DIA G R A F I C O 

VIDA D E L A CIUDAD 
N E C R O L O G I C A l A N T E E L P R 0 X I M 0 P L E N O M U N I C I P A L 

. H A N Í O B G E V I N A I X A 
E n M a d r i d ha fa l lec ido un p o l í t i c o 

b ien pop i i i a r y conocido en Valenc ia 
y Barcelona, donde h a b í a ten ido lar
gas y extensas actuaciones: Juan Jor
ge V i n a i x a . ex concejal de nuestro 
A y u n t a m i e n t o y f i g u r a destacado 
de las viejas c a m p a ñ a s radicales. 

V l i u ú x a , fuerte , vigoroso, con as
pecto ex te r io r de g igante , era, en ei 
fondo, un n i ñ o grande, fác i l a la 
a m i s t a d y a l c o m p a ñ e r i s m o . Pe r io 
d i s ta ág i l y bata l lador , fo rmado en 
Va lenc ia a l lado de Blasco I b á ñ e z , 
l l e g ó r á p i d a m e n t e a los puestos po l í 
t icos, y en su ciudad na t a l , la c iudad 
del T u r i a , ob tuvo por p r i m e r a vez el 
cargo de concejal . 

V i n o luego a Barce lona para su
marse a las huestes de L e r r o u x , en 
el p e r í o d o heroico, de luchas encar
nizadas y s in cuar te l , ba ta l lando con 
l a pa lab ra y con la p luma , y no po
cas veces con los p u ñ o s . P r o n t o des
t a c ó logrando c e ñ i r la venera de con
ceja l b a r c e l o n é s . 

O b t u v o o t ros cargos. D u r a n t e la 
R e p ú b l i c a , r e g e n t ó diversos Gobier
nos civi les y fué siempre un f é r v i d o 
y convencido republicano, s in aban
donar nunca su amor por el per io
d ismo. E s c r i b i ó diversos l ib ros de 
combate, porque fué , por encima de 
todo, u n luchador in fa t igab le . 

H a muer to , cuando sus ideales ha
b í a n l legado a ser una real idad, le
gando como ejecutor ia su labor m ú l 
t i p l e de per iodis ta y el buen recuer
do de su c a m a r a d e r í a entre cuantos 
t u v i m o s l a dicha- de t r a t a r l e , 

j , . . E n paz descanse. 

L a A s o c i a c i ó n de l a Prensa D i a 
r i a h a cursado el s iguiente t e legra 
m a a l a s e ñ o r a v iuda del s e ñ o r V i 
n a i x a : " A s o c i a c i ó n Prensa D i a r i a 
Barce lona , a c o m p á ñ a l a j u s to dolor 
m u e r t e inolv idable c o m p a ñ e r o de su 
D i r e c t i v a . - Presidente, B u r g a d a " . 

Ú p k A 11 A NA ESPEJO 
Eri nues t ra e d i c i ó n d é a y é r dimos 

la t r i s t e no t i c i a del f a l l ec imien to , en 
M a d r i d , d é l a a m a n t í s i m a madre del 
p o p u l a r y e e r e b r a d í s i m o actol- V n n i -

1 ;co de. la c o m p a ñ í a l í r i c a que a c t ú ? 
en Novedades, A n t d n i o Palacios. 

Pero al !comunicar la mala nueva 
a nuestros lectores, i n v o l u n t a r i a m e n 
t e o m i t i m o s el nombre de la f inada, 
destacada f i g u r a de la escena espa
ñ o l a . 

L a madre de Antonio Palacios, era 
d o ñ a Juana Espejo, actr iz de revelan-

'" ' tes mér i t o s . , que los a ñ o s y los acha-
.] ques re t i r a ron del teat ro hace ya a l 

g ú n t iempo. 
Habi taba d o ñ a Juana Espejo en un 

ho te l i to de los alrededores de M a d r i d 
•, y al l í , le ha sorprendido la muerte. 

E l en t i e r ro de la s e ñ o r a Espejo, 
ve r i f i c ado el lunes, c o n s t i t u y ó una 

, sent ida m a n i f e s t a c i ó n de duelo, 
g . Rei te ramos al gran ac tor y exce-
f¡¡ l en t e amigo, la e x p r e s i ó n sincera de 
.. f i ues t r a condolencia, d e e e á n d o l e la 
¡t r e s i g n a c i ó n necesaria para sobrelle

var e l dolor que en estos momentos 
embarga su alma. 

H O Y S E R A N T R A I D O S 
D O S R A M O S D E F L O 
R E S D E L A S M A D R E S 
D E G A L A N Y G A R C I A 
H E R N A N D E Z P A R A S E R 

vi P U E S T A S E N L A T U M 
B A D E M A C I A 

E n ta Presidencia de la Genera 
l i d a d se h a rec ib ido u n t e l eg rama 

i de l per iod is ta s e ñ o r D u c h Sa lva t , 
que se encuen t ra en Mad i - id , a n u n 
c iando que h o y l l e g a r á a Barce lona , 
s iendo p o r t a d o r de tres ramos de 

j f lores que le h a n ent regado las se-
j . ñ o r a s madres de G a l á n y G a r c í a 

A / H e r n á n d e z y la v iuda de este ú l t i -
r¡ m o p a r a que las en t regue a l s e ñ o r 

Companys , c o n dest ino a la t u m b a 
1| de M á c i á . 

Las f a m i l i a s de los h é r o e s de Ja-
•i ea .corresponden con esta ofrenda 
I a s e ñ o r Companys h izo el 
! d í a del á n i v e r s a r i o de la p r o c l a m a -
j c i ó n de l a R e p ú b l i c a . 
' E l s e ñ o r Companys ha contestado 
; ; s e ñ a l a n d o la h o r a de l a u n a y m e -
I ' d i a de esta t a rde p a r a r ec ib i r a l 
: . . . s ^ ñ p r D u c h Sa lva t y. hacerse ca rgo 

de la ofrenda, que i r á i n m e d i a t a 
men te a . deposi tar en la t u m b a d e l 

. p r i r i i e r Presidente de l a G e n e r a l i d a d . 

L e a usted todos los domin-
| gos la Pág ina de Economía 

y Finanzas 

P r o p o s i c i o n e s d e L l i g a C a t a l a n a 

Por la m i n o r í a consis tor ia l de ¿L l i 
ga Catalana>, han sido formuladas 
las s iguientes proposiciones a f i n de 
que &e dé cuenta de las mismas en 
la se s ión del Pleno m u n i c i p a l que se 
c e l e b r a r á el d í a 30 del ac tua l : 

1. a Que la C o m i s i ó n de Gob ie rno 
d é cuen t a de las negociaciones que 
se h a y a n l levado a cabo en M a d r i d 
a f i n de obtener una c o n t r i b u c i ó n 
de l Estado en los gastos de la Expo
s i c i ó n . 

2. a Que la C o m i s i ó n de Gob ie rno 
d é cuen ta de las negociaciones l l e 
vadas a cabo con el Gob ie rno de M a 
d r i d pa ra que se I n c l u y a e n el P r e 
supuesto p r ó x i m o del Estado la ne 
cesaria c o n s i g n a c i ó n p a r a el m o b i l i a 
r io y u t i l l a j e de los nuevos cuarteles 
de Barce lona . 

3. a Que la C o m i s i ó n de Gob ie rno 
d é cuenta de los acuerdos del P a t r o 
na to Escolar y de las negociaciones 
que se l l even a t é r m i n o pa ra obtener 
una p a r t i c i p a c i ó n del Estado en los 
gastos de C u l t u r a . 

4. a Que el A y u n t a m i e n t o acuerde 
que la C o m i s i ó n de Gobie rno someta 
a l Pleno los recursos, observaciones 
y exposiciones ,etc., f o rmulados por 
pa r t i cu l a r e s y ent idades a los Presu
puestos y Ordenanzas . ú l t i m a m e n t e 
aprobados, man i f e s t ando a l p rop io 
t i e m p e l c r i t e r i o de d i cha C o m i s i ó n 
sobre los mismos. 

5 a Que el A y u n t a m i e n t o acuer
de que las consignaciones re la t ivas 
a obras y servicios concretos y b ien 
determinacios, no sean puestos en 
n i n g ú n caso a d i s p o s i c i ó n de perso
n a a lguna , s ino que se haga de 
acuerdo c o n los Reg lamentos gene
rales y s iguiendo los t r á m i t e s co
r r ien tes , y que. por consiguiente , 
quede n u l o el acuerdo de l a C o m i s i ó n 
de Gob ie rno del d í a 28 de marzo ú l 

t i m o , de poner a l a d i s p o s i c i ó n del 
consejero reg idor de C i r c u l a c i ó n y 
P o l i c í a U r b a n a , l a c a n t i d a d de pe
setas 6.442'08. pa r a obras a rea l izar 
en el ac tua l garaje instalado en el 
que f ué Palacio anexo a l de la M e 
t a l u r g i a . 

BL P A T R O N A T O D i : LA H A B I T A 
CION 

E l alcalde, don Carlos Pi y S u ñ e r , 
f ué v is i tado ayer por don J o s é Ara 
gón y Monte jo , delegado del M i n i s 
t e r io de Trabajo, Sanidad y P rev i 
s ión , para ponerse de acuerdo para 
la c o n s t i t u c i ó n de la Jun ta de Orde
n a c i ó n F inanc iera del Pa t rona to de 
la H a b i t a c i ó n de Barcelona. 

L A M A S A C O R A L C A N T A R E A 
K O M A N I E I " 

A y e r po r la m a ñ a n a v i s i t ó el A y u n 
tamiento un grupo de la Masa Coral 
"Cantarea R o m a n i e i " . D e s p u é s de ser 
recibidos por el alcalde, don Carlos 
P i y S u ñ e r , que les ha saludado en 
nombre propio y del Ayuntamiento , 
los orfeonistas le expresaron su 
deseo de cantar una canc ión popular 
en el S a l ó n de Ciento, y don Carlos 
P i y S u ñ e r lo c o n c e d i ó con mucho 
gusto D e s p u é s los v is i tan tes reco
r r i e r o n las p r inc ipa les salas de la 
Casa de la Ciudad. 

S O L I C I T A N D O M E J O B A 8 
L a J u n t a d i r e c t i v a de la A s o c i a c i ó n 

de P rop ie t a r ios de la barr iada de 
Santa E u l a l i a de Vi lap i sc ina , e f e c t u ó 
una v i s i t a al r eg idor delegado del 
D i s t r i t o I X , la cual , d e s p u é s de cum
p l i m e n t a r l e , le f o r m u l ó diversas pe
t ic iones que son de g ran i n t e r é s para 
l a bar r iada . La C o m i s i ó n sa l i ó al ta
mente satisfecha de la acogida dis
pensada por el s e ñ o r C o r d o m í y es
pera que estas pet ic iones las ver/ i 
realizadas en breve plazo. 

E N S E Ñ A N Z A 

C O N S E J O R E G I O N A L D E P R I M E 
R A E N S E Ñ A N Z A 

E n el d o m i c i l i o p rov i s iona l de l a / 
ca l le A r a g ó n (Tenenc ia de A l c a l d í a » , 
se r e u n i ó ayer el C o m i t é e jecut ivo 
del Consejo Regional de 1.a Ense
ñ a n z a , de C a t a l u ñ a , bajo la p res i 
dencia del r ec to r de la Univers idad-

E n esta r e u n i ó n f u e r o n t r a t ados 
ú n i c a m e n t e asuntos de t r á m i t e y se 
u l t i m a r o n los que h a b í a n quedado 
pendientes de s o l u c i ó n en la a n t e 
r i o r r e u n i ó n . 

C U R S O D E E S C U L T U R A R O M A 
N I C A 

Organ izado por l a F a c u l t a d de F i 
loso f í a , Le t ras y P e d a g o g í a , y en su 
S e m i n a r i o de A r t e , va a da r el p r o 
fesor Georges Ga i l l a rd , de l " I n s t i t u t 
F r a n g a i s » , a p a r t i r de hoy, m i é r 
coles, u n curso de cua t ro lecciones 
acerca de " L a escul tura r o m á n i c a 
del M e d i o d í a de F r a n c i a , en r e l a 
c i ó n con l a de C a t a l u ñ a y del c a m i 
no de Compos te la" . D ichas lecciones 
se c e l e b r a r á n los d í a s 25, 27 y 30 de 
a b r i l y 2 de mayo , a las seis de l a 
ta rde . 

« B U T L L E T 1 DE E/ASSOCIACIO NA
C I O N A L DE PROFESORS ¡PARTI-

CULACS 
Dicha ' A s s o c i a c i ó » acaba de p u 

b l i ca r el « B u t l l e t í » correspondiente 
al mes. de marzo ú l t i m o . F i g u r a en 
la por tada e l r e t r a t o del consejero 
de C u l t u r a de la General idad, s e ñ o r 
V e n t u r a Gassol, del cual pub l i ca ade
m á s una breve b i o g r a f í a en la que 
se hacen destacar sus cualidades pe
d a g ó g i c a s . 

T a m b i é n inser ta una e n é r g i c a pro
testa por la p r o f a n a c i ó n de la t u m 
ba del que fué Presidente de Cata
l u ñ a , don Francisco Mac iá -

Comple tan este n ú m e r o de l « B u t -
l l e t í » a r t í c u l o s de e d u c a c i ó n ; n o t i 
cias de i n t e r é s para los profesores 
y una secc ión destinada a l a ense
ñ a n z a del i d ioma c a t a l á n . 

E L T I E M P O 
S E R V I C I O M E T r ^ » ^ ^ 
E S P A S O L D E UV.Lv G U 0 

« A D D E B A R ¿ : U \ E f S l -
B o l e t í n del Servicio ^ 

E s p a ñ o l Oro,,i8*o 
Estado general a tmosf» 

d ía 24 de a b r i l , a las 2 f 0 ^ 
H a pasado a l Bá l r ico i u01'3*: 

ca del N o r t e de Alen, • ras" 
aparece una nueva s o b r ^ í ' í*1"0 
r r a y el M a r del Norte T 6ÍATE-
siones a l tas persisten «, pre-
ción a l N o r t e de las A7or^sVaria 

E n nues t ra PenínsulaOTlS' 
t iene el cielo cubier to ^ 'ai1-
te y Cent ro ; en A n d a b a 
cielo con pocas nubes. 

T E M P E R A T U R A S E X i I i E M A s 
P e n í n s u l a : M á x i m a ^ ayer v 

grados en Ma laga . 
M í n i m a de hoy. A ora^ 

Terue l . ^ * «« 
M a d r i d : M á x i m a de ayer in-u 

grados; m í n i m a de hoy n f i 
dos. '0 ^ 

T I E M P O P R O B A b L E 
P A R A H O Y 

Can tab r i a y Gal ic ia , vientos d.-i 
t e rcer cuadrante . L l u v i a s 

Resto de E s p a ñ a , cielo con nu 
bes. A l g u n o s aguaceros aislados 

Horas de o b s e r v a c i ó n : 7 hora;" 
13 horas - 18 horas. 

B a r ó m e t r o a cero y a l nivel del 
m a r . — M i l í m e t r o s : : 757,5 . 7;j5 
753,2.—Milibares: 1009,& - looe'q' 
1004,2. 

T e r m ó m e t r o a la sombra. Se
co: 11,0 - 15,0 - 13,6.—Húmedo-
8,0 - 11,0 - 10,2. 

Tempera tu ras extremas a la 
s o m b r a . — - M á x i m a : 15,7. — Míni
m a : 6,8.—Idem cerca del suelo-
5,0. 

O s c i l a c i ó n t e r m o m é t r i c a : 8,9. 
T e m p e r a t u r a med ia : 11,2. 

G A C E T I L L S 

Sale e l S O F B las 4'57. I : ' 
Se pone a las 6'42. 
Santos de hoy : San Marcos , evan

ge l i s ta ; A m i a n o y E r m i n i o , obispos; 
Esteban, obispo y m á r t i r ; T i fón y 
A g a t ó p o d o s , d i á c o n o s ; Evodio , H e r -
m ó g e n e s y Ca l ix t a , hermanos m á r 
t i res . Santa Franca , v i r g e n . 

Santos de m a ñ a n a : N u e s t r a Seño
ra del Buen Consejo. Santos Cleto y 
Marce l ino , papas y m á r t i r e s ; Pedro 
y Basileo, obispos y m á r t i r e s ; Cla-
rencio y Luc id io , obispos; R ica r io , 
p r e s b í t e r o . Santa E x u p e r a n c í a , v i r 
gen, 

Se avisa a los que tengan ropas 
e m p e ñ a d a s en l a Caja de A h o r r o s y 
M o n t e de Piedad, sucursal n ú m e r o 
2 (San Ped ro ) , cuyas fechas de re
nuevo o e m p e ñ o sean anter iores a l 
30 de j u n i o ú l t i m o inclusive, que en 
la subasta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á 
en este M o n t e de Piedad el d í a 27 de 
a b r i l , se p r o c e d e r á a l a v e n t a de las 
prendas de los p r é s t a m o s n ú m e r o 
48.941 a l 62.167 que no hayan a sido 
pror rogados , d e s e m p e ñ a d o s o vendi 
dos a n t r r i o r m e n t e . 

E l d í a 8 de mayo e m p e z a r á en el 
Ateneo P o l y t e c n i c u m u n curs i l lo de 
p s i c o l o g í a apl icada a la e d u c a c i ó n , 
a cargo del profesor y d i r ec to r del 
I n s t i t u t o P s i c o t é c n i c o de la Genera l i 
dad, doctor E m i l i o M i r a . 

L á s seis lecciones de que se com
p o n d r á e l curs i l lo , se d a r á n los mar 
tes de cada semana, de ocho a nueve 
de l a noche. 

Pa ra detalles, p rog ramas e insc r ip 
ciones, en la S é c r é t a r í a del Ateneo, 
A l t a de San Pedro, 27, p ra l . . t e l é 
fono 25050. 

H o y , a las diez de la m a ñ a n a , en 
el servicio de P a t o l o g í a Diges t iva , 
p a b e l l ó n del Ca rmen del H o s p i t a l de 
Santa Cruz y San Pablo, el doc tor 
don Juan A n t o n i o Collazo d i s e r t a r á 
sobre " E l híg:ado g l á n d u l a v i t a m i -
n o p é x i c a y v i i a m i h o c r i n a " . 

H a sido r e m i t i d o a l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a el s iguiente t e l eg rama : 

" V i s t o t e l eg rama r e m i t i d o vuecen
cia po r fabr icantes har inas Cas t i l l a 
y centro E s p a ñ a , C o n f e d e r a c i ó n I n 
dust r ia les Panaderos de C a t a l u ñ a 
p ro tes ta de la falsedad que en l a f a 
b r i c a c i ó n de pan m é z c l e s e ha r inas de 
centeno, a r roz , etc. Orgul losos de l a 
Inmejorab le ca l idad del p a n en Ca
t a l u ñ a , nos sacrif icamos adqu i r i en 
do ha r inas ex t ran jeras . N o obje ta
mos sobre conveniencia de i m p o r t a r 
t r i g o ex t ran je ro , s i bifen creemos es 
« m e o remedio s a l v a c i ó ñ i ü d u é t r i a 

panadera ante persistente nega t iva 
autoridades, en aumen ta r precio 
p a n . — S a l ú d a n l e a tentamente . Solé , 
presidente; A r ó l a s , secretar io". 

— A í é i t e s e a d ia r lo y use precisa
mente l a n o v í s i m a hoja " T O L E D O " , 
modelo ex t ra f ino . Cor te suave, per
sistente. M á x i m a flexibilidad y dure
za. U n a e s t a d í s t i c a acusa que el p ro 
medio alcanzado con esta m o d e r n í 
s i m a hoja es de once afeitados por 
hoja, y en algunos casos, l lega a 
serv i r du ran t e u n mes. Modelo co
r r i en te , 0'25. Modelo ext raf ino , O^O. 
E n s á y e l a . Es u n p roduc to de Ja F á 
br i ca N a c i o n a l de A r m a s de Toledo. 
Es t a es su m á x i m a g a r a n t í a y el c i 
mien to de su fama. 

E n l a s e s i ó n ú l t i m a m e n t e celebra
da en l a A c a d e m i a de Hig iene de 
C a t a l u ñ a , o c u p ó la t r i b u n a el a c a d é 
mico doc tor L u i s Moragas Pomar , el 
cual d e s a r r o l l ó el tema, " É l s invor -
nals de les clavegueres de Barce lo
na" . Expuso de una manera, c lara y 
documentada, é l estado defectuoso 
y los per ju ic ios que ocasiona pa ra 
l a c iudad, el que se pongan basuras 
a los imborna les de las cloacas; 
ab ie r t a la d i s c u s i ó n por la presiaen-
cia. t o m a r o n pa r t e en la m i s m a los 
s e ñ o r e s a c a d é m i c o s , doctores D a n é s , 
M a s c l á n s , Pons y F r e i x a , P á l o m a r 
de la Tor re , L l i m a r g a s , Nebot , doc
t o r a Quadras Bordes, y el doctor 
A g e l l . 

E l viernes, a las siete de l a tarde, 
en l a m i s m a A c a d e m i a de Hig iene , el 
c a t e d r á t i c o doc to r E m i l i o M i r a L ó 
pez, d e s a r r o l l a r á el interesante tema, 
" N o r m a s generales de higiene m e n t a l 
i n f a n t i l " . 

E n la Sociedad N a t u r i s t a de B a r 
celona, Ta l l e r s , 22, d a r á una confe
rencia m a ñ a n a , a las nueve do la. 
noche, el profesor N i c o l á s Capo, • so
bre " L a t r o f o t e r a p i a f ren te a las 
falsas te rapias" . 

E n l a ú l t i m a semana se han efec
tuado en l a dependencia cen t ra l y las 
seis sucursales de l a Caja de A h o r r o s 
y M o n t e de Piedad, las operaciones 
que se expresan a c o n t i n u a c i ó n : 

4.099 imposiciones, por pesetas 
1.294.783,90; 2.704 re in tegros , por 
pesetas 1.214.366'45; 14 compras de 
valores por, pesetas 43.337*70; nue
vos imponentes , 258. 

1.346 e m p e ñ o s , p o r P tas 129'944; 
1.238 d e s e m p e ñ o s , por 118.503'75 

." 
E l domingo se r e u n i ó en e l H o t e l 

M a j e s t i c - I n g l a t e r r a , e n Asamblea 

general , l a A s o c i a c i ó n de Per iodis tas 
E x t r a n j e r o s de Barcelona, estando 
pesentes diecisiete socios. Como nue
vos socios se e l ig i e ron a don A m o 
B a k m a n , de los diar ios de Var sov i a ; 
don A u g u s t o S i m ó n , d iar ios a lema
nes; don R e n é Berges de Vi l l egas , de 
" L a I n f o r m a c i ó n " , P a r í s ; don E . M a 
nuel Hutschnecker , de "Neue F re i e 
Press", de V i e n a ; don Narc i so Mas -
fe r re r Sala, de " L ' A u t o " , P a r í s ; don 
M a r i o A g u i l a r , de " L a Prensa", Bue
nos A i r e s . 

F u é reelegida l a a n t i g u a Jun ta , 
compuesta por los siguientes s e ñ o 
res: 

D o n L a w r e n c e A . F e r n s w o r t h , 
presidente; don Jean Cazes, y don 
A l f r e d o G i o r g i , vicepresidentes; Os
car C h i c h ó n , secretario. 

L a A s o c i a c i ó n A r t í s t i c a y C u l t u 
r a l " H i p ó l i t o L á z a r o " , c e l e b r a r á el 
viernes, po r l a noche, a las diez de 
la noche. J u n t a genera l o rd ina r i a , en 
su loca l social, A l e g r í a , 25, p ra l . , 
Barceloneta . 

L a A s o c i a c i ó n de Periodis tes de 
Barce lona ( R a m b l a de los Estudios , 
12, p r a l . ) despacha todos los d í a s , 
de cua t ro a c inco de l a t a i l l e , y du 
ran te d icha hora , todos los asociados 
p u é d e n hacer las consultas y encar
gos que t engan po r conveniente. 

• • 
E l S ind ica to Profes ional de Perio

distas, c e l e b r a r á j u n t a general , ma
ña , a las diez de l a noche, en su 
local social , F i v a l l e r , 5 y A r ó l a s , . 16. 

E l C i rcu lo O d o n t o l ó g i c o de Ca ta lu 
ñ a c e l e b r a r á s e s i ó n m a ñ a n a , jueves, 
en su local social . Casal del Metge . 

E l socio don J o s é Pe ra i re desarro 
l i a r á el tema, " L a s i n d i c a c i ó n de los 
o d o n t ó l o g o s " , 

• • 
L a Jun t a gene ra l o r d i n a r i a de-

P u b l i - C l u b t e n d r á l u g a r el p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , d í a 25 del ac tua l , a las 
diez y cua r to de su noche, de p r i m e r a 
convoca tor ia y media h o r a m á s t a r 
de, de segunda, en su domic i l i o so
c ia l de la R a m b l a de Estudios , 12, 
p r i n c i p a l . 

Organ izada p o r la S e c c i ó n F r a n 
cesa de E s t u d i C l u b (Laye tana , 37) 
t e n d r á l u g a r hoy , a l a s siete y media 
de l a tarde, u n a conferencia sobre 
"Graphologie" , con demostraciones 
g r á f i c a s , p o r m a d a m e Segret, p r o f e 
sora de l ' A l l i a n c e Frangaise . 

P A L A C I O D E 

J U S T I C I A 

D E C L A R A C I O N D E U N A G E X T K 
D E V I G I L A N C I A 

A n t e el Juzgado n ú m e r o 13, que 
i n s t r u y e sumar io po r l a muer te del 
sereno de l a Banca A m ú s , compare, 
c ió el agente de V i g i l a n c i a s e ñ o r Ca-
yuela, que fué uno de los primeros 
que se presentaron en dicho estable, 
c imien to a l o c u r r i r el suceso. 

E l s e ñ o r Cayuela d i jo a l juez que 
ten ia el convencimiento de que el ex. 
presado sereno se s u i c i d ó , pues a pe'* 
sar del r eg i s t ro que e f ecuó en el in
t e r i o r del local , no e n c o n t r ó eir él a 
nadie m á s que a l a v í c t i m a . Confirmó 
que p a r a en t r a r en las oficinas tu
v i e r o n necesidad de romper el pía-
fón de una puer ta . 

D E T E N I D O Q U E P A S A A DISPO
S I C I O N D E L J U Z G A D O 

Anoche f ué puesto a disposición 
del Juzgado n ú m e r o 16, Ju l io Ma$ 
M a r t í he rmanas t ro de Eduardo Mar
t i M a r t í , que fué m u e r t o en el tiro-< 
teo en el Paralelo , con l a pol ic ía . 

Ju l io f ué puesto a ' d i spos i c ión deí 
Juzgado como au to r de u n delito de 
tenencia i l í c i t a de a r m a de fuego, pues 
en el r e g i s t r o que p r a c t i c ó l a policía 
en su domic i l i o o c u p ó , una pistola, 
cua t ro cargadores y g r a n cantidad def 
municiones . 

M a n i f e s t ó el detenido que dicha ar
m a y las munic iones que le fueron 
ocupadas le fue ron entregadas para 
que s é las guardase por un Individúe} 
cuyo n o m b r é desconoce. 

I N H I B I C I O N E N F A V O R D E 1 NT 
J U Z G A D O M A D R I L E Ñ O 

E l Juzgado n ú m e r o 12 se ha inh i 
bido a f avo r del de M a d r i d , en la. cau
sa que se ha ins t ruido, por in jur ias 
a l genera l de l a C u a r t a Divis ión, pol
l a p u b l i c a c i ó n de u n a r t í c u l o en el 
p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o "Informaciones . 
del que se ha declarado autor el d i 
pu tado a Cortes don Juan Pujol . 

S E M A N A R I O D E N U N C I A D O 
Por el f i sca l ha sido denunciado fí 

ú l t i m o n ú m e r o del semanario mona i -
quico " G u i ó n " , que publ ica ^ f ^ J J 
a r t í c u l o s con t r a el r é g i m e n . Adema^ 
el f i sca l ha ordenado la recogida o 
los ejemplares, lo que e fec tuó aye 
ta rde la po l i c í a . 

E L P R I M E R O D E M A Y O 
Y «LA C I U T A T D E 
P O S I D E V Á C A N C E S » 

A p e t i c i ó n de socios y « ^ f í é 
te5 de l a Coopera t iva ^ j ^ 
R e p ó s i de Vacances. el 
r ec t ivo de l a m i s m a organiza 
servicio de autobuses Que desde 

HP 4 a 7 de l a t a rde c o n i ^ f s J J . 
Jervalos7 No se sabe t o ^ v í a e ^ 
CÍO de l t ras lado, .e l c u a l se p r 0 ^ 0 . 
s k el m í n i m o , dado U 
p u l a r ' d e l a o ^ ^ n : ^ & c c > u n 
socios Sé e s t a h l e c e r á u í U i « * ^ c c 
m á x i m a . 
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E N L A G E N E R A L I D A D 

£ 1 s e ñ o r C o m p a n y s r e c i b e v a r i a s v i s i t a s , e n t r e e l l a s , l a 

d e l s e ñ o r L l u h i , d e r e g r e s o d e M a d r i d 

R e g r e s ó de Madrid el consejero de 
_ t ic ia y Derecho de la General i 
dad, don Juan L l u h í Va l l e scá . 

Estuvo en la Genera1 idad para cum-
ulirrentar al presidente, pero como 
é s t e no se hallaba en su despacho, de
sistid de entrevistarse con él para vi
sitarle por la tarde, antes de la re-
untfn del Consejo, que se hab ía anun
ciado para las cinco. 

—Cun p H m e n t ó t a m b i é n al presi
dente el coro «Cantorea R u m a n e i » . 
que i n t e r p r e t ó una canc ión rumana 

el S a l ó n de San Jorge. 
—Una Comis ión de Sabadel l acom

pañada por el diputado de la L l i g a 
Gata ana. s e ñ o r So lé de Sojo, estuvo 
en la Generalidad para signif icar al 
presidente su protesta contra lo ocu
rrido el pasado dorr.ingo en aquella 
ciudad, en que f u é asaltado un Cen
tro de la L l i g a . 

—Visi taron asimismo al presiden
te el ex alcalde, doctor A g u a d é y 
secretario de la L l i g a Catalana de De
fensa de los Derechos de Hombre; el 
diputado s e ñ o r Tauler ,el alcalde ac
cidental de Sabadell el. ex candidato 
de A c c i ó n Repub icana a la Diputa
do a Cortes por Bilbao, don J o s é 
Lui s Duro; el alcalde de Badalona, 
el diputado doctor Battestini . don 
José M. P i y S u ñ e r , el nuevo ad

ministrador de Correos, don A v e Ü n o 
Goñi y otras personalidades-

E L SEÑOR S B E B T D I C E Q U E L A 
S E M A N A P A S A D A S E C O M P L E T A 

R O N A L G U N A S V A L O R A C I O N E S 
E N L O S T R A S P A S O S 

Con el presidente de la General i 
dad c e l e b r ó una detenida conferen
c ia el vocal del Tr ibuna l de Garan
t ías , s e ñ o r Sbert . 

Se ocuparon de la v a l o r a c i ó n de 
servicios traspasados, de la que la 
Comis ión m i x t a de Traspasos, a la 
que ei s eñor Sbert pertenece, se ocu
pó la pasada semana. 

E l s e ñ o r Sbert con quien tuv i 
mos ocas ión de conversar unos mo
mentos- dijo que en la semana pasa
da se completaron algunas valoracio
nes hasta alcanzar la suma total de 
44 millones de pesetas, cantidad que 
rebasa ya en medio m i l l ó n de pese
tas el i r í n i m u m indispensable para 
que se pueda hacer uso de los ingre
sos procedentes de l a c o n t r i b u c i ó n 
terr i tor ia l . 

L O S C O N T I N G E N T E S D E E X P O R 
T A C I O N P A R A L A T E R C E R A 

D E C E N A D E A B R I L 
L a J u n t a Reguladora de C o n t i n 

gentes de F r u t a s y Hortal izas h a 

distribuido, p a r a l a presente tercera 
decena de abri l , el cupo de cert i 
ficaciones f i t o p a t o l ó g i c a s de origen 
a expedir dentro de esta decena 
para las frutas y hortal izas para 
exportar a F r a n c i a sometidas a con
tingente, de l a siguiente forma: 

S e c c i ó n a g r o n ó m i c a de Barce lo 
na , 930.500 kilos p a r a hortal izas y 
50.000 kilos para frutas. 

S e c c i ó n a g r o n ó m i c a de G e r o n a : 
IS.kilos p a r a hortal izas. 

S e c c i ó n a g r o n ó m i c a de L é r i d a : 
25 000 kilos p a r a hortal izas . 

S e c c i ó n a g r o n ó m i c a de T a r r a g o 
n a : 50.000 kilos p a r a hortal izas. 

L a s autorizaciones correspondien
t e . n ~ H r á n per r e c a í d a s por sus i n 
teresados, de las Secciones a g r o n ó 
micas de C a t R l u í í a . a p a r t i r del d ía 
27 de los corrientes. 

E L C O N S E J E R O D E C U L T U R A , A 
M A D R I D 

U n a vez terminada l a s e s i ó n del 
"Institut d'Estudis Cata lans" , e l 
consejero de C u l t u r a , s e ñ o r Gassol , 
s a l i ó en d i r e c c i ó n a M a d r i d , donde 
h a de gestionar, cerca del ministro 
de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , varios asun
tos de i n t e r é s p a r a su Departamento. 

C O N S E J O D E L A G E N E R A L I D A D 

Temporada de Primavera y Verano 

ELEGANTISIMOS MODELOS DE LAS 
MEJORES FIRMAS DE PARIS DE 

V E S T I D O S y A B R I G O S 

a 1 2 5 y 1 5 0 P t a s . 
E n c a r g u e su Vestido u A h n g o en L A S E L E G A N C I A S y q u e d a r á 

complacida por su corte impecable y g é n e r o s superiores 

L A S E L E G A N C I A S 

L a s 

E l e g a n c i a s 

Paseo de Gracia , 
núm. 105, 2.°, 1.a 

Teléfono 81612 
(Hay ascensor) 

N O T A : \ d mi timos g é n e r o s p a n ser confeccionados. 

E n e l d e a y e r s e a p r o b ó e l d e c r e t o d e n o m b r a m i e n t o d e 

p r e s i d e n t e y m a g i s t r a d o s d e l T r i b u n a l d e C a s a c i ó n , p e r o M I L I T A R E S 

l a s d e s i g n a c i o n e s , s a l v o l a d e l p r e s i d e n t e , 

n o s e h a n h e c h o p ú b l i c a s 
A y e r , a las cinco de la tarde, se 

r e u n i ó el Consejo de Gobierno de la 
General idad de C a t a l u ñ a . L a re
u n i ó n t e r m i n ó alrededor de las ocho 
de la noche y por l a Oficina de P r e n 
s a f u é faci l i tada l a siguiente refe
renc ia: 

Se a p r o b ó un Decreto nombrando 
a don Santiago Gubern presidente 
del Tr ibuna l de C a s a c i ó n y a los 
magistrados del mismo T n b u n a i . 

be a p r o b ó un Decreto dei Depar
tamento de E c o n o m í a , nombrando 
el Tr ibunal que ha de designar el je
fe de ios Servicios t é c n i c o s . 

Otro Decreto nombrando ingenie
ros p a r a los Servicios de Industr ia . 

Se a c o r d ó contribuir con 5.000 
pesetas a la suscr ipc ión abierta en 
favor de los famil iares de las vict i 
mas del temporal ocurrido en la B a r -
celoneta. 

Y finalmente se a p r o b ó un Deere- . 
to de Cul tura , creando un Tr ibunal ¡ 
permanente examinador de c a t a l á n 
que f a c i l i t a r á certificados de conocer 
nuestro idioma a los que lo soliciten 
y sean aprobados. 

A l recibir la nota anterior faci l i ta
da por la oficina de Prensa , los pe
riodistas vis i taron a l s e ñ o r D e n c á s , 
para rogarle que les diera una am
pl iac ión de dicha nota, puesto que 
en ella no se consignan los nombres 
de los magistrados del Tr ibunal de 
C a s a c i ó n a que se refiere el primer 
acuerdo del Consejo. 

E l s e ñ o r D e n c á s se encerró en la 
m á s absoluta reserva, n e g á n d o s e ro
tundamente a faci l i tar dichos nom
bres. 

— M a ñ a n a — d i j o — s e les d a r á a us
tedes l a l i s ta de los magistrados 
nombrados. A h o r a no puedo yo dár

sela n i puedo decir, sobre este part i 
cular, nada m á s que lo que i a nota 
dice. 

—Otro a s u n t o — i n s i n u ó un compa
ñ e r o — e s el de la i m p l a n t a c i ó n de l a 
hora de verano, del que se dijo que 
iba a ser tratado en este Consejo. 

— E f e c t i v a m e n t e — - c o n ' A s t ó el se
ñ o r D e n c á s — . Se h a tratado esta 
c u e s t i ó n , que h a sido planteada por 
el consejero de E c o n o m í a ; pero l a 
r e s o l u c i ó n del Consejo h a quedado 
pendiente de asesoramlentos, que han 
sido solicitados. 

T a m b i é n se m o s t r ó reservado el 
s e ñ o r D e n c á s respecto a los nombra
mientos de ingenieros de los servi
cios de Industr ia . 

Y como el mutismo del consejero 
de Sanidad y secretario del Consejo, 
s e ñ o r D e n c á s , p a r e c í a obedecer a una 
consigna, los periodistas desistieron 
de hacer nuevas preguntas. 

S e c e l e b r ó e l a n u a l r e p a r t o d e p r e m i o s d e l I n s t i t u t o 

d e E s t u d i o s C a t a l a n e s 
E n el S a l ó n de Sesiones del P a 

lacio de la G e n e r a n a a d tuvo lugar 
ayer, por la tarde, l a fiesta a n u a l 
del "Inst i tut d' í tótudis Cata lans" 
y r e p a r t i c i ó n de premios. 

P r e s i d i ó el acto don L u i s C o m 
panys, Presidente de l a Genera l i 
dad, que t ema a su derecha el con
sejero de C u l t u r a , s e ñ o r Gasso l , y 
e l s e ñ o r Pu ig y Cadafa l ch , y a la 
izquierda el presidente del " Ins t i 
tut", d o c t ó r don Augusto P i y S u 
ñer , y e l secretario general, don R a 
m ó n d'Alós . 

Abr ió e l acto e l Presidente de la 
General idad, quien c e d i ó l a p a l a 
bra a l secretario general del " I n s 
titut d'Estudis Cata lans" , s e ñ o r d'A
lós , el c u a l d ió lectura a l a Memo
r i a a n u a l y d e d i c ó u n sentido r e 
cuerdo a la memoria de Ja ime B o -
í l l l y Mates, traspasado durante el 
curso 1933-34, y a n u n c i ó que la v a 
cante del finado en la S e c c i ó n F i 
l o l ó g i c a h a b í a sido ocupada por el 
Poeta L ó p e z P i c ó , que h a b í a sido 
designado p a r a leer el discurso r e 
glamentario. A c a b ó agradeciendo a 
la General idad y a l Ayuntamiento 
l a ayuda que h a n prestada a l " Ins 
titut". 

Seguidamente h a b l ó el s e ñ o r J o r 
ge R u b i ó , en nombre del s e ñ o r M a s -
s ó y Torrents , y l e y ó la Memoria de 
la Biblioteca de C a t a l u ñ a , expl i 
cando la provechosa labor l levada 
a cabo por é s t a y sus proyectos p a 
r a cuando e s t é insta lada l a Bibl io
teca en el edificio de la S a n t a C r u z . 

Seguidamente se p r o c e d i ó a l a r e -
P a r t i c i ó n de premios, leyendo don 
R a m ó n d'Alós el veredicto de los 
Jurados respectivos, y los designa-
Jos pasaron a recoger el importe 
«tei premio de manos del honorable 
fresidente de la Genera l idad , en es
ta forma: 

Premio de F i l o l o g í a , de 1.000 pe-
n n f — o t o r g a d o a don Franc isco de 
vom M o l í por s u trabajo "Vocabu-

lar i popular de l'arte de l a C o n s 
t r u c c i ó n " . 

Premio Concurso de Museos, de 
1.000 pesetas.—Otorgado a don J u a n 
S u t r á V i ñ e s , de Figueras , por la 
m o n o g r a f í a "Retaule de la Mare de 
D é u de la Catedra l de Tarragona" . 

Premio Concurso de Archivos, de 
1.000 pesetas.—Otorgado a m o s é n 
J o s é Sanabre , per su trabajo " G u i a 
de l 'Arxiu D i o c e s á de Barcelona". 

E l nuevo miembro de la S e c c i ó n 
F i l o l ó g i c a , don J o s é M a r í a L ó p e z 
P i c ó , l e y ó seguidamente el discurso 
reglamentario, e n el curso del cua l 
r e m a r c ó l a importancia de l a f i 
l o l o g í a en el progreso de los pue
blos. F u é muy aplaudido. 

E l presidente del "Institut", doc
tor don Augusto P i y S u ñ e r , puso 
de relieve l a importancia de l a l a 
bor que el "Inst i tut" l leva a cabo 
en l a cu l tura c a t a l a n a y el i n t e r é s 
con que esta labor es seguida por el 
pueblo de C a t a l u ñ a , y p i d i ó que con
tinuase a s o c i á n d o s e e l pueblo a es
te i n t e r é s en pro de nuestra cultura. 
H a b l ó d e s p u é s del lazo que" existe 
entre los progresos c i e n t í f i c o s y la 
e v o l u c i ó n de la cu l tura con los acon
tecimientos po l í t i co s , y a c a b ó dedi
cando u n sentido recuerdo a l a me
moria de J a i m e Bof i l l y Mates y 
e l sentimiento del "Institut" por la 
d e s a p a r i c i ó n de aquel g a m e s p í r i t u 
que f u é el pr imer Presidente de l a 
General idad, F r a n c i s c o M a c i á . 

H a b l ó , f inalmente, e l Presidente 
de la General idad, s e ñ o r Companys , 
quien dijo lo siguiente: 

"Quiero recoger en breves p a l a 
bras el emocionante recuerdo dedi
cado por el doctor don Augusto P i 
y S u ñ e r a l a memoria del primer 
Presidente de l a Genera l idad , y quie
ro t a m b i é n asociarme a l sentimien
to por la muerte de la figura ex
celsa que era Bof i l l y Mates, 

L a s palabras que voy a pronun
c i a r son p a r a agradecer a l "Ins t i 

tut" y a los sabios que lo forman 
el relieve que h a n dado a la cu l tu 
r a c a t a l a n a en todo el mundo. 

E s por esto que l a Genera l idad 
de C a t a l u ñ a pone todo su entusias
mo en proteger e l "Inst i tut" en es
ta h o r a e n que C a t a l u ñ a se r e 
cobra, p a r a rehacer y exaltar l a 
cu l tura de su r a z a , crear su fuerza 
y enriquecer su sentido nacional . 

H a y que agradecer, pues, l a l a 
bor de los sabios del "Institut d ' E s 
tudis Cata lans" , y nosotros, por 
nuestra parte, daremos todo el r e 
lieve que se merecen estos hombres 
que tanto ensalzan nuestra P a t r i a . 

Los pueblos no son grandes por 
su e x t e n s i ó n , 5'no por su editara, 
y buena prueba de ello l a tenemos 
en la p e q u e ñ a G r e c i a , t a n grande 
dentro de sus p e q u e ñ a s proporcio
nes. H e a q u í el ejemplo que C a t a 
l u ñ a h a de seguir y a l que condu
cen con su obra los hombres del 
"Institut d'Estudis Cata lans" . E n 
esta labor el "Inst i tut" nos t e n d r á 
siempre a s u lado." 

T o r o s y T o r e r o s 

E L DOMINiGK) T O L V E R A A A C T U A R 
R A F A E L G O M E Z «EL GALLO» 
Fué ta l el é x i t o alcanzado por e l 

« D i v i n o Calvo», 'a tarde del domingo 
ú l t i : r o , que la Empresa , aun tenien
do que vencer serias dificultades, ha 
logrado contratarle de nuevo, y así-
cuantos tuvieron la dicha de ap'au-
dir a esta gran f igura representativa 
y los que no lograron verle, se dispu
t a r á n las entradas, porque al igual 
que el pasado domingo, el venidero 
se t e r m i n a r á el papel. 

A l t e r n a r á n con el «Gallo» el maes
tro Marc ia l Lalanda y Rafael Vega 
de los Reyes, lo que supone un car
tel s u p e r i o r í s i m o . Los toros s e r á n de 
Argimiro P é r e z Tabernero. 

E L G E N E R A L B A T E T V I S I T O A Y E R 
L A N U E V A R E S I D E N C I A D E L P A -
T R O N A T O D E V I U D A S Y H U E R F A 

NOS D E L E J E R C I T O 
Ayer por l a m a ñ a n a , el general 

Batet , a c o m p a ñ a d o d e - s u ayudante 
el comandante don Arturo Herrero, 
y de los vocales pertenecientes a l 
Patronato de Viudas y H u é r f a n o s 
del E j é r c i t o , v i s i t ó l a c a s a residen
c ia que se e s t á construyendo en l a 
cal le de S a n Gervasio de esta c i u 
dad, n ú m e r o s 88 y 90, l a cua l cons
t a r á de bajos y cuatro pisos. 

E l general pudo comprobar el ade
lanto que se h a hecho a las obras, 
felicitando a l teniente coronel de I n 
genieros don Mario J i m é n e z , que es 
e l director t é c n i c o de estas construc
ciones. 

P A R A E L C U M P L I M I E N T O D E 
U N A S D I S P O S I C I O N E S 

P a r a dar cumplimiento a unas 
disposiciones s e g ú n Decreto de 23 
de marzo ú l t i m o , y que se relaciona 
con l a c o n t r a t a c i ó n del suministro 
de agua y luz, se h a n constituido en 
l a D i v i s i ó n las J u s t a s reglamenta
r ias en la forma siguiente: 

Barcelona- — Presidente, el ge
nera l de l a s é p t i m a brigada de i n 
f a n t e r í a don Angel S a n Pedro; vo
cales: teniente coronel de Ingenie
ros don J o a q u í n Co l l , comandante 
de Intendencia don Maximino Moya-
no, comisario de G u e r r a don Cayo 
L a g u n a , y actuando de secretario el 
c a p i t á n de M a y o r í a de Plaza, don 
F e m a n d o A h u m a d a . 

Tarragona , Reus y T o r t o s a — C o 
mandante de Ingenieros don F r a n -

j cisco Cerdó , teniente de Intendencia 
; don Antonio J i m é n e z , y oficial p r i -
í mero de I n t e r v e n c i ó n don Eugenio 
! Cobos-
j L é r i d a y Seo de Urgel . — Tenien-
í te de Ingenieros don J a c i n t o D e s c á -
I rrega, c a p i t á n de Intendencia don 
i C é s a r de l a P e ñ a , y oficial primero 
i de I n t e r v e n c i ó n don Enr ique Ribes-
! Gerona, S a n J u l i á n de R e m i s y 

Figueras- — Teniente de Ingenieros 
don Jac into e s c á r r e g a , c a o i t á n de 

; Intendencia don C e s á r e o del Prado 
! y oficial primero de I n t e r v e n c i ó n 
j don J o s é R a m ó n Herrero, 
j M a t a r ó y Manresa . — C a p i t á n de 
, Ingenieros don Franc i sco Cerdó . te-
[ niente de Intendencia don C é s a r de 

l a P e ñ a y comisarlo de segunda don 
Fernando Moreno. 

E l jefe de los servicios de Inge
nieros c o m u n i c a r á a l general de l a 
D i v i s i ó n , con a n t i c i n a c i ó n , las fechas 
qu.e se p o n d r á n reunir las expresa
das Juntas-

C O N S E J O D E G U E R R A 
Hoy m i é r c o l e s , a las once de la 

m a ñ a n a , se r e u n i r á en l a sa la de 
Consejos del regimiento de Infante 
r ía n ú m - 34. e l Consej ode guerra 
que h a de ver y fa l l ar l a causa i n s 
tru ida por el c a p i t á n del expresado 
Cuerpo, don Domingo L a r a , contra 
el soldado del mismo L u i s H e r n á n 
dez Barroso , acusado de supuesto 
delito de desobediencia. 

P r e s i d i r á el tr ibunal e l coronel 
don Robust iano G a r r i d o de Oro, ac 
tuando de vocal ponente el teniente 

] auditor de segunda don Alfredo 
Aguilera, y d e f e n d e r á a l procesado 

i el teniente don Aurelio B a r r e a S i lva . 

E L M A N D O D E L R E G I M I E N T O D E 
I N F A N T E R I A N U M E R O 10 

Por e l ministerio de la G u e r r a se 
h a dado l a c o n f i r m a c i ó n en e l m a n 
do del regimeinto de I n f a n t e r í a n ú 
mero 10, a l coronel don C r í s p u l o M o 
racho, que lo d e s e m p e ñ a b a acc i 

dentalmente. 

E L C O R O N E L V I L L A M I D E , D E S T I 
N A D O A L U G O 

Por el ministerio de l a G u e r r a ha, 
sido destinado a l Centro de Movi l i 
z a c i ó n y Reserva n ú m . 15 (Lugo) , 
e l coronel don Jorge Vi l lamide S a 
linero, que se ha l laba disponible e a 
esta D i v i s i ó n . 

E D I C T O 
G a r c í a M a r í n Antonio, cabo l i 

cenciado del b a t a l l ó n de cazadores 
de Afr ica , soltero, na tura l de M a 
drid, h a de c o m p a r á b e r en el t é r 
mino de ocho d í a s ante e l juez per
manente de es ta d iv i s ión , don R a 
m ó n Mola Vidal , con el f in de pres
tar d e c l a r a c i ó n en exhorto proceden
te de V i l l a Alhucemas. 

F I E S T A D E P R I M A V E R A 
E S P E R A N T I S T A 

L a sociedad esperantista "Paco 
K a j Amo" (Paz y A m o r ) , invita a 
todos los esperantistas y amantes do 
l a cultura en general, a l a "Fies ta 
de P r i m a v e r a Esperant i s ta" que el 
domingo ce lebrará , en el hermoso 
bosque adyacente a l a bonita v i l la 
de Colonia Güell , bajo el siguiente y 
sugestivo programa: 

A las seis de l a m a ñ a n a , sal ida 
oficial de las sociedades participan
tes en l a fiesta, por la p laza de C a 
ta luña . 

Fes t iva l a t l é t i c o con diversas c a 
rreras y saltos p a r a ambos sexos, ex
hib ic ión de ba lón naturis ta y part i 
dos de fútbol , d i s p u t á n d o s e dos her« 
mosos trofeos, obsequio de l a Gene
ralidad de C a t a l u ñ a y l a C a s a Sant i -
veri . 

Por l a tarde fiesta l i teraria , par= 
ticipando diversas sociedades espe
rantistas. 

G r a n Concurso Li terar io . Premio t 
"Kata luna Antologio",' a l a mejor 
r e s e ñ a escrita en Esperando sobro 
l a fiesta. 

I N H A L A C I O N 
V A P Y R B 
Unas gotas en el pa
ñ u e l o le e v i t a r á n un 
resfriado y sus po
sibles complicaciones. 

P r e v é n g a s e u s á n d o o 

De venta en las principa'ee 
farrracias y centros de espe
cíf icos , a Ptas . » 7 6 frasco. 

P R O D U C T O S P Y K E 

P r o v e n z a , 2 9 2 

B A R C E L O N A 



E L DIA GKAKICCí 

L A M U S I C A 

A L B E R T W O L F F , F R E N T E A L A 

« O R Q U E S T R A C A S A L S » 
A l b e r t W o l f f es u n o de los m e j o 

res d i rec tores franceses p r ó d i g a m e n 
t e do tado de f l ex ib l e t e m p e r a m e n t o 
y f o r m a d o de u n a extensa c u l t u r a 
m u s i c a l . F u e r t e y seguro. E n F r a n 
cia , A l b e r t W o l f f h a comenzado a 
ejercer c i e r t a i n f l u e n c i a sobre o t ros 
di rectores j ó v e n e s de s u g e n e r a c i ó n . 
H a r á cua t ro a ñ o s , l a empresa R o -
d é s t u v o e l ac ie r to de c o n t r a t a r a l 
maes t ro W o l f f p a r a d i r i g i r e n e l 
Liceo "Pelleas y Mel i senda" , de D e -
bussy. As í , debussysta. W o l f f , ade
m á s de a c t u a r en las represen tac io
nes y concier tos de l L iceo , v i n o c o n 
l a "Orques ta L a m o r e u x " a d i r i g i r 
vastos p rogramas d u r a n t e l a E x p o 
s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l (1929) , a s í co 
m o f ren te a l profesorado f r a n c é s , le 
o í m o s en las cu l tu ra les audic iones 
de " M ú s i c a d a Camera" . A h o r a , 
W o l f f , en u n solo d í a , hemos p r e 
senciado como d i r i g í a dos conc i e r 
tos. E l m a t i n a l de l a a d m i r a b l e 
" A s s o c i a c i ó O b r e r a " y el cua r to de 
abono a las s i n f ó n i c a s sesiones de 
l a "Orques t ra C a s á i s " . E n ambas 
actuaciones A l b e r t W o l f f nueva
men te h a sido ovacionado. E l l o i m 
p l i c a que el comen ta r io fué de a l a 
banza. 

Unos reparos a a lgunos de l a u d i 
t o r i o . Acerca de l modo de c o m p r e n 
der l a segunda p a r t e de l a s i n f o n í a 
d r a m á t i c a "Romeo y J u l i e t a " , de 
Ber l ioz . Se h a d icho que B e r l i o z 
"no v iv ió l a v ida , s ino que se d e j ó 
a r r a s t r a r p o r e l l a " . A l g o de v e r d a d 
h a y en eso. Como l a r e a l i z a c i ó n de 
sus ideas es c o n t r a d i c t o r i a , no m e 
e x t r a ñ a que h a y a q u i e n permanezca 
desor ientado. A lo m e j o r , p o r sus 
or ientac iones , Ber l ioz parece querer 
d i r i g i r s e a los s in fon ismos bee tho-
v in i anos . O t ra s veces—como a h o r a 
e n e l comienzo de este "Romeo y 
J u l i e t a " — l o que considero e l aspec
t o " p l á s t i c o " de l a m e l o d í a t iene s i n 
gu l a r va lo r . Se t r a t a de m e l o d í a 
buena y de cahdad . Pero de p r o n t o 
esta m e l o d í a queda i m p u r i f i c a d a p o r 
l a t r i v i a l i d a d i t a l i a n a . E n cambio , 
e l co lor i s ta (acudamos a l p r é s t a m o 
p i c t ó r i c o ) es por tentoso . N o s é s i de 
bo a d m i r a r m á s , en los s in fon ismos 
toerliozanos, s i l a r iqueza de los m a 
tices o las marav i l los idades de los 
t imbre s . Y s iempre, y m u y p o r e n 
c i m a de este desordenado r o m á n t i 
co, i r r e g u l a r y a t r a c t i v o , v ivaz e n 
e l est i lo y amenudo p r o f u n d o e n 
ideas, a d m i r o a l g r a n a r t i s t a B e r 
l ioz . 

S i s a l í a l paso de los reparos de 
a lgunos f u é porque, reconociendo 
que "Romeo y J u l i e t a " e s t á escr i to 
e n zig-zag, me a f i r m o que a los v é r 
t ices de este z ig-zag t a n s ó l o se l l e 
ga poseyendo, como Ber l ioz , u n t a 
l en to de p r i m e r c:*den. Y no eche
mos en o lv ido que sus hal lazgos de 
i n s t r u m e n t a c i ó n h a n sido e s tud ia 
dos por todos los composi tores m o 
dernos. T a n t o que a f ines de l p a 
sado siglo u n ed i to r a l e m á n encar 
g ó a R i c a r d o Strauss u n t r a t a d o de 
i n s t r u m e n t a c i ó n . Strauss, que h a s i 
do u n p ropagador ber l iozano, se 
c o n f o r m ó en escr ib i r y p u b l i c a r u n 
" A p é n d i c e a l T r a t a d o de I n s t r u 
m e n t a c i ó n de H é c t o r B e r l i o z " . 

E l t emperamen to v i v o de E m m a -
nuel , Chabr i e r y su bien dotada f a n 
t a s í a , lo v i en l a "Sui te Pas to ra l " . 
L o s con tomos m e l ó d i c o s como el 
r i t m o , son m u y pei*sonales. Chabr i e r 
es u n sen t imenta l . Tiene una ó p e r a , 
" R o i m a l g r é l u í " , m u y super ior a t o 
do cuanto e s c r i b i ó pa ra el t ea t ro 
Massenet. Nad ie se a c o r d ó de r e 
presen ta r la en el Liceo. Acaso si 
o b r ó prudentemente , y a que en el es
cenario donde se p o p u l a r i z ó l a " M a -
n ó n " , es dif íc i l que los l i c e í s t a s l o 
g r a r a n c o n v i v i r con la buena m ú s i 
ca francesa. 

L a obe r tu ra de " L e R o i d 'Ys" , de 
La lo , se h a apol i l lado, aunque la. 
ve rdad es que como casi todo lo de 
este composi tor , no r e su l t a cosa m a 
yor . L o peor que t iene l a m ú s i c a de 
L a l o , es que viene a ser sumamente 
abu r r i da . Y va de a n é c d o t a . A 
Eduardo L a l o le s u c e d i ó mus i ca l 
mente, una graciosa aven tura . Cre 
yendo emplear en su "Rapsodia N o 
ruega" u n t e m a popula r que a p u n t ó 
é n aquel p a í s , r e s u l t ó que e m p l e ó u n 
t ema o r i g i n a l de Gr ieg . 

L a " S i n f o n í a q u i n t a " de Menrtels-
sohn, l l a m a d a de l a "Refo rma" , aun 
que nada p ro fund iza y ello que el t e 

m a es como para descrismarse, t i e 
ne el especial a t r a c t i v o de es tar 
p u r í s t i c a m e n t e escr i ta . Responde a 
u n a e s t é t i c a . L a s m e l o d í a s son c la
ras y agradables. N o d i r é que bien 
dibujadas. Porque no deben a s í p re 
cisarse. Se suele compara r el d i b u 
j o a l a m e l o d í a . M e parece e n g a ñ o s o 
Todo en su pun to . J o a q u í n T u r i n a , 
en su "Encic lopedia A b r e v i a d a de l a 
Música . " , r e f i r i é n d o s e a Mendels-
sohn, escribe ' que es pureza de su 
escr i tu ra , que le hace parecer a u n 
M ^ z a r t sin genio". E x a c t o . 

Tres f r agmen tos wagner ianos . E n 
ere ellos, eT " P r e l u d i o " del tercer ac
to de " T r i s t á n e Iseo". E n el aud i to 
r i o , d e j ó una i m p r e s i ó n enorme, l a 
" t r i s t e m e l o d í a " . I n t e r p r e t a d a con 
una s imp l i c idad e in tensa e m o c i ó n 
por el profesor de " c o m o i n g l é s " , se
ñ o r M o n t o i í u . L í m p i d a m e n t e expre
sado y ahondando en el pensamiento 
wagner i ano . E l numeroso p ú b l i c o 
t r i b u t ó l a r g a o v a c i ó n a l notable ins
t r u m e n t i s t a M o n t o i í u , que f u é pa ra 
este profesor t r i u n f o decisivo y me
recido. 

E l ' 'V ia je de S í g f r e d o por el Rhín7 ' , 
p á g i n a henchida de v ida y esplendo
rosa de i n s t r u m e n t a c i ó n y los v e r t i g i 
nosos r i t m o s y desbordantes sonori 
dades de l a f a n t á s t i c a "Caba lga ta 
de las " W a l k y r i a s " — ¡ o h , poder ex
presivo de Ricardo W a g n e r ! — m o t i 
v a r o n ovaciones, que s a t i s f e c h í s i 
mos recogieron en e l hemic ic lo del 
P a í a u , A l b e r t o W o l f f y e l m a g n í f i 
co profesorado de l a "Orques t r a Ca
s á i s " . 

J K A F A E L M O R A G A S 

E N E L P A S E O N A C I O -

N A L S E O Y E U N A 

E X P L O S I O N 

P e r o e s t a v e z n o e r a u n a 

b o m b a 

A y e r m a ñ a n a , e n e l Paseo N a c i o 
n a l , esquina a l a ca l l e de S a n C a r 
los, o c u r r i ó u n a e x p l o s i ó n e n u n r e 
g i s t r o de e l e c t r i c i d a d a causa de 
u n a a c u m u l a c i ó n de gases que o r i 
g i n a r o n u n c o r t a c i r c u i t o . L a t a p a 
de l r eg i s t ro f u é l anzada a g r a n d i s 
t a n c i a . A f o r t u n a d a m e n t e , n o h u b o 
que l a m e n t a r desgracia pe r sona l a l 
guna . 

D e m o m e n t o se c r e y ó que l a de
t o n a c i ó n h a b l a sido m o t i v a d a p o r l a 
e x p l o s i ó n de u n a bomba , l o que o r i 
g i n ó l a cons iguiente a l a r m a . 

« C O N F E R E N C I A C L U B » 

E l h i s t o r i a d o r W a l d e m a r 

D e o n n a e n B a r c e l o n a 

I l u s t r a d a con l a p r o y e c c i ó n de 
abundantes diaposi t ivas , el profesor 
W a l d e m a r Deonna , d i rec to r de l M u 
seo de A r t e e H i s t o r i a de Ginebra , 
d a r á u n a conferencia des t inada pa
r a los asociados de Confe renc ia Club , 
d iser tando en e l l a sobre "Ref lex ions 
sur le cos tume: la mode á 1 acour d u 
r o í M i n o s , quelques 1800 ans avan t 
n o t r e é r e " . 

Este tema, sugestivo e in te resan
te, d a r á l u g a r a que e l profesor 
Deonna ponga de m a n i f i e s t o las c u 
riosas modas en el vestir , que fueron 
u n t i empo , ya le jano, seguidas en l a 
isla de Creta , en é p o c a s p r e h e l é n i 
cas, pero que precisamente presen
t a n r a ras coincidencias con la m o 
da p re fe r ida en nuestros d í a s -

Esta nueva s e s i ó n de Conferencia 
C lub t e n d r á efecto e n l a m a g n í f i c a 
Sala S t u d í u m (calle B a i l ó n , 72, le 
t r a C ) , pasado m a ñ a n a , empezando 
p u n t u a l m e n t e a las siete de l a t a rde . 

S A L I D A D E P O L I T I C O S 

Anoche , en el expreso, sa l ie ron pa
r a M a d r i d los s e ñ o r e s Chapapr ie ta , 
P ó r t e l a , T r í a s de Bes y M a r t í Es-
teve. 

Anuncios Ofic iales 
Compañía General de 

Tranv ías 
Se convoca a los s e ñ o r e s poseedo

res de Obligaciones de esta Compa
ñ í a a l a Jun ta , p r e sc r i t a por e l a r 
t í c u l o 26 de los Es ta tu tos , que t en 
d r á l u g a r e l d í a 9 del p r ó x i m o mes de 
M a y o , a las diez y med ia de l a m a ñ a 
na, en el loca l social , Ronda San Pa
blo , 43, con el ú n i c o obje to de desig
n a r a los s e ñ o r e s obl igacionis tas que 
h a n de ser propuestos a l a J u n t a ge
n e r a l o r d i n a r i a del presente a ñ o , pa
r a los dos cargos de Consejeros que 
los Es t a tu tos reservan a los tenedo
res de Obligaciones. 

L a s designaciones que haga l a 
J u n t a que se convoca no s e r á n fir
mes hasta que sean ra t i f icadas po r 
l a J u n t a genera l o r d i n a r i a del pre
sente a ñ o . E l n ú m e r o de Obl igac io
nes necesario pa ra as is t i r a l a Jun
t a es de diez. 

L o s d e p ó s i t o s de Obligaciones pa
r a c o n c u r r i r a l a J u n t a se a d m i t i 
r á n , has ta cua t ro d í a s antes del de
signado pa ra su c e l e b r a c i ó n , en l a 
Ca ja social , Banca A r n ú s , S. A . ; 
S. A . A r n ú s - G a r i y C r é d i t Lyonna i s . 

Barcelona, 24 de A b r i l de 1934 
L A D I R E C C I O N 

Compañía General de 
Tranv ías 

Se convoca a los s e ñ o r e s A c c i o 
nis tas de esta C o m p a ñ í a a l a J u n t a 
genera l o r d i n a r i a de l presente a ñ o , 
que se c e l « b r a r á e l d í a 9 de M a y o 
p r ó x i m o , a las once de l a m a ñ a n a , 
en e l loca l social . Ronda San Pa
blo , 43, con s u j e c i ó n a l s iguiente or
den del d í a : 

1 . ° L e c t u r a y a p r o b a c i ó n del ac
t a de la. an te r io r . 

2. ° D i s c u s i ó n y r e s o l u c i ó n de l a 
M e m o r i a , Balance y Cuen ta de Ga
nancias y P é r d i d a s . 

3. ° N o m b r a m i e n t o de Consejeros. 
4. ° D i s c u s i ó n de los asuntos ge

nerales que se presenten en f o r m a . 
Caso de n o c o n c u r r i r e l n ú m e r o 

de acciones que m a r c a n los E s t a t u 
tos pa ra l a val idez de los acuerdos 
de l a J u n t a general , se c o n v o c a r á 
o t r a de segunda convoca to r ia dent ro 
de los plazos s e ñ a l a d o s por los m i s 
mos . 

E l d e p ó s i t o de acciones p o d r á ha
cerse, has ta cua t ro d í a s antes del 
anunciado p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a 
J u n t a genera l , en l a Ca ja social . 

Barcelona, 24 de A b r i l de 1934 
L A D I R E C C I O N 

Tranv ías de Barcelona a 
San A n d r é s y Extensiones 

P o r acuerdo del Consejo de A d m i 
n i s t r a c i ó n y de c o n f o r m i d a d con lo 
que d e t e r m i n a n los E s t a t u t o s socia
les en. su a r t í c u l o 20, se convoca a 
los s e ñ o r e s Acc ion is tas de esta So
c iedad a l a J u n t a genera l o r d i n a r i a 
que t e n d r á l u g a r en e l domic i l i o so
c i a l , Ronda de San Pablo, 43, e l d í a 3 
d e l p r ó x i m o mes de M a y o , a las once 
de l a m a ñ a n a , a las fines que expre
san los refer idos Es ta tu tos . 

L o s s e ñ o r e s Acc ion is tas que deseen 
c o n c u r r i r a esta J u n t a general , de
b e r á n efectuar el d e p ó s i t o de accio
nes a que se refiere el a r t í c u l o 19, 
en el domic i l i o social . 

Barcelona, 24 de A b r i l de 1934 
L A D I R E C C I O N 

Sociedad General de Aguas 
de Barcelona 

E n p r i m e r o de Mayo p r ó x i m o , 
veijoe e l c u p ó n n ú m e r o 54 de las 
Obi junciones 6 % Serie C. A p a r t i r 
de d icho d í a , lo p a g a r á el Banco 
A i n á s - 6 a r í , Paseo de Gracia, n.0 9. 

Barcelona, 24 de A b r i l de 1934. 
El Direc tor : RAISON 

C R O N I C A D E S U C E S O S 

j Dos camiones chocan violentamente, resultand 
cuatro personas heridas de consideración 0 

O t r o a u t o e n v i s t e c o n t r a u n á r b o l d e g r a n t a n - , 

i J • «"«ano l o a r r a n c a d e c u a j o 

Sociedad Catalana de Segu
ros centra Incendios a 

Prima F i j a 
Se comun ica a los s e ñ o r e s accio

nistas, que ' e l pago de d iv idendo 
acordado en l a Junta General o r d i 
n a r i a celebrada en e l d í a de hoy , 
se e f e c t u a r á en el d o m i c i l i o social , 
Paseo de Gracia, n ú m . 2, los d í a s 26 
y 27 del ac tual , de diez a doce y me
dia y de tres y media a cínco^ y e l 
d í a 28, de diez a doce y media ú n i 
camente. T ranscu r r i dos los cuale* se 
p a g a r á todos los m i é r c o l e s , de diez 
a doce. 

E n las of ic inas de l a Sociedad se 
f a c i l i t a r á n a los s e ñ o r e s accionistas, 
las facturas que para e l cobro del 

M i n u t o s antes de las nueve de la 
m a ñ a n a , en e l Paseo de l a R e p ú b l i 
ca, c ruce con l a cal le Provenza, cho
caron los camiones B-41176 y B-49426-

A consecuencia de l a v io l enc ia de l 
choque, r e s u l t a r o n cua t ro personas 
her idas , que f u e r o n aux i l i adas e n la 
Casa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro , en donde aprec ia ron a M a 
n u e l F l o r C a m i l o , de 2 a ñ o s , d o m i 
c i l i ado en l a Plaza de l a R e v o l u c i ó n , 
n ú m e r o s 8 y 9, l a f r a c t u r a de l t e rc io 
i n f e r i o r de l r a d i o izquierdo, de p r o 
n ó s t i c o reservado. 

Josef ina F o n o l l a r , de 14 a ñ o s , c o n 
h e r i d a y e m a t o m a en l a f ren te , de 
p r o n ó s t i c o reservado, hab i t an t e en 
e l m i s m o d o m i c i l i o del he r ido ante
r i o r . 

M a n u e l Castel ls Gri&bert fi¿ 27 
a ñ o s , d o m i c i l i a d o la ca l l e ~?c R a 
m ó n y C a j a l , 12$ con tus^nes en l a 
cadera , y J o a q u í n Rov i rons C a s a n ú -
vas, de 34 a ñ o s , chofer , qij2 r e s u l t ó 
c o n u n a h e r i d a i n d s a eu el a m e b r a -
zo derecho. 

Todos los her idos , d e s p u é ? de ser 
aux i l i ados , pasaron a sus respectivos 
d o m i c i l i o s . 

— U n auto, ayer m a ñ a n a , c h o c ó 
con u n á r b o l de g r a n t a m a ñ o , e n l a 
ca l l e M a r i n a , f r en te a l a p laza de 
toros M o n u m e n t a l , a r r a n c á n d o l o de 
cua jo . 

E l a u t o r e s u l t ó con serios desper
fectos. 

¡LOS V A U E N T E S l 
A P A L E A B A R B A B A M E N T E A SU 
ESPOSA, O C A S I O N A N D O L E L E S I O 
NAS D E P K O N O S T K O R E S E R V A D O 

E n la cal le de F lor idablanca . n ú 
m e r o 132, te rcero , l .n , Francisco 
Lahoz , de 39 a ñ o s , d ió u n a f o r m i d a 
ble pa l i za a su esposa, M a r g a r i t a 
So lana , de 32 a ñ o s , p r o d u c i é n d o l e 
he r idas de p r o n ó s t i c o reservado en 
l a cabeza y en d is t in tos par tes d e l 
cuerpo, de las cuales fué curada e n 
el Dispensar io de l a Un ive r s idad . 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
Traba jando en la e s t a c i ó n , Ga

b r i e l D i e z Ol iver , de 3S añnH, se p ro 
dujo l a f r a c t u r a del p e r o n é izquier
do, de p r o n ó s t i c o reservado. 

F u é aux i l i ado en e! Dispensar io de 
l a cal le de S e p ú l v e d a . pasando des
p u é s a l H o s p i t a l de San Pablo. 

— E n e l mismo Dispensario fue 
aux i l i ada , a p r i m e r a hora de ayer 
t a r d e , C a r m e n V a l l e t B a n d e l l ó n , de 
17 a ñ o s , l a cua l , t r a b a j a n d o en u n a 
f á b r i c a de cajas de c a r t ó n , s i ta en 
l a ca l l e de S e p ú l v e d a , 105, se p r o d u 
j o u n a h e r i d a en la m a n o derecha. 

— E n l a cal le V i r g e n del Amparo , 
descargando las verduras que condu
c í a n e n el c a m i ó n de la m a t r í c u l a de 
Gerona , n ú m e r o 2.338, se l e s i o n ó e l 
c h o f e r F ranc i sco B e r t r á n L l a v a l l o l , 
de 32 a ñ o s , que r e s u l t ó con u n a h e 
r i d a contusa en el antebrazo dere
cho. 

RIÑA m hA PORTERIA DE l NA 
CASA 

Dos mii jeres sostuvieron una aca
l o r a d a d i s c u s i ó n , que d e g e n e r ó e n 
r i ñ a , en l a p o r t e r í a de l a casa n ú m e 
ro 42 de la cal le Burgos , r e su l t ando 
M a t i l d e Conesa Esteve, de 30 a ñ o s , 
c o n erosiones en las manos . 

PERSONAS M O R D I D A S POR 
PERROS 

Por presentar heridas producidas 
po r mordeduras de perros , fue
r o n aux i l i ados C r i s t ó b a l R u í z V i l l a -
nuCva, de 8 a ñ o s de edad; Jus to L l i -
ca i , de 7, y L u i s P l a n e l l . de 14. 

A T R O P E L L O S 
F r e n t e a l n ú m e r o 23 de la calle 

Cruz Cub ie r t a , u n auto a t r o p e l l ó 
a L a u r a B r e t ó n Cerda, de 62 a ñ o s , 

m i s m o , han de presentarse f i rmadas 
por los interesados. 

Barcelona, U de A b r i l de 1934. 
P. A . del C. de A-

E l Secretario, 
Juan Maluquer y Rosés . 

. q u e r e s u l t ó ^ una herida ^ 
i en l a r e g i ó n occ ip i t a l v nt l lsa 
' e l costado derecho, de 0nes en 
servado. 6 P r o n ^ c o r e , 

- E n l a c a U e d e S a n j u a n d 
ta , u n a u t o a t r e p e l l ó a PV 
M a s s ó , de 4 a ñ o s , que r e s n H ^ 0 0 
lesiones e n l a cara. 0 Co* 

- O t r o auto, en l a calle M u m 
ner , esquina a l a de A r a g ó n 51 
p e l l ó a Dolores F e r r é D a l m a u ' de £ 
a ñ o s , c a u s á n d o l e una c o n t u s i ó n Z 
la p i e r n a izquierda . 

LOS O N C E D E T E M D O S E \ t » 
T R A N O U l L í D A D , FTIFRON 

L I B E R T A D O S A Y E R 
Ayer al m e d i o d í a fueron pues ta 

en l i b e r t a d los once individuos oue 
h a b í a n sido detenidos anteanoche en 
el B a r « L a T r a n q u i l i d a d » , por sun-
nerse que estaban celebrando una re
u n i ó n c landest ina . 

OTRO D E T E N I D O POR D E D I C i D s P 
A L T R A F I C O D E BLANCAS 

Por los agentes afectos a la De . 
l e g a c i ó n de P o l i c í a del Estado Cen
t r a l , ha sido detenido e l subdito p e 
laco I smae l Ege l , sobre el oue exis
t en sospechas de ¡que se dedicaba al 
t r á f i c o de blancas. Probablemente el 
de ten ido s e r á uno de estos d ías con
ducido a l a f rontera-
ROBO D E GENEROS POR T U O f t 

D E 3.000 PESETAS 
E n los es tablecimientos Cuchará , 

en l a ca l le de Cortes, penetraron la
drones y se l l eva ron g é n e r o s por va
l o r de 3.000 pesetas, a d e m á s de una 
m á q u i n a de esc r ib i r que hal laron en 
el despacho. 

P R O C E S A M I E N T O POR E L INCEN
D I O D E U N AUTOBUS 

E l Juzgado n ú m e r o 10 ha dictado 
auto de procesamiento y p r i s ión sin 
f ianza con t r a Francisco Raynalt y 
Sotero Pradas, acusados como auto» 
res de l incend io de un a u t o b ú s de 
l a l í n e a C-, en San A n d r é s , 

A R R O J A U N A B O T E L L A V L A CA
B E Z A D E U N A CONVECINA 

E n l a cal le de Montse r ra t , ha sido 
de ten ida Manue la D o m í n g u e z , qu,e 
a r r o j ó una bo te l l a a l a cabeza de 
su convecina Candelar ia V i l l a l b a y 
le c a u s ó una l e s i ó n que fué aprecia
da como de p r o n ó s t i c o reservado en 
l a Casa de Socorro del D i s t r i t o , don
de se le p r e s t ó asistencia. 

POR COACCIONAR A U N TRASPOK-
T I S T A 

E n e l mercado del Borne fué dete
nido Salvador M a r t í n e z , acusado de 
haber coaccionado a Juan Solé , del 
r amo de t raspor tes , para obl igar le a 
que abandonase e l t raba jo . 

V A R I O S CHOFERS ACOMETEN CEN
T R A UN ( i U A R D I A D E CIRCULA» 

CION 
E n la ca l le de Provenza, varios cho-1 

fers agred ie ron a p u ñ e t a z o s al agen
te de c i r c u l a c i ó n de l Ayuntamiento , 
A n t o n i o L l e t j a r , qu ien tuvo que ser 
asist ido en e l Dispensario de la ca
l l e de S e p ú l v e d a de contusiones y 
erosiones de p r o n ó s t i c o , reservado en 
diversas par tes de l c i í e rpo . F u é mo
t i v a d a la a g r e s i ó n p o r un acto de 
servic io del agredido, quien denuncio 
e l hecho a l a P o l i c í a . 

L A SALUD DE LA 
P I E L 5MFAHTIL 

Concfiionar.. KFPEKIi'O i',OStJ_ 

B E B E 

A V I S O A . I _ » O S - 3 O O n n E S I > 0 1 M S A l L . E 3 S 
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Esta semana sera puesto a la venta un Suplemento extraordinario de «El Día Gráfico», 
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E L S E G U N D O D I A D E L L I B R O 

E N L A F E R I A C A L L E J E R A , Q U E S E V I O A N I M A 

D I S I M A , S E H A V E N D I D O U N E N O R M E 

N U M E R O D E L I B R O S 

Los elementos, este a ñ o , se rnos-
on inclementes con l a F ies ta de l 

¿ i b r o . L a Muvia q u i t ó a n i m a c i ó n a 
¡a bella j o r n a d a cuZíural y d e s l u c i ó 
ir, vistosidad de los puestos de l i b ros 
aue, desde hace a lgunos a ñ o s , en 
tan s e ñ a l a d o d ia , ponen una n o t a de 
color y de severo buen tono en las 
calles c é n t r i c a s de nues t ra c iudad. 

p o r ello este a ñ o l a F ies ta de l L i 
bro ha tenido u n a r e p e t i c i ó n o p r o 
l o n g a c i ó n . A y e r , ma r t e s , f u é , en rea
l idad, e l verdadero D í a del L i b r o , 
un d í a u n poco me jo r , q m p e r m i t i ó 
recuperar todo lo perd ido , es decir , 
que el pueblo b a r c e l o n é s acudiese a 
los a r t í s t i c o s puestos de l ib ros y ad
quiriese t a n prec iada m e r c a n c í a . 

Cabe s e ñ a l a r , p o r lo que a l a j o r 
nada de aye r se re f ie re , u n a m a y o r 
abundancia de puestos, donde, en 
•pirámides tentadoras , se o f r e c í a n 
todas las manifestaciones de l pen
samiento. Y e l p ú b l i c o a c u d i ó , gene
roso y s o l í c i t o , a r end i r su t r i b u t o 
a l cu l to de las le t ras , adqui r iendo, 
en l a medida de sus disponibi l idades, 
bellos v o l ú m e n e s que p r o c u r a r á n , en 
muchos hogares, l a rgos ra tos de de
leite e s p i r i t u a l y s e r á n fuente fecun
da de muchas y saludables e n s e ñ a n -

E N LAS L I B K E J R I A S 
La calle de Pe layo p r e s e n t ó du

rante el d í a de ayer a n i m a d í s i m o 
aspecto. E n los escaparates de las 
l i b r e r í a s y en los puestos que a q u é 
l las t e n í a n establecidos en la calle, 
l a gente se agolpaba con v i v a cur io
s idad buscando entre todos los l i 
bros expuestos sus autores f a v o r i 
tos. E l r e p ó r t e r que, t a m b i é n en este 
d í a se h a lanzado a l a calle en cus
ca de su l i b r o , h a podido observar 
cosas m u y curiosas y m u y pintores
cas 

En t ramos en la Casa Bastinos. La 
t i enda bul le de gente y se hace m u y 
d i f í c i l el ser a tendido. D e s p u é s de 
esperar l a rgo rato, y de « m e r o d e a r » 
con cu r ios idad tan to l i b r o como en
cont ramos a nuestra mano , una de-
pendienta se d i r i ge a nosotros, pre
gun tando q u é l i b r o deseamos. 

— ¿ T i e n e usted—le decimos nos
otros—una e d i c i ó n especial de las 
Obras Completas de Espronceda que 
hace t i empo se i m p r i m i ó en Madr id? 

—Si l a tenemos—nos contesta m u y 
amable l a muchacha—pero ahora, en 
estos momentos , se hace u n poco d i 
f íc i l encon t ra r l a a mano . 

—Así , pues—objetamos nosotros— 
d é j e l o usted para o t ro d í a . Pero an
t e s — c o n t i n u a m o s — d í g a n o s ;,hau ido 
b i en hoy los negocios? 

. — M u y bien—nos contesta— Se ha 
v e n d i d o m u c h o m á s que ayer y so--
b r e todo los autores de tendencias 
modernas h a n ' sido los m á s so l i c i í a -
d o « . 

Nosotros queremos p regun ta r a lgo 
m á s ; pero l a gente se impac ien ta so
l i c i t a n d o ser a tendida, en vista de 
l o cua l , nos marchamos . 

Recorremos d e s p u é s las calles de 
jFontanella, Ronda de l a Un ive r s idad 
y Ronda de San Pedro, las que t a m 
b i é n se ven m u y concurr idas . E n 
esta ú l t i m a , d e s t á c a s e e l puesto esta
blecido en l a acera, en el que l a gen
te a l l í estacionada i n t e r r u m p e la c i r 
c u l a c i ó n . 

Compramos algunos l ibros m á s y 
aprovechando l a o p o r t u n i d a d habla
mos a lgunos momentos con el de
pendiente sobre l a I m p r e s i ó n del d í a , 
e l cua l se mues t ra m u y satisfecho 

- p o r el é x i t o que este a ñ o h a n obte-
r . ido los l i b r o s de. « c a s a n o s t r a » . No 
h a y que decir que d icho dependien
te es c a t a l á n . 

SEN 1AS R A M B L A S , A Y F K , LA V E N -
UA F U E R E A L M E N T E E X T R A O R D I 

N A R I A 
Durante todo el d í a , hasta ú l t i m a s 

horas de l a noche, l a a n i m a c i ó n fué 
ruuy grande en las Ramblas frente a 
Jos stands y paradas de l ib ros , se 
aglomeraba e l p ú b l i c o buscando afa
nosamente a l au tor nuevo o aquel 

j hac ia el cua l s e n t í a mayores prefe
rencias. 

¡V? E l viento , s iempre i n o p o r t u n o y a 
v <? c e s v io len to , a r r a n c ó bastantes 
cartelones y adornos que decoraban 
kioscos y stands. E n a lgunos pues
tos, desgajados los carteles de pro
paganda, en completo desorden los 
l ib ros sobre las t a r imas , daban la 

. s e n s a c i ó n de que a l l í hubiese tenido 
^ " g a r una ba ta l la . 
'•- Pero los vendedores no ocul taban 

í l p y e r su o p t i m i s m o y l a s a t i s f a c c i ó n 
'«•que les p r o d u c í a e l resultado del se-
| f u n d o d í a de l a Fiesta del L i b r o . 

E l quiosco de Canaletas, servido po r 
los hermanos que lo regentan, se 
v i e r o n obl igados a aumenta r l a de
pendencia con ca torce personas, t a l 
f ué l a avalancha de p ú b l i c o que se 
a p i ñ a b a en su der redor . 

— A y e r l a ' l l u v i a quiso ahogarnos 
l a f iesta—nos d i j e r o n — y hoy e l v i e n 
t o ha azotado de f i r m e , como en a l t a 
mar . Pero todo i n ú t i l . E l p ú b l i c o 
c o m p r a l i b ros , i g u a l que s i e s t u v i é 
semos a p r i m e r o s de mes. 

— ¿ Q u i e r e n dec i r que l a clase media 
y ob re r a son los mejores cl ientes? 

—Desde 1 u e g o—responden a un 
t i e m p o los dos hermanos—. A q u í , en 
l a Rambla , e l a f á n de c u l t u r a , en 
quienes m á s se aprecia , es en l a gen
t e modesta. H a habido obreros que 
h i c i e r o n adquisiciones no in fe r io res 
a c inco duros- ' q u é ya es compra r 
en estos t i empos ! 

— ¿ Q u é clase de l i b ro? 
— L i b r o s sociales, c laro . L i t e r a t u 

r a rusa, nueva y moderna; obras es
p a ñ o l a s r e c i é n publicadas, como «Los 
s iete domingos ro jos» , de Sender, y 
« U n h o m b r e de t r e i n t a años* , de Be-
navides. Es ta novela se v e n d i ó es
p l é n d i d a m e n t e desde que se puso a 
l a ven ta . 

— Y las muchachi tas . ¿ q u é l ib ros 
a d q u i r í a n ? 

—Novel i t a s sent imentales ; a lgu
nos dramas; pero, sobre todo, novela 
rosa esc r i t a en c a t a l á n - N o todas, s in 
embargo. Las mujeres son t an ex t r a 
ñ a s , que i g u a l se l l evan u n l i b r o de 
S t a l i n que uno de cocina. 

— C i f r a de ven ta ¿no p o d r í a n dar
nos? 

— M u y super ior a la de a ñ o s ante
r io res y s in c o m p a r a c i ó n , n a t u r a l 
mente , con e l d í a de ayer. Cuando 
hagamos e l arqueo de caja, nos en
cont ra remos con un capazo de pese
tas. , . 

T a m b i é n en l a « L i b r e r í a V i l l á n » 
h a b í a c rec ida a n i m a c i ó n de compra
dores. 

— ¿ C ó m o responde hoy l a venta?— 
pregun tamos . 

— M a g n í f i c a m e n t e — f u é la respues
ta—. N o damos abasto. Y lo cur ioso 
es que se despacha de todo, incluso 
l i b r e t a s y l á p i c e s . 

ü n l i b r o que sale mucho—nos d i 

j e r o n en u n puesto si tuado f r en t e a 
l a ig les ia de B e l é n — e s el ú l t i m o de 
P e s t a ñ a , y los fo l l e tos clasistas de 
O'SO y 0'60. 

L a m i s m a i m p r e s i ó n o p t i m i s t a nos 
d ie ron , s i n e x c e p c i ó n , en los stands 
de Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular . 
Verdaguer . B i b l i o t e c a de Oro. quios
cos de Pa lau , A g u s t í n y, en general , 
en e l i n n u m e r a b l e n ú m e r o de tende
retes que h a b í a hasta e l f i n a l de la 
Rambla de Santa M ó n i c a . 

De todas maneras, s i la venta res
p o n d i ó ayer de f o r m a t an inmejora 
ble, los que m á s se benef ic ia ron de 
la f ies ta f u e r o n los l ib re ros de l an 
ce, que despacharon cantidades enor
mes de papel . 

O F I C I N A D E T U R I S M O 
D E C A T A L U Ñ A 

B o l s a d e a l q u i l e r d e v i 

v i e n d a s d u r a n t e e l v e r a n o 

E n l a Of ic ina de T u r i s m o de Ca
t a l u ñ a (Cortes Catalanas, 658) , se 
h a n f o r m u l a d o ofer tas de alquileres 
de casas, chalets y pisos de veraneo 
de los lugares s iguientes : 

P u i g c e r d á , Be l lve r , Mon t se r r a t , 
L ' A m e t l l a del V a l l é s , Sant Fos t de 
Capcentelles, Pa lau tordera . Santa 
Co loma de Gramenet , Cardedeu, San 
Pere de P r e m i á , Cerdanyola , A l e -
Ua. Seva, Tor re l l e s de Fo ix , L l i n a r s 
de l V a l l é s . Sant C u g a t del V a l l é s , 
C e r v e l l ó , San t M a r t í Sarroca, Olot , 
Caldes de M a l a v e l l a , Corbera de L l o -
bregat , A n d o r r a , San t A n t o n i de V i -
l ama jo r , Sitges, Cubelles, M o n t g a t , 
E l M a s n o u y Ocata, A r e n y s de M a r , 
Caldetes, Cole l la de l a Costa, Pineda, 
Sant F e l i u de Guixols . P a l a m ó s , V i -
l anova y C e l t r ú . 

E n l a mencionada Of ic ina , ab ier ta 
a l p ú b l i c o de nueve a una y de t res 
a sieto, se f a c i l i t a n g r a t u i t a m e n t e 
toda clase de informaciones sobre 
dichas v iv iendas . 

E N L A S A L A M O Z A R T 

Don Miguel Vidal y Guardiola disertó sobre el 
traspaso de servicios y el presupuesto 

de la Generalidad 
Anoche, en l a Sala Mozar t , dio su I f i nanc ie ra del Es t a tu to y a f i r m a q u « 

anunciada conferencia el d ipu tado a . e l concier to e c o n ó m i c o realizado por 
Coi-tes, don M i g u e l V i d a l y Guardio
la, sobre e l t e m a «El traspaso de ser
vic ios . E l presupuesto . 

E l acto fué p res id ido por el s e ñ o r 
Abada l . 

E l conferenc ian te c o m e n z ó d ic ien
do que e l p a r t i d o de Esquer ra no 
ha l legado s i q u i e r a a p l an tea r e l 
p rob lema de las f inanzas p ú b l i c a s . 

H a y t res f ó r m u l a s — p r o s i g u e — p a 
ra aumen ta r e l n i v e l de los servicios 
que son hoy d í a de nues t ra i n c u m 
bencia: ahor ro en los gastos « c t u a -
les, aumento de los impuestos y, por 
ú l t i m o , l o g r o de u n benef ic io en el 
traspaso de servicios o en v a l o r a c i ó n . 

C i t a var ios casos para poner de re
t e n t a demostrar—respecto a l p r i m e r 
ex t remo—que la Esquer ra ha segui
do una p o l í t i c a e c o n ó m i c a que c a l i 
f i ca de verdadero desp i l fa r ro . 

Cota varios casos para poner de re
l ieve que, con re fe renc ia a l personal 
b u r o c r á t i c o , no se ha seguido una 
l í n e a de aus te r idad . 

E n cuanto a l a segunda f ó r m u l a 
—aumentar los impuestos—no es po
sible i m p o n e r gabelas a unas fuentes 
de r iqueza ( q u e — a ñ a d e — h a n .quedado 
agotadas bajo el Gobierno de la Es
querra-

Anal iza , a c o n t i n u a c i ó n , varias par
t idas del Presupuesto de la Genera
l idad , r e f i r i é n d o s e luego a la cues
t i ó n de los traspasos de servicios. 

Hace u n r á p i d o examen de la po
nencia que c o n f e c c i o n ó el s e ñ o r Co
i-ominas al establecerse la f ó r m u l a 

P A R A 

S A L S A S . . . 

ConcMion.n» F E D E R I C O ftONET A,p«ru«. 

P A R E C E I N C R E I B L E , P E R O . . . 

E S M E R A L D A S 
V A L E N 

U N M I L L O N 

D E D O L A R E S 
L A L I B R A 

LA T R O M P E T A \ N 6 L E S A NI E S 
T R O M P E T A N \ E S I N G L E S A 

E L C O N D E D E KHEVENHÜLLER. 
CAZO' U N E L E F A N T E E N ÁFRICA 

T I M A N D O L O P O R LA C O L A -

L I B R O S . L l V R E S 
B O O K S , B Ü C H E R 
A u t ó g r a f o s , Dibujos, A c u a r e l a » y 
e l m á s I m p o r t a n t e s tock de G r a 
bados de E s p a ñ a . E x p o s i c i ó n y 
venta a precios i n v e r o s í m i l e s a ; 
M E T R O P O L I T A N A . — Librer ía 
de lance y nueva. - Canuda, 3 1 , 

bajos de l a "Sa la M o z a r t " 

PUENTE J O Y A 

V E C C H I O 
C l T A L i A ) 

el Estado con las regiones vascoai-
gadas da a este p a í s mayores ven
tajas e c o n ó m i c a s que las que se re
conoce a Ca: aluna 

Ci t a unos p á r r a f o s de un l i b r o del 
e ñ o r Calvo Sotelo en apoyo de su 

tesis. Censura la labor de l a Comi 
s ión M i x t a de traspasos de servicios 
al efectuar , en p r i n c i p i o , los d é es-
caaa i m p o r t a n c i a y s i n conocerse a ú n 
e l c r i t e r i o que d e b í a p r e s i d i r so va
l o r a c i ó n . 

Habla del traspaso del servicio d« 
Obras P ú b l i c a s y ataca l a f o r m a có
mo se ha planteado la c i tada cues
t ión-

Resume su conferencia expresan
do un c i e r to pes imismo en e l porve
n i r e c o n ó m i c o de C a t a l u ñ a . Para 
v a r l o — t e r m i n a — s ó l o hay una solu
c i ó n ; una buena p o l í t i c a a f i n de 
hacer unas buenas finanzas; r e v i s i ó n 
absoluta de l a p o l í t i c a den t ro y fue-
r a de C a t a l u ñ a . 

E l , o rador fué la rgamente aplau
d ido . ' 

M U N D U N A S 

U N A B O D A 
E n la B a s í l i c a de N u e s t r a S e ñ o r a 

de las Mercedes, se c e l e b r ó el enla
ce m a t r i m o n i a l de l a bel la s e ñ o r i t a 
E m m a I m b e r t Torrescasana, con el 
d i s t ingu ido joven don Ju l io R o m a n í 
y Bonast re , personas c o n o c i d í s i m a s 
eu l a buena sociedad barcelonesa. 

Como test igos ac tua ron p o r par
te de l a novia , los s e ñ o r e s Torresca
sana, I m b e r t y B o r r e l l (don E n r i 
que) . A l nov io d ie ron fe t e s t imon ia l , 
los s e ñ o r e s R o m a n í , P é r e z de Ola-
guer y Bonast re . 

L a s e ñ o r i t a E m m a I m b e r t Torres
casana, a su belleza a d i c i o n ó u n 
m a g n í ñ e o t ra je de " c r e p p é s a t í n " y 
gasa, que destacaba eficazmente la 
ind iscut ib le e innata, elegancia de l a 
joven desposada. 

Bendi jo la santa u n i ó n de los con
t rayentes , e l i l u s t r e doctor M o l e r á s , 
que a l t e r m i n a r sus bendiciones d i 
r i g i ó a los j ó v e n e s contrayentes 
emocional p l á t i c a , en l a que abun
da ron claros, eficaces y santos con
sejos. 

T e r m i n a d a la ceremonia rei igiosa, 
cuantos concur r i e ron a l a igles ia a 
presenciar e l m a t r i m o n i a l enlace, 
t r a s l a d á r o n s e a uno de nuestros p r i 
meros hoteles, donde se s i r v i ó u n 
" c o k t a i l " , a l que s i g u i ó e s p l é n d i d o 
a lmuerzo. 

E n t r e los concurrentes recorda
mos a los s e ñ o r e s I m b e r t t s e ñ o r a 
v i u d a de R o m a n í , v i u d a Vilaseca, se
ñ o r a M e n t a , v i u d a Soler e h i j o Jo&6 
A n t o n i o , a l a s e ñ o r a V a l e t de Ron ia -
n í ( d o ñ a M a t i l d e ) , s e ñ o r e s Conde-
minas (don Eduardo , don M a n u e l y 
don J o s é M a r í a ) , s e ñ o r a s S u ü e r y 
Bach , v i u d a de I m b e r t , s e ñ o r T r i a s 
de Bes (don J u a n de D i o s ) , R o m a 
n í (don A n t o n i o ) , Fos ; s e ñ o r i t a s 
E d i t a I m b e r t , Mercedes V i l e l l a , 
M o n t s e r r a t Fon tane t , Mercedes Re
quena, M a r g a r i t a Gor ina , P e p i t a 
C u s c ó , M a r í a U r i a c h , M a r í a L u i s a 
Moreno , Teres i ta B o r r e l l , Ca r lo t a 
Rosel l i , M o n t s e r r a t Maso t , a l aboga
do don I g n a c i o M i q u e l , don M a n u e l 
A r m e t , don J u a n Tey, don M á r t n 
M o r a y o t ras personas d i s t i n g u i d í 
simas. 

E n auto, los novios, a los que 
deseamos en su nuevo estado f e l i 
cidades s in l í m i t e s , d i r i g i é r o n s e á üa 
s o ñ a d o r a p l a y a de Si tges . E n breva 
r e a l i z a r á n u n viaje , v i s i t ando F r a n 
cia, Suiza, A l e m a n i a y A u s t r i a . 

U N T E L E G R A M A 

Por el d i p u t a d o a Cortes por Ta* 
r ragona d o n J o s é M - C a s a b ó , h a s i 
do r e m i t i d o a l subsecretar io de l a 
M a r i n a C i v i l , don J u a n P ich , e l s i 
guiente t e l eg rama : 

"Subsecretario M a r i n a C i v i l . — M a 
d r i d . 

A pesar ó r d e n e s dadas, barcas mo
t o r c o n t i n ú a n a r r a s t r a n d o y des t ru
yendo pesca costa las Casas d e - A l -
canar y h a b r é de agradecerle iqs i s -
t a ó r d e n e s p a r a que guardacostas 
v i g i l e n c u m p l i m i e n t o L e y Pesca y 
se i m p o n g a n sanciones a los c u l p a 
b l e s — L e saluda. C a s a b ó • 

L a l l amada " t r o m p e t a inglesa" , aunque parezca 
i n c r e í b l e , n i es t r o m p e t a n i es inglesa . E l n o m b r e 
f r a n c é s " c o m a n g l a i s " se t r adu jo a l i n g l é s " E n g l i s h 
h o r n " , y a l castel lano como " t r ó m p e t a ing lesa" , pero , 
en r ea l idad , el i s ñ t r m n e n t o en una especie de 6boeA 

FP.S 

E l famoso Ponte Vecchio , de F l o r e n c i a , a d e m á s de 
ser puente , es t a m b i é n l a h a b i t a c i ó n de v a r i o s f a m i 
l ias , cen t ro de negocios y l u g a r donde se h a l l a n m u 
chas t iendas. E l puente se ext iende sobre e l r í o A r n o , 
en F l o r e n c i a . E n é l h a y c incuenta j o y e r í a s y en la 
p a r t e a l t a de é s t a s v iven los j o y e r o s . ' 
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E L D i A C K A l t t d 

D E P O R T E S 

E N V I S P E R A S D E L A C O N T E C I M I E N T O 

M a x S c h m e l l i n g l l e g a h o y n u e v a m e n 

t e a B a r c e l o n a 

Y viene acompañado de Anny Ondra 
L a r e u n i ó n de esta noche en Olympia tiene un pro

grama magnifico 
L a Prensa francesa, que ignoramos 

p o r q u é causas se h a ent re tenido en 
bombardear el g r a n combate del d í a 
13, en el Es tad io de M o n t j u i c h , po
niendo en c i r c u l a c i ó n not ic ias t en 
denciosas que d e s m e n t í a n la d e f i n i t i 
v a c e l e b r a c i ó n del combate, r e c i b i r á 
hoy l a c o n t e s t a c i ó n necesaria. M a x 
S c h m e l i n g l l ega de nuevo a Barce lo
na p a r a poder reanudar su ent rena
m i e n t o , con v is tas a l combate del d í a 
33 de mayo en el Es tad io . 

Y M a x Schmel ing l l e g a r á hoy, a 
las 12'13 del m e d i o d í a , p o r l a e s t a c i ó n 
de F r a n c i a , no solo como la o t r a vez, 
s ino que viene a c o m p a ñ a d o de su es
posa, l a famosa "s ta r" del cinema, 
A n n y Ondra , que deseosa de conocer 
las bellezas de C a t a l u ñ a , ha decidido 
a c o m p a ñ a r a su esposo. 

Barce lona , que s i en l a c u e s t i ó n 
d e p o r t i v a representa hoy una de las 
p r i m e r a s potencias europeas, en l a c i 

n e m a t o g r a f í a t iene una s i g n i f i c a c i ó n 
i d é n t i c a , no h a y duda que hoy dis
p e n s a r á una r e c e p c i ó n c a r i ñ o s a a l 
popu la r m a t r i m o n i o a l e m á n . 

Y a cuando M a x Schmel ing l l e g ó 
l a *otra vez a Barcelona, los a f ic io
nados se congregaron en l a e s t a c i ó n 
de F ranc i a , hoy, l legando de l brazo 
de l a grac iosa A n n y Ondra , es de 
creer que el p ú b l i c o a c u d i r á ' en masa 
a dar les l a bienvenida, como lo hizo 
la vez que M a r y P i c k f o r d y Douglas 
F a i r b a n k s v i n i e r o n a nues t ra c iudad. 

E l s e ñ o r Gasa, que ayer h a b l ó por 
t e l é f o n o con M a x Schmel ing momen
tos antes de sa l i r de P a r í s p a r a Far -
celona, h a dicho que M a x y A n n y se 
d i r i g i r á n d i rec tamente de l a e s t a c i ó n 
a Sitges, donde o b s e q u i a r á n a sus 
amistades con una comida í n t i m a . 
M a ñ a n a , a l m e d i o d í a , los dos i lus t res 
h u é s p e d e s v i s i t a r á n a l presidente de 
C a t a l u ñ a y a l alcalde de Barcelona. 

B o x e o 
A R A - HORAS Y B A R R A N C O M A R 

T I N CON I X EXCEJQENTE COM
P L E M E N T O • 

L a velada nacional c ien por cien 
que esta noche se c e ' e b r a i á en O l y m 
p ia , teniendo por base el sensacional 
combate Ignac io A r a - A n t o n i o Horas-
pro:T .ete alcanzar el mismo é x i t o que 
la r ec ien te y memorable en l a que 
G i r o n é s se e n f r e n t ó con Torres . 

L a i m p o r t a n c i a que para ambos 
contendiente,? t i ene la pelea de O l y m 
p i a es. a todas luces, d e f i n i t i v a . I g 
nacio A r a parece ser de nuevo e l 
hombre que h a b r á de oponerse a l 
vencedor del T h i l - R o h t , . que m a ñ a n a 
en P a r í s d a r á u n nuevo ca r p e ó n del 
mundo. Y A n t o n i o Horas ha l legado 
de A m é r i c a en p lan de vencetjor, y 
no e s t á dispuesto a que un hombre 
como A r a , aun siendo quien es. pero 
que pesa cinco o seis quijos menos 
que é l , t r u e q u e sus v i c t o r i a s que 
comenzaron por sus K . O. sobre I ras-
to rza y Morales . 

E l apasionante semifondo B a r r a n 
c o - M a r t í n , en revancha, t iene t a m 
b i é n c a r a c t e r í s t i c a s de acontec imien
to , t a n t o por lo que interesa a l a 
a f i c i ó n , que es mucho, como p o r lo 
que estos dos j ó v e n e s «ases» han de 
poner en su combate verdaderamente 
t rascendenta l para su marcha hacia 
la chal lenge de l campeonato de Es
p a ñ a -

Pradas. vencedor por K . O. en cada 
una de sus pe'eas. t e n d r á un verda
dero hueso en R a m ó n M i r . 

B a t a l i n o . el e s t i l i s t a , va a demos
t r a rnos s i nuevamente puede ser el 
g r an « c o m i g m a n » de los plumas. 

Y para comple t a r la g r an velada. 
Fenoy, la nueva m a r a v i l l a del r i n g , 
va a pasar la du ra prueba de Blasco. 

A t l e t i s m o 
LOS CAMPEON Í T O S COMARCALES 

D£ B A R C E L O N A 
A c o n t i n u a c i ó n publ icamos el or

den de pruebas de l a segunda j o r n a 
da de los Campeonatos de Barce lona 
Comarca les de A t l e t i s m o (c iudad) , 
que se c e l e b r a r á el d í a 6 de M a y o 
en el Es tad io M u n i c i p a l de M o n t 
j u i c h : 

A las 9'30 de l a m a ñ a n a en pun to , 
a l t u r a e l iminator ias .—800 met ros l i 
sos semif inales . 200 me t ros cuar tos 
de f i n a l . Peso f i n a l . 400 met ros va -
l los f i n a l . A l t u r a f i n a l . 200 met ros 
semif inales . M a r t i l l o f i n a l . Relevos 
4 po r 400 f i n a l , 

A las 3'30 de l a t a rde en p u n t o : 
400 me t ros lisos f i n a l . 3.000 met ros 
steeple chasse. T r i p l e sal to f i n a l . 800 
met ros lisos f i n a l . 110 met ros va l las 
f i n a l . P é r t i g a f i n a l . 10.000 met ros 
lisos f i n a l , y f i n a l de 200 met ros . 

S i en las e l imina to r i a s de 800 y 
1.500 metros , el n ú m e r o de insc r ip 
tos es i n f e r i o r a veinte , se s u p r i m i 
r á n las e l imina to r i a s , r e a l i z á n d o s e 
ú n i c a m e n t e las f inales . 

Se recuerda que es impresc ind ib le 
que los a t le tas e s t é n en p o s e s i ó n de 
l a l i cenc ia de l a correspondiente 
t emporada , p a r a poder p a r t i c i p a r en 
estos Campeonatos. 

B a s q u e t - b a l l 
D E L TORNEO E N PISTA ( T m J - R T A 

Conforme se h a b í a anunciado, el 
p r ó x i m o jueves, d í a 26, a las diez de 
l a noche, e m p e z a r á , en el I r i s P a r k 
(Valencia , 179), el torneo noc tu rno 
en p i s t a cubier ta , organizado po r 
" L a V e u del Vespre" . 

Los pa r t idos a d i spu ta r en l a p r i 
m e r a fecha son los s iguientes ; 

" A t l a s " - " A t l é t i c " . 
"Cora tge" - "Cadc i" . 
" E s p a n y o l " - "Joves". 
" L a i e t á " - "Barce lona" . 

C i c l i s m o 

E x t r a o r d i n a r i a Velada N a c i o n a l 
E l s e n s a í ' - o n a l con 'va te 

A R A - H O R A S 
l a esperada revancha 

M A R T I N - B A R R A X G O 
y o t ros grandes combates 

Genera l : 3 P tas . 

L A C A R R E R A D E N E O F I T O S D E L 
E S P O B T C I C L I S T A M A T A R O N I 

Con e x t r a o r d i n a r i o é x i t o c e l e b r ó s e 
el domingo , d í a 22 del corr iente , l a 
anunc iada c a r r e r a c ic l i s ta reserva
da a corredores neóf i tos , que h a b í a 
organizado E s p o r t C ic l i s t a M a t a 
ron! . 

Los resul tados t é c n i c o s de l a mi s 
m a f u e r o n los s iguientes : 

1. A g u s t í n Sancho, A . G. Ger-
manor , 1 h . 54 m . 

2. M a n u e l N u ñ e z , í d e m í d e m , 
1 h . 54 m . 1/5. 

3. F ranc i sco S a b a t é s , í d e m í d e m . 
4. F ranc i sco C o 11 g r ó s , í d e m 

í d e m . 
5. J o s é S a l o m ó . 
6. L u i s Lozano. 
7. J o s é Gua l . 
8: M a n u e l L ó p e z . 
9. I s i d r o Safont . 

10. J o s é G a l í . 
1 1 . J o s é Gu i l l emon t . 
12. F ranc i sco Soriano. 
L a Copa por equipos f u é ganada 

por e l de A . G. Germanor , s i g u i é n 
dole, con 26 puntos, e l A . C. M o n t 
j u i c h . L a p r i m a de l a costa M a t a 
f u é ganada po r el vencedor absolu
to de l a prueba. 

F u e r o n descalificados los corredo
res E . F a r é y P. Soler, l legados en 
tercero y qu in to lugar , respect iva
mente . 

L a o r g a n i z a c i ó n , buena. 

E L M I S M O D I A 
U E S U S A L I D A 

M i a O l r a f i r c 
s'j vende en MADRID, pudiendo 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco de la calle de A l c a l á . 
I renta a l l ianco de E s p a í l a . 

( ju iusco de l a cal le de A l c a l á , 
frente a l teatro Apolo . 

Quiosco de la calle de A l c a l á , 
«LA VOZ». 

Quiosco de la cal le de A l c a l á , 
í r e u t e a Calatravas. 

Quiosco de la cal le da A l c a l á , 
/ rente a l teatro A l h á z a r . 

Quiosco de la huer ta del So l , 
«EL LIBl iHAL». 

Puesto de la Puer ta del Sol , 
f rente a i Uar F lo r . 

Puesto de la Puer ta del So l , 
esquina a Ja calle de A l c a l á . 

Puesto de la Puer ta del S o l , 
cerca de la cal le de Carretas. 

Puesto de la calle de C a r r e í « € . 
Dar Idea l . 

HAC 
( S I N C A F E I N A 

I N O F E N S i 

C O R A Z O N 

Y N E R V I O S 

ô -c tCEt CO »ONE7 Acido 50. Uo4 

E N LÁ U N I V E R S I D A D A U T O N O M A 

Jorge Guillén dio ayer una conferencia acere 
de «Herrera y los poetas llamados div 

P O L I T I C A S 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 
El C í r c u l o Republ icano I ' a d i r a l 

de Barcelona ha organizado u n c i 
c l o , de conferencias c u l t ú r a l e s , cien
t í f i c a s y p o l í t i c a s a cargo de com
petentes y destacadas personalida
des. 

La p r i m e r a de dichas ¿bñfé renc í&s 
t e n d r á efecto el s á b a d o . 

CASAL D ' K S O l E K K A R E P U B L I C A ' 
NA D E L D I S T R I T O J 

B r i l l u n i í s i i m i r e s u l t ó , la fiesta l i te
r a r i a celebrada con mot ivo de la 
fiesta l i t e r a r i a celebrada con ^mot ivo 
de la c o n v e r s a c i ó n l i t e r a r i a de su 
socio el poeta Rafael Riva (Atbis) 
en o c a s i ó n de ]os actos que^ celebra 
d icha en t idad relacionados con el 
func ionamien to de la g r a n t ó m b o l a 
b e n é f i c a a beneficio de los necesita

dos. En d icho acto el s e ñ o r R i v a d ió 
lectura de diversas p o e s í a s , a lgunas 
d é ellas i n é d i t a s . 

F u n c i o n ó l a t ó m b o l a , siendo en 
g r a n can t idad los m'imeros vendidos. 

H O M E N A J E A P L A Z A D O 

E n v i r t u d de las c i r cuns tanc ias 
de c a r á c t e r p o l í t i c o que estamos 
a t ravesando, y a propuesta del h o 
menajeado , se h a acordado aplazar 
has ta l a fecha que se i n d i c a r á opor 
t u n a m e n t e e l banquete que, o r g a 
nizado p o r las Comisiones que i n 
t e g r a n los C o m i t é s L o c a l , P r o v i n c i a l 
y Reg iona l , d e b í a celebrarse en h o 
n o r de d o n J u a n P i c h y P o n e l p r ó 
x i m o d í a 28, en el H o t e l R i t z . 

V E L A D A B E N E F I C A 

E l s á b a d o , por la noche, en el 
C l u b Repub l i cano del Paseo de G r a 
cia , t u v o l u g a r u n a ve lada b e n é f i c a 
o rgan izada po r l a S e c c i ó n F e m e n i -

. n a de l a c i t ada en t idad . 
T o m a r o n pa r t e en t a n s i m p á t i c a 

f ies ta d i ferentes a r t i s t as y e lemen
tos de l a S e c c i ó n F e m e n i n a , siendo 
todos m u y ap laud idos . L a f iesta r e 
s u l t ó b r i l l a n t í s i m a . 

E l m o t i v o de l a m i s m a fué r e 
p a r t i r e n t r e f a m i l i a s necesitadas 
unas elegantes canas t i l l a s de e x q u i 
s i to gusto, confeccionadas por las 
s e ñ o r a s que c o m p o n e n l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a de l c i t ado Club . 

C O N F E R E N C I A D E L S E Ñ O R F A -
L A U Y R A B A S SO 

M a ñ a n a , en e l l oca l de l a ca 
l l e L e p a n t e , 274, bajos, t e n d r á l u 
gar , a las siete y m e d i a de l a t a rde , 
l a a n u n c i a d a confe renc ia a cargo 
del abogado d o n Sa lvador P a l a u y 
R a b a s s ó , q u i e n d i s e r t a r á sobre el 
t e m a " C o r p o r a c i ó n y co rpo ra t i v i s -
m o " . Es ta confe renc ia pertenece a 
l a q u i n t a de l c i c lo de conferencias 
que h a ven ido o rgan izando " R e n o 
v a c i ó n C i u d a d a n a " , f i l i a l de "Dere 
cha de C a t a l u ñ a " . 

S O C I _ A . L E S 

S O C I E R A D D E OBREROS D E l ' A -
M A R A , C O N S E R J E R I A Y A N E X O S 

D E Í A I N D I S T R I A H O T E L E R A 
( U - G. T . ) 

Es t a e n t i d a d convoca a sus so
cios a l a Asamblea o r d i n a r i a que se 
c e l e b r a r á e l d í a 27, en su loca l so
c i a l , a las nueve y med ia de p r i m e r a 
convocator ia , y ir.edia hora d e s p u é s 
de segunda. 

A T E N E O E N C I C L O P E D I C O 
P O P U L A R 

Hoy. a las diez de l a noche, t e n d r á 
l uga r en el Ateneo E n c i c l o p é d i c o Po
pu la r , Carmen , 30. una s e s i ó n p ú b l i 
ca de c r í t i c a de ar te , q u ^ c o r r e r á 
a cargo de A n g e l L ó p e z Obrero , qu ien 
d i s e r t a r á sobre e l t e m a « E l sobre-
real ismo y e l a r t e p r o l e t a r i o » . 

C O N F E R E N C I A 
Hoy, a las diez de l a noche, en e l 

loca l social de la A s o c i a c i ó n de F u n 
cionar ios de l a Genera l idad de Cata-
l a ñ a . Paseo de Grac ia 2. te rcero se 

Organ izado por la F a c u l t a d de F i 
losof ía v Le t ras va a i naugu ra r s e 
n n cu r s i l l o a cargo del c a t e d r á t i c o 
de l a U n i v e r s i d a d de Sevi l la , e l doc
t o r Jorge G u i l l é n . Aye r , a l a h o r a 
baja, en u n a de las aulas de nues
t r a U n i v e r s i d a d A u t ó n o m a , Jorge 
G u i l l é n . el poeta y c a t e d r á t i c o , d i 
s e r t ó a m p l i a m e n t e acerca de " H e 
r r e r a y los poetas l l amados d i v i 
nos". E l doc tor X i r a u Pa lau , presen
t ó co rd i a lmen te a Jorge G u i l l e n , 
a f i r m a n d o que en este g r a n m o m e n 
t o de l a P o e s í a , C a t a l u ñ a iba a es
tablecer, u n a vez m á s , emoc iona l 
con tac to e s p i r i t u a l con los poetas 
castellanos. A g r e g ó el doctor X i r a u 
P a l a l que obviaba el extenderse en 
elogios e n c o m i á s t i c o s acerca de Jor 
ge G u i l l é n , porque l a m a g n í f i c a l a 
bor p o é t i c a de é s t e h a b l a por el i l u s 
t r e c a t e d r á t i c o de l a U n i v e r s i d a d de 
Sevi l la , elocuentemente-

F u é sa ludado c o n grandes ap lau 
sos Jorge G u i l l é n cuando c o m e n z ó 
su conferencia . D i j o que era del t o 
do necesario celebrar el c u a r t o cen
t e n a r i o de H e r r e r a "e l D i v i n o " y 
que le era g ra to ce lebrar lo en B a r 
celona- A d e n t r á n d o s e en el renacen-
t i smo . en el que s u r g i ó He r r e r a , 
a b u n d ó en que apenas se co t izaba 
el valor del poeta, a s í como se v a l o 
r i z a b a n G ó n g o r a y J u a n de l a Cruz, 
a f i r m a n d o d e s p u é s de ac la ra r e l c o n 
cepto de " d i v i n o " , que l a n u e v a f i 
g u r a en el R e n a c i m i e n t o de Fer 
nando H e r r e r a , c o n s t i t u í a el " p r i m e r 
g r a n d iv ino , en l a r e l i g i ó n del a r te" . 

Se e x t e n d i ó en su v ida , consagra
da a la p e r f e c c i ó n de l a obra—que 
pa ra el doc to r G u i l l é n cons t i tuye el 
verdadero concepto de " d i v i n o " — y 
a f i r m ó t a m b i é n que e l verdadero es
te t i c i smo europeo en el R e n a c i m i e n -

; to e s p a ñ o l , comienza en Herrera-
Es tud iada a m p l i a m e n t e l a perso

n a l i d a d del poeta, a s í como su es t i 
lo de escr i tor , u n i d o a l est i lo del 
h o m b r e d e n t r o de l a m á s noble m o 
n o t o n í a , ahondando en el sentido 
h u m a n o y e s t é t i c o del he r re r i smo , 
de d i f íc i l s e p a r a c i ó n , pero fuer te
mente unidos , p a s ó Jorge G u i l l é n a 
n a r r a r los amores de Her re ra , que 
pa ra el docto conferenciante v i enen 
a ser u n con ten ido p o é t i c o - Nos d i ^ 
j o el comentador , que en los amores 
de He r r e r a , poderosamente i n f l u y e 
" I I Cor teg iano" , de Cast igl ione, que 
probablemente F e m a n d o de H e r r e 
r a l e y ó t r a d u c i d o . 

Pasando luego a des l indar las t res 
especies de bellezas, a s í como las de 
los amores (el c o n t e m p l a t i v o , e l h u 
m a n o y e l del to rpe deseo, que con
viene m á s a f i e ra que a h o m b r e ) , es
t u d i ó Jorge G u i l l é n a H e r r e r a p ros 
cr ib iendo e l a m o r t e r reno y solo r e 
conociendo a l h u m a n o y d i v i n o . Uno 

i n o s » 
de los mot ivos del todo a c e r t é 
conferenciante , f ué cuando • ót'i 
mente g losó " l a tard€ ú n i c a 1 * * 1 1 ^ 
j a rd ines de Jelves, en ios 0 en los 
ta d i j o : " y a s é que es ia V f L * ! poe' 

Las f igurac iones p o é t i c a s l i ' v 
r r c r i s m o , su semejanza m ^ 1 
sias M a r c h que con Petrarca0011 A u " 
r r e r a m á s l i t e r a r i o que p s i ^ e ^ 
i n f l u e n c i a r ec ib ida de la íect-020' l a 
" A m a d í s de , Gau la" , los a i e r ^ L ^ 
mien tes de G a r c ü a s o . el c S S * ' 
caballeresco de Her re ra , quien ma 
n i f i e s ta e l h e r o í s m o en el am 
amor que aunque no combate e ¿ 
g r ime , mejor , , que a m a combatiendo* 
el poeta que pertenece a l á m b i t o del 
renacent ismo, l l e v a r o n a Jorge G u i 
l l é n a fo rmula r se ¿ c ó m o es el h o m 
bre sobre e l que recaen t a n dispares 
inf luencias? ¿ D ó n d e e s t á el poeta 
andaluz? ¿ Q u é t iene que ver su poe
s í a con el paisaje? 

A q u í , Jorge Q u i l l é n , p o é t i c a m e n t e , 
¡y c o n q u é atisbos y emociones'! 
e v o c ó a l Betis- ¡Al Hesperio r io ! A 
u n B e t i s in te lec tua l izado por el hu
m a n i s t a He r r e r a . fEn e l fondo l a 
t r a n s a c c i ó n entre lo hispalense y se
v i l l a n o . ) 

L a conferencia; que por cierto du
r a n t e l a h o r a que r á p i d a m e n t e 
t r a n s c u r r i ó , f u é escuchada por culto 
a u d i t o r i o , entre e l que abundaban 
numerosos estudiantes, l l egó a u n 
f i n a l emocionante en ex t remo. F u é 
cuando j o r g e G u i l l é n evocó a Herre
ra , a los c u a r e n t a y ocho años , bajo 
el peso del dolor, pero no del cansan
cio, a b r u m a d o por l a melancol ía . . , 
" F u é m e l a suerte en l o me jo r ava
ra—" Cuando menudeaba l a palabra 
" e r r o r " en su obra- " ¡ E r r o r ! " Su v i 
da en el v a c í o y en el v a c í o su vida-
M o m e n t o del desmayo extremo... De 
la nada y de sen t i r l a a t r a c c i ó n de 
l a nada-.. " E l amado e r ro r del t i emo 
pensamiento"- E l t i e m p o que se con
sume en l a c o n s u n c i ó n - E l desespe
rado fracaso- "Her re ra—nos decía 
Jorge G u i l l é n — , bas tante s a b í a que 
se equivocaba- V a l i é n d o n o s de frase 
p e r i o d í s t i c a , l a v i d a de Her r e r a ca
r e c i ó de a u t e n t i c i d a d . Y n a d a m á s 
a u t é n t i c o que su v i d a " . Y a ñ a d í a 
emocionalmente e l doc to r Jorge Gui
l l én , " E l n i h i l i s m o de Herrera , quien 
se sa lva del v a c í o n o saliendo de él. 
pero sí e x p r e s á n d o l o . H i z o cu&nto 
pudo- Se c o n s a g r ó s in esperanza a 
su destino- i Q u é grandeza en l a con
t r a d i c c i ó n ! E l poeta quiere d i v i n i 
zarse a s i p rop io . N o puede ser- He 
a q u í el p r i m e r f racaso genial , que 
t a n t o va lor d a a su e x p r e s i ó n l í r i c a ^ 
F e r n a n d o de H e r r e r a el " D i v i n o " . 

U n a o v a c i ó n se t r i b u t ó a l insigne 
poeta Jorge G u i l l é n , docto glosador 
del he r re r i smo. 

R A F A E L M O R A G A S 

E N G R A C I A 

Los del Grupo Fivaller, de la calle del Progreso, 
son objeto de agresiones y amenazas 

Anteanoche f u é lanzada, desde l a 
calle, a u n a ven t ana de l a ent idad 
"Grupo F i v a l l e r de l a F e d e r a c i ó n de 
J ó v e n e s Cr i s t i anos de C a t a l u ñ a " , 
ins ta lada en l a cal le del Progreso, 
n ú m e r o 44, de l a b a r r i a d a de Gra
cia, una p i ed ra que i b a envue l ta en 
u n pedazo de t e l a en l a que se ha
b í a escri to, con t i n t a : " A b a j o el fas
c i smo" . La* p i e d r a r o m p i ó u n cr is
t a l . 

Los socios de l a en t idad no denun
c i a r o n el. hecho, pero anoche e s t a l l ó 
u n petardo, que fué lanzado a l in te 
rior desde l a calle, causando l a ex
p l o s i ó n g r a n a l a r m a , A l lado de l s i 
t i o en que hizo e x p l o s i ó n el pe tardo. 

f u é encontrado u n pedazo de tela 
con l a s iguiente i n s c r i p c i ó n : " L a cla
se obre ra de esta b a r r i a d a no quie
re cob i j a r en su seno a elementos 
an t iobreros y fasciz i tantes como la 
" F e d e r a c i ó n de J ó v e n e s Cristianos 
de C a t a l u ñ a . Es te es el segundo avi
so. E l p r ó x i m o s e r á de consecuencias 
m á s lamentables p a r a vosotros." 

A l oirse l a e x p l o s i ó n salieron va
r ios socios a l a calle, que sólo reco
g i e ron u n pedazo de te la en el que 
hab la d ibujado el emblema del co
m u n i s m o estata l . 

E n v i s t a de esta segunda agre
s ión , los d i r igen tes de l a entidad die
r o n cuenta de lo ocu r r ido a l a poli
c ía . 

R E L I G I O S A S L A M U S I C A 

Cuaren ta H o r a s . — H o y t e r m i n a n 
en l a ig les ia de Rel igiosas A r r e p e n 
t idas, M a ñ a n a empiezan en l a ig le 
sia de los Agon izan t e s . Se expone a 
las seis de l a m a ñ a n a y se reserva 
a las siete y med ia de l a t a rde . 

C o m u n i ó n Repa rado ra .—Hoy en l a 
ig les ia de San V i c e n t e de P a ú l . M a 
ñ a n a en l a p a r r o q u i a de San Pedro. 

V e l a en su f r ag io de los a lmas del 
P u r g a t o r i o . — H o y t u m o de l a N a t i v i 
dad de l S e ñ o r . M a ñ a n a t u r n o de Je
s ú s Salvador , 

gunda, J a ime M i r a v i t l l e s d a r á una 
conferencia sobre e l t e m a « E l va lo r 
social de l f u n c í o n a r i » . 

S I N D I C A T O B E OBREROS D E PRO
DUCTOS Q U I M I C O S ( U . G. T . ) 

_ Este Sindica to convoca a sus a f i 
l iados a l a Asamblea genera l o rd ina
r i a que se c e l e b r a r á en su l oca l so
c i a l . Nueva de San Francisco. 7 (Ca-c i a l . N u e v a de San Francisco. 7 (Ca- a® r a i e s t r i n » . « ÍTVterpret&dw 
sa de Pueb lo ) , el domingo , a las diez ^ ' a e r a n t y D o w l a n o , J ™ * * * . -

E L A T E N E O P O L Y T E C H M C U M J 
L A A S O C I A C I O N O B R E H A D E C 0 V 

C Í E R T O S 

M a ñ a n a , jueves, a las d i e z , d * !* 
noche, t e n d r á l u g a r l a seguro8 » 
d i c i ó n mus ica l de las cinco o r^a" Zjft 
das p o r estas dos entidades, h6J0 
d i r e c c i ó n del maestro Enr ique *• 

E n esta a u d i c i ó n c o l a b o r a r á Ia ^ 
prano s e ñ o r i t a Carmen Bas, a 
a c o m p a ñ a r á al piano el maestro 

men te Lozano. 
C o l a b o r a r á i gua lmen te el cu 

artet< 

vocal « O r p h e u s » , fo rmado por 
ñ o r e s Cayetano Renom, Eduardo 
tells, A u g u s t o Da le t y Vicente ^ ! 
r i ano . d« 

E l p r o g r a m a e s t a r á c o m p u e s í o ^ 
Canciones amorosas y de cortes 
los siglos X I V y X V . y M a d n g ^ 
del s ig lo XVT, cantados p o r * 
r i t a Carmen Bas; y obras P 0 ^ " ^ . 
de Pa les t r ina , . Guer re ro , 



E L m V i 1 L 0 

I co^ofTj p< r̂ 1X11 Pecado que no ha; 
I te H ^ ^ será , l a r g a y t r i s 
í un' á t ^ ^ mien t r a s y o pueda dar te 
I sietnr1^0 de m i fluid0. P?ro siempre, 

S U R L E M E N T O F E M E I N h I S J O D E <£\ í l i a ( É r r i á r P 

n o ¡I Miércoles, 25 de abril de 1934 

A L M A R G E N D E L O S U L T I M O S S U C E S O S 

N ú u m . 

L A M U J E R A N T E L A N I Ñ E Z D E L H O M B R E 

jjn bello torero . . . 
r „ .su ú l t i m o f i l m , Ja bella ac t r i z 

nericana F r a n c é s D r a k e in t e rp re -
''! con g ran m a e s t r í a , el r o l de una 
j ' r a e s p a ñ o l a , vest ida con el c i á 
tico traje de to re ro . 

yerdaderamente, a l pub l i ca r esta 
iotografia lo hacemos p a r a que 
' uestras lectoras se den cuenta de 
"fono ven a las e s p a ñ o l a s en N o r t e -
^ ¿ r i c a . ' E s l amentab le que sea asi , 
«ero HOPO nocen a l a m u j e r e s p a ñ o l a , 
la espiHíwo^ l a c u l t a ; p o r ello no 
es ex t raño ^que, a l hab la r de l a m u 
jer española , l a p i n t e n como nos l a 
muestra; la presente f o t o g r a f í a , 

T R I S T E Z A S . . . 

.., arrancadas de mi 
Diario 

¡Es íde ' ¿ d c h e , t e r r ib l emen te de 
noche! 

Miro l i á c i a a r r i b a y veo in f in idad 
de a s t r o á ^ ^ s u t U e s br i l lan tes—que 
me mi ran . C ie r ro los ojos, y a l a b r i r 
los de riüevo, unas nubes grises cu 
bren por' comple to el cielo. Y yo , 
pienso... ' • 

Triste, tauy t r i s t e ¡es la c o n d i c i ó n 
de c r i a t u r a h u m a n a : nacer p a r a v i 
vir, v i v i r ; p í i r a a lcanzar l a muer te , 
y mientras^ penas, dolores y fat igas. . . 
L á g r i m a s y risas. S u f r i r y luego re i r , 
para vo lve r a l l o r a r i nmed ia t a 
mente!... 

Quisiera ser estrel la , nube, aire, 
flor, pájaro. .1. Quis ie ra ser a lgo que 
no fue í ' á h u m a n o : quis ie ra ser pie
dra, me ta l , agua... Quis iera no v i v i r , 
para poder v i v i r e ternamente , p a r a 
no tener que mor i r . . . Pero no ; ¡ t e n 
go v i d a v i d a esclavizada, pero v i d a 
al fin, y que,; como todas, a c a b a r á . 
¿ C ó m o ? . . . N o s é . V u e l v o a m i r a r a l 
espacio y. yeo^ u n a estrel la , ¡ u n a so
la!; en ella Concentro m i m i r a d a to
da, como- s i fue ra e l la qu ien pudie
se contestar m i p r egun ta . Quis iera 
que fuese esa l ucec i t a le jana quien 
nie dijera s.; mx exis tencia s e r á cor
ta o l a rga ; s i t e n d r á u n fin dichoso 
o terrible.' .y l a injiro, l a m i r o fija
mente, pero... nada. ¡ E l l a cal la, y de 
vez en cuando parece moverse a p r i 
sa, muy apr i sa ! como s i d i j e r a : 
" ¡Déjame! no me mi r e s con esa i n 
sistencia, que nada te d i r é . T u des
tino e s t á , . m a r c a d o en el e terno l i b r o 
del Inf ini to , y. yo , no puedo hablar 
te...!". N o , obstante, yo , con los ojos 
^uy abiertos, e o n t i n u ú o m i t á n o o l a 
fijamente, has ta que a l fin, l a pobre-
cita, miedosa, o t a l vez con t e m o r 
•le coiifesarme lo que debe cal lar , se 
na ocultado : d e t r á s de una nube 
Wanca. 

Un r e l á m p a g o — cortapapeles de 
tuego — ha i l u m i n a d o el firmamento. 

visto el g r a n l i b r o de l a v ida , v 
ne podido leer: 
h" i^ l feI l2! ¿ C ó m o te a t reves a l u -
«af?. . . E n mis p á g i n a s — espacio 

t í ? € n e t r a b l e ~ e s t á escr i t0 con le-
JJ8 de luz, t u Des t ino . D e n t r o de 
"I? "ay, gi sabes encont ra r lo , el ca-
li2mp(ÍUe debes se&uir p a r a ser fe- ¡ 
má. f ^ ^ t o m a r á s o t r o que, po r j 
onr^i ' e menos deseable, que te 
^ a d u c i r á a l a N a d a . T ú , que eres 

i inj/0' no Puedes l l e g a r a concebir m i 
I Sn611^0 •p(íder. y te p e r d e r á s en el 

sufrt -ae M á s . Eres m o r t a l , y ! 
c o - / " ^ Por u n pecado que no has 

T • ^ ue. s u i n r . . . 
1 U pT0 .f8^' y muchas cosas m á s . es-
f ^ n á - 0 Coií l e t r a s de luz , sobre i 
I ¿ Por glí l .as—esPaCio impene t r ab l e—. ! 
f ^odifl ^Ué' Pues» l ucha r s i no puede ' 

P i c a r s e lo que e s t á escr i to?. . . 
i Ueo-o a e leid0. o he s o ñ a d o . N o 1c 
I dad v iAf1?;mPrender- Só lo l a oscur i -
1 ¿ d ó n d ^ de t o r m e n t a me rodea... 
I sido t L Pues. este l i b ro? . . . . . H a 

I n ^ S u i a < ^ n ? 
i que ya r, ^ A h l " t a l vez... por-

^ . m iSUT ^ f * 1 1 * 5 , n i r e l á n i p a ' 
i quefia . " fc>olo me veo a m i , pe-
I bajo ' ' . ^ ^ i f i c a n t e , despreciable, 
I C l ' i a t u ^ Condición t r i s t í s i m a de 

humana.. . 
G I K C E 

de m i . f a n t á s t i c a 
Acaso de m i t r i s t e 

.No 7wice muchos dios que, desde 
estas misnias p á g i n a s , a l l amen ta r 
nos del concepto mascu l ino de l a v i 
da, p r o p u g n á b a m o s po r una cruza- ! 
da f emen i l que, e sp i i i t ua l i zando las 
act iv idades todas, l l e v a r a a l a es-; 
/ e ra socioZ y co lec t iva aquel la pac i -
f i c a c i ó n por l a que t a n t o susp i ran 
los corazones de todos los e s p a ñ o l e s , ! 
y hoy , cuando leemos en los p o r t ó - i 
dicos que nuevamente e l suelo de 
nuestra P a t r i a ha sido manc l iado de 
sangre h u m a n a en e l es ta l l ido de las ! 
pasiones desatadas de quienes no \ 
saben he rmana r la fe y e l entusias
mo en las propias banderas con la 
to le ranc ia de l a f laqueza ajena, nos 
sent imos impulsados a i n s i s t i r acer
ca de esta cada d ía m á s imper iosa 
necesidad, con e l f i r m e convenci
mien to de que s i l a m u j e r l l ega ra 
a neu t r a l i za r con su a c t u a & i á n el í m 
pe tu i r r e f l e x i v o de los ins t in tos va
roni les , l o g r a r í a m o s desten-ar de 
nues t ra t i e r r a estos b á r b a r o s espec
t á c u l o s de una lucha e m e n t a y f r a 
t r i c i d a . 

Muchas son las madres e s p a ñ o l a s 
que, a causa de los sucesos que m o 
t i v a n estas l í n e a s y de aquellos o t ros 
sucesos, no menos lamentables , que 
en E s p a ñ a se v a n sucediendo desde 
Jiace t i empo, l l o r a n en estos momen
tos e l dolor de sus hi jos malher idos 

E L D E S T I N O 
A mis amigas E . P é r e z M o y a y 
Carmen Soler, c a r i ñ o s a m e n t e . 

N o s é a ciencia c ie r ta , lo que m i 
mano p o d r á t r a z a r p a r a de f in i r u n 
t ema que pueda l l eva r p o r t i t u l o , el 
que encabeza este escr i to . N o obs
tante , a lentada por m i buena v o l u n 
tad, e i n sp i r ada por u n caso ocu
r r i d o recientemente, lo p r o b a r é . 

¿ E x i s t e rea lmente el Dest ino? . . . 
S e g ú n m i pobre c r i t e r io , no, pero, 
tengo entendido que o t ras personas, 
cuyas opiniones merecen el m á x i m o 
c r é d i t o , op inan con t r a r i amen te . 

A h o r a bien, y o p r e g u n t o : S i el 
"Des t ino" es u n a cosa verdad, ¿ q u é 
s ignif ica ? ¿ q u é é s ? ¿ c ó m o se sabe ? 
¿ q u é fundamentos t iene?. . . ¿ P o r q u é , 
nadie puede a d i v i n a r el p o r v e n i r de 
o t r a persona?.. . Y o creo que median
te previos estudios, todas las cosas 
existentes, l l egan a conocerse t a rde o 
temprano. . . ¿ C ó m o , pues, conocer el 
"Des t ino"? . . . ¿ . . . que no puede p re 
verse?... ¡ E n t o n c e s es que no exis te! 

M e ha m o v i d o a t r a t a r sobre este 
asunto, los comentar ios hechos so
bre el caso que a n t e r i o r m e n t e n o m 
bro, y que, d iscordaban comple tamen
te de m i o p i n i ó n . Se t r a t a de un acc i 
dente de a u t o m ó v i l , o c u r r i d o en unas 
ca r re ras : U n joven, p i d i ó pe rmiso a 
su padre p a r a t o m a r p a r t e en unas 
pruebas de velocidad, a l o que el 
b ü e n s e ñ o r , con l a m e j o r i n t e n c i ó n , 
se n e g ó . Pero c o n t r a l a v o l u n t a d del 
au to r de sus d í a s , el h i j o , no confor
m á n d o s e solamente con as i s t i r a las 
pruebas, se a t reve a t o m a r pa r t e en 
las carreras . Y en ellas, po r acciden
te f o r t u i t o , que nadie h u b i e r a podido 
imag ina r , perece, en te r rando u n a v i 
da l l ena de i l u s i ó n y j u v e n t u d . 

F u é , r e f i r i é n d o s e a este l amen tab le 
accidente, que o í dec i r : " S u " D e s t i 
no" le g u i ó hac ia aquel l uga r , pese a 
l a res is tencia l pa t e rna l , y é l m u r i ó 
a l l í , porque lo t e n í a "dest inado". S i 
me hubiese sido posible, yo , con m i 
h u m i l d e pa labra , les h u b i e r a obje ta
do: " M á s que el "Des t ino" f u é el ins
t i n t o de a t r a c c i ó n a lo p roh ib ido , lo 
que le a t r a jo . F u é la desobediencia a 
su padre lo qiie le p e r d i ó , y aquello, 
su muer te , ftié el castigo, b ien o m a l 
merecido". 

Las c i rcunstancias rae o b l i g a r o n a 
cal lar , pero s e g u í creyendo que no 
fué el "Des t ino" el culpable de aquel 
percance. S i él hubiese sabido que l a 
m u e r t e le acechaba, aunque l a t u v i e 
r a "destinado", no h a b r í a ido, y en
tonces el "Des t ino" no hub ie ra tenido 
fuerzas suficientes p a r a a r r a s t r a r l o 
hacia aquel l uga r . 

Y pienso aho ra : s i r ea lmente el 
"Des t ino" es algo, s i el "Des t ino" nos 
manda y nos r ige , si nos encamina y 
nos g u í a , ¿ p o r q u é preocuparnos de 
nuestras acciones ? ¿ Po r q u é poner 
a t e n c i ó n en los pormenores de nues
t ras v idas? . . . E l "Des t ino" se encar
g a r á de encaminarnos como guste. 

Si tenemos "des t inado" segui r por 
u n camino escabroso, p o r muchos que 
sean nuestros esfuerzos, nunca podre-

o muer tos en la f l o r de su j t i v e n t u d ; 
muchas son Iqs es-posas que se han 
vis to p r ivadas del hombre amado y 
muchos n i ñ o s han quedado h u é r f a 
nos en este a f á n de violencias en 
que el Jwmbre se convier te en f i e ra 
por una s imple pa labra , p o r u n ges
to no m á s . Y lo m á s lamentab le es 
que estas pobres v í c t i m a s no caen 
en m é r i t o s de una gesta h e r ó i c a , en 
la que existe una mente d i r ec to ra y 
una f i n a l i d a d noble y generosa, no, 
sino que caen po r que s í , s i n n i n g ú n 
f r u t o , como no sea e l de u n m a y o r 
odio, s i n o t r a causa que la de una 
ceguera apasionada que no tiene 
m á s fundamento que el de su mis
ma ceguedad. 

N o son homicidas , no, los que ma
t a n n i ios que hieren, como tampoco 
son c r imina les los muertos y los he
r idos ; son todos ellos pobreci tos 
hombres que, en l a soledad de sus 
hogares, t ienen palabras c a r i ñ o s a s y 
dulces p a r a sus mujeres y stts n i 
mios , pero que en la anchura de tas 
calles de los pueblos y ciudades o l 
v i d a n a sus madres , o lv idan a sus 
esposas, o l v i d a n a SÍÍS nof»ias, se o í -
zñdccn de s i mismos, y , en este dolo
roso o lv ido , s ienten desper tar en su 
i n t e r i o r este e s p í r i t u mascu l ino , 
creador, s í , pero des t ruc to r t a y n b i é n , 
cuando no se fecunda y c r i s t a l i za a l 

C o r r e s p o n d e n c i a 

Viole ta- — Reus. — Es l á s t i m a 
que por causa de med ida y acen
t u a c i ó n , no podamos pub l i ca r sus 
p o e s í a s ; n o carecen de idea ; es p o r 
e l lo que le recomendamos subsane 
los defectos que antes menc ionamos , 
y no h a b r á incom'eniente en p u b l i 
carlas. 

P r í n c i p e K a l á . — Ciudad . — Con 
m ú s i c a , ú n can ta r e s p l é n d i d o ; pero 
como p o e s í a -, no es posible p u b l i 
car la-

A . B — C - A — T - B — H - O- B — 
Ciudad- — Impos ib l e pub l i ca r lo que 
h a n mandado . 

A- T- — Tarragona- — Se pub l i ca 
r á en el t u m o correspondiente-

J- B- — Toulouse- — I d e m í d e m -
G- de O- — Sevil la- — Nos gus t an 

sus escritos, pero debe acortar los-

mos ha l l a r l o l lano. Es ta remos o b l i 
gados a pasar por a l l í , pese a nues t r a 
v o l u n t a d con t r a r i a , porque e l " D e s t i 
no" lo manda. ¿ A q u é , pues, pen
sar?. . . P o r t é m o n o s m a l , que s i no 
e s t á escri to que a s í lo hagamos, s in 
darnos cuenta, nuest ras acciones se
r á n perfectas. N o nos preocupemos, 
tampoco, en que nuestros pasos sean 
rectos, s i nuest ro "Des t ino" es opues
to, no podremos seguir . Procuremos, 
pues, aprovechar nues t ra exis tencia , 
lo m á s agradablemente posible, o l v i 
dando el " m a ñ a n a " porque é s t e , no 
e s t á pendiente n i de nuestros actos, 
n i de nues t ra conducta. . . 

Y o no creo que e l "Des t ino" exis
t a ; no creo que pueda ex i s t i r ; s i as i 
fuera, l a v i d a s e r í a imposible . S i é l 
exis t iera , ser ia i n ú t i l c amina r en pos 
de u n ideal , de preocuparse de l a rec
t i t u d de nues t ra v ida , de tener una 
Re l ig ión . . . 

Só lo puedo creer en u n " D e s t i n o " : 
l a muer t e . ¡ T o d o s somos morta les! . . . 
E n n i n g ú n o t ro sent ido puede acep
tarse. 

¿ H a y a lgu ien que piense como 
yo? . . . T a l vez... pero estoy segura 
que h a b r á muchos que o p i n a r á n lo 
con t ra r io , y de é s t o s , m e g u s t a r í a te
ner u n a e x p l i c a c i ó n , para saber en 
q u é se fundan, porque, como y a he 
dicho, el "Des t i no" no puede ser na
da, o si se quiere, y a s í se le puede 
l l amar , una s u p e r s t i c i ó n . 

M a r t a K Í ) S S L £ R 

P A R I S 
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E n c o n t r a r á n toda clase de fac i l ida

des por ser ¿¿ 

G E R E N C I A E S P A Ñ O L A 

in f lu jo de la f emin idad y des t ruyen , 
des t ruyen lo que nunca vuis p o d r á n 
volver a edif icar . 

¿ P o r q u é dejamos andar solos a 
los hombres . ' Son n i ñ o s , s iempre se
r á n n i ñ o s , y , porque lo son es que, 
i r r e f l ex ivamen te , se l a s t i m a n y las
t i m a n a los o t ros ; s i no les abando
n á s e m o s nunca , s i nos i n t r o d u j é r a 
mos en todas las facetas de síes v i 
das, t an complejos de t a n s imples , 
¡ c u á n t o s dolores se e v i t a r í a n pa ra 
todos! 

N o nos lamentemos ahora , que 
cutyables somos en lo ocur r ido . Rec
t i f iquemos nuest ra a c t i t u d y en vez 
de la o l í m p i c a indi ferenc ia con que 
asis t imos a las inocentes discusiones 
de los hombres , que provocan m t í s 
tarde gestas t r á g i c a s , como la que 
m o t i v a el presente comenta r io , i n 
tervengamos en ellas, pero con es
p í r i t u femenino, que s iempre t iene 
algo de m a t e r n a l , a f i n de que l a 
inf luencia de la mu je r se ejerza no 
só lo en el seno del hogar , sino t a m 
b ién en' las calles y en las placas 
de las ciudades y los pueblos, p a r a 
que en ellas no se reproduzcan n u n 
ca m á s las manchas de sangre, las
t imosamente ver t idas en la ceguera 
de una p a s i ó n desenfrenada. 

. M A R Y 

M A X I M A S 
La e d u c a c i ó n es para la j u v e n t u d , 

lo que e l agua para las plantas . 
L a e d u c a c i ó n es al hon.bre. lo que 

el molde al b a r r ó : le da forma.—-Bal-
mes. 
• Nada es t a n fue r t e como la cos
tumbre .—Ovid io . 

Cada cual es h i jo de sus obras.— 
Cervantes. 

Aprender , no es o t r a cosn que acor
d a r s e . — S ó c r a t e s . 

L a l i b e r t a d es igua l en todos los 
hombres: no t iene en cada uno por 
l í m i t e sino la de los de . r . á s .—Pi y 
Marga l ! . 

A q u e l hombre que p ie rde l a honra 
por el negocio, p ierde el negocio y 
la honra-—Quevedo. 

Así como el oro es el espejo don
de se m i r a la codicia, a s í la l i sonja 
es la tersa super f ic ie donde se re
f l e j a la van ¡ d a d . - - J o s é Se vas. 

S i los hombres no pudiesen enga
ñarse - ñ i h a b r í a var iedad de o p i n i o 
nes, n i sobre ellas h a b r í a con t rover 
sias y disputas .—Alderete . 

S i u n hombre v a c í a en su cabeza 
el d ine ro de su bolsa, nadie p o d r á 
l o b á r s e ' o . Gastar d inero en apren
der es una d i v e r s i ó n que r inde un 
buen r é d i t o . — F r a n k l i n . 

E i A m o r ; an: asa de t a l manera los 
corazones, que de dos hace uno. 
Granada. 

E l m á s poderoso hechizo para ser 
amado, es a m a r , — G r a c i á n . 

U n genio es una f á b r i c a un e r u d i 
to es un a lmacén -—Bal me,?. 

E l t a l en to se c u l t i v a en la soledad; 
el c a r á c t e r s é f o r m a en las tempes
tuosas olas del mundo - -Gohette. 

C U P O N - V A L E 

CONSULTAS Y COMENTARIOS 
DE T O D O » 

! E L PRIMER LIBRO! 
T o d a la p e d a g o g í a deba reduc i r -

j se, pura y senci l lamente , a compe-
j n e t r á r y f u n d i r dos ideas: l a escue-
| la y la vida- Los n i ñ o s den t ro de la 
j escuela deben seguir v iv iendo su v i 

da, y el maest ro h a de encauzar, 
i d i r i g i r , a c o m p a ñ a r , los e n e r g í a s v i -
i tales del n i ñ o , es tudiando su ps i 

co log ía , u t i l i zando , aprovechando su 
cur ios idad , o r i en t ando s i n c o h i b i r 
le, su espontaneidad; educando, en 
f i n su l i be r t ad . 

E l n i ñ o que l l eva s u . v ida a 1» 
escuela, saca de é s t a poderosos ele
mentos p e t a l a v ida , porque en el 
ad ies t ramien to f í s i co de su cuerpo, 
en el c u l t i v o de sus sentidos y po
tencias, en l a f o r m a c i ó n de su e n 
t end imien to , en l a hon rada i n c l i n a 
c i ó n de su vo lun t&d, encuen t ra ei 
h o m b r e de m a ñ a n a l a m á s só l i da 
p r e p a r a c i ó n p a r a ser t r aba jador , p a -
3-a ser honrado , pa ra ser buen cr i s 
t i ano y buen p a t r i o t a . 

Por eso, como digo, los maestros y 
maestras deben c u i d a r celosamente 
de los l ib ros l l amados de l ec tu ra 
Deben escocerse con d i s c r e c c i ó n , pen
sando en la t rascendencia de esa^ 
p r imeras impresiones que el n i ñ o 
recibe. 

Si los hombres y las mujeres t i e 
nen l a s u p e r s t i c i ó n de l a l e t ra de 
molde y d a n a las cosas impresas 
m u c h a m á s i m p o r t a n c i a que a las 
manuscr i tas y m u c h o m a y o r que a 
las habladas, ¿ q u é no s u c e d e r á en 
e l t i e rno cerebro, en el inocente co
razón del n i ñ o o en l a candidez del 
a lma de la n i ñ a , cuya santa inocencia 
no puede menos de creer que l a pa 
l a b r a se h a hecho pa ra expresar con 
honrada s incer idad los pensamien
tos? 

Po r eso los p r imeros l ib ros deben 
ser sencillos, a t rac t ivos y morales-
Sencil los pa ra que el n i ñ o los en
t i enda , a t rac t ivos para que la des
pier te e l gusto de leer, y morales pa
r a que ayuden y comple ten l a edu 
c a c i ó n m o r a l y c a t ó l i c a que por su
g e s t i ó n debe r e c i b i r en l a escuela. 

N o quiero extenderme m á s , a m a 
das lectoras, pues q u i z á a l g u n a me 
t i lde de a n t i c u a r í a , i pues los t i e m 
pos y las leyes h a n cambiado t a n t o ! 

Pero da pena que se manche con 
s e g ú n q u é l ibros esa ingenu idad de 
la n i ñ e z , e l encanto d u l c í s i m o de los 
capul los que se entreabren en el r o 
sal de l a v ida , que con el cascabel 
á u r e o de sus risas y sus t ravesuras 
deliciosas son el regocijo del hogar. 

C O N C H I T A P U J O L S O L E R 
Ciudad , 21-4-1934. 

Consultorio Grafológico 

M u y Amargo- — Su d e p r e s i ó n de 
e s p í r i t u , su m e l a n c o l í a y t r is teza, 
e s t á e n r e l a c i ó n con l a d u l z u r a con 
que at iende a los que l a rodean-
Tiene u n perfecto sentido de l a l ó 
gica- Le recomendamos p a r a l e n i t i 
vo de sus penas, a nues t ra excelente 
" M a r i c h u " . 

P i p i o l i l l a - — C l a r i d a d de j u i c i o ; 
t iene apt i tudes e s t é t i c a s , le gus tan 
las bellas a r tes : m ú s i c a , p i n t u r a , es
c u l t u r a , etc-; g ran i m a g i n a c i ó n ; ene
m i g a de l a m e n t i r a y perseverante 
en sus asuntos, aunque a veces se 
deja d o m i n a r por los nervios, per
d iendo todo lo conseguido con l a 
paciencia y el t r aba jo . 

Necesi ta usted conf iarse a a lgu ien ; 
su c a r á c t e r reservado, puede l l e v a r 
le a s u f r i r m u c h o en esta v ida- No 
es absolutamente necesario el con
fiarse a m í a persona que le t r a t e 
personalmente ; precisa us ted u n a l 
m a f e m e n i n a que le comprenda y n o 
i n t en t e a d u l a r l a : p a r a el lo c u a n t o 
m á s desconocida, me jo r . A c u é r d e s e 
de lo que decimos a M u y A m a r g o -

U n a que v ive equivocada. — D e 
seo de a d i v i n a r s iempre e l f u t u r o ; 
u n poco de amor prop io , f a l t a de 
v o l u n t a d y e n e r g í a - S u c a r á c t e r €S 
en ex t remo s i m p á t i c o ; sabe ag rada r 
a los que l a rodean. 

F i n o l i s — M u y equ i l ib rada , s i b i e n 
que p r o f u n d a m e n t e sensible, v o l u n 
t a d tenaz y e s p í r i t u de e c o n o m í a , 
procede y a c t ú a s iempre con m u 
c h a cau te la y t iene m u c h a f a c i l i d a d 
en los t rabajos manuales-

« P A P R I K A » 
A «MiSS ULLOEGONA 1934» 

Enr ique ta l a bella, s i m p á t i c a y discreta, 
Ni í í i ta juguetona , graciosa por d e m á s . 
R i s u e ñ a luu je rc i t a , d i c h á r a c h a e inquie ta . 
Ind iscu t ib le hermosa, de todas; l a que m á s . 

Q u e r u b í n de Ulldecona, d i m i n u t a s i l u e t á 
U m b r a l de l a a l e g r í a , que lejos de m í e s t á s 
Esencia de la d icha, e n s u e ñ o del poeta 
Templo de la a l e g r í a , emblema de l a Paz. 

Alab le m i u h a c h i t a , s i m p á t i c a y morena 
Salmo de la a l e g r í a , estampa del r e í r 
o r n a t o de la d icha, del donai re a lmena. 

Resumen de las gracias, consuelo del v i v i r 
L i n d a itMiss U l l d e c o n a » t a n bella como buena 
Ideal t m i ñ e q u i t a ¿te a c o r d a r á s de m í ? 

Vicente Mateo DE URBEZO 



T r a j e sastre de lana gris «chine», y 
pull-over b a y a d e r a , p a r a tarde T R A J E S B A J O E L S O L 

T r a j í d s s a t é n n e g r o , c o a u n g r a n 
c n é ñ o b lanco , c n a d r i H a d o 

P A R A A D E L G A Z A R M A Q U I N A S P A R A C O S E R Y B O R D A R 

W E R T H E I M SABELIN 
C o m p o s i c i ó n de hierbas medicinales. 
No deja s e ñ a l e s de la O B E S I D A D , 
conservando las carnes fuertes y sin 
arrugas. N U N C A P E R J U D I C A 
¿Quiere convencerse? Pruebe tan sólo 
una ca ja o pida folleto a C a s a S e g a l á , 
R a m b l a de las Flores, 14.—Barcelona 

L A & 

D E 

C A L I D A D 

S O L I D E Z 

E L E G A N C I 
V e n t a e n p r i n c i p a n t ' - s F a r m a c i a s . — J L > c -
i x j s i t o s : M a d r i d , G a y o s o ; V a t e n c i a , G á -
m i r f K u b U J , G o r o s t o g u i ; B i l b a o , B a 

m . l i a r á n r C í a . ; S a n Í 5 e b a s . t u i n . F a n n a c ó u t i e a 
G u i p u z c o a n a ; S i i n t a n U c a - , P é r e z d e i M o l i n o Mueble abierto 

Sombrero de paja negra, adornado 
con c in ta tricolor 

V í n T U D 
N o t i c i a r i o 

Mueble cerrado 

Señora: Para un acertado maquillaje de sus labios, 
para lograr lo máxima expresión de beileza de su 
"rostro, use el 

L á p i z p e r m a n e n t e 
(super fijo) 

5 U P E R F I X 

Muy indicado para labios delicados. 
Delicadamente perfumado. 

V.nIo »n pí.fumí.iavMfcJI» MtUCfc* lont». cloro, ™-.«dlano, OWvrc 
f i D A T l C »>;" ' ̂ -=o 0 50 P'o. iê o, de coireo poro cub-i' Iron 

OBM Laboratorio» A. Purg. Volencio, 293, Baicelonu. 
fec>btro Va un rub<ro de mwctiro groli, md>Cor toro d*^odú 

en 

UÍI va ocra-L/^an a npnon 

Se h a formado en nuestra c iudad 
u n C o m i t é femenino P r o Hospital 
C l í n i c o , que se propone organizar 
veladas b e n é f i c a s en los principales 
locales de esta capital y en los pue
blos de C a t a l u ñ a . Dicho C o m i t é h a 
quedado integrado por las s e ñ o r i 
tas Genoveva P u i g . compositora; 
M a r t a G r a u , profesora del Conser
vatorio del Liceo; Conchi ta Cor-
teans de T e r á n , cantatr iz; Josefina 
G a r c í a de R í u . public ista, y nuestra 
redactara L o r e n z a G a r c í a de R í u 
L a secretaria del C o m i t é h a queda
do insta lada en e l domici l io de las 

P t a s . 6 0 0 
M á q u i n a Bob ina C e n t r a l W E R T H E I M . con 
mueble secreter; cose adelante y aü'1 • 

I n f i n i d a d de modelos 

C e n t r a l : Avifaó. 9. T e l . 13077 y S u c u r s a l ^ 

s e ñ o r i t a s de R í u , Valenc ia . 265-
donde, de c inco a nueve, se r e c ú * 0 

adhesiones. 
Fe l ic i tamos c o r d í a l m e n t e a 65 c 

s i m p á t i c a s jovencitas, que unen s«? 
esfuerzos a l a g r a n obra de nuestro^ 
hospitales, y les deseamos toda cia
se de é x i t o s y triunfos. 



US BARRACAS DEL 
BARRIO DE PEKIN 

Dejando a t r á s las v í a s de la c i u 
dad l lenas de gente desocupada y 
fel iz anduve buscando l a r g o ra to 
ias barracas que e s t á n j u n t o a l m a r . 
d e t r á s de l Parque,- hac ia Pueblo 
¡Suevo, donde se r e f u g i a n tantos y 
tantos desgraciados, que l a sociedad 
o l v i d a . 

Apenas c r u c é con nadie . A l g ú n p i -
l l ue lo se v o l v í a para m i r a r m e , y dos 
viejos delgados, de caras broncea
das, t end ie ron las manos , p i d i é r i d o -
m e ' una l i m o s n a . Unos m a r i n o s ex
t ran je ros can taban u n a e x t r a ñ a can
c i ó n y . s ú b i t a m e n t e , c a l l a r o n , a l 
pasar cerca de m í . 

Desde a r r i b a , pude perca ta rme de 
l a tosca perspec t iva de las ba r ra -
cas. I gno raba p o r d ó n d e p o d í a ba
j a r . D i v i s é una escalera colocada e n 
la par te e x t e r i o r de la ba randa de 
p iedra . No me queda m á s r e m e d i o 
que s a l t a r . p e n s é . 

A g a r r á n d o m e b i en , p a r a no res
ba la r , c o n s e g u í d a r l a v u e l t a pa ra 
poner los pies e n l a v i e j a escalera 
de madera , nada segura n i c ó m o d a . 
C h i q u i l l o s , hombres y mujeres , con
t e m p l a b a n m i descenso. Cuando es
taba en e l ú l t i m o p e l d a ñ o , m e ro
dea ron todos y todos h a b l a b a n a l a 
ve/.. No l o g r a b a entender nada . Des
p u é s de l p r i m e r ins tan te de a t u r d i 
mien to , c o n s e g u í , con a l g ú n esfuer
zo, c a l m a r l a c u r i o s i d a d genera l . 

—Yo le e n s e ñ a r é todo lo m á s t í 
p i c o de a q u í , s e ñ o r i t a — d i j o u n m u 
chacho de ojos picarescos y s o n r i 
sa m a l i c i o s a . 

—Conforme. O y e — a ñ a d í — : c ó m o 
te l lamas?. . . 

— L u i s No tengo of ic io n i benefi
c io ; como lo que puedo y m e v i s to 
casi de m i l a g r o . No conozco e l mie 
do. L a l i b e r t a d m e encanta ; paso to
do e l d í a c o r r i e n d o y sa l t ando . 

—;.No te g u s t a r í a v iv i r en u n a ca
sa b o n i t a , i r b i e n ves t ido y r e c i b i r 
u n a e d u c a c i ó n ? 

D e s a p a r e c i ó l a p i c a r d í a de los 
ojos de l muchacho; l a son r i s a m a l i 

n a que daba, a s u rostro suc ia u n 
a t r a c t i v o especial, s© t r a n s f o r m ó e n 
m u e c a dolorosa y c í n i c a . 

— T a m b i é n m « g u s t a r í a Jugar con 
l a l u n a , y l a l u n a , p a r a complacer
me, n u n c a b a j a r á . . . 

L a c o n t e s t a c i ó n , inesperada, m e 
s o r p r e n d i ó . E l jovenzue lo s e n t í a su 
abandono y se rebelaba, con conte
n i d a i n d i g n a c i ó n , c o n t r a todas las 
I n j u s t i c i a s soclales. 

A la puer ta de una barraca , h a b i u 
u n a v i e j a de aspecto cansado y t r i s 
te, que v i g i l a b a a dos n i ñ o s que ga
teaban en l a coc ina . Amab lemen te 
me d e j ó pasar, pa ra que e x a m i n a r a 
l a mi se rab le v i v i e n d a de seis per
sonas. U n c u c h i t r i l , con dos depar
tamentos s i n v e n t i l a c i ó n n i n g u n a . 

— M i y e r n o se q u e d ó s i n t r aba jo , 
d e b í a m o s va r i o s meses de a l q u i l e r y 
nos echa ron a la ca l le . U n a he rma
n a m í a , nos c o m p r ó esta ba r r aca 

p o r c i n c u e n t a duros . S ó l o hace cua
t r o d í a s que estamos a q u í . J A mise
r i a , l a h o r r i b l e m i se r i a , nos acecha 
por todas partes. 

L a voz de la pobre v ie ja , casi s i n 
t i m b r e , se p e r d i ó en u n suspi ro . 

—Abue la Leonor , tengo h a m b r e -
d i j o e l n i e t ec i to m a y o r . 

—No poder d a r l e nada que le a l i 
men te de verdad . . . Es m i desespera
c i ó n . Unos tantos y otros t a n poco. 
No h a y c a r d i a d n i j u s t i c i a . Los po
bres no tenemos derecho a nada y 
nad ie ve la po r nosotros . 

I m p r e s i o n a d a p o r las pa labras 
amargas de l a anc iana y e l l l a n t o 
de los n i ñ o s , s e g u í m i c a m i n o pen
sa t iva . 

H a b l é c o n u n a m u j e r que, delan
te de su baraca , l avaba con todo 

n d a d o r o p a v i e j a , m i e n t r a s su ma
r i d o d o r m í a . 

Todas l a s ba r racas son d i s t in ta? . 
L a s h a y con techo de c a r t ó n . A l g u 
nas, s ó l o t i enen dos met ros de la r 
go, y l a en t r ada es t a n b a j a que, 
p a r a pasar, es necesario agacharse. 

n a m j u e r , que daba el pecho a 
u n n i ñ i t o enclenque, l l o r a b a senta
da en l a a rena . 

- S u m a r i d o h a diesaparecido— 
* i n f o r m a r o n — . A c a b a n de decir

l a que q u i z á e s t é en Casa A n t ú n e z . 
P i d e s i empre l i m o s n a . Cuando t i e 
ne unas p e r r i l l a s , en t r a en l a p r i 
m e r a taberna que encuen t ra y bebe 
has ta emborracharse , . . . ¡ S a b e Dios 
p o r d ó n d e a n d a r á ! 

H a y u n bar , que s i r v e t a m b i é n de 
t i e n d a de comest ibles , p r o p i e d a d de 
u n va l enc i ano , J o a q u í n C i a r V e n -
d r e l l ; e n las p r i m e r a s horas de l a 
m a ñ a n a , e s t á s iempre m u y concu
r r i d o . E n los d í a s fest ivos, es « l 
p a n t o de r e u n i ó n de las f a m i l i a s d e l 
b a r r i o de P a k i n . 

—JMire m i b a r r a c a — g r i t ó u n v i e -
j e c i t o c u a n d o y a m e marchaba—. 
P o r pocas pesetas que t engo que 
abona r a n u a d m e n t e a la Coman-

í .a t aberna de l a b a r r i a d a . Una he rmosa hab i t an t e , c o m p r a n d o e l v i n o p a r a l a c o m i d a 

i 

.P reparando l a c o m i d a , Sobr ia . . . pero no por esto menos sabrosa 

Una f a m i l i a u n 
poco numerosa . 
Mine su e s p l é n 

d i d o cha le t 

La c h i q u i l l e r í a 
del b a r r i o y al
g u n a m a m á po 

posan an te 
nues t ro fo -

t ó p i a f o 

Nuestra redac tora , rodeada de dos mujeres 
i n f l u y e n t e s en e l b a r r i o y de dos e s p l é n d i d o s 
e jemplares chancheros . - (Fts . P . de Rozas) 

danc i a de M a r i n a , v i v o t r a n q u i l o . 
¡Si no fuera p o r ios temporales! . . . 

— E n u n a de las t o r m e n t a s p e r d í 
u n h i j o — s u s u r r ó u n h o m b r e de l 
g rupo , no pude a d i v i n a r c u á l . 

Los hab i t an tes de este b a r r i o , 
s ien ten p o r é l u n g r a n a m o r . E n él 
v i v e n hace a ñ o s , y p o r é l , s i tuado 
j u n t o a l m a r , g a n a n su v i d a . H a y 
que conse rva r lo , pues, pero mejo
r á n d o l o . E l A y u n t a m i e n t o puede 
h a l l a r u n a f ó r m u l a que sea g r a t a a 
los que l o h a b i t a n , m e j o r a n d o p o r 
su cuenta las bar racas , s i n cobra r 
nada a los q u e las h a b i t a n , y de
f e n d i é n d o l a s de los temporales . 
T a m b i é n se hace u r b a n i s m o y ca
r i d a d soc ia l , pe r fecc ionando unas 
barracas de unas gentes que h a l l a n 
en ellas su v i d a y que las a m a n p o r 
eso. 

L O R E N Z A G A R C I A D E R I U 
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D E T A L L E S D E L O S T R A J E S Y O R N A M E N T O S 

P R I M A V E R A L E S 

Ves t ido de ta i tK; , de l a i d t a m a r i n o , 
ü n a m e n t e cuadr i cu lado y . pespuntea

do con blanco 

Epistolario sentimental 
Rosalinda.—Las cartas, s iempre de

ben devolverse, ahora que hay una 
clase de hombres que s e g ú n se vé , 
les gusta hacer colecciones de cartas 
amorosas. . . y no las devuelven. D i 
f í c i l a r r eg lo t i ene l a c u e s t i ó n , pues 
usted no t e n í a n i que pedir las , ya 
que a l devo lver le las suyas, é l t e n í a 
que hacer, s i n n i n g u n a d i l a c i ó n , l o 
p rop io con las de usted. Con su ac
c i ó n demues t ra este « c a b a l l e r o » m u y 
poca delicadeza, y cuando uno t r o p i e 
za con u n personaje de este ca l i b r e , 
todas las soluciones acos tumbran a 
r e su l t a r ineficaces. De todas mane
ras- procuren s i t i ene usted a l g ú n 
amigo c o m ú n a á m b o s , que le haga 
de mediador ; que p rocure hacer le 
ver l a poca cabal lerosidad de su 
ac to - . . y t a l vez consiga algo. Y 
ahora, u n consejo de amiga: Sea us ted 
m u y parca en sus escritos, a veces 
las car tas acos tumbran a dar cada 
d i s g u s t o . . . 

O r q u í d e a . — S u caso, no por doloro
so es menos f recuente , muchos son 
los que piensan « c o n t i g o me d i v i e r 
t o y con l a o t r a me caso», o m á s 
claro, t i enen a sus novias corno los 
au tomov i l i s t a s las ruedas de recam
b i o : p ó r si se estropean. A ese ca-
b a l l e r i t o , la m e j o r manera de t r a t a r 
lo, es a base de u n desprecio absolu
to, no merece n i que usted piense, 
n i que us ted sufra , t i e n e t a n poco 
valor, que no vale nada . . . D e m u é s -
t r e l e . aunque sea f ing iendo , que si 
usted le h izo caso f u é po r l a misma 
causa que é l ; una ind i f e renc i a g l a 
c i a l , s i n que sobrepase los l í m i t e s de 
una c o r t é s c a m a r a d e r í a , ya que s e g ú n 
d ice us ted t i e n e n que estar forzosa
mente j un to s , no le dé l a menor i m 
p o r t a n c i a n i le hable de su novia, 
d e m u é s t r e l e que us ted es una muje r 
con la ¿bual no se juega y que. sola
men te l o m o u n pasat iempo inocente, 
pudo t i m a r l o ; esto h e r i r á su o r g u l l o 
de «Teáorioj» de o p e r e t a . . . y m u c h a 
faerza pde v o l u n t a d . Esto, lo s é , l a 
h a r ú s u f r i r ; pero piense usted que 
es l a ú n i c a s o l u c i ó n . No t r a t e de con
qu i s t a r su amor . D e s p u é s de l a bur 
la, no sea d é b i l . S i obra us ted de 
o t r a manera, s ó l o c o n s e g u i r á e n g r e í r 
l o . Estos s e ñ o r e s acos tumbran vana
g lo r i a r se de sus conquis tas ante sus 
amigos, y s e r í a una l á s t i m a que po r 
su d e b i l i d a d s i r v i e r a usted de d ive r 
s i ó n a estos cabal leretes . Se puede 
s u f r i r p o r amor, cuando e l amor lo 
merece* de o t r a manera, no-

Y o l a n i i £ . . r r l J a c e pocos n ú m e r o s , y a 
contest^ a . u n a p r e g u n t a parecida, 
pero cop.(y a. m í nnunca m e modestan 
las conijul tas de m i s lectoras, vo lve 
r é a e x p ó n é r m i h u m i l d e c r i t e r i o so
bre los celos. Pero, ¿ q u é t e n d r á n los 
dichosos celos? ¿ E s que no puede 
quererse a una p e r s o n á s in sen t i r los? 
Y y o m i s m o m e respondo: ¡ S í ! S i y o 
amase a u n a persona, y esta persona 
no respondiera a l a conf ianza que le 
tengo deposi tada, creo que no l a ama
r í a . Ka p \ £ m o r cosa que n i se c o m 
pra , n i l e vende, n i se puede obl igar , 
y s i m e | d i e r a m o t i v o s p a r a tener ce
los de T e r á a d . f í j e se b ien quo d igo 
"celos d é ve rdad" , causa pa ra m i r ea l 
y verdadera de que me h a b í a dejado 
de amar ; entonces, p re fe r i r l a , s in 

Estamos y a en los d í a s m á s i n 
teresantes de l a ñ o pa ra lo que a l 
a r t e i n d u m e n t a r i o se refiere. L& p r i 
m a v e r a es, e n efecto, el p u n t o de 
p a r t i d a de todas las i n i c i a t i v a s que 
en el t r anscurso de los doce meses 
que s iguen h a n de r e g i r nues t ra ves
t i m e n t a . 

L a p r i m a v e r a es l a é p o c a en que se 
l anzan a l mercado los nuevos ma te 
r iales , en que se deciden los tonos, 
clases, f o r m a s y detal les de moda-

De estos ú l t i m o s , por cons idera r 
los asaz i m p o r t a n t e s , queremos h a 
b l a r en la presente c r ó n i c a . 

Sobre las ca p i tas de l a n i l l a gr is 
se l l e v a n c o n inus i t ada f recuencia 
enormes hebi l las c ú b i c a s de m e t a l 
plateado-

Los botones, caprichosos y raros, 
se l l e v a n de u n a m a n e r a u n i f o r m e , 
sobre todo en las graciosas y v a r i a 
das blusas de l ana , que t an to f u r o r 
e s t á n hac iendo e n P a r í s esta p r i 
mavera , en las que f o r m a n u n pe
che ro i r regu la r -

E n los tonos, el azul c laro , el c r u 
do, el ro jo , el rosa y e l obscuro, son 
los que m á s se l l e v a n en u n a p i n 
toresca, pero n o abigarrada , c o m b i 
n a c i ó n de colores . 

De las blusas de tarde , con h o m 
bros p lanchados , salen una especie 
de a l i tas o é l i t r o s r izados que le d a n 
u n m a r c o encan tador a la cara-

Por l a noche, los brazaletes de 
cua lqu ie r clase de t e j i d o deben h a 
cer juego con el de la blusa y con 
el de l a falda-

Sobre los vestidos blancos de t a r 
de se l l e v a n unas encantadoras ban
das de terc iopelo negro-

L a ac t iv idad , e l m o v i m i e n t o r í t 
mico , es hoy, y s iempre, u n a de las 
p r inc ipa les c a r a c t e r í s t i c a s de l a mo
da. Po r eso, a l a r d a r , las capas o 
las blusas f lo tan tes parecen alas, 
d á n d o l e s a las f r á g i l e s dami ta s que 
las l l e v a n u n encan tador aspecto de 
á n g e l e s rozagantes que las a l igera 
de su pesadez c a r n a l . 

Los pliegues de b r i l l a n t e s o de 
e s t r á s que genera lmente se l l evan a 
u n l a d o de l escote o de la c i n t u r a 
superior, pueden colocarse t a m b i é n 
separados, ca ra a cara , sobre los 
hombros . 

E l plateado ha conquis tado en 
P a r í s a costureros y a cl ientes. N o 
es c u e s t i ó n m á s que de tonos oro y 
p la ta , pues no v a y á i s a creer que 
todos los te j idos m e t á l i c o s o l a m i 

nados se parecen. Son diversos y va
r iados, de tonos apagados o b r i l l a n 
tes, bordados o adamascados, ' m i 
des o sujetos con h i los de colores. 

A b u n d a n las lanas l igeras e i n g r á 
vidas como el soplo de l a b r i sa ; a s í 
como otras m á s pesadas y secas, pe
ro de aspecto m u y l ú c i d o y b r i l l a n 
te- H a y algunos detal les encan tado
res que ponen u n a i r e gracioso de 
f a n t a s í a sobre las blusas y los ves
t idos pr imavera les . Esos cortes v a n 
realzados po r u n a especie de pesta
ñ a de p ie l en color, de t r a za i m p r e 
v i s t a a modo de incrustaciones , que 
es m u y chic y m u y parisiense. 

E l traje-sastre, t a n c l á s i c o y t a n 
en boga, se l l eva ahora con elegan
tes fo r ros de l a n a t e ñ i d o en s ó l i d o s 
colores- H a y algunos, m u y cerrados, 
que se ab rochan en el h o m b r o i z 
quierdo con u n grueso b o t ó n , como 
los un i fo rmes mi l i t a res -

Las capas de en t re t i e m p o se su 
j e t a n con u n alfi ler— 

Y as í p o d í a m o s seguir c i t a n d o de
ta l les modister i les de los lanzados 
por la p r i m a v e r a 1934-

A- D ' E N E R Y 
P a r í s -

C O N S U L T O R I O G E N E R A L 

P R E G U N T A 

38. —Tres j ó v e n e s catalanes desea
r í a n correspondencia en castel lano 
con t res s e ñ o r i t a s . 

E n caso de aceptar d i r i g i r s e a 
M a r c e l i n o V e r ñ n á , A n g e l G a r r i g a y 
J o s é Fon tane l l , cal le General Serra
no. C a f é B e n í c o l a . Ceuta. 

39. — E l p r í n c i p e K a l ú d e s e a r í a sa
ber e l v a l o r ap rox imado de una c á 
m a r a toma-v i s tas de explorador pa
r a p e l í c u l a cor r ien te , y el precio de 
l a c i n t a v i r g e n y revelada por me
t r o , p a r a l a m i s m a . 

40. — M e i n t e r e s a r í a saber t a m b i é n 
s i ex i s ten desti ladores de agua de 
m a r que l a c o n v i e r t a n en potable, y 
de l a f o r m a en que funcionan , s i 
po r t r a c c i ó n m e c á n i c a o por medios 
propios . Gracias m i l a l que sat isfa
ga m i cur ios idad, q u e d á n d o l e a l a 
r e c í p r o c a . — P r í n c i p e K a l ú . 

4 1 . —Cap. S i m b a d d e s e a r í a de los 
amables lectores de " F E M I N A L " le 
indicasen e l nombre de l a p o e s í a que 
s é solamente que dice " M a l d i t a sea 
m i en t rada en Jerez de l a F r o n t e r a " , 
de Z o r r i l l a , y , a ser posible, se s i r 
v a n de ja r la a esta R e d a c c i ó n , a fin 
de poder la copiar , d e v o l v i é n d o l a des
p u é s . M u y agradecido. 

42. — ¿ P o d r í a i nd i ca rme a l g ú n lec
t o r o l ec to ra de este Consu l to r io lo 
que tengo que hacer, a d ó n d e tengo 
que i r y lo que tengo que abonar 
p a r a aprender a b a i l a r ? Caso de sa
berlo, a g r a d e c e r í a en el a l m a a l 
p s e u d ó n i m o A l m a esta i n f o r m a c i ó n , 
as i como la c o n t e s t a c i ó n de c ie r t a 
c a r t a deposi tada e l d í a 13 en l a Re
d a c c i ó n de este d i a r io . G r á n e l a s an
t ic ipadas del duque de E s m l m a . 

43. — ¿ A l g ú n lec tor o l ec to ra a lgo 
ins t ru idos p o d r í a i n d i c a r m e e l me
dio de hacer desaparecer las hue
l l as que me d e j ó l a A c n é (granos) 
en l a ca ra? Es u n a especie de agu -
j e r í t o s y m e afean m u c h í s i m o , por lo 
cua l e s t a r é e te rnamente agradecido 
a quien me ayude a a l l ana r m i cara , 
que, por ahora, parece u n a espuma
dera. 

Caso de contes tar por ca r ta , pue
den hacerlo bajo el p s e u d ó n i m o de 
Granulado. 

M t S P U K í i T A 

27 .—El o r í g e n de l a A s t r o l o g í a se 
r e m o n t a de l a a n t i g ü e d a d , s iendo 
d i f í c i l d a r u n a d e f i n i c i ó n exac ta de 
l a m i s m a , pues aunque, s e g ú n p a 
rece, h a b r í a de ser e l e s tud io de los 
astros, sobrepasa estos l i m i t e s p a 
ra pene t r a r en el es tudio de las l l a 
madas c ienc ias ocu l tas s iendo los 
caldeos los p r i m e r o s a los que los 
m o v i m i e n t o s regulares de los as
t ros les h izo creer que é s t o s e je r 
c í a n c i e r t a i n f l u e n c i a en los seres. 

P a s ó esta s u p e r s t i c i ó n desde C a l 
dea a E g i p t o y a I t a l i a , e s p a r c i é n 
dose d e s p u é s p o r todo e l Occ iden te 
europeo, l l egando a a r r a i g a r t a n t o 
esta s u p e r s t i c i ó n que ha s t a los r e 
yes y p r í n c i p e s m á s famosos l l e g a 
r o n a tener su a s t r ó l o g o , n o a t r e 
v i é n d o s e a e m p r e n d e r n i n g u n a e m 
presa s i n an tes consu l ta r los . 

N o obstante , la A s t r o l o g í a f u é e n 
sus comienzos u n a c iencia de o b 
s e r v a c i ó n que a l es tud ia r m á s o m e 
nos los m o v i m i e n t o s de los astros 

n i n g u n a v a c i l a c i ó n , e l dolor de per 
der la y no sen t i r l a mordedu ra d é 
unos celos fundados... pero ¿ y si se 
t ienen s in m o t i v o ? Entonces l a que 
no a m a r í a s e r í a y o ; pues s iempre he 
dicho y lo r e p i t o : E l a m o r o es u n a 
absoluta conf ianza o no h a y amor , 

n \ m c m j 

O B S E R V A C I O N E S 
En esta S e c c i ó n pueden colabo

r a r todos los lectores de « F E M I 
N A L » , s iempre que sus demandas 
o respuestas se ajusten a las si
guientes condiciones: 

a) Que i d e n t i f i q u e n su perso
na l idad . 

b) Que usen, ade.T.fis, un pseu
d ó n i m o si no desean que se dé 
p u b l i c i d a d a su nombre , 

c) Que a c o m p a ñ e n un c u p ó n de 
los que se inse r t an en ú l t i m a p á 
gina de este Suplemento , 

d) Que f ranqueen debidamente 
cuanto i r anden p o r correo . 

e) Que la D i r e c c i ó n es t ime pu-
bl icables sus o r ig ina les . 

Para a t e n d e r a esta S e c c i ó n 
queda ab ie r ta l a o f i c i n a en l a Re
d a c c i ó n de « F E M I N A L » , todos los 
d í a s laborables de seis a ocho 
de l a tarde-

Consultorio de belleza 
S e a m o s b e l l a s 

¡ O h , m i s amables lec torc i tas . . . 
O t r a vez c o n vosot ras . . . Y hoy v a 
mos a t r a t a r de los t ó n i c o s que de
ben emplearse p a r a l a p i e l , y s e r á 
preciso t a m b i é n que hab lemos de 
lo que debe hacerse a f i n de que 
los poros a r r o j e n todas las i m p u r e 
zas que se depos i t an en ellos, t a 
les como cremas, polvos , grasas, su 
dor , e tc . . . . Porque, ¿ v e r d a d que t o 
das s a b é i s que es t o d o esto lo que, 
a l o b s t r u i r los poros, hace aparecer 
los granos, las esp in i l las , los p u n 
tos negros, etc? V a m o s a ver , pues: 

H a y t ó n i c o s refrescantes y t ó n i 
cos as t r ingentes . 

Refrescantes l o son todos aque
l l o s que e s t á n hechos a base de 
m e n t o l ; pero h a y o t r o , y q u i z á s e l 
m e j o r : el h i e lo . V e r d a d es que de
be mane ja r se c o n sumo cu idado y 
n u n c a a p l i c a r l o d i r e c t a m e n t e a l a 
p i e l . Debe usarse es tando envue l to 
e n u n a t e l a f i n a , y se a p l i c a des
p u é s de u n a c r e m a n u t r i t i v a , a f i n 
de que a q u é l c ie r re los poros y c o n 
serve t o d a l a f i n u r a d e l c u t i s . 

Cuando l a p i e l , a causa de los 
a ñ o s (o a veces s iendo j o v e n ) se 
vuelve a lgo f l o j a , conviene usar los 
t ó n i c o s as t r ingentes que a n t e r i o r 
men te he n o m b r a d o . Estos son : agua 
de rosas, de azahar , z u m o de p e p i 
nos, de l i m ó n , etc . . . . A l g u n o s de 
el los b l a n q u e a n l a p i e l , y p o r eso 
cada u n a debe usar el m á s a p r o 
p ó s i t o a sus casos. 

A d e m á s , puesto que e l f r ío c o n 
t r a e los poros y e l ca lo r los d i l a t a , 
conviene que e l a s t r ingen te a usar 
e s t é a u n a t e m p e r a t u r a f r í a . Por l a 
m i s m a r a z ó n , la a p l i c a c i ó n de estos 
t ó n i c o s s e r á m á s eficaz s i se hace 
con u n a gasa que h a y a estado su 
m e r g i d a en agua h e l a d a y luego 
b i e n escur r ida . L a a p l i c a c i ó n debe 
hacerse golpeando suavemente e l 
ros t ro , has t a que se n o t a que é s t e 
se v a sonrosando. 

Pero como todas n o tenemos l a 
m i s m a n a t u r a l e z a n i e l m i s m o c u 
t i s , conviene consu l t a r s iempre q u é 
clase de t ó n i c o conviene a nues t ro 
ros t ro , po rque ¿ n o os h a pasado 
n u n c a que quer iendo a r r e g l a r u n a 
cosa l a h a b é i s acabado de estropear? 
A ver, pues, m i s quer idas p e q u e ñ a s , 
y . . . {has t a l a p r ó x i m a semana! 

echaba los p r imeros c imien tos a l a 
A s t r o n o m í a . 

As í , pues, l a A s t r o l o g í a es u n c o n 
j u n t o de t e o r í a s y reglas , basadas en 
las observaciones de los astros, de 
las que se h a p r e t e n d i d o sacar p a r 
t ido , y a p a r a l a p r e d i c c i ó n de f e n ó 
menos de o r d e n p u r a m e n t e n a t u 
r a l , como los m e t e o r o l ó g i c o s ; ya p a 
r a cura r , o b ien p a r a a d i v i n a r e l 
f u t u r o . 

A t e n t a m e n t e . G E R V A I S -

S r t a . C a m a c h o : Quedo agradec i 
d í s i m a a l a amable o f e r t a que us ted 
h i zo p u b l i c a r e n el n ú m e r o ú l t i m o 
de F E M I N A L ; pero, c o m o p u d o ver 
e n e l m i s m o , m i d e m a n d a estaba 
equivocada. A u n cuando no he t e 
n i d o e l gusto de poder aceptar su 
g e n t i l o f rec imien to , t enga l a segu
r i d a d que le quedo e t e r n a m e n t e 
agradecida. D i sponga de A N E M O N A . 

Se han rec ib ido cartas para los s i 
guientes pseudón i r r . o s y n ú m e r o : «Al-

• m a » . m i m . 10- y « C a l í g u l a » . 

P L A T A Y O R O , C i u d a d . — M e 
h a escri to us ted u n a c a r t a e x t e n s í 
s ima, m e h a con t ado s u desespera
c i ó n y me h a so l ic i t ado u n conseja 
Pero ¿ q u é d i r í a que se h a o l v i d a d o 
de poner e n su ca r t a? . . . Pues n a d a 
menos que de dec i rme p a r a q u é 
quiere e l remedio . Y yo , l a ve rdad , 
no m e a t revo a rece ta r le nada , po r 
que a lo m e j o r le doy u n r emed io 
p a r a los cal los y lo que us ted desea 
es t e ñ i r s e el cabe l lo . . . ¡Ay , esas dis 
t racc iones! . . . 

G . L , V i l l a f r a n e a . — S e ñ o x i t a : N o 
t iene po r q u é d a r m e las gracias , 
puesto que t o d a v í a no sabe e l re 
su l tado que le d a r á m i consejo. D e 
todos modos acepto m u y c o m p l a c í 
da sus c a r i ñ o s a s frases. Sobre l a 
respuesta p a r t i c u l a r , he de adver 
t i r l e que só lo puedo m a n d a r l a en los 
casos en que l a í n d o l e de l i cada de 
l a m i s m a me obhga a e l l o , A veces 
t a m b i é n po r l a e x t e n s i ó n , l o h a g o ; 
pero, s e ñ o r i t a , no es m i n o r m a . C l a 
r o que a veces..,, pe ro n o es co
r r i e n t e , porque ¿ u s t e d sabe las lee 
toras que acuden a m í ? . . . Y c o m 
p renda que s i con tes t a ra a todas 
p a r t i c u l a r m e n t e , m i t r a b a j o s e r í a 
enorme. De todos modos , p r o c u r a r é 
complacer la . D e m o m e n t o , haga , 
p a r a l o que m e p ide , l o s igu ien te : 

E m p a p e u n a l g o d ó n e n agua ca
l i e n t e b i e n ca rgada de b i c a r b o n a t o 
de sosa. Se cubre c o n é l l a p a r t e 
a fec tada p o r las e sp in i l l a s y se f r i c 
c iona c o n a l c o h o l de n o v e n t a g r a 
dos; f i n a l m e n t e , se apUca o t r o a l -
godonc i to m o j a d o c o n agua b i e n 
f r í a , a ser posible de h i e l o . 

P a r a ce r ra r los poros, l á v e s e ca 
d a m a ñ a n a c o n agua t i b i a , e n l a 
que h a y a v e r t i d o dos o t res gotas 
de a m o n í a c o . E n j u á g u e s e e n segui
da c o n agua de a f r echo . Es t a l a 
c o n s e g u i r á pon iendo d e n t r o de e l l a 
u n a " m u ñ e q u i t a " de t e l a que c o n 
tenga e l a f recho; l o Pone a r e m o 
j a r u n r a t o antes de lavarse . Y a 
a d v e r t í que en esta s e c c i ó n no pue
do n o m b r a r n i n g ú n p r o d u c t o de
t e r m i n a d o ; pero a u n q u e no fue ra 
a s í , seguramente n o se a c o n s e j a r í a 
n i n g u n a . Soy e n e m i g a a c é r r i m a de 
todas esas especiahdades. E n c u a n 
to a l a masa j i s ta , s í , n o h a y d u d a 
que, "de m o m e n t o " , o b t e n d r í a r e 
su l t ado sa t i s f ac to r io ; pero , f í j e s e 
b i e n ; "de m o m e n t o " . Luego v o l v e r í a 
a quedar i g u a l , s ino peor . ¿ Q u e d a 
sa t i s fecha? . . . í d i sponga s i empre . 

M A Y O , C i u d a d . —Puesto que lo 

\ 
Chaqueta de c r e p é de seda na tu ra l , 
negra, sobre una f a lda blanca de 

lana y seda 

P A S A T I E M P O S 
A C R O S T I C O 

Por Fernando N. 

— — — — R _ — _ — 

Subst i tuyendo estas ray i t a s por le-" 
t ras , a p a r e c e r á n ocho nombres de 
pueblos de l a P r o v i n c i a de Gerona. 

FUGA D E V O C A L E S 

Por Fernando N. 

R — g — n — i — g — b — 
c — n B — n — t — 

y J — s — l —- n 

Soluciones al n ú m e r o anterior: 
A la Tar je ta ; 
« P u b l i c a c i o n e s G r á f i c a s , S. A.» 

A l A c r ó s t i c o ; 
Saba t ino , 
Girones. 
F l i x . 
Schmel ing . 
Camera . 
Uzcudun^ 
Lozano.; 
A r a . 
Ortega. 
Dempsey, 

eme us ted m e p ide es u n a receta 
d e p i l a t o r i a , a q u í v a : h l d r o s u l f a t o de 
sosa, 5 g r amos : c a l v i v a e n pí>lvo, 
10 g ramos ; a l m i d ó n , 10 gramos. 
M é z c l e l o b i en y cuando lo t enga aue 
usar lo d i l u y e é n u n poco de agua. 
Se ap l i ca u n a capa m u y l ige ra de 
esta pas t a y se l a de j a d u r a n t e 
c u a t r o o c inco m i n u t o s , t r a n s c u r r i 
dos los cuales puede lavarse con 
agua f r í a . Sobre l o d e m á s , y a h a 
b l a r é e n esta m i s m a S e c c i ó n c u a l 
quier d í a y en provecho de todas. 

D E Y S E 

UN PELUQUERO SEBVICIftL 
D. Antonio Martínez, desde muchos añ0* 

luquero de Barcelona, ha podido comproDar 
por si mismo y en varias aplicaciones asua 
cllentefs. las sorprendentes cualidaocs a* • 
siguiente receta que puede PrePararse.í>7n0-
mente en su casa, con la que o^ra ce mo 
do efeclivo obscurecer los caoellos ca"?.;" 
o oescoloridos.volviéndolos suaves y Dnii«» 
tes. . 

«En un frasco de 250 grs. se «ch.1" ^ l ^ p a í , 
agua de Colonia (3 cucharadas de las de sopaj, 
7 grs. de ^cerina (una cucharadlra ^ | * « 
café), el contenido de una canta oe " V r * * » 
se termina de Ilenjr el frasco con agua >. 

Los productos para la Pr/P"ca^lcdrefarcha loción pueden comprarse en cuaquier 
macla, perfUerfa o P*lWur*A¿rrfoT. abt-
dlco. Apliqúese dicha ^ l . ^ I ^ ^ ob-
líos dos veces por se"ia"a,h^3'^jf^ ct cuero 
tenga ta tonalidad apetecida. No'""f J f L g a -
cabelludo, no es tampoco S J ^ 1 ^ 
losa y perdura indefinidamente. Es l* 
rejuvenecerá a todapertona canoM-
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C A T A L U Ñ A 
T A R R A G O N A 

Detención del autor de una agresión. - Huelga 
solucionada. - E l Comisario delegado de Orden 

Público, en Barcelona. - Varias 
Tarragona- 24.—Comunican de M o n t -

poig, que en v i r t u d de un n:andato 
j u d i c i a l ha sido detenido y puesto a 
d i spos i c ión del Juzgado de Faiset el 
vecino de V ü l a n u e v a de Escornalbou. 
pedro D e s o á r r e g a D o m é n e c h , au to r de 
heridas graves q u ^ i n f i r i ó a su con
vecino A n t o n i o Escoda C a b r é , l a no
che del d í a 14 del ac tual , a la sa l i 
da del Cen t ro « U n i ó d ' E s q u e r r a » , de 
dicha p o b a c i ó n . 

—Ha quedado solucionada la hue l 
ga de of ic ia les pintores- que d u r ó 
una semana, a c o r d á n d o s e la aproba
ción de las nuevas bases, en las cua
les f i g u r a el aumento de una peseta 
por j o r n a l para los 9f ic iales y con el 
mismo m o t i v o el aumento de 0'50 pe
setas a los aprendices. 

—Con objeto de as is t i r a l a J u n 
ta de Somatenes, esta t a rde s a l d r á 
para Barce lona e l delegado de Or
den P ú b l i c o , s e ñ o r P u j o l y Font , e l 
cual ha r ec ib ido este m e d i o d í a a los 
periodistas pa ra darles cuenta de las 
mul tas qne impuso a var ias barracas 
de f e r i a instaladas al f i n a l de la 
Rambla de l 14 de A b r i l - en donde se 
jugaba a los p roh ib idos . 

H a d icho t a m b i é n el s e ñ o r Pu jo l y 
Font , que en las cuestiones de j ue 
gos p roh ib idos s e r á inexorable- y que 
a g r a d e c e r í a la c o o p e r a c i ó n de todos 
los ciudadanos d e n u n c i á n d o l e estos 
hechos. 

— E n A m e t l l a de M a r han sido de
ten idos Faus t ino R o d r í g u e z , de ve in
t i d ó s a ñ o s , n a t u r a l de Avi^3, y V i 
cen ta Parda, de v e i n t i s é i s , los cuales, 
al l l ega r procedentes de Sevil la , se 
i n t r o d u j e r o n en las habi taciones del 
j e fe de la e s t a c i ó n de aquella c iudad 
a p o d e r á n d o s e de var ios objetos y pren
das. 

—Comunican de P i n e l l , que e l pro
p i e t a r i o Juan P i ñ o l E s c u d é , de cua
r e n t a y t res a ñ o s de edad, de T i -
veny,. d e n u n c i ó a l vecino S i m e ó n Mar 
qués- de cuaren ta y seis años , labra
dor, e l cual h a b í a labrado un sem
brado de cebada, y que a l ser reque
r i d o po r e l p r o p i e t a r i o , le d i j o que 
él e ra el ú n i c o p r o p i e t a r i o del te
r r eno . 

— E l comisar io delegado de l a Ge
ne ra l idad , ha despachado hoy todos 
los asuntos que f i gu raban en el Or
den de l D í a . 

G E R O N A 

Proclamación de «Miss Comarca 
Conferencia. - Ladrón detenido. 

y un incidente 

Gerundense». 
Un accidente 

Gerona, 24 .—El p r ó x i m o lunes, 
d í a 30, a las diez de l a noche, se ce
l e b r a r á en e l T e a t r o M u n i c i p a l u n 
fes t iva l y bai le en honor de M i s s 
C a t a l u ñ a 1934, con asistencia de to 
das las misses de l a comarca ge-
rundenses, p r o c l a m á n d o s e Miss Co
m a r c a Gerundense 1934. 

— H a despertado g r a n d í s i m o i n t e 
r é s l a conferencia que d a r á m a ñ a n a 
en el s a l ó n de sesiones del A y u n t a 
m i e n t o e l eminente t i s i ó l o g o doctor 
L u i s S a y é . 

A R E N Y S D E M A R 
L A F I E S T A D E LOS JUEGOS 

F L O R A L E S 

Se ha publ icado el c a r t t e l de l a 
fiesa de los Juegos Florales de esta 
v i l l a , que se c e l e b r a r á el d í a 8 de l 
p r ó x i m o , mes de j u l i o , organizada por 
el Ateneo Arenyense. 

H a y t r e s p remios o rd ina r ios : la 
F l o r N a t u r a l y 150 pesetas ofrec ido 
por el A teneo Arenyense, que se 
o t o r g a r á a la me jo r p o e s í a l í r i c a que 
cante el « A m o r » ; l a « E n g l a n t i n a » . de 
oro y p la ta , o f rec ida p o r el Casal 
Republ icano Catalanis ta , a l a me jor 
p o e s í a de e s p í r i t u p a t r i ó t i c o , y l a 
«Viola» de p la ta , o f rec ida por e l cu 
ra p á r r o c o , don J o s é R igau , a l a me
j o r p o e s í a r e l ig iosa o m o r a l . «• > 

E n t r e los p remios ex t r ao rd ina r io s 
hay uno de 300 pesetas a l au tor de 
la mejor m o n o g r a f í a de u n h i j o i lus 
t r e de esta v i l l a , a n t e r i o r al- s i 
glo X I X ; o t r o de 200 pesetas del 
presidente honora r io de l Ateneo, 
don Pedro Soler y Rabel l , al m e j o r 
resumen m o n o g r á f i c o de esta v i l l a , 
propio pa ra l ib ros de t e x t o ; o t ro de 
60 pesetas, de l a Sociedad Cora l « L a 
E s p e r a n z a » , a la me jo r p o e s í a sobre 
el tema « E l cant e n l a i r a els p o b l e s » 
o t ro de 100 pesetas del Cent ro R a d i 
ca- a l a me jo r p o e s í a de elogio a 
Arenys; y o t r o de 100 pesetas, ofre
cido por l a Caja de Pensiones para 
la Vejez y de Ahor ros , a l a m e j o r 
Poes ía sobre el t ema de « A h o r r o y 
Vejez . 

Todas las composiciones han de ser 
originales, i n é d i t a s y escri tas en ca
t a l á n , y se han de r e m i t i r a l a Se
c r e t a r í a de l Jurado antes del 24 de 
junio ,—C. 

C A L E L L A 
F A L L E C I M I E N T O . - T E A T R A L E S 

F U T B O L 
H a fal lecido don Dion i s io T i ó , pro

pietario y ex f a r m a c é u t i c o de esta 
local idad. D i c h o fa l lec imien to ha. 
Producido hondo pesar, pues era per
sona m u y cu l t a y ca r i t a t iva . A sus 
« e r m a n o s y d e m á s deudos les testi
moniamos nuestro p é s a m e . 
-;""~La grandiosa c o m p a ñ í a de come
a s del teatro V i c t o r i a , de M a d r i d , 
a c t u ó en el teatro Sa la Mozar t con 
as obras «Los c a b a l l e r o s » y «Las n i -

"as de Dona S a n t a » . 
rr^En el t eAí ro 0 r f e ó Calellenc, l a 
r i 1 S p a ñ í a t i í u i a r d€l mi smo , que d i -

ge don José Pera, r e p r e s e n t ó las 
« o r a s «El pau e i a u » y «Lá casa de 

-iri».— 

— L a g u a r d i a c i v i l de F u i g c e r d á 
h a detenido a J o s é R ibas Picas, de 
ve in t e a ñ o s , que c o m e t i ó u n robo en 
l a f o n d a de " C a n P a l d i n i " , de aque
l l a p o b l a c i ó n . 

— H a o c u r r i d o en Puente M u l l á 
u n accidente de auto, en el cua l h a 
resul tado he r ido J o s é M o l l e r y el 
sa rgento A l fonso P a g é s . 

— E n S e r i n y á se p rodu je ron des
ó r d e n e s en u n bai le p ú b l i c o , i n t e r v i 
n iendo l a g u a r d i a c i v i l de B a ñ ó l a s , 
que r e s t a b l e c i ó e l orden. 

V I E L L A 
Lia m a l a f e r i a de Salas, con las 

escasas ventas, h a t r a í d o a este V a 
l l e de A r á n verdadera cr is is e c o n ó 
m i c a . 

Los t r a t an te s del l l ano de V i c h , 
que v ienen a c o m p r a r ganado va
cuno, en su m a y o r pa r t e becerros, 
t i enden t a m b i é n a l a baja, fundados 
en e l ma les ta r social y e c o n ó m i c o 
que ellos t a m b i é n exper imentan , lo 
que i gua lmen te con t r ibuye a l a c r i 
sis e c o n ó m i c a del V a l l e de A r á n . 

S i tenemos en c o n s i d e r a c i ó n los 
gastos necesarios pa ra l a recolec
c i ó n de los f ru tos , sostenimiento de 
las c r í a s y d e m á s impuestos exis ten
tes, el pobre p a y é s , que t r aba j a t o 
do el a ñ o , se queda s in ganancia, 
v i é n d o s e obl igado a t r a b a j a r en otros 
lugares pa ra subveni r a sus nece
sidades. 

— E l ú n i c o t r aba jo que ac tua lmen
te se exp lo t a es l a c o n s t r u c c i ó n del 
t ú n e l de V i e l l a , a cargo del Estado. 
D u r a n t e el Inv ie rno , debido a f a l t a 
de a g u a a consecuencia de las n ie
ves y hielos, se e m p l e ó poco perso
na l , po r no poder func iona r los m a r 
t i l los , p o r este mot iVo l a p o b l a c i ó n 
de V i e l l a se q u e d ó muchas noches a 
oscuras, por e m p a l m a r con l a cen
t r a l 

A c t u a l m e n t e , y debido a l deshie
lo, el agua es m á s abundante, y por 
este m o t i v o l a E m p r e s a de las obras 
del t ú n e l hizo p ú b l i c o , p o r medio de 
p r e g ó n , que los aranesea que desea
sen t r aba ja r , t a n t o en l a ca r re te ra 
que da acceso a l a boca n o r t e del t ú 
nel , a s í como en e l t ú n e l , p o d í a n 
a l i s ta rse en las oficinas. 

— E l celoso alcalde de esta v i l l a , 
don F ranc i sco V i d a l Decors, c i r c u l ó 
u n t e l e g r a m a a los s e ñ o r e s m i n i s t r o 
de Traba jo , don J o s é Estadel la , y 
D i r e c t o r genera l de Traba jo , don 
D a n i e l R i u , p a r a restablecer el t r á n 
s i to rodado por l a c a r r e t e r a del 
puer to de l a Bona igua , i n t e r r u m p i 
do desde ú l t i m o s de octubre del pa
sado a ñ o a consecuencia de las nie
ves. 

Resul tado del expresado te legra
m a ha s ido o t r o de l s e ñ o r R i u , con
testando que se h a b í a n l i b r ado t r e i n 
t a m i l pesetas p a r a restablecer l a 
c o m u n i c a c i ó n . 

Cabe deduci r que p r o n t o s e r á u n 
hecho e l r e s tab lec imien to del t r á n s i -

M O N T B L A N C 
B O D A S - A L E S C O R I A L - E X C U R 
S I O N - L A S F I E S T A S D E L A K E -

P O B L I C A 

Para l a p r i m e r a quincena del p r ó 
x i m o mayo , en l a ig les ia de Santa 
M a r í a l a M a y o r , se c e l e b r a r á l a boda 
de l a be l la s e ñ o r i t a M a r i n a M a c i p 
Pedrol , con el j o v e n don J o a q u í n 
R a u r í Vicen t , de Barce lona . 

E n l a m i s m a quincena t e n d r á l u 
ga r en l a igles ia del Convento de Pa
dres Franciscanos, l a boda de l a s i m 
p á t i c a s e ñ o r i t a M a r í a Xa lape i r a , con 
el joven don A l f o n s o Guisado, sub
d i rec to r del Banco E s p a ñ o l de C r é d i 
to , con residencia en M a d r i d . 

— " L ' E s t e l de l a Serra" , el d í a 23, 
pa ra conmemora r l a f e s t iv idad de 
San Jorge, e f e c t u a r á u n e x c u r s i ó n a l 
Monas te r io de Poblet , f i l m á n d o s e una 
p e l í c u l a . 

—Las fiestas de c o n m e m o r a c i ó n 
del te rcer an iversa r io de l a p roc lama
c ión de l a R e p ú b l i c a , se h a n y i s to 
desanimadas; po r l a m a ñ a n a , a 
las once, r eco r r i e ron las calles los 
gigantes y cabezudos a c o m p a ñ a d o s 
de l a banda de m ú s i c a y a las doce 
se d i s p a r ó una t r a c a en l a P laza de 
l a R e p ú b l i c a . Este a ñ o no ha habido 

¡ n inguna m a n i f e s t a c i ó n popular .—C. 

M A S A L C O L E I G 
LAS FIESTAS D E A B R I L 

G A R B E R A S Y B A I L E S 

Con m o t i v o de las i iestas de la Re
p ú b l i c a , so han celebrado grandes 
fe^vrios en esta p o b ' a c i ó n , cuyos edi -
f i c i c s p ú b l i c o s ostentaban colgadu
ras, estnr.do- a d e m á s , izada er. Ii^s 
mismos la bandera t r i c o l o r . 

D u r a n t e los t res d í a s , l a an i r r . ac ión 
f u é e x t r a o r d i n a r i a . E n las carreras 
pedestres l l e g ó p r i m e r o a la meta 
e l joven M i g u e l V a l l é s Solanot. 

La ca r re ra c i c l i s t a f u é r e ñ i d í s i m a , 
logrando l a v i c t o r i a los j ó v e n e s J o s é 
P o n t i y Juan P u i g v e r t Cabos, que 
l l egaron en p r i m e r o y segundo l u 
gar respect ivamente . E l á r b i t r o , Es
teban V e r g é . estuvo m u y bien . 

Los bailes se v i e r o n m u y animados, 
y en l a sociedad U n i ó n Recrea t iva 
hubo m u c h í s i m a a n i m a c i ó n todos los 
d í a s .—C. 

S A B A D E L L 
U N A M A N I F E S T A C I O N Y T I R O S -

E L C E N T R E E X C U R S I O N I S T A ' 

E l domingo, a l m e d i o d í a , var ios 
ind iv iduos se d i s p o n í a n a p e r t u r b a r 
u n m i t i n que estaba anunciado p o r 
l a F r a t e r n i d a d Republ icana Rad ica l 
en el Tea t ro Campos, y a l enterarse 
de que é s t e h a b í a sido suspendido, 
quis ie ron o r g a n i z a r uno ellos y , a l 
serles prohib ido , se d i r i g i e r o n en m a 
n i f e s t a c i ó n a l A y u n t a m i e n t o . 

De pron to , s a l i ó u n disparo del 
g r u p o de los manifes tantes , resul 
tando her ido S e r a f í n . E s p i n ó s M a d i , 
de 28 a ñ o s , casado, n a t u r a l de M a -
sanes (Gerona) , hab i t an t e en l a ca
l le de Buenavis ta , 44. D icho i n d i v i 
duo pertenece a l S indica to d^ l A r t e 
F a b r i l . 

A pesar de ello, c o n t i n u ó l a m a n i 
f e s t a c i ó n , y a l encontrarse f rente a l 
loca l de l a " L l i g a Regiona l i s ta" , les 
s a l i ó a l paso l a g u a r d i a c i v i l y acto 
seguido los manifes tantes empeza
r o n a d i spa ra r c o n t r a l a b e n e m é r i 
t a , l a que no c o n t e s t ó a l a agre
s ión , por ser u n a h o r a en que t r a n 
s i t aban muchas personas po r él B o u -
leva rd . Los manifes tantes h ic i e ron 
unos c ien disparos, i g n o r á n d o s e s i 
hubo a l g ú n herido, aunque, a f o r t u 
nadamente , parece que no hubo n i n 
guno . 

- ^ E l viernes, o rgan izada por el 
"Cent re E x c u r s i o n i s t a de l V a l l é s " , 
p r o y e c t ó s e u n a selecta s e s i ó n de c i 
ne .con los filma " E l p a í s del Scalps", 
documenta l , del exp lo rador W a v r i n ; 
" L u z azu l" , a r g u m e n t a l , d i r i g i d a y 
escr i t a por su p ro tagon i s t a , L e v i 
Reinfens tha l , y el film de dibujos, en 
colores, " E l r e y N e p t u n o " , de W a l t 
Disney .—C. .. 

T O R T O S A 
Parece que la P a t r o n a l de Hote le 

ros y Cafeteros t i ene e l p r o p ó s i t o 
de a b r i r una s u s c r i p c i ó n en t r e sus 
componentes pa ra recaudar fondos 
con que ayudar a los gastos que oca
sionen las obras de los cuan t í e l e s 
con el f i n de que Tor to sa tenga guar
n i c i ó n . E l coste de las obras se ele
va a sesenta m i l pesetas. 

—De é s t a y de pueblos comarcanos 
sa l ie ron numerosos s impat izan tes de 
A c c i ó n Popu la r para a s i s t i r a l acto 
de E l Esco r i a l . 

—Cerca de l a « G o l a de M i j o r » a 
d iec iocho q u i l ó m e t r o s de San Carlos 
de l a R á p i t a , ha aparecido f lo tando 
sobre las olas el c a d á v e r de u n hom
b re de unos cuaren ta y dos años . Se 
supone sea uno de los t r i p u l a n t e s de 
l a barca pesquera que hace pocos d í a s 
z o z o b r ó en aguas de P e ñ í s c o l a 

— L l e g ó de Barce lona e l ingen ie ro 
don Carlos B a l m a ñ a , afecto a la Com-to rodado y que los t raba jos propor-1 „~f„ ,0 n„ , , 

f w , ™ v.cr.^r.J i ™ Paf í ía ¿ e C a n a l i z a c i ó n , con e l f m de 
inspeccionar l a a v e r í a que se o r i g i n ó 

c i o n a r á n a l g ú n beneficio p a r a los 
moradores de l a pa r t e a l t a del V a 
l le , que les a y u d a r á p a r a subveni r 
a sus necesidades, en estos t i empos 
de ve rdadera c r i s i s social y e c o n ó 
m i c a 

M A R I T I M A S 

MOVIMIENTO 
PUERTO 

D E L 

Día 24: 
E N T R A D A S 

Motonave postal " C i u d a d de Barce
l o n a " , de Palma, con 170 pasajeros, la 
va l i ja y carga general; vapor "Sagun-
t o " , de Cartagena, con 39 pasajeros y 
carga general; vapor i t a ü a n o " G i o v a -
nesa", de Casablanca y escalas, con 
carga general; vapor americano "Sa-
p inero" , de Tampa y escalas, con car-
gageneral; pailebot "Ca la Contesa", 
de Palma, con carga general; vapor 
" A m b u t e M e n d i " , de Bi lbao y esca
las, con carga general; pailebot " M a l 
varrosa", de Valencia, con carga ge
neral . 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Motonave postal " C i u d a d de Barce

l o n a " , con pasaje y carga general, 
para Palma; vapor sueco " H l b e r n l a " , 
con carga general y de t r á n s i t o , para 
Wastesas y escalas; vapor h o l a n d é s 
"Vulcanus" , con carga general y de 
t r á n s i t o , para G é n o v a ; vapor d a n é s 
" D a g m a r " , en lastre, para B u r r i a n a ; 
vapor i ta l iano "Giovanessa", con pa 
saje y carga general y de t r á n s i t o , 
para Marsel la ; vapor "Al fonso Serra" , 
en lastre, para G i j ó n . 

N O T I C I A S 
E l vapor "Sagunto" , que l legó esta 

m a ñ a n a de Cartagena, h a sido po r t a 
dor de 29 pasajeros y 210 toneladas 
de carga general, cuyo a l i jo verif ica 
en el muelle de E s p a ñ a . 

— L a motonave postal " C i u d a d de 
Barcelona", que l legó esta m a ñ a n a , a 
las siete, t r a jo de Pa lma 170 pasaje
ros, l a correspondencia y 58 toneladas 
de diversa carga, consistente en 200 sa
cos de a l m e n d r ó n , 23 cajas de pescado 
fresco, 144 cabezas de ganado lanar y 
110 jaulas de aves de corra l , cuya des
carga verif icó en el muelle de A t a r a 
zanas. Dicha motonave se h a r á a la 
mar esta noche, con rumbo al puerto 
de procedencia. 

—De Galveston y escalas, a m a r r ó en 
el muelle de E s p a ñ a , para efectuar la 
descarga de 4 toneladas de Madera, 
221 de carga general y 5.757 balas de 
a lgodón , el vapor americano " S a p i -
nero" . 

—Con 987 toneladas de carga diversa, 
a t r a c ó en el muelle de San B e l t r á n , 
para efectuar la descarga, el vapor 
" A l t u b e M e n d i " , que procede de B i l 
bao y escalas. 

L A S U S C R I P C I O N A F A V O R D E 
LAS F A M I L I A S D E LOS T R I P U 
L A N T E S DE L A B A R C A « A M P A R O » 

E l M o n t e p í o de San Pedro el Pesca
dor en r e u n i ó n magna celebrada en 
su local social a c o r d ó por unan imidad 
celebrar varios actos a fin de recau
dar fondos para las fami l ias de los 
dos pescadores que perecieron en la 
barca «Amparo» . 

A dicha r e u n i ó n asistieron repre
sentaciones de todas las masas cora
les de la Barceloneta y de otras en t i 
dades afectas a las industr ias de mar, 
t r a t á n d o s e , en t re . otros extremos de 
celebrar un grandioso fest ival en u ñ ó 
de los principales teatros de nuestra 
ciudad, en el que t o m a r á n parte d i 
chas masas corales. 

E n las listas abiertas por las E n t i 
dades de la Barceloneta, De l egac ión 
M a r í t i m a y Asociac ión de Capitanes y 

H I J O D E R 0 M U L 0 B 0 S C H 
S . e n U . 

A K M A L ) U K b > > Y C O N S I 1 3 N A T A K l O i í 
S e r v i c i o r e g u l a r a o u e r t o s ele) 

U e d i t e r r A n e o , N o r t e d e A f r i c a , C A -
d i z . S e v i l l a > H u e l v a 

p o r l o s v a p o r e s 
l í i a i ü A , C E I I V E H A , V I L A K K A X O A 

y L A M ) F U H U 
n n s l a ú o n . 0 1 d e l M u e l l e d e B o l e a r e s 

T E U S F O N O 1 8 2 7 4 
O f i c i n a s : V I A L A Y B T A M A . ? 

T E L E F O N O 2 2 0 5 7 

en el canal de la i z q u i e r d a de l Ebro . 
— E n el t é r m i n o de P e r e l l ó o c u r r i ó 

u n accidente a l a u t o b ú s que hac*e e l 
t r a y e c t o Murc ia -Barce lona , r e su l t an
do . « c h a h.e míos . - r -C , , ; 

C o m p a ñ í a . N E P T U N B R E M E N 

S l i n < V I C I O H I S U U L A H S E M A N A L D E 
P A S A J E S Y C A H O A P A K A L O S 
P I U S R T O S D E B H B M E N r A M B K R B S 

A d m i t i e n d o c a r g a c o n t r a n s b o r d o 
D a r á t o d o s l o s p u e r t o s d e l N o r t e 

d e B u r o p a 

S a l d r á e l d í a 25 d e a b r i l 
e l v a p o r 

P L U T O 
L a e a r g a s e a d m i t e e n e J t i n g l a d o 
n ú m e r o 9 d e i m u e l l e d e B s p a f l a s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e p t o 

d e a l m a c é n a l e 
P a r a p á s a l e s , f l e t e s y d e m á s t n f o i ^ 
m e s d i r i g i r s e a s u s C o n s l g n a t a r l Q s i 

C o m e r c i a i C o m b a i i a S a g r e r a 

S. A . 
P A S E O D E C O L O N . » 3 . l . o 

T E L E F b N O 3 2 0 2 4 

Pilotos de la M a r i n a Mercante figu
r a n ya numerosos donantes. 

Es de elogiar el h u m a n i t a r i o acto 
de unos cuantos pescadores que, esta 
m a ñ a n a se han presentado en la Ca
p i t a n í a del Puerto entregando a l ofi
c ial s e ñ o r G a r c í a M u ñ í una cant idad 
en me tá l i co , para engrosar la suscrip
c ión abierta en aquel Centro a in ic ia 
t iva de los periodistas. 

YBARRA Y C.,A 
(S. en C, de Sevilla) 

L Í N E A S K K C i D L A U E h U B 
G R A N D B S V A l ' O U B S P A R A 

L O S D E S T I N O S q U E S B 
D E T A L L A N 

S B U V K n . 0 K A P 1 U O E N T R E 
B A I I V E L O N A Y B I L B A O 

S a l i d a s t o d o s l o s l u e v e s . n u e 
v e m a R a n a , c o n e s c a l a s e n 
V a l e n c i a , A B c a u t e , M á l a g a . 
B o n a n z a , S e v i l l a . V i s o , V I B a » 
g a r c í a , C o r u f l a . M u s c i . S a u * 

t a n d e r r B i l b a o 
S E R V I C I O C O R R I E N T E E N 
T R E B A R C E L O N A y B I L B A O 

c a d a d o s s e m a n a s 
S a l i d a s l o s m a r t e s c o n e s c a 
l a s e n T a r r a g o n a , S a n O a r l o s i 
V i n a r o z , V a l e n c i a , O n l l e r a , 
A l i c a n t e . C a r t a g e n a , A g u i l a s . 
A l m e r í a , M e l l l l » , V i l l a A l b n -
c e n i a s . M o t r i l , M á l a g a , C e u t a , 
C á d i z , i l u e l v a . I s l a C r i s t i n a . 
A y a m o n t e , V l g o , M a r í n , F e 
r r o l , C o r u f l a , A v i l é » . M e t s e l , 

S a n t a m i e r . B i l b a o y P á s a l e s 

S E R V I C I O B N T R E B A R O B 
L O N A . S E T E V M A R S E L L A 

S a l i d a s Q u i n c e n a l e s , l o s s & b a -
d o s p a r a ¡ j e t e y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

L a c a r g a s e r e c i b e e n e l t i n 
g l a d o d e a l C o m p a W a . M u e l l e 
d e l R e b a l x . - T e l é f o n o 1 3 5 8 1 » 

S E R V I C I O R A P I D O P A J Í A 
B R A S I L • P L A T A 

p o r m o t o - t r a n s a t l f i n t l c o s 

c o r r e o s e s p a C o l e s 
S a l i d a s f i l a s c a d a 21 d í a s 

p a r a S a n t o s , M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s 

S a l d r á e l d í a 2 d e M a y o 
d e l a . 1 4 . l a m a g n i f i c a m o t o 

n a v e 

Cabo Santo Tomé 
A d m i t i e n d o c a r g a y p a s a j e 
A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i 
m i e n t o s d i r e c t o s e n c o m b i n a 
c i ó n c o n l a s C o m p a ñ í a s A R 

G E N T I N A S D E N A V E G A C I O N 
M I A J V I O V I C H . S O C 1 B D A D 
A N O N I M A I M P O R T A D O R A T 
E X P O R T A D O R A D E L A P A -
T A G O N 1 A p a r a l o s p u e r t o s d e 
R o s a r l o S a n t a F e , A s u n c I A u , 
M a m a , A s í c o m o p a r a P u e r 
t o M a d r y u , C o m o d o r o , R i v a -
d a v i a , P u e r t o D e s e a d o , S a n 

J u l i á n , * a n t a A n a y R í o 
G d i l e g o 

L a c a r g a s e r e c i b e h a s t a l a 
v í s p e r a d e l d í a d e s a l i d a e n 
e l t i n g l a d o n ú m . 1 d e l M u e 
l l e d e B a l e a r e s . T e l f . 1 8 2 7 4 

C o n s i g n a t a r i o s : 
H I J O D E R O M 1)1 ,0 B O S C B . 

S . e n O» 
V I A L A Y E T A N A . 1 
T E L E F O N O 2 2 0 5 7 

COMPAÑIA 
V I A L A Y E T A N A . 2 • B A R C E L O N A 
P a s e o d e l a C a s t e l l a n a . H U I M A D H I D 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o d e l 
M e d i t e r r á n e o y C a n t á b r i c o 

S a l i e n d o d & B a r c e l o n a t o d o s l o s 
m i é r c o l e s 

P e n í n s u l a y C a n a r i a s 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g a 
y p a s a j e p a r a l o s p u e r t o s d e l M e d i 
t e r r á n e o . L a s P a l m a s y T e n e r f f f e , 

c o n s a l i d a s l o s l u e v e s 
S e r v i c i o r á p i d o d e g r a n l u j o s e m a 

n a l , B a r c e l o n a . C á d i z y C a n a r i a s 
P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a 28 d e 

a b r i l , l a m o t o n a v e 

VILLA DE MADRID 
L í n e a r á p i d a m e n s u a l 

F e r n a n d o P d o 
E l d í a 17. d e m o y a ' : 

s a l d r á e l v a p o r 

PLUS ULTRA 
c o n e s c a l a s e n V a l e n c i a , A l i c a n t e , 
C a r t a g e n a , C á d i x , L a s P a l m a s . T e n e 
r i f e , R í o d e O r o , M o n r o v i a , S a n t a 
I s a b e l ( F e r n a n d o P O o ) , B a t a , K o g o 

y R í o B e n i t o 
S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a : l u n e s y l u e v e s 

a l a s v e i n t e h o r a s 
S a l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s y s á 
b a d o s a l a s d i e c i n u e v e b o r a s . p r e s t a -
d o p o r e l m a g n í f i c o b u q u e a m o t o r e s 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A . A L I G A N T E - O R A N 
S a l i d a d e B a r c e l o n a t o d o s l o s d o 
m i n g o s , a l a s o c l i o b o r a s . c o n e s 
c a l a s e n A l i c a n t e , O r á n , M e l i l l a , . 
V i l l a S a n J u r J o . C e u t a . M e l i l l a . O r U n . 

A l t e a n t e y B a r c e l o n a 

S E R V I C I O 
B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
S a l i d a s t o d o s l o s l u e v e s a l a s 

s e i s b o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
S a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a t o d o s » 
l o s d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a l a s 
v e i n t i u n a b o r a s . p o r t a s m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BARCELONA 
y CIUDAD DE PALMA 

S a l i d a s d e B a r c e l o n a p a r a M a h é n . 
l o s m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s . 

a l a s d i e c i n u e v e h o r a s 
b a l l d a d e B a r c e l o n a p a r a I b l z a , l o s 

l u n e s , a l a s d i e c i o c h o - h o r a s 
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C I N E M A T O G R A F I A 
L O S E S T R E N O S 

En el Cataluña: «Damas de ia 
y « Diplo manías » 

(S. L C. E,) 

Prensa » 

L a 3 . I . O. E. nos p r e s e n t ó ayer, 
en e l S a l ó n C a t a l u ñ a , u n doble p r o 
grama de estrenos m u y interesantes, 
a base de dos cintas de l a R . K . O . , 
t ituladas "Damas de l a prensa" y 
" D i p l o m a n í a s " . 

u f t Q u i i w o n n 

H A S G L O R I O S A Q U E 

3E L P W M E R O I A 

iVEALAMA D E 

LA 
R E I N A 

C R I S T I N A 

NOTA ÍMPORTANTt: ESTA PCLlCUtA NO SC 
PROYECTARA DURANTE LA PRESENTE TEMPO
RADA EN NINGÚN OTRO SALÓN DE BARCELONA 

"Damas de la prensa" es, como y a 
su titulo indica, un f i lm en el que 
hay como princ ipal i n t é r p r e t e , u n a 
m u c h a c h a — u n a bella "girl" a m e r i 
cana—qut es periodista y que siente 
una verdadera v o c a c i ó n por su oficio. 

L a Semana de ia Moda y las 
Silly Symphonies, en A c 

tualidades 
Debido a compromisos an t e r io r 

mente c o n t r a í d o s p o r l a E m p r e s a de l 
c inema Actua l idades , é s t a se ha v i s 
to obl igada a suspender el homena
je a W a l t Disney, con m o t i v o del cua l 
3 6 p royec taba u n p r o g r a m a compues
to de dibujos animados, d e s p u é s de 
dos semanas del é x i t o m á s completo , 
pa ra empezar l a t i t u l a d a "Semana 
de l a M o d a y de las " S i k y S y m p h o -
nles" en colores", que se c e l e b r a r á de l 
lunes 23 has ta el domingo 29 del co
r r i en t e . 

E l p r o g r a m a que se p r o y e c t a r á d u 
r an t e esta semana c o n s t a r á de l a 
R e v i s t r a femenina con modas en 
sombreros, vestidos, zapatos y joyas , 
M o d a re t rospec t iva , M i s s P a r í s a 
t r a v é s de los siglos y o t ras i n f o r m a 
ciones, curiosidades, deportes, etc., 
pa ra l a muje r , a la cua l v a dedicado 
p r i n c i p a l m e n t e ; del P a t h é Jou rna l , 
cen interesantes in formaciones de ac
t u a l i d a d y de cua t ro de las mejores 
" S i l l y Symphonies" , de W a l t Disney , 
en colores: "Tres ceditos", " P á j a r o s 
en P r i m a v e r a " , " E l Rey N e p t u n o " y 
"Los enanos del bosque". 

Se t r a t a , pues, en conjunto , de u n 
p r o g r a m a ameno, d i v e r t i d o y a r t í s 
t ico a l a v^z que c u l t u r a l , que ofrece 
considerable a l ic ien te p a r a el p ú b l i c o 
en genera l y el p ú b l i c o femenino en j 
p a r t i c u l a r . 

E l Ac tua l idades sigue con d e c i s i ó n i 
por el camino emprendido de ofrecer 
p r o g r a m a s excepciones a prec io m ó 
dico y en s e s i ó n cont inua , en e l cua l 
creemos s inceramente le e s t á n reser
vados muchos é x i t o s . 

T a n t a , que r e n u n c i a a l m a t r i m o 
n i o — u n m a t r i m o n i o t r a n q u i l o y so
segado—para c o n t i n u a r su v i d a l l e 
n a de emociones, j u n t o a o t r o h o m 
bre , r e p ó r t e r f o t o g r á f i c o de los n o 
t i c i a r i o s c i n e m a t o g r á f i c o s . 

F o r m a n esta pa re j a Jos notables 
a r t i s t a s F r a n c i s Dee y W i l l i a m G a -
r r i g a n . 

L a o t r a c i n t a . " D i p l o m a n í a s " , es 
u n a as t racanada regoc i jan te , p l a g a 
da de escenas c ó m i c a s y de chistes 
de buena ley . que hizo las del ic ias 
de l p ú b l i c o . 

Dos peluqueros—Wheeler y W o o l -
sey, los dos grandes actores—, son 
encargados, po r u n a t r i b u i n d i a , 
pa ra que les representen en G i n e b r a 
y c o n t r i b u y a n a l a paz m u n d i a l . D e 
a q u í a r r anca toda l a t r a m a de l a 
c i n t a , que es p r ó d i g a — c o m o dec i 
mos—en si tuaciones jocosas, que e l 
p ú b l i c o celebra complac ido . 

Noticias de la Mutua de De
fensa Cinematográfica 

Española 
E l presidente y l a J u n t a de Go

b ie rno en pleno de l a M u t u a de De
fensa C i n e m a t o g r á f i c a E s p a ñ o l a , h a n 
efectuado sus v is i tas de p r e s e n t a c i ó n 
y c o r t e s í a a las autor idades regiona
les y de la ciudad. 

E n l a A l c a l d í a h a n tenido el gus to 
de saludar a l s e ñ o r P i y S u ñ e r , t a n 
conocedor de los problemas de l a c i 
n e m a t o g r a f í a , y a que, como es sabi
do, p r e s i d i ó e l ú l t i m o Congreso del 
R a m o . L a en t rev is ta con los d i r e c t i 
vos de l a M u t u a fué por d e m á s cor
d ia l , h a b i é n d o s e recibido o f rec imien
tos p a r a cuanto redunde en f avor de 
l a buena m a r c h a de l a ent idad, a l a 
que l a A l c a l d í a t e n d r á en cuenta pa
ra cuan to afecte a este R a m o . 

E n l a C o n s e j e r í a de G o b e r n a c i ó n 
los comisionados fueron recibidos p o r 
el s e ñ o r A z c á r r a g a , con quien cam
b i a r o n t a m b i é n frases de afecto. 

L a v i s i t a a l a C o n s e j e r í a de C u l 
t u r a de l a Greneralidad t u v o especia-
l i s imo i n t e r é s , debido a los proyec tos 
que a b r i g a el Gobierno con respecto 
a c i n e m a t o g r a f í a , y en t a l sent ido 
l a M u t u a o f rec ió su comple ta cola
b o r a c i ó n , h a b i é n d o s e convenido e l 
n o m b r a m i e n t o de dos representantes 
del Consejo de Gobierno de l a M u t u a 
pa ra i n t e g r a r el C o m i t é O f i c i a l del 
Cinema, que a c o m e t e r á una a c t i v a 
l abor den t ro de l a esfera o f i c i a l , p a r a 
cuanto redunde en provecho de esta 
i n d u s t r i a . 

L a f r anca acogida que se ha dis
pensado a nuest ro Consejo en todas 
las eseferas oficiales, h a puesto los 
c imien tos p a r a l a i nmed ia t a rea l iza
c i ó n de las gestiones conduncentes a 
t r a n s f o r m a r l a M u t u a en C á m a r a 
Of ic ia l S ind ica l de l a C i n e m a t o g r f í a , 
pa r a que sea t a m b i é n u n o rgan i smo 
de asesoramiento p a r a los Poderes 
p ú b l i c o s y pueda c u m p l i r a s í con l a 
m i s i ó n que el nuevo y a m p l i o campo 
de act iv idades ofrece a esta corpora 
ción, coadyuvando en cuanto sea con
sul tada p a r a l a p r e p a r a c i ó n y puesta 
en p r á c t i c a de l a in tensa l abor legis
l a t i v a que el Gobierno indudabelmen-
te p r e p a r a y que l a defensa de los 
intereses de l a i ndus t r i a exige. 

Nues t r a s gestiones se p r o d u c i r á n 
as imismo en el curso de l a semana 
f ren te a l Gobierno de M a d r i d , a don
de se d i r i g i r á una c o m i s i ó n en cuyo 
comet ido s e r á ayudada p o r destaca
dos elementos del C o m i t é residente 
en aquel la cap i t a l . 
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Un sublime poema de amor y 
sacrificio • Hablada en español 

Del concurso para reclamo 
de ^Fugitivos 

Reunido el Jurado pa ra f a l l a r el 
concurso de fachadas del C a p í t o l C i 
nema pa ra l a p r e s e n t a c i ó n del f i l m 
" F u g i t i v o s " , de l a m a r c a U F A . h a n 
acordado que, teniendo en cuenta que 
los concursantes se h a n l i m i t a d o ex
cesivamente en el m a r g e n concedido 
por el precio de los proyectos y que 
seguramente, a causa de ello, no h a n 
satisfecho a l Jurado, é s t e ha efectua
do a lgunas gestiones que han dado 
por resul tado dejar s in efecto l a base 
te rcera del concurso y que por lo t a n 
to , los proyectos pueden afectar toda 
l a ca r t e le ra po r encima de la marque
sina. 

Tercera semana de L a rei
na Cristina de Suecia 

U n g r a n n ú m e r o de espectadores 
v a n a l cine pa ra ver a u n a r t i s t a 
e n p a r t i c u l a r ; sus predilecciones son 
es t r ic tamentes personales y f recuen
temente es u n asunto de u n a i n 
d i f e r enc i a comple ta pa ra ellos s i l a 
p e l í c u l a por sí es m a l a o excelente. 
Pero u n a es t re l la es u n a persona en 
u n f i l m y u n f i l m senc i l l amente u n 
m e d i o de c o n v i c c i ó n . Es m u y n a t u 
r a l que u n a p e l í c u l a alcance u n 

g r a n é x i t o c o n u n a eminenc ia co
m o G r e t a G a r b o y e l la t iene e l p o 
der de hacer la s e l e c c i ó n del pape l 
que escoja. 

E n " L a r e ina C r i s t i n a de Suecia", 
l a p e l í c u l a que d u r a n t e t res sema
nas consecutivas sigue p r o y e c t á n 
dose con u n é x i t o i n d i s c u t i b l e en e l 
c i ne U r q u i n a o n a , G r e t a G a r b o r e 
presenta u n papel que e l la m i s m a 
h a escogido. 

M u y pocas p e l í c u l a s pueden ser 
t a n a p r o p ó s i t o pa ra las c a r a c t e r í s 
t icas de u n a ac t r i z , como l a que nos 
ocupa . C r i s t i n a de Suecia f ué u n o 
de los personajes m á s i m p o r t a n t e s 
d e l s iglo X V I I y representar su v i d a 
es u n t r a b a j o ex t r emadamen te s i m 
p á t i c o a i pa r que d i f íc i l . 

S u v i d a e s t á escondida en m i s t e 
r i o , y po r esto has t a a los b i ó g r a f o s 
m á s i m a g i n a t i v o s les h a sido i m 
posible p e n e t r a r en él con unos r e 
sul tados r e a l m e n t e sat isfactor ios . 
A d e m á s , e l a m o r que l a r e ina sen
t í a p o r la l i b e r t a d y por su i n d e 
pendenc i a h izo que su pueblo l a 
c ah f i ca r a m a l . Esto fué u n a equ ivo
c a c i ó n que se c o m p r e n d i ó m á s t a r d e . 

A s í , pues. Miss G a r b o e j e c u t ó c o n 
siderables invest igaciones du ran t e e l 
t i e m p o que p e r m a n e c i ó en Suecia, 
c o n o c a s i ó n del v ia je que e f e c t u ó 
e l ú l t i m o verano, y su val iosa a y u 
da en los Estudios de M e t r o G o l d -
w y n M a y e r h a sido d é inca lcu lab le 
va lo r pa ra l a a t m ó s f e r a de la c i u 
dad en la nueva p r o d u c c i ó n . 

Sierra de Ro-^da , en el 
Kursaal 

S i h a b l á r a m o s senc i l l amente de 
" é x i t o " a l r e fe r i rnos a l a acogida 
dispensada po r el p ú b l i c o e s p a ñ o l 
a l a p e l í c u l a "S ie r r a de R o n d a " que 
Selecciones C a p i t o l i o h a n presen ta 
do y p royec t an en el c ine K u r s a a l , 
p e c a r í a m o s de ins inceros y poco 
jus tos . Porque ese calor , ese e n t u 
siasmo, esa s a t i s f a c c i ó n de que d i ó 
mues t ras nues t ro p ú b l i c o no es c o 
sa co r r i en te entre l a g r a n masa de 
p r o d u c c i ó n n i ante la p r o p i a m e n t e 
n a c i o n a l . . . ¿ D e s c u b r i ó e l p ú b l i c o 
nuevos valores en esa "S ie r r a de 
Ronda"? ¿ H a l l ó e n e l l a u n a r g u 
m e n t o que le in te resa ra v i v a m e n t e , 
o c o m p r e n d i ó que el c i n e m a n a c i o 
n a l acaba de dar u n paso de g i g a n 
te? . . . A fuer de sinceros, hemos de 
c o n v e n i r e n que innegab lemen te p u 
do aprec ia r todo eso en "S ie r r a de 
R o n d a " . . . p e r o es m á s : es que este 
f i l m supo hacer le v i b r a r i n t i m a 
m e n t e y le a p a s i o n é de f o r m a insos
pechada . ., 

A n t o n i o Po r t ago . . . n o s i t a D í a z 

G O L I S E U M 

« E 1 a g u a e n 
D e " p e l í c u l a nacional pe r fec ta" ca

l i f i can los sueltos de pub l i c idad a 
" A g u a en el suelo" de los Quin te ro , 
estrenada en e l Col iseum y, . , no lo 
es. N i é s t a n i casi n i n g u n a de las 
obras que nos h a dado el cine nacio
n a l o ex t ran je ro , a c l a r é m o s l o bien, 
porque l a p e r f e c c i ó n en su sentido 
absolu to es poco menos que i m p o s i 
ble. Pero s i decimos que no es per
fec ta , con i d é n t i c a s inceridad habre
mos de man i f e s t a r que es la menos 
i m p e r f e c t a de cuantas nos ha dado 
el cine e s p a ñ o l . ¡ Y a f i r m a r í a m o s por 
que nues t ra c i n e m a t o g r a f í a no nos 
d ie ra nada i n f e r i o r y bien conten
tos!... 

" E l agua en el suelo", a p r e s u r é m o 
nos a mani fes ta r lo , es u n a p e l í c u l a 
que puede sa l i r m á s a l l á de las f r o n 
teras e s p a ñ o l a s a p r o c l a m a r s in des
doro que se ha editado en u n E s t u 
dio e s p a ñ o l , en los de l a C. E . A . , de 
l a C iudad L i n e a l m a d r i l e ñ a , en t o r n o 
a l a cua l se ag rupan los p r imeros 
p res t ig ios de nuestro t ea t ro y de l a 
m ú s i c a . 

A l g u n o s encuent ran que su a r g u 
m e n t o es t e a t r a l en d e m a s í a . T iene 
a lgo de ello, ¿ a q u é negar lo? pero 
t a m b i é n hemos de decir que l a m a y o r 
t e a t r a l i d a d de l a c in ta e s t á en el he
cho de que su a rgumen to l leve l a f i r 
m a de los hermanos Quin te ro , U n a 
obra de estos autores forzosamente 
ha de ser t ea t r a l , aunque no lo sea. 
Puede mucho el pre ju ic io , el " p a r t í 
p r i s " . Noso t ros no nos hemos dejado 
in f luenc ia r por lo que puediera ser 
y nos atenemos exclus ivamente a lo 
que es. S in ser u n modelo de d i n á 
m i c a c i n e m a t o g r á f i c a , den t ro del c i 
ne vemos todos los d í a s p e l í c u l a s 
m á s teat ra les que é s t a a las que na
die cuelga n i resa l ta este defecto. 
Adolece de a lguna r e p e t i c i ó n de pa
labras, pero, en general , el d i á l o g o de 
los Quin te ro , f lo r ido , ameno, de una 
p u l c r i t u d a c a d é m i c a , obvia por s í 
m i s m o este inconveniente. 

A d e m á s , el a rgumento , es elevado, 
m u y e s p a ñ o l aunque no sea modelo 
de novedad en su c o n c e p c i ó n , y des
a r ro l l ado s iempre conforme a los d í c -

G i m e n o . . . M a r i n a Torres . Fuensan
t a L o r e n t e . . . P l o r i á n Rey, como d i 
rec tor , acaban de ofrecerle, e n efec

to , p o r m e d i a c i ó n de Selecciones 
C a p i t o l i o , u n a ob ra d i g n a y respe
tab le , u n a obra ne tamente e s p a ñ o 
la y b e l l í s i m a , y an te e l l a e l p ú b l i c o 
se r i n d i ó j u s t a m e n t e a d m i r a d o y 
s i n t i ó l levadas sus manos a l aplauso 
m á s en tus ias ta y fervoroso. 

Sally Ei lers , piloto aviador 
Se e l ig ió a l a gen t i l Sa l ly E i l e r s 

p a r a ac tua r como pro tagon i s t a en 
l a d r a m á t i c a p r o d u c c i ó n de l a W a r 
ner B r o s - F i r s t N a t i o n a l "Aeropuer 
to Cen t r a l " , p o r ser esta muchacha 
m u y entendida en m a t e r i a de av ia 
c i ó n . 

O b t u v o su t í t u l o de p i lo to aviador 
en 1931 y ha real izado p r i v a d a m e n 
te vuelos arr iesgados con é x i t o y 
ac ie r to . A m a n t e del a i re como po
cas, pasa todos sus ra tos de ocio 
dedicada a l a a v i a c i ó n y posee u n 
p e q u e ñ o monoplano, con el que ha 
ce con t inuas excurisones por todos 
los Estados cuando su t r aba jo en los 
Es tudios c i n e m a t o g r á f i c o s se lo per
m i t e . 

S a l l y E i l e r s f o r m a una pare ja m u y 
a t r a c t i v a con R i c h a r d Bar the lmess , 
e l p r o t a g o n i s t a mascul ino de " A e r o 
puer to Cen t r a l " , p e l í c u l a de a v i a c i ó n 
que t iene u n fondo de intenso d r a 
m a t i s m o y es u n a h i s to r i a de a m o r 
y de sacrif icio, l levada con a r t e i n 
superable por su director , W i l l i a m 
W e l l m a n . 

8 u e 1 o 
' t a d o s de l a l ó g i c a . Su m o ^ , . 
a s imismo edif icante . Se 
ve con gus to . Y se ve con ni?16 y 
que su an imador , Ensebio F r I>or" 
A r d a v l n , h a sabido i m p r i m i r í ^ ^ 
b le sent ido c l n e m a t o g r á f i S í Ilota-
t í c u l a r , a p a r t i r de l a s e g U d a p a r ' 

Hoy E S T R E N O en 

T I V O L I 

» 
se 

ex te r io r , en p lena c a m p i ñ a t r a i i * a l 

adorna su contenido con las e S ? 1 / 
los b e l l í s i m o s paisajes c a p t ¿ o S to 
a r t í s t i c a m e n t e , que su desfile t L 1 
p a n t a l l a p rovoca entre el 
m u r m u l l o s admi ra t i vos . Público 

M A Ñ A N A 

E S T R E N O 

E N — 

1 

8USTAV FSOHLICH 

h í m í i un 
A r d a v í n , en este f i l m , nos demues

t r a ser un d i r ec to r estudioso, cap tó , 
conocedor de los resortes de l a meca-
n ica c i n e m a t o g r á f i c a y dotado de un 
buen guato e x t r a o r d i n a r i o para dar a 
l a c o m p o s i c i ó n e s c é n i c a una "cachet 
nuevo, o r i g i n a l , que se observa poi 
i g u a l en los planos de corte nuevo 
y en lo f o t g r a f í a u n a luminosidad na
d a co r r i en t e en t re nosotros. Su oDra 
t iene defectos, ¿ c u á l no? Prolonga 
los " t r a v e l i n g s " , algunos de ellos aa-
mirab les , y s igue a lguna vez, inne
cesar iamente , las idas y venidas ae 
los personajes. ¿ P e r o q u é stenlfJ<*" 
estos p e q u e ñ o s lunares frente a w 
tos ac ier tos ? Porque, y a lo hemos cu
cho y no nos i m p o r t a volverlo a re 
pe t i r , t é c n i c a m e n t e , " E l agua en 
suelo" es l o m á s logrado de la P» 
t a l l a e s p a ñ o l a . 

Y lo es t a m b i é n por la labor de sus 
p ro tagon i s t a s . E n p r i m e r ~ . 
r u c h i Fresno. H e a q u í que ha SUXB 
do como a r t e de m a g i a eso que ta 
se a fanan en buscar los directores 
cine y que debe ser m u y d i n ; { á r u : 
h a l l a r : una es t re l la a u t é n t i c a , 
c h í Fresno lo es. Tiene f lSura ,Tr fa l -
za, j u v e n t u d y temperamento. 1* ^ 
t a p r á c t i c a , " tablas" como se 
v u l g a r m e n t e , pero lo ^ e n c 1 i a L „ ! no 
su " M a r u c h l Vi l a redo" , del J " 1 " ^ . 
s e r í a m e j o r a d a po r n inguna ae ^ 
t r a s a r t i s t a s . Que conste asi P 
verdad . L u i s P e ñ a , en l a dif icf i e n c j ^ 
n a c i ó n del c u r a joven y N i c o l á s - r g 
r r o en l a persona del escritor. 
p í e n cor rec tamente asi c o m ° reCtos 
de los personajes bastante 
y b ien compenetrados con su» 

E l p ú b l i c o del Coliseum, lo yd0 
t r a m o s con verdadera sat i 
c o r o n ó con u n sincero aPlaUt;eCe(ior» 
y e c c i ó n de l a c in ta , bien ntar 
de t a l d i s t i n c i ó n , po r r e p r e ^ ^ 
d e n t r o del c ine e s p a ñ o l , no ^ p e -
esperanza s ina p n a r e a l i a „ mft t«r i ' 
t a . d e m o s t r a t i v a que en e, 
de hacer f i l m s y a P ^ ^ f . ^ a d -
p o r v e n i r con entera t ranqui l ina 
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M O N T E C A R I O. Queda obert I abona-
ment 

T e a t r o N o v e d a d e s 
Gran Compañía Lírica de 

L U I S C A L V O 
Hoy miérco le s tarde y noche quedan sus-

didas las funciones para dar lugar a 
j^a ensayos generales de l a nueva obra: 

03 L A C H U L A P O N A 
Mañana jueves tarde Colosal Vermoulh 
Popular. B U T A C A S A 2 P E S E T A S . E L 
pXJÑAO D E R O S A S y L U I S A F E R N A N D A , 

con deliciosos repartos. Noche 

Estreno sensacional 
fie la zarzuela en tres actos, libro de los 

lebradís imos aulores F E D E R I C O R O M E -
y G U I L L E R M O F E R N A N D E Z S H A W . 

música del ilustre compositor maestro 
T O R R O B A : 

L A C H U L A P O N A 
Estupendís imo reparto: M A T I L D E V A Z 
Q U E Z , M A R I A T E R E S A P L A N A S , C A R 
MEN L L A N O S . R I C A R D O M A Y R A L , V . 
RU1Z P A R I S . A N T O N I O P A L A C I O S , MI
G U E L T E J A D A , J U A N B A R A J A , M A N O L O 
•RUBIO, etc. Magní f ica presen tac ión . Deco
rado nuevo de Valera y Campsaulinas. Ves-
tuario de Peris Hermanos. A l estreno asis
tirán los autores y el maestro T O R R O B A 

dir ig irá la orquesta 
Se despacha en Contaduría 

T e a t r o C ó m i c o 
G R A N COMPAÑIA D E R E V I S T A S 

Hoy m i é r c o l e s , tarde a las 5; 
L A C A M I S A D E L A P O M P A D O U R 

Noche a las 1015, L A R E V I S T A D E C R E 
C I E N T E E X I T O , m ú s i c a del maestro 

L U N A : 

L A S P E P O N A S 
E n ambas obras toman parte O L G A A R E 
NAS, S A R A G U A S C H , M A R I A L A C A L L E . 
A R T U R O L L E D O , M A P Y C O R T E S , A P A -
R1C1. A L A R E S , C E R V E R A , etc. Mañana 
'tarde y noche: L A S P E P O N A S . Se despa-

E cha en los Centros de Localidades 

0 L Y M P I A 
T E L E F O N O 34540 

HOY NO HAY FUNCION 
para dar lugar a la 

G R A N D I O S A V E L A D A 
de 

B O X E O 
con el combate A R A - H O R A S 

Mañana , a las 4*30 tarde 

G R A N D I O S O 

FESTIVAL INFANTIL 
Actuando l a G r a n Compañía del 

A M E R I C A I N C I R Q U E 
T O D O S L O S NIÑOS. D U R A N T E E L 

D E S C A N S O 

Pasearán por la pista del 
1 circo, montando en los 

caballitos enanos con 
sus cochecitos 
Y A D M I R A R A N L O S 

25 CABALLOS ARABES 

LA ORQUESTA DE MONOS 

CABALLITOS ENANOS 

LOS PATINADORES 
e t c é t e r a , e tcé tera , y los 
S A L A D I S I M O S C L O W N S 

Hermanos D I A Z 

Butacas a 3 pesetas 
General una peseta 

Gran Teatre Espanyol 
C O M P A N Y I A D E 

JOSEP SANTPERE 
A V U l dimecres. N I T a les 10 

El veritable éxit d'aquest any 
a Barcelona 

EL REIFATREBALLS FORQATS 
O R I G I N A L D' 

Alfons Roure 
1 M U S I C A D E L 

Mtre. Suné 
Girls - Jazz - Pianos (Izabal) 
B seient mésca r , 4 pessetes 

No us surtirá ni a céntim 
per rialla 

Ovacions a tota la música 
D E M A dijous, T A R D A a les 4 i mitja 

i N I T a Ies 10 
L O B R A D E L D I A : 

«•REIFA TREBALLSFORQATS 
« p a i x a en »ots els Centres de Loca -

l i táis: • 

E L T E A T R O 
E L MUNDILLO D E LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
Los coros cumpl idores e igua lmen

te l a orquesta, bajo l a experta batuta 
del maestro R o s e l l ó . 

Para todos bubo aplausos en abun-
l .mcia , po r c ier to b ien merecidos. 

—Con «El hombre que v o l v i ó a l a 
v ida» , de C h i a r e l l i , d e b u t ó en e l tea
t ro Romea, de M u r c i a , l a notable 
c o m p a ñ í a a rgen t ina de Rivera-De 
Fosas. 

L a . obra fué: j n u y bien rec ib ida por 
el p ú b l i c o . L a i n t e r p r e t a c i ó n , exce
lente. E n r i q u e de Rosas e s c u c h ó 
grandes ovaciones en su d i f íc i l co
met ido . L a . inmejorable labor rte to
dos los i n t é r p r e t e s , fué igua lmen te 
ap laud ida y . e logiada. 

El elenco, c a u s ó g ra ta i m p r e s i ó n . 
—Manuel Carbal leda. e l popu la r 

empresar io de M a r a v i l l a s , de Ma
d r i d , y el C ó m i c o , de Barcelona, ha 
contra tado para ac tuar en este ú l 
t i m o coliseo, a ^ be l la y excelente 
«vedet te» Celia M o n í a l b á n . 

E L T R A S P U N T E 

A y e r tarde fué repuesta en el tea
tro Barcelona, por l a notable com
p a ñ í a de I rene L ó p e z Heredia-Ma-
r i ano Asquer ino , l a preciosa come
d ia d é Jacinto Benavente «El n i d o 
a j e n o » , que como siempre fué m u y 
del agrado del p ú b l i c o , v 

La i n t e r p r e t a c i ó n , n i deci r tiene, 
que fué senci l lamente i r reprochable 
en con jun to y parc ia lmente Irene 
L ó p e z Hered ia que b ien ganado t ie
ne su pres t ig io de g r a n actr iz , in ter r 
p r e t ó con l a m a e s t r í a y arte en el la 
p rove rb ia ] , e l papel de «Mar ía» , d á n 
dole toda l a v i d a y rel ieve adecua
do. M a r i a n o Asquer ino d i ó a l t ipo 
de « M a n u e l » , l a prestancia de su re
conocido ta lento. Adela Carbone, 
m u y jus t a en e l de . E m i l i a » , lo pro
pio que Isabel Ortega, en el de «Lui
sa» . A c e r t a d í s i m o s R i c a r á o Vargas y 
José G u i j a r r o , en los suyos. 

Todos los actos de l a comedia fue
r o n ap laudidos y requeridos a l f i n a l 
repet idas veces al proscenio, los i n 
t é r p r e t e s . 

—La bue i i i s ima i m p r e s i ó n que pro
dujo en el p ú b l i c o la p r e s e n t a c i ó n 
de la notable c o m p a ñ í a l í r i c a que 
a c t ú a en el p o p u l a r teatro V i c t o r i a , 
q u e d ó m a y o r m e n t e con f i rmada con 
la r e p o s i c i ó n de l a ó p e r a del maestro 
Penella, «El gato m o n t é s » , que tuvo 
caracteres de u n verdadero estreno, 
por l a i r r ep rochab le i n t e r p r e t a c i ó n 
que obtuvo. 

L u i s Gimeno, que cada d í a va 
r ea f i rmando su pres t ig io a r t í s t i c o , 
a l c a n z ó u n t r i u n f o de los que en
t r a n pocos en l i b r a , derrochando en 
toda su dif íc i l p a r t i t u r a , sus e s p l é n 
didas facultades como cantante y 
actor, ma t i zando su personaje de 
mane ra insuperable . 

M a t i l d e Rossy, l a excelente t ip le , 
r a y ó a env id iab le a l tu ra , en su pa
pel de « S o l e d a d » . 

Eugenia Gal inado hiZo una gita
n a del ic iosa . Cayetano P e ñ a l v e r , 
m o s t r ó que t o d a v í a gua rda los arres
tos y las excelentes cualidades de 
buen cantante, de sus a ñ o s mozos, 
y que sabe hacerse a p l a u d i r en to
das cuantas obras in te rv iene . 

A m p a r o W i e d e n , fué l a excelente 
c a r a c t e r í s t i c a de siempre, sobria y 
acertada; A n t o n i o R i p o l l y el actor 
G a r c í a , c u i d a r o n m u y b ien sus pa
peles, d á n d o l e s e l rel ieve requer ido. 

En el teatro del Bosque 

Una representación de 
«Marina» 

E s t a p o p u l a r ó p e r a , que h a i n m o r 
ta l izado e l n o m b r e de l i l u s t r e compo
s i to r E m i l i o A r r i e t a , se r e p r e s e n t a r á 
e l s á b a d o p o r l a noche en e l g r a n 
Teatx-o del Bosque, de l a populosa ba
r r i a d a de Grac i a . 

Con esta r e p r e s e n t a c i ó n de !,Ma,ri-
na" se presenta ante nues t ro p ú b l i c o 
una g e n t i l soprano, de l a que tene
mos referencias inmejorables , por 
sus grandes dotes y facul tades a r t í s 
t icas , Josef ina B r o t a n , que t e n d r á 
como c o m p a ñ e r o s a l p r i m e r b a r í t o n o 
de ó p e r a R i c a r d o F u s t é , a l bajo Pa
t r i c i o B e l t r á n y a l g r a n tenor A n t o 
nio M a r q u é s , cuyo nombre es y a una 
g a r a n t í a de t r i u n f o , t a n t o a r t í s t i c o 
como e c o n ó m i c o . 

Dichos cantantes s e r á n secundados 
por los notables a r t i s t a Teresa P é r e z 
Cabrero, Rosendo F r a n c o y Grano-
l lers . 

L a d i r e c c i ó n general , a ca rgo de 
R a m ó n J u v é y l a m u s i c a l p o r los 
d i s t ingu idos maes t ros J o s é M , Tena 
y D e l f í n M u l é . 

En el Poliorama 

Segundo concierto ma
tinal de primavera 

E l d o m i n g o t e n d r á efecto, en el 
t e a t ro P o l i o r a m a , e l segundo de los 
concier tos ma t ina l e s de P r i m a v e r a , 
que c o n t a n excelente é x i t o v ienen 
c e l e b r á n d o s e en d icho favorecido co
liseo. 

I n t e g r a r á n el p r o g r a m a , l a nota
ble " m a q u i e t i s t a " E s c t r e l l i t a Romea; 
el celebrado r e c i t a d o r A l e j a n d r o Ca
r re ras , y el m a g o de l a g u i t a r r a , M i 
gue l B o r r u l l . 

L a f i es ta t e r m i n a r á con u n desf i 
le de elegantes m a n i q u í e s , exh ib ien
do los ú l t i m o s y m a g n í f i c o s mode
los de l a t emporada , c r e a c i ó n de l 
g r a n mod i s to " A r n a u s " , que t a n 
buena i m p r e s i ó n p r o d u j e r o n en t re l a 
concur renc ia en l a p r i m e r a exh ib i 
c i ó n . 

Con t a l m o t i v o es de esperar que 
el p r ó x i m o d o m i n g o l a coquetona sa
l a del P o l i o r a m a se vea l l ena de dis
t i ngu idas damas y bellas s e ñ o r i t a s , 
amantes de las modernas elegan
cias. 

A l frente de l a c o m p a ñ í a l í r i ca de 
Lu i s Cf-lvo, que dent ro de unos d í a s 
s a l d r á de t o u r n é por C a t a l u ñ a , figura
r á el prestigioso actor y director Pepe 
L l i m o n a . 

SALONES C I N A E S 

E n el Tea t ro Chueca, de M a d r i d , la 
c o m p a ñ í a de Pepita Mel ia y Beni to 
C i b r i á n , e s t r e n ó el poema d r a m á t i c o 
de Manue l Ortega y Lopo «La n i ñ a 
der M a r a b é » . 

L a obra, en conjunto, p o d r í a cal i f i 
carse de falsa, imperfecta, deleznable; 
pero teniendo en cuenta los aciertos 
de algunas escenas sueltas, por l a 
l impidez de los- versos, y l a inexperien
cia del autor, que h a c í a su a p a r i c i ó n 
en el escenario con «La n i ñ a del M a 
r a b é » , puede considerarse como una 
in ic i ac ié i vaci lante a ú n , pero que 
augura otros pasos m á s firmes y se
guros. 

—Ha dejado de f o r m a r parte del 
elenco de Josefina D í a z - A r t i g a s , l a 
d i s t i n g u i d a p r i m e r a ac t r iz Josefina 
Tapias . 

4 tarde y 10 noche. " E L Z A R E W 1 T S C H " 
(Marta Eggerth, 4'05, 6'10 tarde y JOMO 

noche). 

C A P I T O L 
4 tardo y 10 noche. " E L F R E N T E INVIS I 
B L E " (Trude von Molz, 4'05, 6'20 tarde y* 

10'45 noche) 

C A T A L U Ñ A 
4 tarde y 10 noche. "D1PLOMANIAS" 
(Whesler-Woolsey, 4, 6 05 U r d e y l O O i 
noche); "DAMAS D E L A P R E N S A " (Fran
c é s Dee, 5, 7'05 tarde y 1115 noche). 

K U R S A A L 
4 tarde y 9"30 noche. " L A A M A R G U R A 
D E L G E N E R A L Y E N " (4 tarde); "UN T E 
N O R I O E N S L E E P I N G " (5,25 tarde y 9;30 
noche); " S I E R R A D E R O N D A " {b'40 tar

de y I0'50 noche) 

P A T H E P A L A C E 
Continua 4 tarde. " L A D A M A D E L 
A V I O N " (4,10 tarde y &'30 noche); "UNA 
M U J E R C O M O N I N G U N A " {5'\5 tardé y 
9 3 5 noche); " S U U N I C O PECADO'1 (en 

españo l , 6'45 tarde y I i noche) 

E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'50 noche. " L A R U T A D E LOS 
C I E L O S " ( 4 1 0 tarde); " V I R T U D Q U E 
B R A N T A D A " (S^O tare y 9,40 noche); 
" S U U N I C O P E C A D O " (en españo l , 6'40 

tarde y I1 noche) 

•VIIRJA 
4 tarde y 9,30 noche. "50 $ U N A V I D A " 
(4,20 tarde); " E L A D I V I N O " (en españo l ) 
5 7 0 tarde y 9'50 noche); " M E L O D I A E N 

A Z U L " (6 35 U r d e y I r05 noche) 

G R A N T E A T R O C O N D A L 
Continua 3-45 tarde. "50 $ U N A V I D A " 
(4 tarde y 8'15 noche); " E L A D I V I N O " 
(en español , 5'20 tarde y 9'35 noche): 
" M E L O D I A E N A Z U L " (6 35 tarde y lO'SO 

nocht) 
M O N U M E N T A L 
Continua 3'45 tarde. " S A M A R A N C " (3 50 
tarde y V\5 noche); " E L C H I C O D E L A 
P A R R O Q U I A " (4,50 tarda y 9'15 noche); 
"SU U L T I M A P E L E A " (6,2() tarde y 10-45 

roche) 

R O Y A L 
Continua 3'45 tarde. " S A M A R A N G " (3 50 
tarde y 8'15 no-.he); " E L C H I C O D E L A 
P A R R O Q U I A " (4,50 tarde y 9M5 noche); 
"SU U L T I M A P E L E A " (en e s p a ñ o l , Ó^O 

tarde y !0'45 noche) 

B O H E M I A y P A D R Ó 
Continua 3'45 tarde. "UN D I S P A R O A L 
A M A N E C E R " : " I D I L I O E N E L C A I R O " ; 
" B A R R I O C H I N O " (en e s p a ñ o l . 6'35 tarde 

y 10'55 noche) 

C A R T E L E R A 
Teatro Barcelona 

Compañía de Comedia de 
I R E N E L O P E Z H E R E D I A 

Hoy .mi' írcoles , tarde a las cinco y cuarto 
y noche a las diez y cuarto (tercera de 
abono "Juventud T r a d i c í o n a l i s t a ) , R O T U N 
DO E X I T O de la apasionante comedia de 

Linares Rivas: 

POR TIERRA DE HIDALGOS 
Creación inimitable de esta compañía . Ma
ñana jueves tarde: P O R T I E R R A D E H I 
D A L G O S . Noche, func ión a Beneficio del 
"Amparo Maternal": E L NID(y A J E N O . 
Viernes tarde y noche, Beneficio de I R E 
N E L O P E Z H E R E D I A . E S T R E N O de la 

original comedia de T o m á s Borras: 
C U A N D O A N G E L I C A F U E H O M B R E 

Teatro Poliorama 
Gran Compañía de Comedias Cómicas 

L U P E R I V A S - C A C H O 
Hoy tarde a las 5 1 5 ; E L E X . . . Noche a 
las 101 i . E S T R E N O de E S C A L E R A S A B A -
J O , de Serrano Angui la , Tarde y noche, 

F I N D E F I E S T A 

Teatro Nuevo 
Compañía de Comedias de A. H E R R E R O . 
Hoy tarde a las 5, Butacas a una peseta: 
J U A N I T O A R R O Y O , S E C A S A , de los her
manos Quintero. Noche a las 10'15, «1 

E X I T O : 

"Las niñas de doña Santa'1 
(No apta paro s e ñ o r i t a s ) , de Vidal y Pla

nas. Mañana tarde, repos ic ión d« 
L A M U J E R X . 

Teatro 
Circo Barcelonés 

Montserrat, 18 y 20. Te lé fono 13595 
Mañana tarde a las 4'30. Noche a las 10, 
P R O G R A M A M O N S T R U O , en el que toman 

parte los eminentes artistas: 
S A L A G U R 

con su f a n t a s í a aérea 
R A N D Y , . intermediario 

L O S D E L U C A S 
pareja de canto y baile 

L O S C U Y A N O S 
cantos t íp i cos argentinos 

J E A N B E A U C H E T y M I C H E L L E 
pareja de bailes a c r o b á t i c o s , procedentes 

' del "Paramount", de P a r í s 
M E R C E D E S A L V A R E Z 

vedette moderna 
L M N Q U I S I T I O N 

la a f a c c i ó n m á s grande presentada en Bar
celona y de m á s s e n s a c i ó n , procedente del 
"Gran Teatro Pr ínc ipe de Gales", de L o n 

dres. P R E C I O S P O P U L A R E S 

A P O L O 
T E A T R E C A T A L A 

Companyia Catalana. Primera actriu: A S -
S U M P C I O C A S A L S . Primer actor i direc
tor: J O S E P CLAPERA. Avui dimecres a 
les 5 de la tarda, Butaques a una peseta. 

General 40 c é n t i m s : 

LO PUBILL 
N I T I C A D A N I T , L ' E X I T D E L S E X 1 T S : 

LA GLORIOSA 

Coliseum 
Hoy tarde a las 4. Noche a las 10 

R E V I S T A P A R A M O U N T 
P A R A M O U N T G R A F I C O 

B E T T Y S E D I V I E R T E (dibujos), y 

A G U A E N 
EL S U E L O 

Pel ícula distribuida por C. 1. F . E . S. A . , 
con argumento de los hermanos Quintero. 

Hoy tarde á e 4 a 8. Noche a las 10 
U L T I M A S P R O Y E C C I O N E S 

de la graciosa comedia: 

— LAS SORPRESAS 
D E L C O C H E CAMA 

M A Ñ A N A E S T R E N O : 

LO QUE SUEÑAN las MUJERES 
por G U S T A V F R O H L I C H 

Cine París 
Tarde a las 4'30, Noche a las 9"45 

R E V I S T A ; D I B U J O S 

SU ALTEZA LA VENDEDORA 
REINA EL AMOR 

^̂ ĵ yyŷ ^Q^ Pasetí de Gracia, 23 

Teléfono 13352 

Hoy tarde, se s ión continua de 4 a 8, y no
che a las 10: A M E D I A V O Z , y la super

p r o d u c c i ó n M. G. M . : 

TIERRA DE PASION 
interpretada por J E A N H A R L O W -

y C L A R K C A B L E 

pumom 
Tarde a las 4. Noche a les 10 

Tercera semana de la grandiosa producc ión 

LA REINA CRISTINA 
DE SUECIA 

por 
G R E T A G A R B O 

J O H N G I L B E R T , L E W 1 S S T O N E 
y 1AN K E 1 T H 

P r o d u c c i ó n M E T R O G O L D W Y N M A Y E R . 
.Se despachan localidades con tres d í a s de 

a n t i c i p a c i ó n 
N O T A : E s t a pel ícula no se proyec tará en 
n ingún otro S a l ó n de Barcelona durante 

la presente temporada 
Hoy estreno del nuevo N O T I C I A R I O F O X 

con las ú l t i m a s noticias mundiales 

Cine Ramblas 
Rambla del Centro, 36. Telé fono 18972 

Hoy: C O M I C A ; R E V I S T A 
U N A A V E N T U R A E N T U N E Z 

deliciosa comedia 

A TODA HÉLICE 
por J O A N M A R H S y W I L L 1 A M C O L L 1 E R 

S e s i ó n continua 

Cine Layetana 
SONORO. S E S I O N C O N T I N U A . Hoy gran 
programa: j V I V A M O S HOY1, interesante 
cinta, en españo l , por Joan Grawford y G a -
ry Cooper; D E P A R R A N D A , magní f i ca co
media, por Reginald Denny; R U E D A L I 
B R E , por " L a Pandilla"; S E N E C E S I T A 
U N B O T O N E S (dibujos); E C L A 1 R JOUR
N A L R E V I S T A . Jueves, grandes estrenos, 
entre ellos: F R A D I A V O L O , por Stand 

Laurel y Oliver Hardy 

Cine Triunfo 
Hoy colosal programa. Continua desde las 
4 tarde; U N L A D R O N E N L A A L C O B A 
en español , por K a y Franc i s ; T O P A Z E 
G A N G S T E R S E N E L O E S T E ; C H A R L O T 

E N E L A L M A C E N 

Cine Marina 
Continua desde las 4 de la tarde. A D I O S 
A L A S A R M A S , en e s p a ñ o l , por Gary Coo 
per y Helen Hayes; A T L A N T 1 D A ; E L QO 

L L A R ; D I B U J O S y R E V I S T A 
Jueves, Estreno, en ambos locales, del film 
de mayor éx i to de la temporada: V U E L A N 
MIS C A N C I O N E S , por Martha Eggerl 

•UldLA CATALUÑA 5'/' T E L E F . tt70t* i 
H O Y , S E M A N A D E L A MODA Y 

S I L L Y S Y M P H O N I E S 

REVISTA FEMENINA 
CON L A S U L T I M A S M O D A S E N Z A P A 
T O S , V E S T I D O S , S O M B R E R O S , J O Y A S , 
e t c é t e r a . C U R I O S I D A D E S y D E P O R T E S . 

PATHÉ JOURNAL 
CON L A S A C T U A L I D A D E S MAS 

R E C I E N T E S 

CUATRO DIBUJOS en COLORES 
( P A J A R O S E N P R I M A V E R A , T R E S C E R -
D I T O S , R E Y N E P T U N O y E N A N O S D E L 

B O S Q U E ) 
S E S I O N C O N T I N U A D E i ' lO A 12'30 

N O C H E 
P R E C I O U N I C O : U N A P E S E T A 

H A B R A E X P O S I C I O N D E M O D E L O S 
E N E L V E S T I B U L O 

I n t i m C i n e m a 
R O S E L L O N , 257 (entre Paseo de Gracia y 

Rambla de Cata luña) 
Hoy, tarde y noche 

S E M A N A C I E N T I F I C A 

EL ENEMIGO EN LA SANGRE 
de Wal ler Rultmann. con la co laborac ión 
de " L a L i g a de las Naciones" y de l a Uni

versidad de Zur ich . 
Declarada de U T I L I D A D N A C I O N A L 

PESTES MAJORS - ENVELATS 
O R Q U E S T R I N A T H E C A T A L O N 1 A J A Z Z . 
Representant: A. C A R C E L L E , B O R I A , 17. 

B A R C E L O N A 

ORQUESTRA PAU CASALS 
P A L A U M U S I C A C A T A L A N A 

D E M A dimecres, a les deu del vespre, 
C1NQUE C O N C E R T , di i igit peí mestre: 

ALBERT WOLFF 
Obres de C. F R A N C K , F A U R E . V . D'INDY. 
M 1 L H A U D , F . SCHM1TT. MUSSORGSK1. 
R I M S K I K O R S A K O V . Lo'calitats i entrades 

en la taquilla del "Palau" 

Frontón 
Principal Palace 
Hoy miérco l e s tarde a las 4'15: Recal-
de I • Mart ín contra Uriona - A n t ó n . No
che a las I0'15: L a r r u s k a i n - Guillermo 

contra Ituarte • Marcelino 

Frontón Novedades 
P R O X I M A M E N T E G R A N D I O S O C A M P E O 
N A T O D E P E L O T A A P A L A , CON V A L I O 
SOS P R E M I O S E N M E T A L I C O . Hoy miér
coles, tarde a las 4: G A L L A R T A 11 - B E -
GOfJES 111 contra N A R R U I I - U R Z A Y . 
Noche a las 1015: A M O R E B I E T A II -
A B A S O L O contra G A L L A R T A 111 - P A -

S A Y . Detalles por carteles 

No dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 



E L Ü 1 A < Í K A Í S C O 

INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L V I A J E D E B A R T H O Ü 

Se considera que la alianza franco-polaca descansa sobre 
bases inmutables, y que es una g a r a n t í a 

para la paz de E u r o p a 
En Praga será recibido mañana con toda pompa 

B e r l í n , 25. — E l corresponsal del 
« B e r l i n e r Boersen Z e i t u n g » comuni 
ca desde Varsovia, que parece con
f i r m a r s e que los resultados p o l í t i c o s 
de la v is i ta del m i n i s t r o f r a n c é s de 
Negocios Extranjeros , s e ñ o r Bar thou 
y a fueron minuciosamente prepara
dos en P a r í s , antes de su sal ida. Di
cho corresponsal cree saber que Po
l o n i a aprueba la ac t i tud de Franc ia 
en la c u e s t i ó n del desarme y que se 
h a l legado a un acuerdp sobre la fu 
t u r a po l í t i c a c o m ú n , respecto a Ru
sia, as i como sobre l a entrada de 
é s t a en la Sociedad de Naciones. 

I a m b i é n dice que F ranc i a inter
v iene como mediadora para poner 
f i n a las divergencias que existen 
ent re Varsovia y Praga y t e r m i n a 
asegurando que F r a n c i a e s t á dis
puesta a conceder c r é d i t o s a Po lon ia 
y a Rumania .—Fabra . 

** 
Londres , 24.—Hoy se ha concedido 

en l a n d r e s la mayor a t e n c i ó n a las 
no t i c i a s procedentes de Polonia , que 
anunc iaban una m e j o r í a en las re
laciones polaco checoeslovacas. 

Algunos in formes dejan prever que 
Checoeslovaquia h a r á en breve una 
d e c l a r a c i ó n de buena v o l u n t a d con 
respecto a su m i n o r í a polaca. 

Una i n i c i a t i v a de esta í n d o l e s e r í a 
considerada en Londres como sus
ceptible de hacer desaparecer u n ele
m e n t o de i n c e r t i d u m b r e en l a Euro
pa cent ra l , p o m u e se t iene la impre
s i ó n de que Po lon ia e x p e r i m e n t a r í a 
una gran s a t i s f a c c i ó n ante u n gesto 
de esa clase.—Fabra. 

Varsovia , 1 4 — E l ministro f rancés 
de Negocios Extranjeros, s e ñ o r Bar
thou, ha salido de esta capital a ú l 
t ima hora, de la tarde con direcc ión 
a Cracovia, en c o m p a ñ í a del s e ñ o r 
Beck.—Fabra. 

* 
» * 

Varsov ia , 24 Antes de sal ir p a 
r a C r a c o v i a los s e ñ o r e s B a r t h o u y 
B e c k . h a sido facilitado un comuni 
cado declarando que durante sus 
conversaciones los dos ministros h a n 
advertido que las bases de l a a l ian
za franco-oolaca son absolutamen
te inmutables y que esta a l ianza 
constituye u n elemento eminente
mente constructivo p^ra el desarro
llo de la po l í t i ca europea. 

E l examen de los grandes proble
mas actuales h a revelado la c o m ú n 
voluntad de ambos Gobiernos de 
cont inuar una c o l a b o r a c i ó n leal y 
part icularmente út i l p a r a el m a n 
tenimiento de l a paz en E u r o p a . 

E n lo que se refiere a l a c u e s t i ó n 
del desarme, el s e ñ o r B a r t h o u h a ex
puesto a su colega polaco el punto 
de vista f r a n c é s , incluyendo l a nota 
francesa del 6 de abril , que no h a 
sido nublicada t o d a v í a . 

Hub iera sido prematuro s e ñ a l a r , 
antes de la r e u n i ó n de Ginebra , las 
p o s i ^ n e s de ambos mfces en lo que 
se refiere a este problema, pero sus 
conneociones no parecen contradic
torias. 

Por lo d e m á s , Polonia desea con
t inuar con las naciones l i m í t r o f e s 
una p o l í t i c a de buena vecindad. 

E n fecha p r ó x i m a se n e g o c i a r á l a 
p r o l o n g a c i ó n del Pacto de no agre
s i ó n aue se c o n c e r t ó en 1932 con los 
Soviets. 

Por otra parte, el acuerdo que se 
f i r m ó en enero ú l t i m o con Alemania 
s e ñ a l a una m e j o r í a sensible entre 
B e r l í n y Varsovia , s in comprometer 
en modo alguno la independencia 
p o l í t i c a de Polonia. 

E l viaje del s e ñ o r B a r t h o u a C r a 
covia, en donde p a s a r á en c o m n a ñ í a 
del s e ñ o r B e c k el ú l t i m o d í a de es
tancia en Polonia, d a r á a los dos m i 
nistros l a o c a s i ó n de proseguir sus 
conversaciones en l a misma a t m ó s 
fera de cordialidad, y es posible que 
en ellas se trate de la c u e s t i ó n de 
Austria y de l a eventualidad de l a 
entra da de los Soviets en l a Socie
dad de Naciones. — F a b r a . 

*. * * 
Praga , 24. — E l jueves por l a m a 

ñ a n a l l e g a r á a esta capital el m i 

nistro f r a n c é s de Negocios E x t r a n 
jeros s e ñ o r Bar thou , el cual s e r á 
recibido en l a e s t a c i ó n por la mayor 
parte de los miembros del Gobierno 
y representantes de l a Munic ipa l i 
dad. 

A las once v i s i t a r á a l s e ñ o r B e -
nes y d e s p u é s s e r á recibido por el 
s e ñ o r Masaryck , que d a r á en su ho
nor un almuerzo, al que a s i s t i r á n los 
miembros del Gobierno, los altos 
funcionarios de l a C a n c i l l e r í a , y del 
ministerio de Negocios Extranjeros , 
as í como el personal de l a L e g a c i ó n 
francesa-

Por la tarde el s e ñ o r B a r t h o u cele
b r a r á u n a conferencia cot í el pre
sidente del Consejo. 

E l ministro f r a n c é s s e r á recibido 
en e l Ayuntamiento por el alcalde 
de P r a g a y el general Sirevew, ins
pector del E j é r c i t o checoslovaco. 

Por l a noche el s e ñ o r Benes d a r á 
un banquete en honor del s e ñ o r B a r 
thou y a l d ía siguiente conferencia
r á con é l en l a L e g a c i ó n de F r a n 
c i a — F a b r a . 

LA CRISIS ECONOMICA NORTEAMERICANA 

E l señor HulI se muestra optimista sobre la res
tauración económica de los Estados Unidos 

E l general lusitano Vicente Freitas hace i 
festaciones de adhesión a Carmona * * 

L I S B O A , 2 4 — E l general Vicente F r e i t a s , ex presidente d 
y ex presidente de la Municipalidad de Lisboa, publica unas decl ^l186!0 
en un diario de esta capital, en las que desmiente ciertas afirma ^racioneg 
chas por un per iód ico de Madrid. dones he-

Dice que aunque é l tuviese un c a r á c t e r luchador, capaz de a 
revofución, solamente l a amistad que siente por el Presidente s eñ lar ^ 
mona, seria suficiente p a r a impedirle cualquier acto en ese sentid ^ C a r ' 

E n esas declaraciones dice, entre otras cosas, que no es cierto 
haya pedido a nadie que participase en un movimiento para d e r r i l » 6 61 
actual Gobierno presidido por el' s e ñ o r Salazar . ^ al 

E s e s e n t i m i e n t o — a ñ a d e — e s el que me h a animado cuando he 
visitarle p a r a manifestarle m i m á s p a t r i ó t i c o deseo de ver que fues * 
elegido en las p r ó x i m a s elecciones Pres idenciales .—Fabra. 6 ^ 

N u e v a ' Y o r k , 24. — E l s e ñ o r H u l l 
h a hecho unas declaraciones, en las 
cuales, entre otras cosas, ha dicho 
que es absolutamente necesario que 
el Gobierno norteamericano f o r i m ü o 
dos programas: uno, para hacer 
frente a las dificultades de la crisis 
urgente, y otro, que deber ía ser un 
programa a largo plazo, p a r a hacer 
frente a las necesidades e c o n ó m i c a s 
del p a í s . 

L a ampl ia labor de r e s t a u r a c i ó n 
s e r á l arga — a ñ a d i ó — pero mi op
timismo h a aumentado a la v is ta del 
progreso logrado el a ñ o ú l t i m o . 

Nuestro objetivo es llegar a la re
c o n s t i t u c i ó n apoyada en u n a base 
sana y permanente, mediante la apu-
c i a c i ó n del capital y el traoajo. 

Otro de los objetivos que re per
sigue es mantener el créd i to nacio
nal, equilibrar los presupuestos y evi
tar proyectos de inf lación no some
tida a control o indefinida. 

Debemos favorecer una po l í t i ca dt 
resultados cuanto m á s p r á c t i c o s me 
jor, mediante la e s t a b i l i z a c i ó n pe» 
manente de los cambios y acuercioa 
monetarios, pero l a s i t u a c i ó n c a ó t > 
ca financ^ra y comercial que ex i s l t 
por todas partes, exige que se aco i -
den cuidadosa y gradualmente loa 
problemas, para l legar a una solu
c ión satisfactoria. 

Otro de los objetivos a lograr «s ei 
restablecimiento de las relaciones co
merciales nr nales con los p a í s e s 

E l director del Frente del Trabajo en Alemania 

Dice que la cuestión social es de dignidad tanto 
como económica 

n i . ? • n ^ la ,:ues"ón social n° ̂  basa únicamente en et aumen-

S ^ " S ' u - n k T u e X n - ' r . a ^ ^ " °rSml™16* ™ ^ e 
T e r m i n ó diciendo que el obrero no lucha por tener un c é n t i m o m i » 

Slgmda0d.-!.ate • 10 qU9 reClama 85 61 — , m í e n t r d e m s , ! 

vecinos de los Es tados Unidos, sobre 
un p i é de amistad e igualdad, que 
permita l a o b t e n c i ó n de beneficios 
rec íprocos . 

S in el restablecimiento del comer 
c í o internacional, las condiciones de 
vida b a j a r á n aun m á s inevitable
mente. E l movimiento actual hacia 
un nacionalismo e c o n ó m i c o extremo, 
extrangula el comercio internacional 
y c o n d u c i r á a un desastre, s i conti
n ú a d e s a r r o l l á n d o s e . 

E s de la mayor importancia •— 
t e r m i n ó diciendo — mío r i v e r a na
cí j r o l i endo del estado cr í t ica ac 
tual, armonice con las partes perma
nentes del programa interior, un pro
g r a m a de c o o p e r a c i ó n e c o n ó m i c a in
ternacional, basado sobre una poli-
t ^ a comercial m á s liberal, que au
mente de una manera sostenida el 
comercio mutuamente aprovecha bit 
con las otras naciones. — F a b r a . 

E N E S T O C O L M O 

C O N G R E S O A N T I M I L I T A R I S T A . 

Estocolmo, 2 4 . — E l d í a 20 de ma
yo p r ó x i m o , se c e l e b r a r á en esta ca
pita l l a se s ión inaugural de un Con
greso ant imil i taris ta , que se r e ú n e 
bajo los auspicios de las Juventudes 
comunistas afiliadas a l a Tercera I n 
ternacional .—Fabra. 

E l jefe de Acción Popular hace declaraciones a 
un perÍDdista húngaro 

Budapest. 24 . -Don José Gi l Robles, jefe del Partido de Acción P n n „ 
laN'p^e u T ñ a ' dec]ara eD una i n f o n i a c i ó n que pSbHca e í p e r i ó S 
«Neemzet i Nysag». que no piensa en modo alguno en un g o í n e de Estado 
ei 3 r Z l re?, ,Zar Una ref0rma de la Const i tuc ión , en S e r l u g a ^ en 
el terreno religioso y preconiza el í i n de la l uchk de clases m e d í , m í 
una pol í t ica esencialmente cató l ica , con un sistema de C ^ p o ^ n e s 
salario familiar, restricciones del derecho de huelga y a r b i t r a ^ o b i 
gatono para los conflictos del trabajo. aruuraje oou-

Quiere establecer, a d e m á s , una C á m a r a alta con representantes de 
Corporaciones, pero no se propone imitar n i n g ú n sistema e x t r a n j e r o . -

MANIOBRAS NA
VALES 

£1 paso del Pacifico al 
Atlántico de la flota 

americana 
P a n a m á , 25.—Por pr imera vez 

desde que f u é inaugurado el c a 
nea, ayer q u e d ó cerraao al tráf ico 
comercial por el tiempo de 24 ho
ras, necesario p a r a que las 111 
unidades de l a flota nortcamei ica-
n a del Pac í f i co pudieran sal ir a l 
A t l á n t i c o . E l gran acorazado 
"Milwauke", que habia salido de 
Balboa a las 5'20, llego a l puerto 
de Colón, a las 13 .—Fabra . 

Balboa, 24. — L a Associated 
Press anuncia que a l despuntar 
el alba, el paso de los 111 buques 
de l a flota americana, ~ue efec
t ú a n importantes maniobras, se 
real izaba febrilmente. 

E l objetivo perseguido consis
t í a en que todos ios buques pa
s a r í a n el C a n a l en 24 horas, es de
cir, loa 81 q u i l ó m e t r o s que sepa
r a n el P a c í f i c o del A t l á n t i c o . 

E s e objetivo no h a podido ser 
logrado, pero se cree, t rooable, 
que el paso de l a flota ' q u e d a r á 
terminado antes de anochecer. 
F a b r a . 

E L E N T I E R R O D E U N J E F E 
«NAZI» 

Viena, 25.—El entierro del subjefe 
de la S e c c i ó n de Asalto del Part'do 
Nacional Social 'sta de Austr ia , s e ñ o r 
W í n k l e r , que se c e l e b r ó en Salz-
burgo. d ió lugar a grandes mani
festaciones contra el Gobierno Dol l -
fuss. Seis m i l asistentes a la f ú n e 
bre comitiva entonaron el himno na
cional socialista a l e m á n , siendo ata
cados por l a g e n d a r m e r í a , a pesar 
de lo cual los manifestantes resis-
t'eron. L a tumba del señor Winkler 
fué cubierta de cruces gamadas, a 
pesar de la resistencia opuesta por 
la P o l i c í a que vigi laba l a ceremonia. 
F a b r a . 

E L « A F F A I R E » S T A V I S K T 
O T R A V E Z L O S FAMOSOS 

C H E Q U E S 

Par í s , 24.—Las autoridades se han 
incautado hoy, en distintos Bancos 
de numerosos cheques que hab ían s í -
do extendidos por varias personas de 
las que se encuentran complicadas 
en el asunto S t a v i s k y . — F a b r a « 

N o t a s d e V i e n a 
E L P R I M E R O D E M A Y O R S E P R O -
C L A M A R A L A N U E V A C O N S T I T U 

C I O N 

Viena, 25-—Según anuncia l a Pren
sa de esta m a ñ a n a , la nueva Consti
t u c i ó n federal de A u s t r i a será pro
clamada con toda solemnidad el d í a 
primero de mayo. L a Asamblea na-
c'onal, s in embargo, s e r á convocada 
d e s p u é s del primero de mayo para 
aprobar ulteriormente los decretos 
de urgencia hasta ahora dictados 
por el Gobierno.—Fabra. 

E L R E P R E S E N T A N T E D E A U S T R I A 
E N L A Z O N A L I B R E D E T R I E S T E 

Viena, 24. — Noticias particulares 
aseguran que el Gobierno va a nom
brar un cónsul general en Trieste en 
cuanto sea concedida l a zona libre 
para Austria prevista en aquel puerto. 
Dicho cargo será conferido a una i m 
portante personalidad de la pol í t ica 
austr íaca.—Fabra. 

M U E R T E D E U N S A B I O 
Munich, 24.—A l a edad de ochen

ta y seis a ñ o s h a fallecido von L e -
zold. coautor de l a obra monumen
tal "Historia de l a Arqui tectura R e -
l ig ioál , de Occidente".—Fabra. 

N O T I C I A S D E L I S B O A 
E N P O R T U G A L E S P E R A N A S A N -
J U R J O . - D I S T I N C I O N E S A E S P A 
ÑOLES. - E S T U D I A N T E S A E S P A S A 

Lisboa, 25-—El general- Sanjurjo 
ha dado orden para que le sean re
servadas habitaciones en un hotel de 
Es tor í l . Se añade que es esperado al l í 
dentro de dos o tres d ías . 

— E l « D i a r i o Of ic ia l» publ ica una 
lista de e s p a ñ o l e s que han sido ob
jeto de d i s t i n c i ó n por parte del Go
bierno portuprués. Se confiere l a Or
den m i l i t a r de Chn's+o a don Manuel 
Iglesias alcalde de L a Coruüa y co
mendador de la misma Orden, a don 
Manuel Lago, secretario de aquel 
Ayuntamiento. 

—Sesenta estudiantes de Medici
na emprenden un viaje a España, 
donde van a real izar estudios, par
t icularmente en e l S u r — f a b r a . 

OCHO M I L L O N E S Y M E D I O n p r t 
B H A S E S T E R L I N A S P A R A MRÍÍ: 

R A R M A T E R I A L F E R R ^ u ^ J 0 -

Londres, 24.—La Compañía Lo„ 
don Middland Scottish Rai lwav 
acordado destinar l a cantidad H 
8.400.000 l ibras esterlinas a la m 
d e m i z a c i ó n de su material así c 
mo a l a c o n s t r u c c i ó n de nuevos co! 
ches de pasajeros, m á q u i n a s de eran 
petencia, coches s a l ó n y s l e e p ü W 
coches con cocinas e léc tr icas como 
los que y a circulan en los Estados 
Unidos y C a n a d á , et., etc. 

L a citada C o m p a ñ í a tiene actual
mente en c o n s t r u c c i ó n 232 locomoto
ras y 674 coches. 

Por su parte, l a C o m p a ñ í a London 
North E a s t e r n R a i l w a y ha acorda
do t a m b i é n destinar 2.300.000 Ubras 
esterlinas p a r a l a construcción de 
nuevo materia l y modernizac ión del 
existente.—Fabra. 

L A H U E L G A D E BOMBAY 
Bombay, 24.—La huelga declara

da por los obreros p a r a protestar 
contra el proyecto de reducción da 
los salarios, v a extendiéndose , ha
biendo tenido que interrumpir ya sus 
trabajos diez y ocho grandes Manu
fac turas .—Fabra . 

*** 
Londres , 24.—Comunican de Bom

bay a l a Agenc ia Reuter, que los 
huelguistas de l a industria textil or
ganizaron esta m a ñ a n a una manifse* 
tac ión , p a r a l a cual no se había dado 
l a correspondiente autor izac ión . 

L a po l i c ía se v i ó obligada a dar 
var ias cargas p a r a disolverla, ha
biendo resultado heridos doce huel
guistas. 

E l n ú m e r o de obreros parados do 
dicha industria se elevaba esta ma
ñ a n a a 30.000—Fabra. 

E X C U R S I O N M A R I T I M A OBRERA 
Bromen, 24.—La organizaclóa 

" F u e r z a y A l e g r í a " emprenderá el 
d í a 2 de Mayo p r ó x i m o una excur
s i ó n m a r í t i m a a bordo de un vapor 
del "Lloyd Nord Alleman". 

E l director del F r e n t e de Trabajo, 
doctor L e y , a s í como el Primer Bur
gomaestre de Bremen y otras perso
nalidades, a c o m p a ñ a r á n a los obre
ros en esta pr imera sal ida a l mar.-— 
F a b r a . 

L O S D E T E N I D O S E N L A U L T I M A 
M A N I F E S T A C I O N E N P A R I S 
P a r í s 24.—Ante el Tr ibuna l co* 

rreccional h a n comparecido 30 per
sonas que *ueron detenidas durant» 
las manifestaciones efectuadas 
viernes ú l t i m o en las inmediac lone» 
del Hotel de Vil le . 

H a n sido condenadas a penas QU» 
oscilan entre multas de 50 francos f 
un mes de c á r c e l . — F a b r a . 

L A F I E S T A T>EL T R A B A J O E N 
A L E M A N I A 

B e r l í n 24.—Con motivo de la Fl«a-
ta del T r a b a j o , que se c e l e b r * ¡ * ^ . 
1.° de mayo .el ministro de P r » * 
ganda, s e ñ o r Ooebbels, h a pubUcaao 
una proclama dirigida a todo el p u ^ 
blo a l e m á n , en la que dice que » 
obra nacional a real izar no debe -
mltarse a palabras, sino aue na 
convertirse en u n a realidad.—Fao 

E l h i t l e r i s m o j u z g a d o e n S u e c i a 
E S T O C O L M O , 2 4 . — E l "Stockhom Goetenbotgs Handels T i c h ü ^ 

que es uno de los p e r i ó d i c o s m á s importantes de Suecia, dice, ocup 
del problema del desarme, que "toda l a mentalidad hit leriana constiiuy 
una amenaza p a r a l a paz del mundo' 

Ldeaci* E l deber exige declarar—agrega—que l a fuerza y l a indepen ^ 
rancia son de importancia v i ta l p a r a l a existencia de las uber*^e(| de F r a n c i a son de importancia v i ta l p a r a l a existencia ae — 

europes, de las que el T e r c e r Re ich , con sus concepciones medievales, 
memigo jurado". v u r o P * 

F r a n c i a , fuerte y libre, es l a mura l la de las democracias ae ^ 
y, a l asegurar s u fuerza mi l i tar defiende l a c iv i l i zac ión europea. 

E s profundamente lamentable ver l a causa del desarme PeliffríL'0 y e 
ser ía t o d a v í a m á s lamentable'que valores contra los cuales el ° a ^ l } f a l i e c l ' 
m á n predica una cruzada se vean comprometidos a causa del 
miento de F r a n c i a . t ^ iWAción 

Todos aquellos p a r a quienes l a l ibertad humana y la c i v i " ^ e r v a r su 
nlfiqren a lguna cosa, deben es tar reconocidos a F r a n c i a por co 
s i s tema de defensa,—Patear 



V : L D Í - A -c; K A n e o 

I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L E G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

E L C O N S E J O D E M I N I S T R O S D E A Y E R U N A P R O P O S I C I C I O N I N C I D E N T A L 

E L P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I C A F I R M O L A 

L E Y D E A M N I S T I A 

Serán publicados dos decretos 
y otro de 

M a d r i d , 2 4 . — U n m i n i s t r o f a c i l i t ó a Heraldo 
¿ e Madrid una r e f e r e n c i a a m p l i a t o r i a d e l C o n 
sejo d e esta m a ñ a n a , d i c i e n d o : 

«En l a r e u n i ó n p r e v i a a p r o b ó e l C o n s e j o a l 
g u n o s d e c r e t o s o r d i n a r i o s . L o s d e c r e t o s r e f e r e n 
tes a l a a m n i s t í a h a n s i d o r e d a c t a d o s r e s p e c t i v a 
m e n t e p o r los m i n i s t r o s de J u s t i c i a y G u e r r a . E l 
m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a n o h a r e d a c t a d o e l q u e 
a fec ta a su D e p a r t a m e n t o , d e la i n c a u t a c i ó n d e 
bienes r ú s t i c o s a los c o m p l i c a d o s en los sucesos 
de a g o s t o . 

E n t i e n d e e l m i n i s t r o q u e l a a m n i s t í a n o pe r 
t u rba n i l i g e r a m e n t e la a p l i c a c i ó n de le l e y de 
R e f o r m a A g r a r i a . E l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a se
g u i r á su l a b o r c u m p l i d o r a d e la l e g i s l a c i ó n v i 
gen te , s i n a t e n d e r las c o a c c i o n e s d e las d e r e c h a s . 
L a p r u e b a es q u e a c t u a l m e n t e se e s t á n p r a c t i c a n 
d o i n c a u t a c i o n e s de t i e r r a a la N o b l e z a , s in i n 
d e m n i z a c i ó n . 

V o l v i e n d o a l t e m a de l a a m n i s t í a , he de d e c i r 
que los d e c r e t o s t i e n e n u n a f i n a l i d a d : o f r e c e r a 
la R e p ú b l i c a u n a g a r a n t í a p a r a q u e la a p l i c a c i ó n 

aclaratorios, uno de Guerra 
Justicia 

de l a a m n i s t í a n o se u t i l i c e c o m o a r m a c o n t r a e l 
r é g i m e n ; estos es, se h a r e p u b l i c a n i z a d o l a L e y 
v o t a d a p o r las C o r t e s , d o t á n d o s e a l G o b i e r n o d e l 
i n s t r u m e n t o d e d e f e n s a de l a R e p ú b l i c a . E l de 
c r e t o de J u s t i c i a d i c e e s e n c i a l m e n t e q u e a q u e l l o s 
p r o c e s a d o s q u e e s t á n en s i t u a c i ó n d e r e b e l d í a h a 
b r á n d e c o m p a r e c e r a n t e e l T r i b u n a l e n c a r g a d o 
de j u z g a r l o s y t e n d r á n q u e c u m p l i r la c o n d e n a 
q u e é s t o s d i c t e n en su d í a . 

P o r e l d e c r e t o d e l m i n i s t r o d e l a G u e r r a se 
i n h a b i l i t a a los m i l i t a r e s a m n i s t i a d o s p a r a v o l v e r 
a l a c t i v o y e j e r c e r f u n c i o n e s de m a n d o a l g u n o . 
Se les i m p e d i r á has ta l a e n t r a d a e n los c u a r t e l e s . 
Se les c o n c e d e los d e r e c h o s p a s i v o s c o n a r r e g l o 
a l a s i t u a c i ó n q u e t e n í a n e n l a v í s p e r a d e l d í a en 
q u e se s u b l e v a r o n o d e l i n q u i e r o n . 

E n d e f i n i t i v a , l a l e y de a m n i s t í a s e r á c u m 
p l i d a f i e l m e n t e c o m o t o d a s las l e y e s , p e r o e l G o 
b i e r n o e s t á en su d e r e c h o y en su o b l i g a c i ó n p a r a 
p o n e r en p r á c t i c a t odas las m e d i d a s d e p r u d e n 
c ia necesar ias p a r a g a r a n t i z a r e l r e s p e t o y l a se
r i e d a d d e l r é g i m e n r e p u b l i c a n o . 

M a d r i d . 24- — A las diez y c u a r 
to de l a m a ñ a n a , l l egó a l Palacio 

. N a c i o n a l e l Jeje del Estado- Poco 
d e s p u é s empezaron a l legar los m i 
n is t ros quedando reunidos en Con-

i sejo. 
A las 2'20 de l a t a rde t e r m i n o la 

r e u n i ó n . 
F u é el p r i m e r o en s a ü r el m i n i s 

t r o de l a G o b e r n a c i ó n y los pe r io 
distas le p r e g u n t a r o n : 

— ¿ H a y crisis? 
—Esta pa labra no e s t á ^n el d ic -

. c iona r io p o l í t i c o de la R e p ú b l i c a -
Los d e m á s m i n i s t r o s no h i c i e r o n 

• n i n g u n a m a n i f e s t a c i ó n . 
E l m i n i s t r o del T raba jo e n t r e g ó 

l a ¡ s iguiente n o t a oficiosa: 
• 'El jefe del Gobie rno i n f o r m ó , en 

u i i documentado discurso sobre 
asuntos p o l í t i c o s nacionales de p a l 
p i t a n t e ac tua l idad , fijando sobre los 
mismos l a p o s i c i ó n del Gobierno . 

D e s p u é s s o m e t i ó a l a firma de 
S. E^ diferentes decretos, en t re los 
que figuran, uno del m i n i s t r o de l a 
G u e r r a , y o t ro del de Jus t ic ia , r e g u 
lando l a a p l i c a c i ó n de l o s beneficios 
de l a ley de a m n i s t í a , con arreglo a 
lo que p r e c e p t ú a el apar tado h ) de 
l a p r o p i a ley. 

Pos te r io rmente se h a n reunido los 
m i n i s t r o s en consej i l lo , t omando los 
acuerdos s iguientes : 

Pres idencia . — Decre to regulando 
l a a d a p t a c i ó n del traspaso de serv i 
cios a l m i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y 
Comercio de l a C o m i s i ó n M i x t a del 
Aceite, C o m i t é I n d u s t r i a l A l g o d o 
nero, C á m a r a Of i c i a l Uvera , J u n t a 
Óficial de defensa de las pasas mos
catel de M á l a g a , J u n t a creada pa ra 
regu la r iza r l a e x p o r t a c i ó n del a r r ó z 
'y Consejo C i n e m a t o g r á f i c o . 

Hac ienda . — Decre to concedien
do u n a p e n s i ó n de 3-600 pesetas 
anuales a don J o s é G o n z á l e z de 
Lara , inspector de Obras P ú b l i c a s , 

i . i n u t i l i z a d o en acto de servicio. 
Decreto mod i f i cando l a c o n d i c i ó n 

i ^e tres de los representantes del Es-
, tado en el Bahco de C r é d i t o I n d u s -
Í t r í a l . 

Decreto aprobando la d i s t r i b u c i ó n 
. .de fondos del mes. 
6 , .Posponiendo l a c o n f e c c i ó n en la f á -

' •DHca de l a i l o n e d a , de los t í t u l o s del 
^ ^ n i p r é s t i t o que recoge las obl igac io
nes del Tesoro que han sido conver-
tidas. 

Traba jo .—Decre to au tor izando a l 
•nnnistro p a r a presen ta r a las Cortes 

1 un proyecto de ley de bases sobre co-
f- í i ráinación de servicios de Sanidad y 

Regulando l a p e r c e p c i ó n de haberes 
.;.«n las clases san i t a r i a s rura les . 
; . I dem modi f i cando los a r t í c u l o s 31 
i - ^ 36 del decreto de 26 de d ic iembre 

«e 1932. 

^ Obras P ú b l i c a s . — A p r o b a n d o u n 
«*Ped ien te de subasta de l a cons-

. r u c c i ó n de casas bara tas pa ra obre-
5)s en el pue r to de Ceuta, p o r u n 

Presupuesto de 635.832 pesetas a i n -

-v-:dem aclarando e l p á r r a f o t e r c e i o 
d ^ 1 a r J í c u l o cua r to del Reg lamen to 

a Jun t^ de Obras de Puertos , en ' 

el sentido de que el voca l obrero de 
las mismas s e r á designado entre los 
que pres ten t r aba jo permanente en 
la p r o p i a Junta , por v o t a c i ó n d i rec ta 
entre los mismos. 

I n d u s t r i a y Comercio .—Decreto 
modi f icando las pa r t i das arancela
r ias referentes a cepillos pa ra dien
tes, t r i c o l e t i r e n a y l i m a s y escofinas, 
como medida de defensa con t ra el 
"dumping" ' . 

A u t o r i z a n d o a l a ent idad Des-
champs y Bonet , pa ra i n t r o d u c i r 600 
toneladas de m a i z existentes en el 
D e p ó s i t o F ranco de Barcelona, me
diante pago de los derechos arance
lar ios c o r r i e n t é s y e x p o r t a c i ó n de 200 
toneladas de a r roz . 

I d e m au tor izando a H i j o s de B a 
r re ra , de V i g o , p a r a i m p o r t a r en r é 
g imen de a d m i s i ó n t empora l , c ier tos 
mate r ia les pa ra comple ta r la cons
t r u c c i ó n de dos buques pesqueros 
destinados a P o r t u g a l . 

I d e m ampl i ando la C o m i s i ó n del 
C á ñ a m o con u n voca l representante 
de la i n d u s t r i a a lgodonera . 

E l jefe del Gobierno m a n i f e s t ó 
d e s p u é s lo s iguiente a los periodis
tas : 

—S. E . el Presidente de l a R e p ú 

bl ica, con m o t i v o de la p r o m u l g a 
c i ó n de l a ley de a m n i s t í a , ha ex
puesto a l Gobierno las dudas, pre
ocupaciones e inquie tudes que h a n 
suscitado en su á n i m o algunos pre
ceptos de l a ley, especialmente los 
que se ref ie ren a l apa r t ado 24, p á 
r ra fos c) y g ) , ante el r iesgo que 
pud ie ran t raduc i r se en posible des
v i a c i ó n e i n t e r p r e t a c i ó n excesiva de 
l a ley. 

E l Gobierno, recogiendo las celo
sas impresiones de S. E. , ha consi
derado que d e b í a a le ja r l a pos ib i l i 
dad de a l a r m a que pud i e r an m o t i v a r 
excesivas in terpre tac iones , y h a re 
dactado unos decretos r e g l a m e n t a n 
do la a p l i c a c i ó n en f o r m a h ) de l a 
p rop ia ley. 

A d e m á s , el Consejo d e l i b e r ó se
paradamente sobre estos decretos, 
que corresponden a los depa r t amen
tos de Jus t i c i a y Guer ra , que d imos 
a conocer a l Presidente de l a R e p ú 
bl ica , y que, aprobados po r S. E. , 
s o m e t e r é esta t a rde a su f i r m a . 

E n c o n c l u s i ó n , m a ñ a n a , l a "Gace
t a " p u b l i c a r á l a l ey de a m n i s t í a y 
estos decretos, y S. E . se reserva el 
derecho de razonar en que han con
sist ido sus dudas e inquietudes . 

U n a n o t a a m p l i a t o r i a d e l C o n s e j o 
E l Consejo que h a b í a despertado g r a n e x p e c t a c i ó n se v ió rodeado del 

apara to de repor te ros y f o t ó g r a f o s que a c o m p a ñ a n s iempre a los Consejos 
en que se p resume p o d r á desarrol larse una cr i s i s t o t a l . 

Se b a sabido, que debido a esta e x p e c t a c i ó n y a g l o m e r a c i ó n , sin duda, 
los repor te ros de Pa lac io y per iodis tas no l o g r a r o n recoger con t o d a f i d e l i 
dad l a no ta a m p l i a t o r i a de! Consejo, que l e y ó r á p i d a m e n t e el s e ñ o r L e r r o u x . 
Aunque a l parecer h a b í a p rome t ido en t regar e l o r i g i n a l , no lo hizo y la no ta 
110 f ué conocida í n t e g r a has ta horas m á s ta rde , en el Congreso. L a nota 
dice a s i : 

"S. E . el Presidente de l a R e p ú b l i c a , con m o t i v o de l a p r o m u l g a c i ó n de 
la ley de a m n i s t í a , ha expuesto a l Gobierno las dudas, preocupaciones e i n 
quietudes que en su á n i m o susc i ta ra a lgunos de los preceptos de dicha ley, 
especialmente e l apa r t ado 24 y los p á r r a f o s C y G, an te e l r iesgo de que su 
e j e c u c i ó n pud ie ra t r aduc i r se en posibles desviaciones o i n t e r p r e t a c i ó n e s ex
cesivas, con t ra r i a s a l e s p í r i t u que i n s p i r a l a p r o p i a ley y aun e l de o t ra s de 
na tura leza o r g á n i c a correspondientes a los Depa r t amen tos de Guer ra y 
Jus t ic ia . 

E l Gobierno ha recogido con la n a t u r a l a t e n c i ó n las celosas previs iones 
presidenciales y d e s p u é s de ap l i ca r a el las el m á s detenido estudio, conside
rando que d e b í a a le ja r t o d a pos ib i l idad de a l a r m a y de i n t e r p r e t a c i ó n des
medida , acomodando los t é r m i n o s de l a l e y a su e x t r i c t o contenido y ve rda 
dera f i n a l i d a d median te l á r e g l a m e n t a c i ó n necesaria contenida en los de
cretos que s e r á n publ icados a l p rop io t i e m p o que l a ley, a l a que s i rvan de 
normas a u t é n t i c a s de e j e c u c i ó n " . 

E n c o n c l u s i ó n que m a ñ a n a se p u b l i c a r á la ley de a m n i s t í a y que e l Pre 
sidente de la R e p ú b l i c a se reserva el derecho de expl ica r los m o t i v o s de sus 
e s c r ú p u l o s . 

R e u n i ó n de la C o m i s i ó n mixta del Aceite 

Contra las importaciones del aceite de palma 
• H a celebrado varias 
Comis ión m i x t a del 

M a d r i d , 24. 
reuniones l a 
Aceite. 

U n a r e p r e s e n t a c i ó n de la Comis ión 
vis i tó a l m in i s t ro de Indus t r i a y Co
mercio i n t e r e s á n d o l e la conveniencia 
de que nuestras relaciones con otros 
pa íses , y sobre todo con la Argent ina 
y el Uruguay pudieran ser llevadas 
r á p i d a m e n t e a cauces m á s convenien
tes, escuchando de labios del min i s t ro 
frases m u y alentadoras. 

L a C o m i s i ó n m i x t a e x a m i n ó la cues
t i ó n de las ú l t i m a s importaciones de 
aceite de palma, que ha ocupado ú l 
t i m a m e n t e 1» a t e n c i ó n de olivareros y 

comerciantes de aceite y a c o r d ó dar a 
la Prensa l a siguiente no t a : 

«La inqu ie tud producida entre los 
olivareros por las ú l t i m a s impor tac io
nes de aceite de palma, se fundamen
tó , sobre todo en la equivocada creen
cia de l a i l i c i t u d de las mismas y en 
la posibildad de que aquella grasa pu
diera mezclarse a l aceite de ol iva. 

E l aceite de palma no se cont ingen
t ó hasta el d í a 27 de marzo p r ó x i m o 
pasado, y el correspondiente decreto 
a p a r e c i ó en l a « Ó a c e t a » del siguiente 
d í a , y, p o t lo t a n t o no se. puede hab la r 
de importaciones ilegales. 

N o cabe a d m i t i r l á posibi l idad de 

La ley de contratos de cultivos promulgada por 
el Parlamento de Cataluña y la que proyecta el 

Parlamento español 
Se solicita que el Gobierno aplique a la ley catalana 

el recurso que atribuye el articulo 55 de la ley 
de 29 de junio de 1933 

M a d r i d , 2 4 . — F i r m a d a por el s e ñ o r P a l a u y los d iputados de l a LUga , eu-
t i e ellos los s e ñ o r e s C a m b ó y Nada l , se ha presentado a l a C á m a r a l a s i 
guiente p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l : 

" E n el a r t í c u l o 15 de l a C o n s t i t u c i ó n de l a R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a se esta
blece que corresponde a l Es tado e s p a ñ o l l a l e g i s l a c i ó n y p o d r á corresponder 
a la r e g i ó n a u t ó n o m a l a e j e c u c i ó n sobre l a l e g i s l a c i ó n pena l y procesal , y 
en cuanto a l a l e g i s l a c i ó n c i v i l las bases de las obligaciones contractuales , 
asi como t a m b i é n l a r e g u l a c i ó n del derecho de e x p r o p i a c i ó n , de acuerdo con 
el c i tado precepto cons t i tuc iona l . 

E l a r t í c u l o 11 de l a l e y de 15 de sept iembre de 1932, aprobando el Es
t a t u t o de C a t a l u ñ a , dispone que c o r r e s p o n d e r á a la Genera l idad l a legis la
c ión exclusiva en m a t e r i a c i v i l , salvo lo dispuesto en el a r t í c u l o 15, n ú m e r o 1 
de l a C o n s t i t u c i ó n , vo tadas las bases de las obligaciones contrac tuales . 

L a vaguedad del concepto "bases de las obligaciones cont rac tua les" y 
la c o n e x i ó n que inev i t ab lemente se produce entre l a l e g i s l a c i ó n c i v i l , l a 
penal y la procesal y l a r e g u l a c i ó n del derecho de e x p r o p i a c i ó n de las f incan 
r ú s t i c a s en f avor de los cul t ivadores , ha provocado dudas y d i f icu l tades en 
U a c t u a c i ó n de las esferas respectivas de competencia del Pa r l amen to de 
C a t a l u ñ a y de las Cortes de l a R e p ú b l i c a en cuanto a l ejercicio de la fa
cu l t ad l eg i s l a t iva en esta ma te r i a . 

E s t a s i t u a c i ó n de c o n c l u s i ó n viene a ú n agravada por la L e y de R e f o r m a 
A g r a r i a de 15 de sept iembre de 1932, l a m i s m a fecha del E s t a t u t o de Ca
t a l u ñ a , que en su base segunda dispone que sus efectos se ext ienden a todo 
el t e r r i t o r i o de l a R e p ú b l i c a , y en su base 22 se ref iere a los con t ra tos de 
"rabassa m o r t a " , y anunc ia que una ley general r e g u l a r á l a r e v i s i ó n y ca
p i t a l i z a c i ó n de tales con t ra tos , y f i j a las bases con a r reg lo a las cuales o t r a 
ley r e g u l a r á los a r rendamien tos y las a p a r c e r í a s . 

Con estos antecedente el P a r l a m e n t o ' d e C a t a l u ñ a ha d ic tado dos leyes, 
una con l a f i na l i dad de resolver el conf l i c to del campo que ha dado l u g a r a 
recursos ac tua lmen te pendientes en el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , y o t r a r e gu 
lando los cont ra tos de c u l t i v o ; y a su vez el Gobierno de l a R e p ú b l i c a ha 
presentado a las Cortes u n proyec to de ley regulando los con t ra tos de a r r en 
damiento y cuyo a r t í c u l o p r i m e r o establece que sus preceptos t e n d r á n v i 
gencia general en E s p a ñ a . 

Es evidente l a conveniencia de poner t é r m i n o a esta estado de confu
s ión desde u n doble p u n t o de v i s t a : p r i m e r o pa ra ev i t a r confl ic tos ent re 
el Es tado C e n t r a l y los ó r g a n o s de toda r e g i ó n a u t ó n o m a , debi l i tando de una 
manera precisa sus esferas respectivas de j u r i s d i c c i ó n y de competencia, y 
segundo pa ra ev i t a r el es t rago y el d a ñ o que a los l e g í t i m o s intereses y de
recho de los p r o p í t a r í o s y cu l t ivadores y a l superior i n t e r é s de l a e c o n o r a í a 
a g r a r i a en general , h a b r í a de causar una s i t u a c i ó n de i n d e c i s i ó n respecto a 
lar normas legales que deben aplicarse. Y a este efecto, teniendo en cuenta 
lo dispuesto en el a r t í c u l o 15 del E s t a t u t o de C a t a l u ñ a , aprobado en l a c i t ada 
ley de 15 de sept iembre de 1932, s e g ú n l a cual todos los conf l ic tos de j u r i o -
d i c c i ó n que se susciten en t re autor idades y organismos de la R e p ú b l i c a y 
de l a Generalidad, s e r á n resueltos por el T r i b u n a l de G a r a n t í a s Gons t i tuc io-
nales, y teniendo en cuenta as imismo el a r t í c u l o 54 y siguientes de l a l ey de 
2& de j u n i o de 1933 sobre el T r i b u n a l de G a r a n t í a s , los diputados que suscr i 
ben t ienen el honor de someter al Congreso la s iguiente p r o p o s i c i ó n i n c i -
d e h t á l r ' ' ! ' ' • . ; 

E l Congreso declara que con objeto de que queden precisadas las esferas 
de j u r i s d i c c i ó n y de competencia de las Cortes de l a R e p ú b l i c a y, del Pa r l a 
mento de C a t a l u ñ a en m a t e r i a de l e g i s l a c i ó n ag ra r i a , procede que el Go
bierno de la R e p ú b l i c a u t i l i c e respecto a l a l ey de cont ra tos de c u l t i v o vo-
toda por el P a r l a m e n t o de C a t a l u ñ a , el recurso que a t r i b u y e el a r t í c u l o 55 
de l a ley de 29 de j u n i o de 1933, den t ro del plazo f i j ado en el a r t í c u l o 56 de 
la m i s m a " . 

N O T A S V A R I A S D E M A D R I D 

U N A O U E l í E L L A C O N T R A E L 

M I N I S T R O D E C O M U N I C A C I O N E S ! 

M a d r i d , 24. — E l d ipu tado socia
l i s t a s e ñ o r Manso, en r e p r e s e n t a c i ó n 
del s e ñ o r Soler, jefe de Cent ro , des
t i t u i d o el d í a 5 de este mes, ha pre-
s é n t a d o una querel la con t r a el m in i s 
t r o de Comunicaciones por l a refe
rencia que d ió a los per iodis tas d i 
ciendo que el s e ñ o r Soler se h a b í a 
l levado las cor t inas del M i n i s t e r i o , 
cuando este s e ñ o r no t i ene n i casa, 
n i aparece la c o n s i g n a c i ó n de hab i 
t a c i ó n en los presupuestos a favor 
de dicho s e ñ o r . 

T a m b i é n h a presentado o t r a que
re l l a cen t ra el d i a r io " L a N a c i ó n " , 
porque a l dar la referencia de las pa
labras del m i n i s t r o lo h izo to rc ida
mente. 

P r e s e n t a r á , ante el T r i b u n a l de 
G a r a n t í a s , en r e p r e s e n t a c i ó n del S in
dicato de Correos, va r ios recursos de 
incons t i tuc iona l idad de las disposi
ciones dictadas p o r el s e ñ o r Cid, 

H A L L A Z G O D E E X P L O S I V O S 

M a d r i d , 2 4 . — A L l l ega r a l a C á m a 
r a el s e ñ o r Salazar Alonso , d j jn a 
los per iodis tas q u é la p o l i c í a h a b í a , 
real izado un r eg i s t ro en l a Casa del 
Pueblo de Somor ros t ro ( V i z c a y a ) , 

mezclar el aceite de palma con el dé 
oliva, porque sus c a r a c t e r í s t i c a s físi
cas y q u í m i c a s hacen la mezcla i m 
practicables. 

Cabe solamente aplicar dicho acei
te a la jabonerfa: pero en el regla
mento de 27 de marzo se h a n tomado 
todas las medidas para , que la impor
t a c i ó n de dicho aceite no pese sobre 
el mercado. Para ello se ha dispuesto 
que » los accidentes de t a l acé i t e le 
sea reducido el cupo d é otras grasas 
de i m p o r t a c i ó n en cal idad equivalente. 

encontrando una pis tola , dos carga
dores, 25 bombas v a c í a s y 12 de for 
ma c i l i nd r i ca cargadas. 

Es to con f i rma , a ñ a d i ó , l a referen
cia que t e n í a el Gobierno acerca de 
que se preparaba a lgo. E l p r o p i o do
mingo, d e s p u é s de los actos anuncia
dos, se q u e r í a l l evar a la p r á c t i c a , a l 
g ú n mov imien to , cosa que no se jio-
g r ó por las precauciones adoptadas 
Y todo no p a s ó de u n in ten to . • 

E L I ' I U SI r i ESTO D I LA 
n t F s i D K N n v 

M a d r i d , .24.—Esta m a ñ a n a se re
u n i ó , en una de las secciones del 
Congreso, la C o m i s i ó n de Presupues
tos. 

A la salida, su presidente, s e ñ o r 
Vi l lanueva , m a n i f e s t ó que h a b í a n 
cont inuado el estudio del presupues
to de l a Presidencia, a c o r d á n d o s e 
la r e f o r m a del Cuerpo de subal ter
nos del Estado. 

E n v i r t u d de ello, se m e j o r a r á n 
los sueldos con el setenta po r cien
to del p roduc to de las amor t i zac io 
nes que se l l evan a cabo en l a p l a n 
t i l l a . 

Só lo f a l t í h p o r aprobar la pa r t e r e 
l a t i v a a l a A v i a c i ó n , en espera de 
algunos datos de l a D i r e e c c i ó n ' de 
estos servicios que t iene que envia r 
hoy á la C o m i s i ó n . E s t a se r e u n i r á 
m a ñ a n a p a r a con t inua r e 1 estudio 
de los presupuestos de l a Presiden
cia y Gue r r a y , s i h a y t i empo, las 
mejoras de sueldos en el Cuerpo de 
C a i ' a b í n e r o s . 

T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a , 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a í d i r e c t o r 

á e c s ( e p e r i ó d i c o 
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L A A M N I S T I A 
L o s s o c i a l i s t a s h a n p r e s e n t a d o u n a p r o p o s i c i ó n i n c i d e n t a l , q u e 

d a r á l u g a r a u n d e b a t e p o l í t i c o 

A las seis de la tarde llegó al Congreso la ley firmada por el Presidente de la RepubHca 
M a d r i d , 24 .—En u n a de las sec

ciones de l Congreso se r e u n i ó l a m i -
n o r i a socia l is ta . 

A l a sa l ida m a n i f e s t a r o n que e l 
pres idente d e l a m i n o r í a a s i s t i r á 
esta t a rde a l a r e u n i ó n que los j e 
fes de m i n o r í a s c e l e b r a r á n con el 
pres idente de l a C á m a r a en su des
pacho. 

A c o n t i n u a c i ó n se f a c i l i t ó a los 
per iodis tas l a s iguiente n o t a ; 

" L a m i n o r í a p a r l a m e n t a r i a socia
l i s t a h a examinado l a s i t u a c i ó n po
l í t i c a c reada por el r e t raso en p r o 
m u l g a r l a L e y de a m n i s t í a , y, pa r 
t iendo del supuesto b ien evidente, 
p o r d iversos s í n t o m a s , de que t a l 
demora obedece a reparos f o r m u l a 
dos p o r el s e ñ o r presidente de l a 
R e p ú b l i c a a algunos de los precep
tos de a q u é l l a , acuerda u n á n i m e 

men te dec la ra r que es t ima i n a d m i 
sible, p o r monst ruoso, el s i s tema 
que, s e g ú n manifes taciones oficiosas 
de a lgunos min i s t r o s , v iene es tu
d iando e l Gobierno, con d a ñ o y l a 
men tab le p o r f í a , p a r a atender es
tos reparos median te decretos, y a 
que l a ú n i c a v í a l ega l es l a s e ñ a 
l ada p o r el a r t í c u l o 83 de l a Cons
t i t u c i ó n , devolviendo e l s e ñ o r p r e 
sidente de l a R e p ú b l i c a l a L e y a 
las Cortes, p a r a que de nuevo de
l i be r en sobre e l la" . 

* 
M a d r i d , 2 4 . — A l l legar al Congre

so el s e ñ o r L e r r o u x c o n f e r e n c i ó ex
tensamente con el Pres idente de l a 
C á m a r a , 

E l s e ñ o r l e r r o u x i u 6 abordado en 
e l Congrego por los per iodis tas , quie
nes le p i d i e r o n que les entregase l a 
nota que h a b í a l e í d o en Palacio por 
que los informadores no p u d i e r o n 
copia r la , sino recogerla de acuerdo 
con las explicaciones que h a b í a d f 
do el s e ñ o r L e r r o u x a l a sal ida de 
Palacio v l e m í a n i n c u r r i r en alguna 
i n e x a c t i t u d . 

E l s e ñ o r L e r r o u x o r d e n ó a su se
c r e t a r i o que l a leyera pero con l a 
orden t e r m i n f m t e de que no l a en
t r ega r a a nadie. Entonces e l secreta
r i o p r o c e d i ó a la l e c t u r a de la nota . 

& 1?! 

M a d r i d , 24.—A las c inco y med ia 
de la tarde, en el despacho del se
ñ o r A l b a , se c e l e b r ó una conferencia 
en t r e los s e ñ o r e s A l b a y L e r r o u x y 
e l v icepres idente de l a m i n o r í a so
c ia l i s ta , s e ñ o r N e g r í n . para t r a t a r 
de l p r o p ó s i t o que h a b í a mani fes ta
do este grupo de presentar una p r o 
p o s i c i ó n en l a aue se f o r m u l a una 
p r e g u n t a a l Gob'erno p i d i é n d o l e ex
pl icaciones sobre l a L e v de a m n i s t í a 
y los decretos ac la ra tor ios anuncia
dos. 

Parece ser que el sefjor L e r r o u x se 
n e c ó a hab la r de la c u e s t i ó n en e l 
S a l ó n de Sesiones hasta que los de
cretos y l a ley aparezca en l a «Ga
c e t a » . Entonces, el s e ñ o r N e g r í n 
a n u n c i ó la p r e s e n t a c i ó n de una p r o 
p o s i c i ó n i n c i d e n t a l que se d i s c u t i r á , 
a l -oarecer, m a ñ a n a -

E r a proyecto de l a m i n o r í a í socia
l i s t a plan'-ear el debate hoy y presen
t a r la p r o p o s i c i ó n i n m e d i a t a m e n t e 
para que se t r a m i t a r a hoy mismo, 
pero desde el p r i m e r momen to el se
ñ o r A l b a se n e ^ ú a a b r i r l e paso en 
!a se s ión de hoy. 

E n v i s t a de e l lo !a m i n o r í a socia
l i s t a h izo p ú b l i c a - J a p r o p o s i c i ó n p re 
sentada y que dice a s í : 

cLos que suscriben, al conocer las 
declaraciones hechas esta ta rde a la 
Prensa por el pres idente del Consejo 
de M i n i s t r o s , respecto a l proyec to de 
l ey de a m n i s t í a , ruegan a l Congreso 
:e s i rva declarar que con urgencia , o 
en l a mi sma s e s i ó n de hoy, el j e fe 
de l Gobierno debe e x p l i c a r estas ma
nifestaciones p o r considerar las i n 
comprensibles en orden a la i n t e r 
p r e t a c i ó n de los preceptos c o n s t i t u 
cionales,>• 

L a resisencia de l pres idente de l a 
C á m a r a a que se d i scu t ie ra esta 
p r o p o s i c i ó n h o y m i s m o c a u s ó m a l 
efecto ent re los d ipu t ados soc ia l i s 
tas , y parece que é s t o s t i e n e n el 
p r o p ó s i t o de presentar ""una p r o p o 
s i c i ó n de censura con t r a e l s e ñ o r 
A l b a . 

*"'* 
M a d r i d , 24. — A las seis y m e 

d i a de la t a rde , d e s p u é s de la v i s i 
t a del s e ñ o r N e g r í n a l s e ñ o r A l b a , 
é s t e c o n v o c ó a los jefes de m i n o r í a -
A s i s t i e r o n a l a r e u n i ó n los s e ñ o r e s 
M a u r a . G i l Robles, Golcoechr 
conde de Rodezno, C a m b ó , S a n t a l ó . 
B a r c i a . H o r n , M a r t í n e z de Velasco y 
N e g r í n . 

A las siete menos c inco de l a t a r 
de t e r m i n ó l a r e u n i ó n de los jefes 
de m i n o r í a s c o n e l s e ñ o r A l b a . 

C o i n c i d i e r o n é s t o s en dec i r que 
l a r e u n i ó n h a b í a t en ido por ob je to 
que el pres idente les h i c i e r a u n a 

e x h o r t a c i ó n pa ra que, a su vez, l a 
h i c i e r a n e l los a los d ipu tados de sus 
respectivos grupos, con e l f i n de 
que e n e l s a l ó n de sesiones n o se 
p r o d u z c a n inc iden tes v io len tos . 

— ¿ S e h a n adoptado medidas?— 
p r e g u n t ó u n per iod is ta . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco res
p o n d i ó que no , porque estas cosas 
se l o g r a n por l a p e r s u a s i ó n . 

D e s p u é s de l a r e u n i ó n c o n los j e 
fes de m i n o r í a , a las siete y c u a r t o 
de la t a rde vo lv ió a confe renc ia r el 
pres idente de l a C á m a r a con e l jefe 
d e l Gob ie rno . 

M a d r i d , 24. — A las seis menos 
c u a r t o l l e g ó a la C á m a r a el se
c r e t a r io de l Pres idente de l a R e 
p ú b l i c a , s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , p a 
r a hacer en t rega de l a L e y de a m 
n i s t í a f i r m a d a por S. E . el P res i 
dente de la R e p ú b l i c a . 

E l secre tar io genera l de l a Pres i 
dencia e n t r ó a las seis de la t a r d e 
a l despacho de l s e ñ o r A l b a . Poco 
d e s p u é s a c u d i ó a v i s i t a r a l p r e s i 
dente de l a C á m a r a , l l a m a d o po r 
é s t e , el j e fe de la m i n o r í a r e p u b l i 
cana conservadora, s e ñ o r M a u r a . 

Q u e d ó c o n f i r m a d o que m a ñ a n a se 
p u b l i c a r á l a L e y de a m n i s t í a en la 
"Gace ta" , precedida de u n p r e á m 
bulo m u y extenso e n e l cua l el P r e 
s idente de l a R e p ú b l i c a e x p o n d r á 
las dudas e inquie tudes que le h a 
p roduc ido u n a pa r t e de lo que acor
d a r o n las Cortes. 

& <• 

M a d r i d , 24. —• T e r m i n a d a l a se
s i ó n , c o n f e r e n c i ó con e l pres idente 
de la C á m a r a e l s e ñ o r M a r t í n e z de 
Velasco. T a m b i é n estuvo presente 
en l a conferencia e l subsecretar io 
de Jus t i c i a . L a confe renc ia d u r ó u n 
cua r to de h o r a y a l a sa l ida los 
per iodis tas p r e g u n t a r o n a l jefe de 
l a m i n o r í a ag ra r i a s i h a b í a hab lado 
con e l s e ñ o r A l b a de l a L e y de a m 
n i s t í a devue l ta a las Cortes f i r m a 
da po r el Pres idente de l a Re
p ú b l i c a . 

E l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco e l u 
d i ó u n a c o n t e s t a c i ó n c a t e g ó r i c a . 

M á s concre tamente , los pe r iod i s 
tas le p r e g u n t a r o n si l a L e y v e n í a 
con unas c u a r t i l l a s de l Pres idente 
de la R e p ú b l i c a como p r e á m b u l o de 
l a r e fe r ida Ley . 

— Y o n o s é nada de eso—respon
d i ó e l s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco, 
d e s p i d i é n d o s e seguidamente de los 
per iodis tas s i n hacer m á s m a n i f e s 
taciones. 

M a d r i d , 24. — Los comen ta r ios 
a l t e r m i n a r l a s e s i ó n g i r a r o n , e n los 
pasi l los de l Congreso, sobre l a s i 
t u a c i ó n d e l Gob ie rno , que se c o n 
s ideraba cada m o m e n t o m á s d i f í 
c i l p o r l a s o l u c i ó n de l p r o b l e m a de 
l a a m n i s t í a . 

Los d ipu tados radicales c o m e n t a 
b a n estas d i f i cu l t ades y d e c í a n que 
lo o c u r r i d o era lo s igu ien te : 

E l Pres idente de l a R e p ú b l i c a de -
v o h i ó l a L e y de a m n i s t í a f i r m a d a , 
pero con unas c u a r t i l l a s , a l p a r e 
cer 32, e n las que e x p o n í a lo que 
h a b í a d i c h o a l jefe de l G o b i e r n o 
en los Consejos de m i n i s t r o s cele
brados y e n - l o s que se t r a t ó de l a 
necesidad de los decretos c o m p l e 
m e n t a r i o s de la Ley . Estas c u a r t i 
l l a s e r an las m i s m a s que e l je fe 
de l G o b i e r n o a n u n c i ó a l a Prensa 
d a r í a a conocer el Pres idente de 
l a R e p ú b l i c a . Pos te r io rmen te , s i n 
duda a d v e r t i d o po r el presidente de 
l a C á m a r a , de la i m p o s i b i l i d a d de 
que. den t ro de la C o n s t i t u c i ó n , cons
t i t u i r í a el pub l i ca r l a s como obser
vaciones del Presidente de l a R e 
p ú b l i c a los reparos opuestos po r é s 
te , se conv ino en p u b l i c a r l a L e y de 
a m n i s t í a con los decretos a p r o b a 
dos en e l ú l t i m o Consejo de ayer, 
pero p resc ind iendo de -las c u a r t a 
l i a s de l Pres idente de la R e p ú b l i c a . 
U n i c a m e n t e p o d r í a n aparecer co
m o p r e á m b u l o de la d i s p o s i c i ó n , r e 
f r endada po r u n m i n i s t r o . 

E l s e ñ o r L e r r o u x a p r e c i ó estas d i 
f i cu l tades a ú l t i m a h o r a en su con 
fe renc ia con el presidente de l a C á 
m a r a . De n o ser f á c i l obtener l a 
aquiescencia del jefe del Gobierno , 
se p r o v o c a r í a i nmed ia t amen te la c r i 
sis t o t a l del Gobierno-

A este p r o p ó s i t o d e c í a n t a m b i é n 
los d ipu tados radicales que posible
men te el s e ñ o r A l b a v i s i t a r í a esta 
noche a l Presidente de l a R e p ú b l i 
ca pa ra da r -una f ó r m u l a que resol
v i e r a estas d i f icu l tades . 

* 
M a d r i d , 24. — E n t r e los socia

l i s tas y m i e m b r o s de l a i zqu ie rda 
r epub l i cana , se c o m e n t ó m u y v i v a 
m e n t e l a a c t i t u d del s e ñ o r A l b a , 
q u i e n u n a vez! en su poder l a p r o 
p o s i c i ó n de los socialistas, p a r a que 
con u rgenc i a se d i scu t i e r an las p a 
labras del jefe del Gob ie rno d ichas 
a l a Prensa, s in contes tar n a d a a 
quienes le en t r ega ron l a p r o p o s i c i ó n , 
d i ó t i e m p o a que se l evan ta ra l a 
s e s i ó n . 

M a d r i d . 24- — E n el Congreso se 
i n s i s t í a en que l a crisis se p l a n t e a r á 
m a ñ a n a an te las d i f i cu l tades que 
h a y pa ra a p l i c a r la L e y de A m n i s 
t í a - , 

E l jefe del Gobie rno conferencio 
c o n el s e ñ o r A l b a en el despacho del 
presidente de la C á m a r a , desde las 
siete menos cua r to has ta las ocho de 
' ¿i Tiooric» • ' * ' 

E l presidente d e l . Consejo m a n i 
f e s t ó a la s a l ida a los p e r í o d í s t a s que 
h a b í a ten ido u n .cambio de i m p r e 
siones con el s e ñ o r A1ba sobre a sun
tos pa r l amen ta r i o s . 

U n pe r iod i s t a l é d i j o que si f a c i 
l i t a r í a los "decretos c o m p i e r r é n t a r i o s 
de l a a m n i s - í a a n ü n c i a d o s a la" sa
l i d a del Consejo en Palacio. 

E l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e n t ó que a 
las ocho y media de l a noche i r í a a 
despachar con el Jefe del Estado, y 
á las nueve en !a Presidencia de l 
Consejo f a c i l i t a r í a el t e x t o de los 
dos decretos refer idos . 

E n efecto, é l s e ñ o r L e r r o u x ' p a s ó 
al despacho de minis t ros* celebrando 
una conferenc ia t e l e f ó n i c a con e l se
ñ o r A l c a l á ' Zamora y a b a n d o n ó e l 
Congreso a las ocho y ve in te de l a 
noche. 

' Los ni for i r .adores se t ras ladaron al 
d o m i c i l i o p a r t i c u l a r del s e ñ o r A l c a 
l á Zamora . Este l l egó cerca de las 
ocho y cuar to de l a noche; V e n í a de 
l a Academia de Ju r i sp rudenc ia . 

A 'as ocho y v e i n t i c i n c o a c u d i ó al 
d o m i c i l i o de S. E, el subsecretar io 
de l a Presidencia, quien p e r m a n e c i ó 
unos momentos con el s e ñ o r A l c a l á 
Zamora . A la sa'ida. los per iodis tas 
le d i j e r o n si p o d í a f a c i l i t a r a l l í i r í s -
mo o en l a Presidencia los decretos 
que h a b í a anunciado el s e ñ o r Le
r r o u x referentes a la a m n i s t í a . 

E l subsecretario, mos t rando a los 
per iodis tas una car tera , d i j o que en 
e l la i b a n unos decretos, pero no los 
que esperaban los per iodis tas . E l se
ñ o r L e r r o u x — a g r e g ó — s u p o n g o que 
h a b r á abandonado la Presidencia y 
se h a b r á r e t i r a d o a su d o m i c i l i o . 

E n efecto. Jos per iodis tas se t ras
ladara na l a Presidencia, donde les 
m a n i f e s t a r o n que el s e ñ o r L e r r o u x 
h a c í a pocos momentos que n : a r c h ó 
a su d o m i c i l i o . 

A l conocerse en el Congreso esta 
n o t i c i a , se acentuaron los rumores 
de cr i s i s , y los diputados radicales 
no ocu l t aban su pesimismo, dic iendo 
que s i l a c r i s i s se p r o d u c í a s e r í a to 
t a l y provocada p o r l a Ley de A m 
n i s t í a . 

UN D O C U M E N T O 
P O L I T I C O 

E l Presidente de U Re 
p ú b l i c a es posible q u ¡ 
haga p ú b l i c o un escrito 

relacionado con la 
a m n i s t í a 

M a d r i d , 24—Parece que el i w 
Bidente de l a R e p ú b l i c a aprox* 
c h ó e l Conseji l lo pa ra dedicar*, 
a t r a b a j a r , con dos t a q u í g r a f a 
de su Gabinete, en l a r edacc ión 
de u n escr i to que, atendiendo loa 
r u m o r e s c i rculados de informa
ciones recogidas en las ú l t ima» 
horas, pud i e r a estar relacionado 
cot í la, p r o m u l g a c i ó n de l a ley de 
a m n i s t i a . 

. L a indote del documento, desde 
luego del icqda, hizo comprender 
a S. E : que t a r d a r i a l g ú n tiempo 
en l a r e d a c c i ó n , por lo cual dis
puso que en su Crabínete estuvié* 
r a n de g u a r d i a algunos taquigreh 
fos. 

E L P R I M E R O D E M A Y O 

U N M A N I F I E S T O D E L A U . G . T . 
M a d r i d , 24 .—El m a n i f i e s t o de l a 

U n i ó n G e n e r a l de Traba jadores , he
cho p ú b l i c o esta m a d r u g a d a , en v í s 
peras de l 1.° de m a y o , a l re fer i rse a 
E s p a ñ a , d ice a s í : 

" E n lo que concierne a E s p a ñ a , 
po r c u a r t a vez en e l r é g i m e n r e p u 
b l i cano celebramos l a F ies ta del T r a 
bajo. P r o n t o se echa de ver que este 
1.° de m a y o recobra, po r haber s ido 
desmante lada y c o r r o m p i d a e n su 
n e r v i o la R e p ú b l i c a , el v ie jo sabor 
de pro tes ta y pelea que i m p r i m í a u n 
genu ino p e r f i l de re to a nues t ra c o n 
m e m o r a c i ó n d u r a n t e la m o n a r q u í a . 

Los tres a ñ o s ú l t i m o s sorprendie
r o n a l a fecha glor iosa en nues t ro 
p a í s ba jo u n a R e p ú b l i c a que busca
ba su dest ino, i nd i so lub l emen te l i g a 
do a l de E s p a ñ a , en l a i n c o r p o r a c i ó n 
de las masas t raba jadoras a u n n u e 
vo Estado, en el que, po r con t ras te 
c o n el s is tema t e o c r á t i c o - f e u d a l de 
l a monarquf ia , t u y i e r a n i n f l u e n c i a 
p e r m a n e n t e el p r o l e t a r i a d o y l a c l a 
se med i a . M á s c o n l a rap idez i n e x o 
rable de t o d a c o n t r a r r e v o l u c i ó n que 
se a m p a r a en la e c o n o m í a no r e m o -
y ida p r o f u n d a m e n t e , las an t iguas 
o l i g a r q u í a s h a n desplazado de l a d i 
r e c c i ó n del Poder p ú b l i c o a aquel las 
fuerzas sociales, s i n cuya presencia 
Permanente en las c imas d e l nuevo 
r é g i m e n n o se concibe l a R e p ú b l i c a , 
en genera l , n i la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
d e f i n i d a por su C o n s t i t u c i ó n , en par 
t i cu l a r . 

Vo lvemos , de consiguiente , a l p u n 
to de p a r t i d a . Eso s í : con u n cauda l 
de exper iencias a leccionadoras , con 
el á n i m o hecho a mayores esfuerzos 
y con l a c o n v i c c i ó n en p l e n i t u d de 
que h o y m á s que n u n c a es a c t u a l p a 
ra E s p a ñ a e l v ie jo a x i o m a m a r x i s t a : 
Intereses de l p r o l e t a r i a d o son los 
ú n i c o s que co inc iden con los de las-

d e m á s clases sociales. Po r el lo p r o 
c l amamos que a estas a l tu ra s de 
nues t r a H i s t o r i a n a c i o n a l , só lo e l i n 
t e r é s de l a masa t r a b a j a d o r a se c o n 
funde con las conveniencias u r g e n 
tes e inaplazables de E s p a ñ a . 

¿ Y q u é d í a m á s p r o p i o p a r a que 
ss m a n i f i e s t e l a noble a m b i c i ó n de 
las legiones laboriosas que e l 1.° de 
m a y o ? ¿ Q u é o t r a j o r n a d a ofrece m e 
j o r o c a s i ó n de resa l ta r el a u t é n t i c o 
p o d e r í o de los obreros e s p a ñ o l e s ? E l 
sen t ido de l a F ies ta , y a que e l p r o 
l e t a r i a d o se h a l l a en c o l i s i ó n con u n a 
R e p ú b l i c a s i n savia popu la r , es ese: 
d e m o s t r a r c o n d i s c i p l i n a y gesto se 
r eno , que n o exc luye l a f i n a l i d a d r e 
v o l u c i o n a r i a , has ta q u é l i m i t e s h a 
c a í d o el r é g i m e n a l indisponerse c o n 
l a m u c h e d u m b r e que t r a b a j a . 

Y , s i n embargo , el 1.° de m a y o es 
f ies ta n a c i o n a l e n E s p a ñ a , s i h a de 
subs is t i r l a ley. que no e l p r o p ó s i t o , 
c o n e l que e l G o b i e r n o h a de ac tua r . 
N o se nos o c u l t a que l a c o n f a b u l a 
c i ó n de los e g o í s m o s t r i u n f a n t e s t r a 
t a r á de r e d u c i r en todo el p a í s el es
p l e n d o r de l pa ro , l a m a g n i t u d y m a g 
n i f i c e n c i a de l a d i s c ip l ina , el eco de 
l a p ro tes ta d e l p r o l e t a r i a d o . De ese 
m o d o se i n t e n t a r á p r i v a r l a l e g i t i 
m i d a d , po r caciques y gobernantes , 
a aque l l a i n i c i a t i v a que n a c i o n a l i z ó 
l a F ies ta . 

A d e l a n t á n d o n o s a los aconteci
mien tos posibles, n o s o t r - - a d v e r t i 
mos que rec lamamos de nuevo p a r a 
l a clase obre ra el P r i m e r o de M a y o , 
que s i pudo ser nac iona l cuando l a 
R e p ú b l i c a pugnaba, r - sus dos p r i 
meros a ñ o s , po r c rear realidades en 
que se c i m e n t a r a n r i s u e ñ a s esperan
zas, no lo es en — ~'io a lguno hoy, 
encaramadas en el Poder las c a i t a s 
deleznables p a r a quienes e l t r aba jo 
s igue siendo e l cast igo b í b l i c o s ó l o 
apl icable a los humi ldes . 

Prec i samente porque v i v i m o s o t r a 
vez en p e r í o d o de r e a c c i ó n cruenta , 
sobre todo en loa pueblos, y porque 
e l p r e d o m i n i o p a r l a m e n t a r i o de las 
derechas carece de equivalente en l a 
calle, este P r i m e r o de M a y o h a b r á 
de tener iguales c a r a c t e r í s t i c a s que 
en t i empos de l a M o n a r q u í a . Con i a 
ú n i c a no tab le di ferencia de que en 
1934 só lo presenta el p ro le ta r iado , 
que d e m o s t r ó y a su madurez, una 
r e i v i n d i c a c i ó n que condensa todas las 
de a n t a ñ o . Esa r e i v i n d i c a c i ó n es su 
derecho incoercible a gobernar l a na
c ión , salvo que se quiera b a ñ a r a Es 
p a ñ a en sangre. D í g a s e d ó n d e pue
den rec lu ta r se p a r a esa m i s i ó n rec-. 
t o r a , ca l idad y can t idad superiores, 
m á s fue r t e e s p a ñ o l i d a d , m o r a l i d a d 
m á s pu lc ra , m a y o r d e s i n t e r é s o con
duc tas m á s nobles. Sólo a s í goberna
r á el pueblo po r el pueblo mismo, 
designio per fec tamente cons t i tuc io
n a l y só lo a s í se h a r á efect ivo e l 
p r i n c i p i o de l a democracia s in m i x 
t i f icaciones. 

N o se ent ienda que l a m o v i l i z a c i ó n 
par ' ' ' - ' ja y r - í n i m e del P r i m e r o de 
M a y o , es r enunc ia de nuestros cua
dros p o l í t i c o s y sindicales a l a v i o 
lencia, pues mantenemos nues t ro de
recho, t a n fue r t e c ó m o el de gober
nar , a oponer el a lzamien to r evo lu 
c iona r io a l a m á s tenue perspec t iva 
de l u d i b r i o fascis ta . E n l a F ies ta del 
T raba jo , l a masa obrera e s p a ñ o l a , 
s in d i s t i n c i ó n de mat ices de ideas, se 
j u r a m e n t a r á p a r a ahogar los m o v i 
m i e n t o s inqu i s i to r i a les de l a bu r 
g u e s í a . 

E n este P r i m e r o de M a y o , final
mente , las muchedumbres p roduc to 
ras c o n d e n a r á n , de modo m u y con
creto, l a v i e j a p o l í t i c a que desarro l la 
l a c o a l i c i ó n m o n á r q u i c a - r ad ica l , y 
Jos r u n " " - que se ha impreso, con
t r a l a v o l u n t a d del pueblos a l r é g i 
m e n que él pueblo i m p l a n t ó . " 

M a d r i d , 24. — Los s e ñ o r e a O ü 
Robles y M a r t í n e z de Velasco c e 
l e b r a r o n esta t a rde u n a la rga confe 
rencia-

T e r m i n a d a é s t a , los pe r iod i s t a» 
p r e g u n t a r o n sobre los mot ivos de l a 
m i s m a a l je fe de l a m i n o r í a agra
r i a , q u i e n d i j o que h a b í a n tratado 
de asuntos m u y interesantes. A ñ a 
d i ó que e l s e ñ o r G i l Robles h a b í a 
t en ido u n c a m b i o de impresiones so
bre el m o m e n t o p o l í t i c o y que ha
b l a r o n de p o l í t i c a en general . A ñ a 
d i ó que como el s e ñ o r G i l Robles 7r 
l a m i n o r í a que d i r i ge e s t á compe
n e t r a d a e i den t i f i cada , no tiene, na
d a de e x t r a ñ o que c o i n c i d i é r a m o s «i 
e x a m i n a r los problemas pol í t icos 
p lanteados- , 

U n per iod is ta le p r e g u n t ó si ellos 
p o n d r í a n a lguna d i f i c u l t a d a l a i n 
t e r p r e t a c i ó n que p o r medio de u n 
Decre to se pensaba d a r a l a ley de 
a m n i s t í a , y a esta p r egun ta c o n t e s t ó 
el s e ñ o r G i l Robles : 

— ¡ P e r o h a y modi f icac iones ! 
C o m o se le d i j e r a que y a se ha-; 

b í a n redac tado los decretos que po* 
d í a n suponer a l g u n a m o d i f i c a c i ó n , 
c o n t e s t ó e l s e ñ o r G i l Robles: 

— H a s t a que n o conozea esos De
cretes ac la ra tor ios , no puedo dar 
c o n t e s t a c i ó n . Los e s t u d i a r é , con de
t e n i m i e n t o y o b r a r é en consecuen* 

M a d r i d , 24. — E n los pasil los d« 
l a C á m a r a s e d i s c u t i ó m u c h o en to r 
n o del p royec to de A m n i s t í a - Se for
m a r o n an imados grupos de .diputa
dos que e x p o n í a n sus pun tos de vis
t a de acuerdo c o n l a i d e o l o g í a d» 
cada u n o . . 

A l l l ega r e l s e ñ o r L a r g o Caballe
r o a l Congreso se-le d i ó cuenta de 
l a r e fe renc ia de l Consejo y d i j o : 

—Por supuesto, el s e ñ o r Ler roux 
es u n j u r i s t a t a n f o r m i d a b l e que ha 
log rado convencer -al Presidente d * 
l a R e p ú b l i c a -

Los per iodis tas l e p regun ta ron si 
consideraba que el proyecto de A m 
n i s t í a d a r í a que hacer y d i j o : 

— Y o creo que d a r á que hacer y 
dec i r y que d a r á que hacer y hab la r 
p a r a m u c h o s a ñ o s . Y a v e r á n uste
des c ó m o l a a m n i s t í a d e j a r á m u 
chos recuerdos-

Los per iodis tas le p r e g u n t a r o n en
tonces s i c r e í a que l a ley t e n d r í a re
percusiones p o l í t i c a s . 

— A q u í no t i ene repercusiones pol í
t icas nada. Para que repercuta ea 
p o l í t i c a , hacen f a l t a otras cosas. 

— ¿ Q u é ? — p r e g u n t ó u n per iodis ta . 
—Yo no d igo nada. Piensen uste

des l o que les parezca-
A h o r a , l o que precisa es conocer 

e l t e x t o de é s t o s decretos de que se 
hab la y que afectan de modo fun
d a m e n t a l á l e s p í r i t u d é la Ley oe 
A m n i s t í a , po rque en este caso no se* 
r á n disposiciones aclaratorias., sino 
modi f icac iones , y é s t a s , t r a t á n d o s e 
de una Ley , s ó l o pueden ser obra de 
o t r a L e y que, po r lo tanto- hab r t 
de v e n i r al Pa r l amento . 

Los ' pe r iod i s t a s le i nd i ca ron que eR 
l a no ta of ic iosa se d ice que loa e**. 
c r ú p u l o s v i n i e r o n del Jefe del Est^" 
do y que e l Gobierno se a p r e s u r ó • 
reconocer que l a s previsiones pre*" 
denciales e ran jus t i f i cadas . , 

— R e p i t o que prec isa conocer 
t e x t o de estos decretos. A h o r a vere^ 
mos c ó m o s ien tan estos decretos » 
quienes en v i r t u d de l a L e y ere í» t i 
que i b a n a s a l i r de las c á r c e l e s y. 
h a n de c o n t i n u a r en ellas. Yo ya " ' 
renunciado a a b r i r l a C o n s t i t u c i ó n * 
porque a m í nada m e dice . , 

Los per iodis tas d i e ron cuenta 
s e ñ o r M a u r a de l a no ta de l c<>nse,|J 
y l e p i d i e r o n su o p i n i ó n sobre 
m i s m a . ^ Aé 

— M e parece—dijo—que apar te 
o t ras consideraciones, l a p o l í t i c a q<J? 
se l l eva no es prec isamente 1» ^ 
p a c i f i c a r los e s p í r i t u s . No n ^ X ^ J 
s o l u c i ó n eso de que m é d i a EspftW 

( T e m í a » en 1« P**. 1 » ) 
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ACLARANDO E L TEXTO DE LA L E Y 

p O S D E C R E T O S : D E G U E R R A Y J U S T I C I A 
xtadrid, 24.—Del Decreto del m i -
*IX\Q de Jus t i c i a d ic tando no rmas 

la a p l i c a c i ó n de l a ' ley de a m -
ífDrHa dice a s í : 

<<para el m á s exacto c u m p l i m i e n -
los p á r r a f o s D y G de la ley 

£ l U i s t í a de 24 de a b r i l de 1934 
srún lo prevenido en el apa r ta 

ba de ia m i sma , de con fo rmidad 
el parecer del Consejo de m i n i s -

y j l de l a m i sma , de c o n f o r m i d a d 
^ el parecer del Consejo de m i n i s -
t^L y a- propuesta del de Jus t ic ia , 
^ d ^ r e t a lo s igu ien te : ' 

A r t í c u l o 1 . ° — S i e m p r e que l a a p l i -
i ^ i ó n de l a a m n i s t í a se acuerde por 
f f f •Tribunales en c o n t r a de l a con-
A»nfi, del m i n i s t e r i o fiscal, se i n t e r -
n o n d r á recurso ante l a Sala segun-
l a del T r i b u n a l Supremo, que el fis-
^ 4 de dicho T r i b u n a l p o d r á o no 
¿ I s t e n e r . L a Sala segunda r e s o l v e r á 
ím^de f iu i t i va , quedando, en t re tanto , 
^ suspenso, l a dec is ión , del min i s t e -

1 Acordada l a a p l i c a c i ó n de l a a m -
'nist ía , s i procediera en las causas 
va sentenciadas y o to rgada l a l ibe r -
L d 'dé los procesados, e l T r i b u n a l 
á e t é r m i f i a r ^ lo r e l a t i vo a l a pa r t e 
;de responsabil idad c i v i l que reste 
'•dor cumpl i r . E n las causas en t r a 
mi t ac ión , a l acordar e l sobreseimien
to" Kbré^ y l a l i b e r t a d de los encar
tados, r e s o l v e r á el T r i b u n a l sobre las 
g a ^ n t t a s prestadas p a r a e fec t iv idad 
<jé la ' responsabi l idad c i v i l , a fin de 
¿ o (Üficültár l a a c c i ó n que h a y a de 
ejercerse por e l per judicado o que 
l í á í a n t e . Cuando s é t r a t e de causas 
de: s é n t é n c i a d o s 0 procesados en re 
beldía, u n a vez acordada l a ap l ica
ción de l a a m n i s t í a , se p r o c e d e r á co
mo se ind ica en el p á r r a f o an te r io r 
gi existiese a lguna g a r a n t í a , a efec-
tcis de l a responsabi l idad c i v i l . 
• A r t . 2 . ° — D e n t r o del plazo de q u i n 

ce d í a s na tu ra les siguientes a l a pu 
b l i cac ión de l a ley, l a par te conde-
liada p ó r sentencia r e c a í d a en causa 
por de l i to sentenciado por l a j u r i s 
d icc ión o r d i n a r i a en que a su j u i c i o 
c t í n c u r r a n a lgunos de los mot ivos i n 
dicados en l a l e t r a G de l a ley, de-
b é r á presentar escri to ante l a Sala 
segunda del T r i b u n a l Supremo. A d 
m i t i d o é s t e , l a Sala r e c l a m a r á l a 
causa correspondiente del T r i b u n a l 
afentenciador, e l cua l l a r e m i t i r á con 

L A A M N I S T I A 

e s t é s iempre en p r e p a r a c i ó n pa ra co
merse a l a o t r a ¡xed ia , 

—Se habla mucho de usted—le d i 
j e ron los per iodis tas . 

—Pues yo no s5 nada. Precisamen-
. te he estado v i s i t ando a T r o t z k y pa ra 
p r e p a r a r la r e v o l u c i ó n en E s p a ñ a -
que es, p o r J o v is to , el papel que 
me reserva la Prensa de derechas. 

E l d i p ü t a d o de l a Esque r r a s e ñ o r 
T r a b a l d i j o : 

— L o que se h a hecho con l a a m 
n i s t í a es u n a eno rmidad j u r í d i c a . 
R e f o r m a r el Consejo de min i s t ro s 
uha l ey vo t ada por l a C á m a r a es 
absurdo. N o cabe m á s que devolver-
l á y que é s t a t o m e acuerdo. 

E l s e ñ o r P r i e t o d i jo que n ó era 
lógico a d m i t i r d i á l o g o entre el jefe 
del Gobierno y el jefe del Estado. 

E l s e ñ o r C a m b ó : 
—Creo p r e m a t u r o da r una o p i 

n ión . L a s referencias que hasta aho
ra tengo son incomple tas . H a y que 
esperar a que nos expl iquen q u é h a 

• Bucedido. A d e m á s , h a y que conocer 
los decretos. Desde luego, yo creo 
necesario que t o d a ley t é n g a u n re
glamento p a r a su desenvolvimiento, 
y / c l a ro e s t á que s i n conocerlo no 
puedo opinar . Cuando e x p l i c ó el v o 
t o , de nues t ra m i n o r í a el s e ñ o r Ven
tosa,-ya d i jo que no estaba confor
me con l a a m n i s t í a en l a f o r m a que 
se aprobaba; pero u n a vez hecha no 

, oay m á s remedio que apechugar con 
ella. 

E l s e ñ o r P r i m o de R i v e r a : 
'^—Es u n p rob lema p o l í t i c o sobre el 

•«^al no 116 Pensado, porque, en t re 
««•as cosas, a m í no m e afecta d i 
lectamente, aunque s í a. u n g r u p o 
<te amigos muy , quer ido. 

: conde de Rodezno: N o cabe ad-
W i * en buena r a z ó n j u r í d i c a que 
^ I ^ e c r e t o modif ique el t e x t o de u n a 

-líí^911 "^"S11810 B a r c i a : De . confir-
w s e el p r o p ó s i t o de s u s t i t u i r u n a -ItoJ01" medio de u n Decreto , e l g o l -
W de Estado s e r í a manif iesto. 

I ¿i*? s e ñ o r G i l Rob les : 
. ^ o puedo hab l a r porque no es-
"gy en antecedentes. Necesi to ve r el 
•>¿+rlto y d e s P u é s de ve r lo lo he de 
f t u d i a r p a r a resolver. 

-b¥¿ diPutado d i j o a l s e ñ o r G i l . R o -
wes-que todos los j u r i s t a s de l a C á -

• ií> a c o " l c i d í a n en que era i m a 
t e i£S t rU0Sidad ^ue se intentase a l -

rar u n a L e y del p a r i a m e n t o po r 
'Sedio de u n decreto. 
d U / . hace f a l t a ser j u r i s t a—respon-

. x r ~ P a r a aprec ia r lo porque y o en 
f» Pr imer a ñ o de Derecho p o l í t i c o y a 
Í ,̂ s a b í a . E s t o y h a r t o de exp l i ca r lo 

¿ ^ " s a lumnos, y c la ro e s t á que de 
• ̂ p p ^ u i d á d ' con m í o p i n i ó n de que 

L e y s ó l o pi iede se r ' sus t i tu ida 
tílf* otl\a Ley- Y a vecemos de q u é se 
tihw ^ero desde l u é ^ o es indiscu-
. j a e ' q u e u n a - L e y n o puede sus t i t u i r -
^ Por u n decreto. 

e l opor tuno i n f o r m e . Recibidos los 
indicados antecedentes, l a Sala los 
p a s a r á a l m i n i s t e r i o fiscal y , en caso 
de est imarse to t a lmen te infundada, 
l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a l a r e c h a z a r á 
de plano, s i n u l t e r i o r recurso. 

L a s pet iciones de r e v i s i ó n , u n a vez 
consten en autos las pruebas de con
f o r m i d a d del acusador p r ivado , l a 
Sala segunda del T r i b u n a l Supremo 
e x a m i n a r á detenidamente las causas 
en orden a l a exis tencia de los de
fectos de fondo o de f o r m a o de a m 
bas especies alegadas y d i c t a r á en 
su v i s t a l a r e s o l u c i ó n procedente, 
que p o d r á ser conf i rmando l a sen
tencia impugnada , anulando l a mi s 
m a s implemente u ordenando que 
sea d ic tada o t r a , o anulando l a sen
tencia y el p roced imien to seguido a 
p a r t i r de l momen to procesal en que 
se c o m e t i ó l a i n f r a c c i ó n apercibida. 

E n n i n g ú n caso p o d r á ser es t ima-
d á como insufic iencia procesal l a r a 
pidez de t r á m i t e inherente a los p ro 
cedimientos de u rgenc ia y de estado 
de gue r r a . Conforme dispone l a ley, 
l á t r a m i t a c i ó n de estos recursos no 
p o d r á , en n i n g ú n caso, tener u n p la 
zo de d u r a c i ó n m a y o r de los t res 
meses. T r a n s c u r r i d o este plazo, se 
c o n s i d e r a r á n desestimados los recur
sos no fa l lados . 

* * 
M a d r i d , 24.—A ú l t i m a ho ra de la 

noche fueron í a c l l l t a d o s los dos de
cretos complementar ios de la Ley de 
a m n i s t í a . 

E l decreto de! m i n i s t e r i o de la 
Guerra, dice a s í : 

«La Ley de a m n i s í í a de 24 de j u 
l i o de 1934, por la generosidad y am 
p l i t u d de sü contenido, que c o m 
prende no só lo las responsabil ida
des dé* orden m i n i s t e r i a l , s ino que 
alcanza a medidas gubernat ivas to
madas p o r el Poder ejecutivo con 
m u y d is t in tas f inal idades , y en us^ 
de las facultades ^ u e le son a t r i b u i 
das, por disposiciones que no han 
perdido su fuerza n i v igor , y que 
por otra par te el completo conteni
do de sus preceptos ob l iga sin me
noscabo del e s p í r i t u en que la Ley 
se in sp i r a , s ino que por el contra
r io en c o n s i d e r a c i ó n a este mismo 
e s p í r i t u , a d ic ta r normas que a rmo 
nicen la generosidad con las facul
tades Inherentes a l Poder p ú b l i c o , 
que ha de ve lar en todo momento 
por la m e j o r o r g a n i z a c i ó n mora l y 
ma te r i a l de las ins t i tuciones arma
das. 

En a t e n c i ó n a las consideraciones 
expuestas, y con el f i n . a d e m á s i e 
de te rminar las normas a que se ha 
de a ius ta r la a p l i c a c i ó n de la g r a n o 
y los recursos que puedan u t ' l i ^ a r 
en su caso los interesados, de acuer
do con el Conseio de min i s t ro s y a 
propuesta del de Guerra , 

Vengo en decretar lo s iguiente: 
A r t í c u l o 1 ° Los beneficios de la 

a m n i s t í a que se o to rgan por la Ley 
de 24 de a b r i l de 1934, a los hechos 
cons t i tu t ivos de del i tos y fa l ta , se 
a p l i c a r á de of ic io por los audi tores 
en las Divis iones o r g á n i c a s y fuer
zas m i l i t a r e s de Marruecos y Co 
mandancias Mi l i t a r e s de Baleares y 
Canarias, competentes para conoc3r 
en los respectivos procedimientos , 5' 
pre\ria aud ienc ia del Min i s t e r io f i-* 
cal ' que p o d r á , prescindirse cuando 
la a m n i s t í a haya alcanzado só lo á 
faltas. 

Bn los casos en que se c o n o c i e n 
o correspondiere conocer en ú n i c a 
ins tanc ia a l a Sala Sexta del T r i b u 
na l Supremo, s e r á n aplicados por 
é s t a los respectivos beneficios. 

A r t 2.° De las resoluciones que 
d i c t a r en los . referidos auditores, e n 
a p l i c a c i ó n de la a m n i s t í a , p o d r á n 
los interesados recabar en alzada 
ante la i nd i cada Sala, dentro del 
plazo de 10 d í a s , a contar y p a r t i r 
del s iguiente d a la n o t i f i c a c i ó n de 
la r e s o l u c i ó n recour r lda . ' 

C o n t r a las resoluciones de l a Sala 
Sexta sobre a p l i c a c i ó n de a m n i s t í a , 
t a n t o cuando, se decidan sobre los 
expresados recursos, o cuando por 
haber conocido en ú l t i m a ins tanc ia 
de los au tos que h a de resolver pre
v iamente sobre c o n c e s i ó n o dero^a-
c ión de l a grac ia , no se d a r á recur
so a lguno . 

' A r t ; 3 . ° . — L a a p l i c a c i ó n de l a a m 
n i s t í a a los p r ó f u g o s co r r e fcponde rá a 
las respect ivas Jun ta s de clasifica
c ión y r e v i s i ó n p r e v i a ¡solicitud de 
los interesados. 

C o n t r a las resoluciones que d ic ten 
dichas Juntas , p o d r á n r e c u r r i r aque-
Uos ante e l genera l de «a d i v i s i ó n or
g á n i c a , j e fe super ior de las fuerzas 
m i l i t a r e s de Mar ruecos y comandan
tes m i l i t a r e s de Baleares y C a ñ a 
r-as, e n el p lazo de diez d í a s , a "-on-
t a r y p e r m i t i r del s igu ien te de l á no
t i f icac ión , cuyas autor idades, oyen
do a sus asesores, r e s o l v e r á n con pos
t e r i o r recurso. 

A f t . 4 . ° . — T a n t o Jos p r ó f u g o s como 
los desertores a quienes se apl ique 
la a m n i s t í a , e s t a r á n obl igados a 
presentarse p a r a c u m p l i r áí is debe
res m i l i t a r e s - d e n t r o del plazo s e ñ a 
lado' en e l apa r t ado 16, e p í g r a f e a l , 
a r t í c u l o ú n i c o , contando a p a r t i r del 
d í a s igu ien te de l a n o t i f i c a c i ó n que 
les hub ie r a sido hecha, en la i n t e l i -
gencia que de no efec tuar aquel la 
p r e s e n t a c i ó n q u e d a r á s in efecto l a 
g i a c i a concedida. 

De esta p r e s e n t a c i ó n q u e d a r á n ex
ceptuados los que no se hub ie ran 
acogido a los beneficios del i n d u l t o 
dado por decreto L e y de ¿To de a b r i l 
de 1931, r a t i f i cado e l 16 de d ic i em
bre del m i s m o a ñ o , los cuales pasa
r á n a l a s i t u a c i ó n m i l i t a r del reem
plazo de su a l i s t amien to , s in necesi
dad de incorporarse a filas. 

A r t . 5 . ° .—Las autor idades j u d i c i a 
les y m i l i t a r e s e n t e n d e r á n d i rec ta 
mente con las consulares de E s p a ñ a 
en el ex t r an je ro p a r a aquellas u i fe-
rencias a que d é l u g a r l a a p l i c a c i ó n 
de l a a m n i s t í a a p r ó f u g o s y deserto
res. 

A r t . 6.°.— P a r a la aplio.i-jión de 
los beneficios que concede el apar- ¡ 
tado 24, e p í g r a f e a ) , a r t í c u l o ú n i c o ¡ 
de l a L e y , a los m i l i t a r e s o as imi la - : 
dos que con o c a s i ó n del de l i to de re - i 
be l i ón o s e d i c i ó n , s in haber sido ob- ; 
;eto de condena, s i ; r án separados del 
servicio, con o s in f o n r . a c i ó n de 
causa, los interesados que pertsnez- j 
can a las a r m a s o Cuerpos que de- ; 
pendan de este M i n i s t e r i o , f o r m u l a - : 
r á n l a o p o r t u n a ins tanc ia d i r i g i d a a j 
este depa r t amen to en s ú p l i c a de apli-1 
c a c i ó n de los expresados beneficios y j 
una vez recibidas en el M i n i s t e r i o , se • 
u n i r á n a los antecedentes e informes 
opor tunos y se r e s o l v e r á co:uo proce- : 
da, con a r r eg lo a l a L e y , por orden 
m i n i s t e r i a l acordada en Consejo de \ 
min i s t ros , y que se p u b l i c a r á en l a | 
"Gaceta", salvo los que se encuentren 
procesados y en r e b e l d í a , por los de- • 
l i tos de r e b e l i ó n y sed i c ión , quienes 
fe a t e n d r á n a lo dispuesto t n el e p í - \ 
g ra fe e ) , a r t í c u l o ú n i c o \» j a c i t ada 
L e y . 

A r t . 7 . ° .—Sin per ju ic io c*e las l a -
cul tades que competen a l m i n i s t r o 
de l a G u e r r a con a r reg lo a l a L e y 
ce 9 d é m a r z o de 1932, ac tua lmen
te en v igo r , p a r a cumpL mien to de lo 
dispuesto en el ú l t i m o p á n a f o del 
e p í g r a f e C ) , a r t í c u l o ú m e o de l a 
/ P m n i s t í a , se f o r m u l a r á n en el ne
gociado correspondiente c este M i 
n i s t e r io l a o p o r t u n a propues ta de 
l e i n t e g r a c i ó n a l a escala a c t i v a los 
miembros del Es tado M a j p r d^ l 
E j é r c i t o , comprendidos en r i c h a dis
pos i c ión , d ic tando en consecuencia l a 
o p o r t u n a orden m i n i s t e r i a l acordada 
en Consejo de m i n i s t r o s y que se p u 
b l i c a r á en l a "Gaceta" . 

A r t . 8.°—Los m i l i t a r e s -jue r e i n 
gresen por a p l i c a c i ó n de los benefi
cios de l a L e y de A m n i s t í a , a excep
c i ó n de los comprendidos en los cua
t r o p r imeros p á r r a f o s del e p í g r a f e 
c ) , a r t í c u l o ú n i c o de l a p r o p i a i^ey. 
l e c u p e r a r á n los an t iguos puestos 
que les c o r r e s p o n d e r á en su respec
t i v a escala. 

T r a t á n d o s e de jefes y oficiales, as
c e n d e r á n a l empleo i nmed ia to s i es
t u v i e r a n declarados a p t r s en el mo
men to en que les hubiera correspon
dido ese ascenso. 

I g u a l m e n t e s i p o r f a l t a de declara
c i ó n de a p t i t u d no puedieran a t e 
ner el ascenso en l a fecha del r e i n 
greso, lo o b t e n d r á n de a p t i t u d , reco
brando el puesto de l a escala que les 
corresponda, todo ello s in per ju ic io 
u las facul tades que en oroen a s i 
t u a c i ó n del personal m u i l a i o t o r g a 
a i m i n i s t r o de l a G u e r r a ' el decreto 
de 5 de enero de 1933 y el de 16 de 
febrero de 1934. 

A r t . 9 . ° — E l re ingreso y re in tegro 
de los m i l i t a r e s a l a escala ac t iva 
de l E j é r c i t o como consecuencia de 
l a a p l i c a c i ó n de l a a m n i s t í a no les 
conf iere derecho a lguno a a s u m i r 
d i s t i n t o empleo e n el Es tado M a y o r 
genera l , puesto que sobre las c o n d i 
ciones ex ig idas p o r la L e y para" e l 
ascenso se con f i e r en é s t o s por l a 
l i b r e e l e c c i ó n de l Gob ie rno . 

A r t . 10.—La a m n i s t í a p r o d u c i r á 
efectos e c o n ó m i c o s a p a r t i r de l a 
fecha de p r o m u l g a c i ó n de l a Ley , 
cua lqu ie ra que sea l a que en que 
se conceda, s i n . que . los m i l i t a r e s 
modenados o que se condenen po r 
los de l i tos en l a m i s m a c o m p r e n 
didos t e n g a n derecho a p e r c i b i r u n a 
d i f e r enc i a de sueldo p o r r a z ó n de 
l a s i t u a c i ó n e n que p e r m a n e c i e r o n 
c o n a n t e r i o r i d a d a l a expresada f e 
c h a . 

A r t . 11.—Los procesados p a r a 
quienes, por estar l a causa e n t r a 
m i t a c i ó n , a n o ser los que e l e p í g r a 
fe e) d e t e r m i n a , se s e g u i r á é s t a 
has t a su t e r m i n a c i ó n , po r s i en l a 
sentencia d e f i n i t i v a es de a p l i c a c i ó n 
lo que prev iene e l e p í g r a f e d) en 
su p e n ú l t i m o p á r r a f o , y t e n d r á n de 
recho a l sueldo en te ro de su empleo 
a p a r t i r de l a fecha de l a a p h e a c i ó n 
de l a L e y , s i n que e n n i n g ú n c o n 
cepto se les pueda abonar n a d a p o r 
d i f e renc ia de sueldo y p o r r a z ó n de 
l a s i t u a c i ó n e n que p e r m a n e c i e r a n 
con a n t e r i o r i d a d a d i c h a fecha, s i n 
que t e n g a n o t ros derechos que los 
establecidos p o r las Leyes y d i s 
posiciones r e g l a m e n t a r i a s de a p l i 
c a c i ó n genera l en l a m a t e r i a . 

C u a n d o l a causa t e rminase po r 
a b s o l u c i ó n o sobrese imiento , ca re 
c e r á n de derechos, a haberes • t r a s 
pasados o d i fe renc ias de sueldos los 
procesados en s i t u a c i ó n de r e b e l d í a , 

A r t . 12.—Los m i e m b r o s de l Es t a 
do M a y o r genera l a quienes en l á 
a p l i c a c i ó n d e l ú l t i m o p á r r a f o de l 
e p í g r a f e c) de l a r t í c u l o ú n l n o de l a 

E L O R O Y S U R E F L E J O 

C O N F E R E N C I A D E D O N 

J U L I O C A R A B I A S 

M a d r i d , 24. — E n e l c u r s i l l o de 
conferencias de l Coleg io de T i t u l a 
res M e r c a n t i l e s p r o n u n c i ó u n a c o n 
ferenc ia sobre " E l o ro y su r e f l e 
j o ; sugestiones sobre p o l í t i c a m o n e 
t a r i a " , d o n J u l i o Carabias , ex go
be rnador de l B a n c o de E s p a ñ a . 

C o m e n z ó p o r u n a e x p o s i c i ó n s in 
t é t i c a de l a f u n c i ó n que cor respon
de m o d e r n a m e n t e a l o ro como i n s 
t r u m e n t o de c a m b i o i n t e r n a c i o n a l , 
de l a que d e s e m p e ñ a en nues t ro 
p a í s como r egu lado r de l a c i r c u l a 
c i ó n f i d u c i a r i a , e h i zo u n breve a n á 
l i s i s c r í t i c o de l s i s tema m o n e t a r i o 
e s p a ñ o l , d e t e n i é n d o s e e n el e x a m e n 
de los defectos del b i m e t a l i s m o . 

R e c o r d ó que de l p e r í o d o de pros 
p e r i d a d e c o n ó m i c a de l a G u e r r a 
só lo quedaron en E s p a ñ a c o m o be
nef ic ios pe rmanen tes l a r e p a t r i a 
c i ó n de los valores e s p a ñ o l e s y el 
f o r m i d a b l e i n c r e m e n t o de las reser
vas oro del Banco , l o g r a d o eri c o n 
diciones de s i n g u l a r f o r t u n a . 

Se o c u p ó de l a p o l í t i c a m o n e t a r i a 
seguida en nues t ro p a í s , a n a l i z a n 
do sus errores , los cuales e r a n , en 
g r a n pa r te , consecuencia oblisrada 
de los defectos de l a L e y de l B a n 
co, que. queda ron cor regidos a l ser. 
r e f o r m a d a d i c h a L e y . Expuso e l 
p r o b l e m a j u r í d i c o que e x i s t í a a n 
tes de esa r e f o r m a respecto de las 
reservas oro del B a n c o , a l m o d i f i 
car l a Ley del B a n c o d e j ó resuel to, 
a t r i b u v e n d o a l Es tado l a p r o p i e t a d 
de d i c h a p l u s v a l í a . Sobre u n a p i za -
r r a , y t o m a n d o como base de c á l c u 
lo las actuales cot izaciones y las 
reservas m e t á l i c a s d e l Banco , h i zo 
u n a d e m o s t r a c i ó n p r á c t i c a de l a l 
cance de d i c h a a t r i b u c i ó n , c u v a 
c u a n t í a , c o n f o r m e a l a d e f i n i c i ó n 
de l a v igente ley m o n e t a r i a y a las 
modi f i cac iones a i n t r o d u c i r e n l a 
m i s m a , en l a h i p ó t e s i s de u n a esta
b i l i z a c i ó n a l t i p o del c a m b i o a c t u a l , 
a s c e n d e r í a a m á s de 3.200 m i l l o n e s , 
s u m a que el Estado, s e g ú n se h izo 
e n o t ros p a í s e s , a n l i c a r á en g r a n 
p a r t e a a m o r t i z a r deuda. 

D i j o que Esuafia h a b í a sobre l le 
vado l a d e p r e c i a c i ó n de su m o n e 
da c o n el m í n i m u m de quebrantos , 
s i n s u f r i r los estragos que suelen 
seguir a t o d o e n v i l e c i m i e n t o m o n e 
t a r i o . N o se t r a d u j o l a e l e v a c i ó n de 
precios porque l a c a í d a de los m i s 
mos en e l e x t r a n j e r o n e u t r a l i z ó l a 
p é r d i d a de poder de c o m p r a de nues
t r a moneda , y se e v i t a r o n los J)e-
l lg ros de l a i n e s t a b i l i d a d e c o n ó m i 
ca de r ivada de las f luc tuac iones de l 
c amb io , me rced a l a p o l í t i c a de 
fensiva, a veces he ro ica , l l e v a d a a 
cabo po r los Gob ie rnos de l a R e 
p ú b l i c a . R e c o r d ó e l p e r í o d o de m a 
y o r a g i t a c i ó n y acen tuado d r a m a 
t i s m o en l a h i s t o r i a d e l c a m b i o es
p a ñ o l , y expuso las c a r a c t e r í s t i c a s 
de aque l l a p o l í t i c a de defensa, e n 
salzando l a a c t u a c i ó n de l C e n t r o de 
C o n t r a t a c i ó n de M o n e d a , que ase
g u r ó v iene p res t ando a l p a í s se rv i 
cios Ines t imables . 

O c u p á n d o s e del m o m e n t o ac tua l , 
d i jo que d e s p u é s de l a d u r a expe
r i enc ia de ta d e p r e c i a c i ó n , se apro
x i m a p a r a E s p a ñ a e l m o r r ~ i t o de 
h a l l a r l a competencia del sacrif icio. 
L a c a í d a de u n a moneda, v i g i ' a d a 
prudentemente , suele ser a lgo a s í 

i Ley , se r e in tegre a s u escala ac t i va , 
1 s ó l o t e n d r á n derecho a l sueldo e n 

te ro de su empleo a p a r t i r de l a 
f echa de tta p u b l i c a c i ó n de l a Ley , 
s in que p u e d a n concederse d i f e r e n -

. c í a s de sueldo p o r razones de s i l 
| t u a c i ó n de reserva e n que c o n a n -
| t e r l o r í d a d p e r m a n e c i e r a n . 

De i g u a l r ranera los m i ' i t a r e s y 
; asimilados que se r e i n t e g r e n por 

a p l i c a c i ó n de l apar tado 27, eplgra-
i fe a) de' a r t í c u l o ú n i c o de l a Ley. 
; t e n d r á n de! echo a su sueldo t a n sólo 
' a p a r t i r de l a ind icada fecha en que 

pud ie ra c o n c e d é r s e l e s y de j a r an de 
\ p e r c i b i r p o r su a n t e r i o r s i t u a c i ó n 
separados del servicio-

A r t . 13.—La a p l i c a c i ó n de l a am-
; n i s t í a t e n d r á c a r á c t e r u rgen te , pro-

c e d i é n d o s e al efecto con l a mayor ra
pidez p o r pa r t e de los T r ibuna l e s y 

I autor idades a quienes corresponda en 
cada caso, debiendo disponerse te le-

i g r á f i c a m e n t e l a l i b e r t a d i n m e d i a t a 
! de quienes es tuv ie ran comprendidos 
i en e l l a po r razones de los de l i t o s a 
que hub ie ra de apl icarse l a a m n i s t í a -

¡ t a n p r o n t o como é s t a sea concedida. 
j A s t e efecto, los d i r ec t ivos de las 
pris iones, p e n i t e n c i a r í a s y comandan
tes m i izares de for ta lezas y cas t i l los , 
r e m i t i r á n a las autor idades j u d i c i a 
les de l a R e p ú b l i c a , con l a mayor 
urgencia , l a r e l a c i ó n n o m i n a l de los 
rec lu idos en los respectivos estable
c imien tos a quienes fue ra apl icada 
ta a m n i s t í a . 

A r t . 24.—Las dudas de c a r á c t e r ge
ne ra l que pueda susc i ta r l a ap l ica
c i ó n de l a L e y de A m n i s t í a en l a 
j u r i s d i c c i ó n de- Guerra , s e r á n resuel
tas p o r este M i n i s t e r i o , .oyendo..pre
v i amen te a l a Sa a sexta de l T r i b u 
na l Supremo cuando, e s t imara nece
saria o conveniente recabar su i n 
f o r m e . 

como una d e p u r a c i ó n del o rgan ismo 
e c o n ó m i c o . H i z o u n estudio compa- . 
r a t i v o de las neservas m e t á l i c a s del 
Banco, r e f i r i é n Í M e a l a ñ o 1932, y a 
l a fecha ac tuad demos t r ando que a l • 
haber acrecido el va lo r de l oro has
ta, 238 po r 100, m i e n t r a s que l a e m i 
s i ó n de b i l le tes au to r i zada no h a va 
r iado en sus c i f ras m á x i m a s , y s in 
que ello s ignif ique que e l sobrante 
de las reservas c o n s t i t u y a una masa 
de dinero disponible, esa p o s i c i ó n 
ventajosa debe se rv i r desde ahora, : 
en par te , p a r a l a r e c o n s t r u c c i ó n de 
nues t ra e c o n o m í a . . . V m i t i d a l a ne
cesidad de crear deuda p a r a a ten
ciones t a n urgentes como el p r o 
b lema del paro, m o s t r ó s e p a r t i d a r i o 
de que el Gobierno con t r a t e d i rec ta 
mente con el Banco, en vez de hacer
lo median te e m p r é s t i t o s , a L iavés de 
los i n t e rmed ia r io s y en condiciones 
mucho m á s gravosas. 

A n a l i z ó l a f o r m a en que se sus- . 
c r iben los e m p r é s t i t o s , deduciendo eri 
consecuencia, que el d inero es ^ p e r - ' 
t ado s iempre p o r el Banco de Es
p a ñ a . T r a t á n d o s e de no" c u b r i r u n 
déf ic i t del presupuesto, que entonces 
s e r í a inadmis ib le , sino, de atenciones, 
t a n apremiantes como l a e x p u é s t a y 
tie obtener u n a suma r e l a t i v á n i c n t é 
modesta, e s t a r i á jus t i f i cada l a operad" 
c i ó n con él Banco, a l a que é s t e n o ' 
o p o n d r í a dif icultades, dado e l sentido, 
generoso con que d e s e m p e ñ a su 
f u n c i ó n r ec to r a de l a e c o n o m í a n a 
c iona l y l a p a t r i ó t i c a c o o p e r a c i ó n 
que ha prestado a l a f ianzamiento ' 
e c o n ó m i c o del r é g i m e n . 

LOS CONFLICTOS 
SOCIALES 

S I G U E N E N V A L E N C I A , L O S A C 
T O S D E S A B O T A J E 

Valencia , 24.—Se h a n reg is t rado 
numerosos actos de sabotaje, habien
do quedado destruidas 78 acometidas 
de agua y pasan de 400 las que h a n 
tenido q ü e ser reparadas. Debido a 
una a v e r í a , u n g r a n s é c t o r de l a po
b l a c i ó n q u e d ó a obscuras y l a r ad io 
no pudo dar su a u d i c i ó n , p o r lo que 
l a t r a n s mi s o ra de l " D é d a l o " d ió las 
no t ic ias de l a hue lga fac i l i t adas po r 
el gobernador. . 

E n t r e los actos de sabotaje desta
ca l a a c t i t u d de Unos dependientes de 
f a r m a c i a que se negaron a despa
cha r recetas. 

E l gobernador h a dispuesto que 
pres ten servic io los gua rd ias de Se
g u r i d a d en a lgunas f a rmac ia s y se 
propone cas t igar severamente a loo 
dependientes que ins i s t an en su ac
titud. 

i P A R E C E Q U E H O Y Q U E D A R A 
R E S U E L T O E L C O N F L I C T O 

Z A R A G O Z A N O 

Zaragoza, 2 4 . — E l gobernador ma
n i f e s t ó de m a d r u g a d a a los per iodis
tas que h a b í a recibido a los represen
tantes de l a Ü . G. T . a r eque r imien 
tos de é s t o s . Se m o s t r ó m u y reser
vado acerca de lo que en e l la h a b í a » 
t r a t a d o ; s i n embargo no d e j ó de dar
les una i m p r e s i ó n personal o p t i m i s 
ta , y d i jo f i na lmen te que s i las ges
t iones i ban por buen camino , es po-
sizle que el conf l i c to quedase resuelto 
en l a t a rde de hoy. 

L o s representantes de los huelguiB-
tas se m o s t r a r o n menos op t imis tas , 
pero s in embargo a d m i t i e r o n l a po-
s ib i l idad de l l ega r a u n acuerdo, que 
s e r á l a s o l u c i ó n del conf l ic to . 

Zaragoza, 24. — E n Cala tayud cesó 
l a huelga general. Se sabe que a l pa
sar por dicho pueblo u n a u t o m ó v i l de 
l a m a t r í c u l a de Barcelona,, que regre
saba ""de Sevilla, fué apedreado resul
t ando herido el conductor y quedando 
el coche con bastantes desperfectos. E l 
her ido fué curado en Cala tayud y des-, 
p u é s c o n t i n u ó su viaje. 

i fax 
A Ult ima ho ra de la noche hizo exr,< 

p los ión una bomba colocada en 1»; 
casa de don Juan de l a Puente, situar 
da en l a plaza de Ballesteros. 

Se cree que d explosivo fué coloca
do como represaha por u n incidente 
ocurr ido por l a m a ñ a n a , debido a l a 
huelga, en el que t o m ó par te u n h i j b 
del s e ñ o r L a Puente, que pertenece '» 
l a Jun ta de Acción Popular. 

Los autores de l a co locac ión del exv-
plosivo huyeron en d i r ecc ión a la» * 
afueras de l a ciudad, en uno de cuyos * 
lugares la Guard ia c iv i l detuvo a Erai-• 
l i o Colas, de 22 a ñ o s , que vive en Car 
la tayud. Este se encontraba her ido 
ipor u n casco de metra l la . Se ha de
clarado a ú t o r ante el juez de la colo-

. cac ión del. explosivo , y a d e m á s ha fa-.. 
c i l i tado el nombre de dos individuos 
que fueron cómpl i ces suyos. 
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E L P A R L A M E N T O D E L A R E P U B L I C A L A A C T U A L I D A D P O L I T I C A 

E L A U M E N T O D E L A S T A R I F A S F E R R O V I A R I A S E 1 s e ñ o r A } ^ a v i s i t ó e n s u d o m i c i l i 
a l P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

S e a s e g u r a q u e r e i n a g r a n p e s i m i s m o 
los m i n i s t r o s 

Madrid, 24—A las cuatro y veinte 
minutos comienza la ses ión dt la Cá
mara, bajo l a presidencia l e s^ñor 
Alba. 

Hay escusa anunaolón e n . tftf esca
ños , y las tribunas e s tán repletas, fin 
el banco azul, el ministro d e l T r a 
bajo. 

Se lee y aprueba el acta de la se
s ión anterior. T a m b i é n se lee el des
pacho ordinario. 

KI M I N I S T R O D E L T R A B A J O su
be a l a tribuna de seoretarios y lee 
un proyecto de ley. 

Orden del día: 
' Se aprueba un dictamen de la Co
mis ión de Marina sobre el proyecto 
de ley aclarando el punto sexto del 
art ículo quinto de la ley constitutiva 
de la Marina militar. 

Se aprueba un dictamen de la Co
mis ión de Hacienda sobre el proyec
to de ley relativo al fraccionamiento 
del pago de la l iquidación por el im
puesto del veinte por ciento de pro
pio; diez p o r ciento de aprovecha
mientos forestales y diez por ciento 
sobre pesas y medidas. 

H a y un dictamen de la Comisión de 
presupuestos sobre el proyecto de ley 
modificando el art ículo segundo de la 
de 3 de abril del año actual por l a 
que se concedió un crédito extraordi
nario para el pago de una anualidad 
a los pensioí i l s tas y Jubilados de ía 
C o m p a ñ í a Trasat lánt ica . . 

E s aprobado. 
Se aprueba definitivamente el 

proyecto de ley cediendo a l A y u n t a 
miento de C a s t e l l ó n de la Plana, los 
terrenos ganados a l mar . 

C o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n del dicta
m e n emitido por l a C o m i s i ó n de 
O b r a s P ú b l i c a s acerca del proyecto 
de ley de e l e v a c i ó n de tari fas fe
rroviar ias (Toma asiento en el ban
co azul el ministro de Obras P ú 
blicas) • 

H a y una enmienda del s e ñ o r M a -
rial , que es rechazada por la Co
m i s i ó n . 

L a enmienda es t a m b i é n recha
zada por l a C á m a r a -

E l s eñor B I L B A O (don Crescen
d o ) , defiende otra enmienda, en l a 
que pide que del a r t í c u l o primero 
se e x c e p t ú e el aumento sobre t r a n s 
porte del cobre ( E n t r a el jefe del 
Gobierno) . 

Resa l ta la importancia del cobre 
para las industrias y se refiere a la 
e x p o r t a c i ó n de las piritas. Dice que 
la industria minera, con la e l e v a c i ó n 
de tarifas, sufr irá grave quebranto, 
as í como toda la industria nacional. 
Manifiesta que este quebranto pesa
rá de manera aguda sobre las minas 
de plomo de J a é n y las piritas de la 
provincia de Huelva. 

Censura que para determinar fines 
p o l í t i c o s e g o í s t a s se causen d a ñ o s 
tan graves a un sector de la econo
m í a nacional, de tanta importancia 
como es el minero. 

E l s e ñ o r I R U J O , por la C o m i s i ó n 
rechaza l a enmienda. ( E n t r a n los 
ministros de Industr ia . I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a y Jus t i c ia ) . 

E l s e ñ o r B I L B A O rectifica y i n 
siste en sus argumentos en pro de 
l a enmienda. 

E l s e ñ o r C A N O L O P E Z expl ica 
las c a r a c t e r í s t i c a s del problema de 
las piritas de cobre en la provincia 
de Huelva. 

ES ministro de O B R A S P U B L I C A S 
Interviene ( E n t r a el ministro de l a 
G o b e r n a c i ó n ) . 

O c u p a la presidencia el s e ñ o r R a -
hola. 

Pone de relieve el ministro las d i 
ficultades de los casos particulares 
y los intereses regionales en la le
g i s l a c i ó n del Estado. Ruega a l s e ñ o r 
Bi lbao y a los d e m á s diputados onu-
venses que retiren su enmienda, en 
l a seguridad de que t o m a r á n la C o 
m i s i ó n y el Gobierno buena nota de 
sus deseos. 

E n v o t a c i ó n nominal es rechazada 
l a enmienda del s e á b r Bilbao. 

T a m b i é n se rechaza otra enmien
da del s e ñ o r Ruíz de Lec ina , l a cual 
q u e d ó pendiente de a p r o b a c i ó n en 
l a s e s i ó n anterior, por falta de n ú 
mero de diputados. 

Se procede a la vota cito nominal 
y es rechazada por 91 votos con
t r a 25. 

E l s e ñ o r M A H I A L defiende otra 
enmienda y manifiesta que este au 
mento del 15 por ciento en todas las 

- tar i fas de transportes terrestres per
j u d i c a r á grandemente a l a industria 
y a l comercio. R e s u l t a r á éons idera -
blemente agravada la cris is de la In
dustria grá f i ca , principalmente los 
per iód icos , y a que se a u m e n t a r á el 
precio del papel; 

L e e datos para demostrar l a i m 
posibilidad de soportar pnevos gas

tos por parte de las Kmpresas per io
d í s t i c a s . 

E l s e ñ o r B L A N C H , en nombre de 
l a C o m i s i ó n , le dice que é s t a no pue
de aceptar una exc lus ión . Todas las 
•mniendas. precisamente, tienden a 

excluir del aumento determinadas 
tarifas, y de aceptarse, l l egar ía un 
m^jnento en que se desvirtuarla el 

E l M I N I S T R O D E E S T A D O , des
de la tribuna de secretarlos, da lec
tura a un proyecto de ley. 

E l s e ñ o r B L A N C H , en nombre de 
l a C o m i s i ó n , rechaza la enmienda 
del s e ñ o r R u i z L e c i n a . 

E l s e ñ o r R U I Z L E C I N A rectifica 
e insiste en la necesidad de que no 
se aumenten las tarifas para los ar-

entra 

contenido de la L e y por el gran n ú - i t í cu los de primera necesidad, 
mero de excepciones. Da enmienda del s eñor Ruiz L e -

E l s e ñ o r M A R I A L rectifica e in- c i ñ a es rechazada en v o t a c i ó n noml-
slste en sus manifestaciones. 1 nal. por votos contra 26. 

E n el s a l ó n só lo hay unos treinta j E l M I N I S T R O D E H A C I E N D A , 
diputados. L o s socialistas, en vista 
de que no hay n ú m e r o suficiente, 
piden v o t a c i ó n ordinaria, para que 
na, sea vál ida . Los radicales piden 
v o t a c i ó n nominal. Se ausentan los 
socialistas, y la v o t a c i ó n se desarro
l la muy lentamente, para dar tiem
po a que entren los diputados que se 
encuentran en los pasillos en ani
mados comentarios. 

Se rechaza la enmienda del s e ñ o r 
M a r i a l por 109 votos contra 22. 

E l s e ñ o r R U I Z L E C l N A defiende 
otra enmienda, pidiendo t a m b i é n de
terminadas excepciones en el aumen
to de tarifas. 

E l s e ñ o r B L A N C H . por Ja Comi
s ión , le contesta, rechazando la en
mienda. 

L o s socialistas piden v o t a c i ó n no
minal . Se procede a é s t a y l a en
mienda es rechazada por 90 votos 
contra 83. 

( L a C á m a r a e s t á poco animada y 
no presta a t e n c i ó n a lo q u é se dis
cute, pues todos los diputados en
t r a n y salen, formando corros en los 
pasillos. E n t r a n en el s a l ó n de se
siones cuando se vota una en
mienda.) 

E l s e ñ o r R U I Z L E C I N A defiende 
otra enmienda en l a que pide que 
se excluyan los a z ú c a r e s y otros pro
ductos alimenticios. Se e x t r a ñ a de 
que los diputados de l a m a y o r í a , que 
e s t á n dispuestos a votar el aumen
to del 15 por ciento en las tarifas 
ferroviarias, se opusieran en las 
Cortes a un aumento del tres por 
ciento. No conciben este cambio en 
l a actitud de los diputados. 

l e e desde la tribuna de secretarios, 
un proyecto de ley. 

E l s e ñ o r L O Z A N O R U I Z defiende 
una enmienda en la que pide que 
no alcance el aumento de tarifas al 
c á r b ó n vegetal. Manifiesta que, de 
ser gravado el transporte de este 
producto, no podrá competir con el 
c a r b ó n de procedencia extranjera, 
ocasionando la ruina de los produc
tores de c a r b ó n vegetal. 

E l s e ñ o r I R U J O , por la Comis ión , 
rechaza la enmienda. 

L a C á m a r a la rechaza en v o t a c i ó n 
nominal por 106 votos contra 23. 

E l 

Madridr 34.—Despuéi» de la» nueve de la noche a c u d i ó al d 
Presidente de l a R e p ú b l i c a el s eñor M a r t í n e z de Velasco. Salló*11101110 ú * 
tas diez y dijo a los periodistas que la visita no h a b í a tenido iTneSpaé* 
D e s p u é s dijo que todo estaba perfectamente solucionado. I>ort«n(»la. 

Lo» periodistas le preguntaron: 
¿ S e r á usted m a ñ a n a presidente del Conseje? 

— E s t o , ni hablar. E n t r e otras razones porque yo no sirvo 
— ¿ V e n d r á alguien esta noche a ver al Presidente de la Repúhií ^ 
— Y o no lo »é. 0** 
Poco d e s p u é s llegaba a l domicilio dei s e ñ o r A l c a l á Zamora el n 

de la» Cortes, quien no hizo m a n i f e s t a c i ó n a lgana a los periodista.s^^11** 
tó a decir, "buena» noche»". • Hml-

E l s e ñ o r A lba a b a n d o n ó el domicilio del P r e s i d é n t e de l a Repúbl l • 
doce menos minutos de l a noche. L o s periodistas le preguntaron si* * *** 
facil itar alguna referencia de la entrevista que acababa de celehw.1*0** 
S u Exce lenc ia . 

—No puedo decir le» n a d a — c o n t e s t ó — . Y a c o m p r e n d e r á n ustedes 1 
licado de mi pos i c ión . Pero en fin, tengan ustedes paciencia, porque0 ^ 
fiana hablaremos todos. ,n*-

— ¿ P o r la m a ñ a n a o por la tarde? 
—Por la t a r d e — c o n t e s t ó el s eñor Alba 

por la m a ñ a n a h a b l a r á el Gobierno. 
Otro periodista le p r e g u n t ó s i sacaba de l a entrevista con el Presld 

-porque supongo yo que prime,. 

s e ñ o r B I L B A O (don Crescen- ! de la R e p ú b l i c a una Impres ión optimista, y el presidente de las Cortes 
c ió ) defiende otra enmienda en la t e s t ó : 
que pide que se e x c e p t ú e n del au- 1 — ¡ H o m b r e ! Teniendo en cuenta el tiempo que hace y lo avanzado d 
m e n t ó los aceites y los vinos. Ase 
gura que hace su p e t i c i ó n en nom
bre de la m a y o r í a de la op in ión es
p a ñ o l a . 

U n diputado P O P U L A R A G R A 
R I O : Pero ¿ dónde e s t á l a op in ión ? 

E l s e ñ o r B I L B A O : L a opin ión es
taba el domingo en las calles de M a 
drid. Y a )a v e r í a S. S. 

U N A V O Z : E s t a b a en E l Esco 
r ia l . 

E l s e ñ o r B I L B A O termina dicien
do que no habla impulsado por nin
g ú n a f á n obstruccionista. 

E l s e ñ o r B L A N C H , por la Comi
s ión, rechaza la enmienda. 

L a C á m a r a t a m b i é n la rechaza sin 
v o t a c i ó n . 

Se suspende este debate. 
Se lee el orde i í del d ía para la se

s ión de m a ñ a n a y se levanta l a de 
hoy a las nueve menos cuarto de la 
noche. 

hora, no e» f á c i l tener una i m p r e s i ó n Optimista. Y perdonen ustedes m 
pueda decirles nada m á s . " ^ * 

L o s periodistas acudieron a casa del s eñor Lerroux, el cual se e x c u s A 
atenderles. **• 

E l secretario dijo que en l a Presidencia del Consejo se hallaban los d 
cretos que acababa de f i rmar el Presidente de l a Repúbl i ca , y ©n efe** 
las 9'30 les fueron fac i l i t ado» é s t o s . ^ * 

C o m o nota po l í t i ca se puede asegurar que reina gran pesimismo ent 
los ministros, d i c i éndose que ©n algunos Ministerios se ha hecho ya la ^ 
cogida de papeles. ^ 

Se a ñ a d e que m a ñ a n a el Consejo s e r á de muy breve durac ión y que 
guidamente el jefe del Gobierno i rá a Palacio a presentar l a dimisión 
S. E . Se funda esto en que todos lo» Consejos se celebran a las leso y ono* 
de la m a ñ a n a , y el de m a ñ a n ^ m i é r c o l e s »e celebra a las doce. 

Madrid, 24.—Se dice que el Presidente de l a R e p ú b l i c a ha escrito uuaa 
cuarti l las anejas a l a ley de a m n i s t í a en las que hace a l u s i ó n a la labor que 
real iza el Parlamento y el E jérc i to , explicando Is razone» que ha tenido par» 
no f irmarla hasta este momento. 

A L T E R M I N A R L A S E S I O N 

M A N I F E S T A C I O N E S 

S E Ñ O R A L B A 

D E L 

Madrid, 24 .—Terminada l a sesiión, 
el presidente de la C á m a r a hizo las 
siguientes manifestaciones: 

— E s t a t arde hemos celebrado la 
r e u n i ó n de jefes de m i n o r í a s y, una 
vez m á s , he de reconocer y celebrar 
l a Cordialidad que en esta r e u n i ó n 
hubo. Todos han ofrecido su con
curso para facil itar la a c t u a c i ó n del 
presidente de la C á m a r a , a fin de 
que las discusiones tengan un des
arrollo normal, lo cual no excluye 
naturalmente, que en momentos de 
p a s i ó n pueda producirse a l g ú n inci
dente. 

Todos han coincidido t a m b i é n en 
que no cabe pensar en l levar a l a 
p r á c t i c a esta propos ic ión del cacheo 
de los s e ñ o r e s diputados. Se h a r á un 
requerimiento por los jefes de gru
po a los respectivos miembros de 
é s t o s para que se abstengan de ve
n i r al Parlamento armados, ni aun 
p a r a defensa personal. Conf ío en que 
esta ind icac ión t e n d r á l a debida efi
cacia , pero s i no l a tuviera y desoye
r a n esta ind icac ión , se ap l i car ía un 
corractivo m á s severo, si cabe, que 

jel que correspondiera s i estuviera 
incluida la s a n c i ó n en el reglamento. 

Aprovecho l a o c a s i ó n para recoger 
lo que algunos per iód icos han dicho 
de que yo a c t ú o desde l a presidencia 
blandamente. L a presidencia, hasta 
ahora, no t e n í a m á s medios p a r a 
Imponer su autoridad que l a campa
ni l la presidencial y el requerimiento 
amistoso y car iñoso . E n la reforma 
del reglamento que e s t á ai punto de 
aprobarse, se in troduc irán medios 
coercitivos que a l c a n z a r á n a las in 
terrupciones, que por su continuidad 
y vehemencia son las que dan ori 
gen muchas veces a los incidentes. 

A los reunidos les h a parecido bien 
la propuesta de establecer una es
pecie de s irena o timbre expresivo 
para cortar las situaciones tumul
tuosas y e sposible que el procedi
miento se ensaye en breve. 

H a y que designar un miembro de 
l a J u n t a interventora del cambio. E n 
las Cortes Constituyentes el presi
dente de jó el nombramiento a la de
s i g n a c i ó n de las m i n o r í a s y é s t a s de
signaron al s e ñ o r Corominas. Por mi 
parte pienso seguir e l mismo proce
dimiento y dentro de irnos d ía s los 
jefes de grupo lo dec id irán. 

P r o g r a m a para m a ñ a n a : hay dos 
proposiciones, me jor dicho tres, una 
de los socialistas, p id iendo a l Go
bierno explicaciones de la nota ofi
ciosa redactada hoy a la sal ida del 
Consejo de m in i s t r o s sobre la am
n i s t í a , y otras dos, u n a del s e ñ o r 
C a s a ñ u e v a y o t ra del s e ñ o r T r í a s de 
Bes, respecto a la Ley de cul t ivos , 
votada po r el Par lamento c a t a l á n , 

en l a t jue se dice que razona ios pre
ceptos de l a C o n s t i t u c i ó n E s p a ñ o l a 
y pide a l Gobierno que in te rponga 
recurso d e an t icons t i tuc ional idac i 
ante el T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l 
resto del t i empo lo dedicaremos a 
tar i fas f e r rov ia r i a s y presupuestos. 
De estos ú l t i m o s y a hace unos d í a s 
que no nos ocupamos a consecuen
cia de la Ley do a m n i s t í a . 

Se le p r e g u n t ó si en e l e jemplar 
de l a Ley de a m n i s t í a que habla si
do devuelto por el Presidente de l a 
R e p ú b l i c a , c o n t e n í a algunas f ó r m u 
las especiales, y el s e ñ o r Alba 
repuso que no lo h a b í a visto t o d a v í a 
por lo cual no p o d í a contestar hasta 

nana. 
• I i n f o r m u d o r i n s i s t i ó , p r e g u n u m -

do si este e jemplar v e n í a solo o 
a c o m p a ñ a d o de a l g ú n otro documen
to, a lo que c o n t e s t ó el s e ñ o r Alba 
que se h a b í a f i j ado a l hojear lo y 
que só lo v e n í a l a Ley. 

T o d a v í a los reporteros 
p reguntando s í l a L e y de a m á i s t ú 
se p u b l i c a r á m a ñ a n a en la «Goce-
t a» , a l o que e l presidente c o n t e s t ó 
d ic iendo que l a p u b l i c a c i ó n y a no 
depende de él sino del m i n i s t r o de 
Just icia, y que la- ley o copia de l a 
ley p r o m u l g a d a siempre viene a las 
f ó r m u l a s que se a c m p a ñ a n . 

H a n pasado a l Orden del d í a los 
siguientes d i c t á m e n e s : d ic tamen de 
la C o m i s i ó n de M a r i n a sobre e l pro
yecto de ley reorganizando el Cuer
po de bases de l a Armada . Apoyo de 
las siguientes proposiciones de ley: 
una del s e ñ o r F e r n á n d e z Ladreda 
sobre cuotas de los socios de la Cá
mara m i n e r a y ot ra d e l s e ñ o r Mes-
tres sobre derechos y beneficios del 

« r s o n a l de l a S e c c i ó n segunda del 
~uerpo de A u x i l i a r e s t é c n i c o s de l a 
\ r m a d a , y a p r o b a c i ó n de f in i t i va de 
tres proyectos de ley. 

E L SKffOK SELVAS D E S M I E N T E 
U N A I N F O R M A C I O N 

HOY S A L E E N A V I O N H A C Í A 
B A R C E L O N A 

M a d r i d , 24.—El s e ñ o r elvas hablo 
en e' Congreso con algunos per iodis 
tas.; Se l a m e n t ó d© l a i n f o r m a c i ó n 
que p u b l i c a l a eHoja O f i c i a l » , en l a 
que se a f i r m a que en la r e u n i ó n que 
hubo el domingo de l a J u n t a de Se
g u r i d a d , hubo u n a n i m i d a d que se 
mos t raban op t imi s t a s . 

D i j o e l s e ñ o r Selvas que él no ha
b l ó el domingo con n i n g ú n , redac tor 
de la « H o j a . O f i c i a l de l L u n e s » . 

M a ñ a n a par l a m a ñ a n a s a l d r á e l 
s e ñ o r Selvas, en u n i ó n del comandan
t e de la G u a r d i a c i v i l , en av ión , para 
Barcelona. 

N O T A S V A R I A S 

LOS E L E M E N T O S I )E ACCION 1>0-
P C L A B Y E L P B I M E K O D E M A Y O 

CIÑA N O T I C I A D E S M E N T I D A 

M a d r i d , 24.—Se d i jo en los pasi
llos del Congreso que e l m i n i s t r o da 
la G o b e r n a c i ó n se p r o p o n í a ponerse 
a l habla con A c c i ó n Popular con ob
j e to de s u s t i t u i r aquellos elementos 
que el p r i m e r o de mayo h i c i e r a n 
f iesta , no acudiendo a l t rabajo , a 
f i n de e v i t a r el paro de los t rans
p o t e s , el c i e r r e de determinados co
mercios y el c i e r r e de los espec-
tñcu los - . 

L a n o t i c i a se a c o g i ó con gran i n 
t e r é s y algunos in formadores quisie
r o n tener l a c o n f i r m a c i ó n y se d i 
r i g i e r o n personalmente al s e ñ o r G i l 
Robles, como je fe de A c c i ó n Popu
lar , el cual d e s m i n t i ó ro tundamen te 
la n o t i c i a . 

l luego los per iodis tas se pusieron 
al habla con igua l objeto con el m i 
n i s t ro , el cual d e s m i n t i í ) t a m b i é n l a 
no t i c i a , ^ue c a l i f i c ó de f n n t a s í a . 

M a d r i d , £4.—En l a r e u n i ó n que ce
l e b r ó en l a Casa del Pueblo el Co
m i t é de l a A g r u p a c i ó n Socialista de 
M a d r i d , con las Di rec t ivas de las 

•sociedades socialistas de M a d r i d , se 
a c o r d ó la r e d a c c i ó n del Mani f ies to 
que se ha hecho p ú b l i c o ; organiza
c i ó n del paro genera l en M a d r i d , ct»-
mo en a ñ o s anteriores, no celebrai-
m a n i f e s t a c i ó n p ú b l i c a y no presen
ta r c o n c l u s i ó n a lguna a los Poderes 
p ú b l i c o s . 

B E T M O N D E L A M I N O R I A 
B A D I O A L 

Madrid, 3 4 — L a m i n o r í a radical ha 
sido convocada para m a ñ a n a , en su 
domicilio social, en c ircular f irmada 
por el s eñor Lerroux . 

L A S H U E D & A S D E ZABAOO«A 

Zaragoza. 24.—Sigue l a huelga con 
menos intensidad, pues han entrado 
bastantes obreros a l trabajo, s i bien 
lo hacen con p r e c a u c i o n e » para « v i t a r 
coacciones. 

Los t r a n v í a s han prestado servi
cio con mayor intensidad que en d í a s 
anteriores, circulando en l í n e a s que 
no ¡o hicieron estos d ías pasados. 
T a m b i é n han salido coches de punto, 
taxis y autobuses. L o s transportes se 
intensif ican bajo l a vigi lancia de las 
autoridades para evitar aitentados. 

E n la f á b r i c a de gas se trabaja con 
normalidad así como en las f á b r i c a s 
de harinas y hornos de pan. 

L a c iudad presenta mejor as 
pecto que e n d í a s anteriores. A p a 
recen las t iendas abiertas, c a f é s y 
bares. • v 

Se dice q ü e m a ñ a n a se intensif i 
c a r á la vuelta a l trabajo, h a c i é n d o 
lo los obreros barberos, que, s e g ú n 
parece, e n l a r e u n i ó n celebrada h a n 
tomado ese acuerdo. 

E l gobernador h a b l ó con los pe
riodistas y les dijo q u e hnhtan 

vuelto a visitarle los comisionados 
que le prometiron contes tac ión a las 
proposiciones que les hizo. Confirmó 
que h a b í a ambiente favorable a la 
so luc ión de l a huelga. 

L O S F A M I L I A R E S D E L O S MAK* 
T I R E S D E J A C A R I N D E N TRIBU* 

T O D E H O M E N A J E A LACIA 
Madrid, 2 4 — L a s madres de los cae 

pitanes G a l á n y Garc ía Hernánde*. 
y l a viudad del segundo, han entr»« 
gado tres, ramos de flores con lazoa 
de los colores de las banderas repvf 
fclicana y catalana, a l redactor do 
" E l Diluvio", de Barcelona, señor 
Duch Salvat , que sa ldrá mañana en 
av ión , para que los entreg-ie al pre
sidente de l a Generalidad, don Luto 
Companys, con destino a la tumba 
de don Franc isco M a c i á . 

Dichas damas dirigen tambiéa 
sentidas cartas a l presidente de U 
Generalidad de C a t a l u ñ a , agradecién
dole en muy afectuosos términos el 
reciente homenaje que dedicó a sus 
difuntos hijo y esposo, respectiva
mente, a l disponer que fueran lleva
dos a Huesca dos ramos de los qu» 
h a b í a en el sepulcro del señor U»r 
ciá , encargo que c u m p l i ó aquel mis
mo d ía el consejero de Economía y 
Agricul tura , s e ñ o r Comoxera. 

E X P L O S I O N E S E N V A L E N C I A 
Valencia. 24.—A las 5'30 de i * 

tarde, en l a calle Libertad, del Gra-
ro, un grupo numeroso derribó unflf 
postes de e n e r g í a e léctr ica. E l c a o » 
quedó tendido en tierra, interruni' 
p i é n d o s e el servicio. . 

A c u d i ó l a guardia civil y los o* 
grupo dispararon, repeliendo la ruer' 
z a la a g r e s i ó n con sus fusiles, i * 
co l i s ión no tuvo consecuencias. 

A las 6'30 e s t a l l ó un petardo « • 
los urinarios del bar Barrachma, 
to en l a p laza de Emil io Casteiw. 
Otro petardo e s t a l l ó s i m u l t á n e a m e ^ 
te en el Sitio y B a r , esquina a » 
calle de R i v e r a , junto al cine oaj-" 
tol. 

E s t a noche no funcionan 1 « ^ T 
tros. S ó l o el c inema Apolo ha a o w -
to sus puertas. 

E s t a noche no se publican 
poco per iódicos , esperándose 4 
m a ñ a n a reanuden la p u b l i c * ^ ' 

E L SEl íOR L E B R O U X W * / * Í n J u i 
C I A CON L O S S E S O B E S 

D E L R I O T S A M T E K 

Madrid, 24—Antes de « " ^ ^ í I r 
ñ o r Lerroux al Palacio N a c i o n w p ^ 
ra celebrar el Consejo da 6514 ^ 
na, r ec ib ió en su domicilio h \ ^ 
nistros de Obras P ú b l i c a s • * en 
tr ia . Permanecieron m e d í * n 
c o m p a ñ í a del s e ñ o r Le";011* í>ai8ci#. 
ron coa é s t e en d i r e c c i ó n » * 

E L S E R O R B A R R E R A , E N M A " 
Madrid, 2 4 . - E s t a mañana 

procc Barrera-' 
l a n a , X " " ' i ~ „ 0 el c o n S » * edente de Barcelona, «i 

jero de Trabajo, don ^ f ^ A s e c r T 
J Por l a mañana v ^ t ó al « u ^ 
tario de Trabajo y mañana 
n u « r i sna tuestlnn»*. 
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LOS MAIAS 
E C A D E Q U E I K O Z 

CUN A I ' l t » t t l ¿ A C U > N l ) b K I H I U U I A L MAliCCJ 

j j ies . Y t e r m i n ó por confesar quo no estuvo en C in t r a desde 
que t e n í a nueve a ñ o s . . 

¡Qué! ¿El maestro no c o n o c í a Cintra? Entonces era nece
sario quedarse a l l í ; hacer las excursiones c l á s i c a s ; subir a la 
P e ñ a ; beber agua en la Fuente de los Amores. , , 

—A m í lo que me ha de gustar son ios S í t i a e s ; y la mante
ca fresca. 

— S í , m u c h a mauleca—dijo Carlos—. Y burros, muchos bu
rros, en f i n , una é g l o g a . 

E l break rodaba por l a carretera de Bemflca; iban pasan
do arboledas, quin tas , tr istes caserones, y todo aquello, á r 
boles, hierbas, flores, encantaba a Cruges, que h a c í a t i empo 
que no iba a l campo! 

Poco a poco se e l evó el sol , Cruges se q u i t ó el tapabocas y 
él g a b á n y d e c l a r ó que estaba muer to de hambre . 

Por f o r t u n a l legaban a Porcalhota 
S e n t í a v i v o deseo de comer el famoso conejo guisado, pe

r o era demasiado temprano pa ra t a l p luto , y d e s p u é s de pen
sar lo b i en d e c i d i ó s e por unos huevos revuel tos con chor izo . 
E r a cosa que no probaba h a c í a a ñ o s y que le h a r í a l a i m 
p r e s i ó n de estar en u n a aldea. Cuando e l hostelero con a i re 
de i m p o r t a n c i a y como haciendo u n favor puso los platos 
sobre l a mesa, s i n mante l , Cruges se f ro tó las manos de 
gusto. 

—La gente se estraga la sa lud en Lisboa—dijo , l l e n á n d o s e 
el p la to del guiso campestre—. ¿Y t ú , no tomas nada? 

Carlos, pa ra a c o m p a ñ a r l e , a c e p t ó u n a taza de c a f é . 
A los pocos momentos , Cruges, que devoraba, e x c l a m ó con 

l a boca l lena : 
—¿El R h i u debe ser t a m b i é n m a g n í f i c o ? 
Carlos le m i r ó asustado y r iendo. ¿A q u é v e n í a hab la r del 

R l u n . Es quo, desde que sal ieron de Lisboa, el maestro 
w m ™ ^ - m g l n a C Í Ó n Uenil de v i a í e s y Paisajes; q u e r í a ver 
S L ? S n(?vada's- los " o s de que hab la l a h i s to r ia . Su 
n i t * V 1 ' a Alernania ' a c o r r e r a pie con u n a moch i l a 
a i d espalda aquel la pa t r i a sagrada do sus dioses, Beetho-
ven, Mozar t . Wagner . . . 

—¿No te g u s t a r í a m á s i r a I ta l ia? 
E l maestro hizo u n gesto de d e s d é n , so l tó u m i de sus f ra

ses s i b i l í t i c a s : 
— ¡ T o d o contradanzasl . . . 
Carlos h a b l ó entonces de u n proyecto que t e n í a n con Ega, 

de un viaje a I t a l i a . Pa ra Ega. era una higiene in te lec tua l ; 
q u e n a ca lmar su i m a g i n a c i ó n tumul tuosa de nerv ios penin
sular entre la majestad de los m á r m o l e » . 

—Lo que necesita es u n v a r a p a l o — e x c l a m ó Cruges. 
Y h a b l ó de nuevo del famoso a r t í c u l o de l a «Gaceta» . . . Le 

p a r e c í a p u r a y s implemente insensato, de una estupidez i n 
decorosa. Y lo que le a f l i g í a es que Ega, con aquel talento, 
con aquel la i m a g i n a c i ó n , no h ic ie ra nada... 

—Nadie hace nada—dijo Carlos, d e s p e r e z á n d o s e — ¿Qué ha
ces t ú ? 

Cruges, d e s p u é s de u n momento , m u r m u r ó e n c o g i é n d o s e 
de hombros . 

—Si hiciese una buena obra, ¿ q u i é n me la r e p r e s e n t a r í a ? 
—Y si Ega hiciese u n buen l i b r o , ¿ q u i é n se lo l e e r í a ? 
—Este es u n p a í s imposible . . . Me parece que t a m b i é n v o y 

a t o m a r ca fé . 
Los caballos h a b í a n descansado Cruges p a g ó y m a r c h a r o n . 
De a l l í a poco penet raron en l a l anda que les p a r e c i ó i n 

t e rminab le . A ambos lados se e x t e n d í a u n ye rmo tr is te cu
bier to po r u n cielo que p a r e c í a t r i s te t a m b i é n . E l trote acom
pasado de los caballos b a t í a m o n ó t o n a m e n t e el camino . Na
da turbaba e l s i lencio. Pocas veces pasaba u n p á j a r o , con 
vuelo brusco, huyendo de aquel la l l a n u r a agreste. Dentro 
del break d o r m í a u n o de los criados. Cruges m i r a b a me
l a n c ó l i c a m e n t e l a g rupa lustrosa de los caballos. 

Carlos pensaba en el m o t i v o que le l levaba a Cin t ra . E n 
rea l idad no s a b í a de fijo por q u í iba. H a c í a unas dos se
manas que no h a b í a vis to c ie r ta figura que t e n í a u n paso de 
diosa pisando l a t i e r ra , y que no v e í a el negro profundo de 
sus ojos fijándose en los de é l . S u p o n í a que estaba en Cin
t r a y a C in t r a iba. . . No esperaba nada, no deseaba nada. No 
sabia si l a v e r í a . T a l vez hubiese y a par t ido . Pero iba de to

dos modos.. . y s e n t í a c ier ta du l zu ra en el c ó r a z ó n pensando 
en el la . . . P e n s ó t a m b i é n que era fác i l que en Lawrencc c ru 
zase de p ron to por u n corredor, rozase q u i z á su vestido, oye
r a su voz. Si estaba en e l hote l , de fijo que c o m e r í a en l a 
mesa redonda, eh aque l l a sala que el c o n o c í a t an b ien , que 
y a deseaba ver.. . EHa e n t r a r í a a l l í , con su noble paso de 
D i a n a rub ia , y el1 buen D á m a s o le p r e s e n t a r í a su amigo 
M a i a ; aquellos dos ojos negros que v i e r a de lejos como dos 
estrellas, se fijarían m á s despacio en los suyos; y m u y sen-
c i l l aman te a la inglesa, el la le a l a r g a r í a l a mano . . . 

—iGracias a Dios que l l e g a m o s ! — e x c l a m ó Cruges. 
Estaban j u n t o a las p r i m e r a ^ casas de Cin t ra , h a b i ó ya 

v e r d u r a j u n t o a l c a m i n o y les azotaba el ros t ro el p r i m e r 
soplo fresco y fuerte de l a s ierra . 

Y a l paso p e n e t r ó el break bajo los á r b o l e s de Ramalhao . 
Como la paz de las grandes sombras, les e n v o l v í a poco a 
poco u n lento y acar ic iador susurro de ramajes. 

Las paredes estaban cubiertas de yed ra y musgos; a t r a j 
v é s de l fol la je fu lgu raban largas flechas de sol . U n a i re 
s u t i l y aterciopelado acar ic iaba las p lantas t i e rnas y a q u í 
y a l l á , en lo m á s espeso del fol la je , los p á j a r o s cantaban y 
por todas partes reinaba l a re l ig iosa so lemnidad de las po
bladas arboledas, l a frescura dis tante de las aguas vivns . . 
Cruges respiraba a m p l i a y voluptuosamente . 

— ¿ D ó n d e e s t á Lawrence? ¿En la m o n t a ñ a ? — p r e g u n t ó de 
pron to , asaltado por l a idea de pasar u n mes en aquel pa
r a í s o . 

—No vamos a Lawrence—dijo Carlos av ivando el paso de 
los caballos—; varnos a N ú ñ e z , estaremos m u c h o mejor . 

Era u n a idea que se le h a b í a ocu r r i do apenas en t r a r a en 
el b a r r i o de San Pedro y el break empezara a roda r por 
aquellas calles donde p o d í a ver la impensadamente . Le ha
b í a acomet ido u n a repent ina t imidez pensando que, a u n 
cuando ella no le reconociese, l a s e g u í a de aque l modo y 
t ra taba de ocupar u n s i t io en su m i s m a mesa... A l m i s m o 
t i empo le r e p u g n ó la idea de ser presentado por D á m a s o : 
se le figuraba y a en t ra je de campo, esbozar u n a d e m á n ce
remonioso pa ra mos t ra r «su amigo M a i a » , t r a t a r l o de t ú , 
afectar i n t i m i d a d con e l la d e v o r á n d o l a con ojos t ie rnos . . . 
S e r í a in to le rab le . 

—Vamos a N ú ñ e z ; se come m e j o i . 
Cruges no c o n t e s t ó ; mudo , embelesado, recibiendo como 

u n a i m p r e s i ó n re l ig iosa de aquel esplendor s o m b r í o de tó 

¿ C U A L E S L A C A U S A D E L A 

E P I L E P S I A ? 

¿Tiene algún remedio esta enfermedad? 

L a s opiniones de famosos doctores sobre tan 
interesante tema, las encontrará Vd. en un folleto 
que se enviara GRATIS, mientras hará ejemplares 
disponibles, a cualquier interosado que lo s.olicl-
te de J - Redfern. Dept-o de Divulg-ación No 8G N. 30. 
Bouverie Street. London E . C . 4. Inglaterra. 

E S P A C I O S O S L O C A L E S 

mm ísii ii íiií 
P A R A A L Q U I L A R 
Propios para 
Comercios • - Sociedades 
Talleres - - Garages 
Almacenes - - Exposiciones 
P R E C I O S ECONOMiCOS ¡i ipla flrpti. 14\ 
y filtra Mum (Iudís Plaza imm) 

Compañía Trasatlántica 
Servicio del mes de abril de 1934 

m m m 
Casa con jardín 

en Sarrio, se alquila. Tran
vía a la puerta- C. Gra
nados, tetra R. (Visible 
de 2 a 4) Telf. 80444 

COSTA BRAVA 
Para alquilar, mapnífico 
piso, con mucho sol, con 
agua, gas y electricidad. 
Razón en S. Feliu de Gui-
xols. José Vilaret. Admon 
de Loterías; en Barcelo
na. Baja g. Pedro. 37, Pa-
peJería 

E n e l a n t i g u o k iosco 
de la calle del Pino, 7. 
se paga a muy buen pre
cio oro. plata y platino. 
Frente las aguas minerales 

L1XKA DEL CANTABRICO A CUBA . MEJICO 
El vapor C. COLO» saldrfi, salvo variación, de 

Bilbao y Santander el 25 de abril, de (Jijón el 26 
y de Corufia el 27, para Habana y Veracruz. es
calando en Nueva York al regreso. 

Próxima salida, salvo variación, el 25 de Mayo. 
LINEA DEL MEDITERRANEO A PUERTO RICO. 

VENEZUELA - COLOMBIA 
El vapor JUAN SEBASTIAN ELCANO saldrS. 

salvo variación, de Barcelona el 20 de abril, de 
Valencia (fva.) el 21. de Málaga (iva.) el 22. de 
Cádiz el 24 para Sta. Cruz de Tenerife, San Juan 
de Puerto Rico. Sto. Domingx) (fva.). La Guayra. 
Puerto Cabello (fva.). Curacao (fva.). Puerto 
Colombia (fva.) y Cristóbal. 

Próxima salida, salvo variación, el 20 de Mayo. 
EXTENSION AL MEDITERRANEO DE LA 

LINEA DEL CANTABRICO A CUBA - MEJICO 
El vapor CRISTOBAL. COLON saldrá de Bar

celona, salvo variación, el 16 de abril, para Tarra
gona (fva.). Valencia. Alicante (fva.). Málaga, 
Cádiz y Bilbao, de donde saldrá el 25 del mismo 
mea para Habana, Veracruz y escalas Intermedias. 
LINEA DEL MEOITERUANEO A NtEVA VOUK. 

CUBA - CENTRO AMERICA 
Próxima salida de Barcelona, salvo variación, 

el 16 de mayo, el vapor MAGALLANES. 
Servicio tipo Oran Hotel - T. S. H. - Ctn« sono

ro. Orquesta, etc« etc. 
Uas comodidades y trato de que dlafmta el 

pasaje se mantienen e la altura tradicional &• 
'a Compañía. 

También tiene establecida esta Compañía vina 
red de servicios combinados para los principa lea 
Dueños del mundo servidos oor lineas resrularea. 

Para informes, en su Consisrnatarlo. A, RIPOt* 
VlA LA YETAN A, 3. 

M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos. 
Radios. Máq. COSER. 
M. ESCRIBIR, etc. Ha. 
go bien y en seguida. 
MERCADO DE OCA
SIONES. CORTES. 414. 

T E L F . 30.422 

Pensión LaMundiaf 
Bospital, 125. pral. Para 
viajeros y huéspedes. Mas-
nSfica terraza de verano. 
Baño. Teléfono 1739) 

C I R U J A N A 

C A L L I S T A 
Vicenta Soler 

Gabinete instalado con 
todos los adelantos «jue 
la Ciencia moderna 
aconseja y todas las 
comodidades do los 
más renombrados gabi
netes nacionales y 

extranjeros 
PRECIOS REDUCIDOS 

Plaza Cataluña, 
número 9, pral. 
Teléfono, 19553 

ERTA 
EN PALAMOS 

para publicaciones de to
da clase, dirigirse al co
rresponsal S. Plaja. Munt, 
núm. 49 

P R O F E S O R A 
Piano y solfeo en casa 
y domicilio. Laureano Fi-
euerola. ü. 3o la 

VENTAS 
ESENCIAS 
purísimas de todas clases 
para licores, jarabes, con
fitería, etc. Verdadera 
especialidad en l a s de 
plantas bltriénicas y flores, 
de toda concentración, pa
ra elaborar Colonias. Qui
nas, extracto y loción. 

Fábrica de Esencias 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

TELEFONO 32247 

M U E B L E S 
A F L A C O S 
S I N F I A D O K 

M U E B L E S 

C A R M E N , 61 

Cantinu» 
Alterna 

FONOGRAFOS DISCOS 
Plazos Cambio Alquiler 

« t w - p i m o 

G A N G A 
Carrocería torpedo, siete 
plazas con toldo, se ven
de. Rambla de Cataluña, 
núm. 91. Almacén 

M Ü E & L E S 
y Colchones a Plazos, 
s i n fiador- 18, ca l le 

Santa Ana, 18 

M U E B L E S 
Se venden los de un piso, 
piano. dormitorio. etc.. 
por ausentarse los due
ños. Sarriá. c. Granados, 
letra R. Telf. 80444 (visi
bles de 2 a 4) 

E L I N G E N I O 

F A B R I C A D E 

M a n i q u í e s 
D E TODAS G L A S E S 

P I D A S E C A T A L O G O 

R A U R I C H , 6 
T E L E F O N O t t J M 

Terreno en venta 
hasta 35 palmos s« vendo 
a plazos, situado en los 
Penitentes, junto carre
tera S. Cugat, 1 bis lo 
Razón; C. Beatas. 1 (Bar
celona) 

OS 
COMADRONA 

Cirujana, hosnedajo. des
aíretelos menRtmales. Con
sultas pratis. Tallers. 76 
bis. fte H Militar. T. 21845 

a n t e i o d o * 

V e l e por ella, usando la g r a n 

C r e m a d e n t í f r i c a 

ORZA 
o x i g e n a d a 

L i m p i a , desinfecta y í o r t a l e c e fa dentadura . Posee exce
lentes p ropiedades t e r a p é u t i c a s . D e s t r u y e g é r m e n e s y 
evita la caries. B l a n q u e a y abri l lanta los dientes, s i n 
rayar los . Refresca y aromatiza la b o c a l a rgo t i e m p * 

P r u e b e este den t í f r i co y y a n o u s a r á otro, 

tofoSos tos estabfec/mienfo* \ j s o pesetas l u t o granda. 

• n í m ^ i l n n t í f r i c 0 1 ftMC0*<tí 1 * 5 0 * 2 * 2 5 , 2 ' 5 0 y V 1 % 

ülliltllliilii! 

C L I N I C A 
6UERAUde AVELLANO 
Rambla riel Centro. 15 
ifrpnte calle UniAn) 

OIATFRmiA.RAYOS X 
ELECTROTERAPIA 

VIASUBtóARiAS-PlEL 

PROSTATA-EXPERMA 

TORRE A-IMPOTtNCIA 
vigor sexual 

rflpldo v sin peligro 
APLICACION 606-bi4 
depursciAn rápida y 
segura de la sangre 
CONSULTA de 10 8 1 
v de 4 a i); festivos 
de IU a 1. Especiales 

tratamientos para 
FORASTEROS 

PISOS PARA 
ALQUILAR 
P R O P I O S P A R A D E S P A C H O S 

P r e c i o s m ó d i c o s , a s c e n s o r e s 

y r i g i l a o t e n o c t u r n o 

P L A Z A C A T A L U Ñ A , 9 

la^iii i i i i i i i iM 

EL DIA GRAFICO 
B O L E T I N D E S U S C R I P C I O N 

D E R R I B O S L L 0 R T 
Urgel. 33 T E L F . 3*944 

V Í A S U R I N A R I A S 
Venéreo. Sífilis, fiel. 

Matriz. Blenorragia. 
Gonorrea (gota n-.üitar); 
Curación perfeeta segura. 
Impotencia. Rspermatorrea 
CLINICA: (I N I O N. 19. 
ENTRESUELO. Visita da 
10 a I y 5 a 9. 2 Ptasj 

Festivos de 10 a 1 

N o m b r e s y a p e l l i d o s -

c a l l e . n u m e r o - p i s o -

P o b l a c i ó n 

tbvaiue indicar M preflereo te d«Jc «1 periódico en dtlo d ta in t» 
«1 domicilio del nscr iptoc 

ESREf 
A L C O N T A D O 

A P L A Z O S 

S I N F I A D O R 

D o r m i t o r i o Pta. 
Comedor fd. 
Kec ib ido r Id -
S a l ó n fd. 

Í 0 0 • | 0 Pte* semana 
4»U g fd, i d . 
170 4 fd. f d . 
6 0 0 . 9 fd. f d . 

S e c c i ó n d e m u e b l e s 

f i n o s , m á s b a r a t o s 

q u e D i n g u n a o t r a c a s a 



" M I S S B A L E A R E S 1 9 3 4 " 
E L P A R T I D O P A R I S - M A D R i n 

E N C O L O M B E S 

Una entrada de Rubio 

El saJudo de los capitanes.—(Fots. Keystone) 

La Srta Tina Bosch, 
vistiendo traje regio

nal del siglo XVIII 

La Srta, Tina Bosch, 
con mantón de Mani-
nila. — (Fts. Guardia) 

Olot.—Señoritas vendiendo claveles el día de San Jorge—(Fot. Vólez) 

Mis galletas 
de cada día Mataró.—Los corredores neófitos que se disputaron una copa 

Solas, con mermelada o mantecc 
mojadas en te, café, leche o cacao, de 
postre, para merienda, con el desayuno.. 
En cualquier momento resultan apetitosas 
ios Galletas Chiquilín. Saben a huevo y 
mantequilla. No cansan. Para los niños 
-y aun para los mayores- son alimento 
y golosina de todos los días. Golosine 
como hay pocas: suave, tierna, tostadito 
finísima. Y alimento como hay pocos tam 
bién: sano, sabroso, nutritivo y digestibU-. 

CHIQUILIK 
PAQUETE DE 2 0 0 GRAMOS, 

UNA PESETA 

MARIA ARTIACH 
ia g r a n gal leta r e d o n d a Matar»í.—Aírusun Sancho ;x), del A. C Germanor, vencedor de la 

rrera—(Fots. Carreras) 


